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Si quod est aeuo Aoc Iii ra' 'mo studiltm, in f)7'
Viri praeeipui, et nrimaf. ") "liS eruditzolais tota WllI/li

contentione imtitebantu~. • I J que fermc totam suam vi­
Iam, vires, et lu. ti t. 'os consecrarunt, cui artes, (,'

,.scientiae hodierltai' ·W? eheltt increment(' , SltUmque flo­
rem, el quorI ;;tros IJTluJitos toli o7'bi literario prae ctle.
teris feci f () orabi/cs, itlltd profecto est studium antrqu .
tatum

Zal1wein Tom. ~. Quaest. 4. Cap. 6. •

Pam de todos Oll modl)! engrandecer a Nação r '.
tugueza, procura, . ,ressuscitar tambem as MemoriaE da
Patria, da indigna es<'uridade, cln que jaziaõ até r,

~ ..• He a lição da Historia um fecundo Seminario dr
Heroes.

,4lexandre de Gusmaõ tU! Fafl á
Academia Real da Hist~r. Portll
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~

L I V R O III.
CAPITULO I.

Dos Prelados, Matrizes, e Governadores
desde 1644.

Dos Prelados.

Antonio de Marins Loureiro) Manoel de AraZfÍ(I ;
e Jo:<.é de Castro.

POR Conspirar Lourenço de Mendonça con..
tra a Sagrada Pessoa d' EI-Rei D. Joaõ IV.,
e do seu Reino> (l) proveu o mesmo Sobe.
rano a Prelazia do Rio de J8.neiro) nomean-

..;, A ii___"::":l:L __--
(1) Assim declarou a Provisaõ, que nomeou a

"-,oureiro na Prelazia, cujo documento foi registrado
no Liv. 4 de Assentam. da F'lZ. Real fol. ~16~
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do para proprietario d'ella, em 8 d~ Outu­
bro de' 1643, o Padre Antonio de Marins
I ..oureiro, Bacharel, e Presbitero Secular,
que nó dia 12 de Abril do anno seguinte sa­
hiu de Lisboa, e à 8 de Junho immediato
tomou posse do Cargo Prelaticio. (2) .

Para satisfazer mais exactamente os de­
veres de seu pastoral offieio, e conhecer o
territorio da sua Jurisdi~aõ; passou à Visitar
os lugares distantes da Capital, até S. Paulo,
cujos moradores negando-lhe obediencia, cons­
piráram unanimes contra a sua vida, ou por­
que se desgostassem das instrucçoens, com
que lhes incitava o melhoramento de custu­
mes ~ e modo de proceder, ou' talvez porque
naõ se comportasse o mE'smo Prelado com
doçura nas palavras. e- no seu officio, como.
se fazia preciso er:n um paiz habitado por in­
dividuos sern.pre desconfiados. Como quer que
fosse, antes de se executar a desenfread~

res.oluçaõ pop).llar, cautelo. aménte se reco­
lheu Loureiro ao Convento dos Padres Capu­
chos da Villa, para escapai: ás maons inimi­
gas; mas cercado alli mesmo por taõ ferozes
perseguidores, teve a fortllna de fugir-lhes,
pelo desacordo das sentinellas, que a pode­
~çsa Maõ do Senhor entorpeceu, para pre­
serva-lo do assacinio.

Escapa a vida d'aquelle. perigo, regres-

(~) Em 13 de Junho de 1644 assIstIU ao Auto
da Camara sobre o Imposto dos Vinhos para as For
tificaçoens _d3 Cidade.
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SOU Loureiro ao Rio de Janeiro, onde novos
algozes. o· mole!5táram, ou como procuradores
dos primeiros, ou como sementes da malig­
nidade humana; e podia ser, que influidos
por terceiras pessoas com. o pretexto, de
entrar o Prelado pela J urisdicçaõ Real. Cer­
cado de male\"olos, procurou de vim'-lhes os _
tiros, retirando-se à Capitania do Espirito
Santo, à titulo de Visita-la:: mas ahi achou
o veneno, que lesando-o na parte mais essen­
cial do Corpo, fez-lhe, em pouco tempo,
perder o juizo, sem aproveitarem os reme­
dias opportunamente applicados pelos Medi­
cos da Cidade, da qual se ausentou para ­
Portugal, deixando o Cargo ao seu Vigario
Geral: .ignora-se porém o anno. (3)

Substituiu a Administracaõ da Diocese,
por entaõ, o Padre Manoel de Araujo, Vig~­
rio Geral, como substituira n'outras occa­
sioens semelhantes de sahida do Prelado para
as Visitas dos lugares assàs remotos da sua
Jurisdicçaõ. D'el1e fez memoria o Autor do
Tombo do Convento dos Padres Capuchos,
fundado na Villa de N. Senhora da Concei­
çaõ de Angra dos Reis dã Ilha Grande (Cap.
4 §'. 1.°), dizendo = Bemzeu a primeira pe­
dra o Senhor Manoel de Araujo, Vigario Ge-

. (8) O Magistral... Pinheiro dedicou á memOrIa
d'este Prelado o distico seguinte.

Mille inter CU1'a8, ac inter mille labores,
Et mentem, et vitam perdidit iate suam.
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tal J e Prelado entaõ desta Diocese; e man­
dando o Padre Custodio FI'. Sebastiaõ cantar
uma devota Missa, e fazer um autorisado
Sermaõ, a lan~ou com muita solemnidade por
suas proprias maons o dito Senhor Adminis­
trador, em 14 de Abril do outro anno, que
se contava da Era de 1653. = Por esta me-'
moria ha certeza do ilídividuo, li cuja vigi­
lancia, e cuidado ficou a Administraçaõ da
Prelazia, e tambem dos annos, por que a
occupou. Foi Araujo\ Vigario Confirmadolla
Parochial da Ilha Grande, de que desistiu.

Suceedeu a Araujo o Padre Jozé de Cas­
tro, que seguindo o- systema de seus ante­
cessores, se illtrometteu nos Direitos Reaes ~

à ponto de mandar em Capitulos de Visita,
que da Alfandega .naõ saisse cousa alguma
para fóra, sem Provisaõ sua. (4) Foi acerri­
mo em cobrar Luctuosas de Clerigos naõ
Curados, contra Direitos expressos (5) "

Na ppoca dos referidos Prelados tiveram
a sua origem as seguintes Freguezias.

N. Senhom da Apresentaçaõ de Irqjá.

Sendo importantissimo aos Diocesanos o

(4) Constava dos Livros da Camara, onde exis­
tiam registradas as suas providencias, e determina­
çoens: e he para admirar, que os Governadores, e
Magit;trados d'esse tempo naõ se 0lJposessem à taõ
exuberantes procedimentos. Oh' tempora! oh mores!

- (~) V. Liv. 6. Cap. 10 § ~ n. 4 nota (~) sobl'Q
li. materia das Luctuosas.
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conhecimento pessoal dos districtos proprios
para ministrarem aos seus habitantes o pasto
dos Santos Sacramentos, e os remedias, de
ql1e necessitam as Ovelhas enfermas; naõ se
esqueceram os Prelados do Rio de Janeiro
de taõ rigorosa obri;:)·a~aõ. Vigilantes em seus
deveres, e pouco sensiveis aos contratempos,
e aos riscos da propria vida, atravessáram

. Sertoens qnasi incultos por caminhos esca­
brosos, conseguindo de. suas Visitas repeti­
d& fructos proveitosos ás almas de milhares
de povoadores, que sem recurso aos meios
de Salvacaõ, morriam, como feras, entre
espessas~brenhas. .

O Prelado Antonio de Marins Loureiro,
de quem acabei de fallar, attendendo às dis­
tancias enormes dos sitios áquem, e álem da
Cidade, cujas Parochias abrangiam mais de
20~ mil Almas, e conhecendo naõ s6 a diffi­
culdade extrema dos Póvos, mas a dos Pa­
rocos, na administraçaõ dos Sacramentos,
pela aspereza de caminhos perigosos, intran­
sitaveis, e retalhados de rios caudalosos, to­
mou a deliberaçaõ de multiplicar as Igrejas
Matrizes.

Com esse fim procedeu à um instrumen­
to de testemunhas: e depois de notificar os
Parocos Manoel da Nobrega, que era da Fre­
guezia de S. Sebastiaõ, e Joaõ Manoel de
Mello, da Candellaria, para a divisaõ de
seus territorios, tendo erigido em Parochia a
Capella Curada de S. Antonio de Sá, criou­
ao mesmo tempo na Capella dedicada à N.
Senhora da Apresenta~aõ, e fundada pelo
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Padre Gaspar d~ Costa no Campo de trajá,
outra Igreja Parochial à 30 do mez de De-~

zembro de 1644. Confirmando EI-Rei b. Joaõ
IV. essa nova Matriz J pelo Alvará, de 10 de
Fevereiro ele 1647 e mandando, que se eri­
gisse de natureza ColJativa, consignou ao
Paroco a Congrua annual de 200~ reis. Cons­
truido o Templo existente com paredes de
pedra, e cal, foi ornado o seu interior' por
sete Altares, (1) no maior dos qtiaes se- con-

I

(1) No altar ultimo (1'esta Igreja, de lado do
Evangelho, se acha a Imagem de S. Jeronimo, onde
tambem foi collocada a de Santa Escolastica, por dis.
}losiçaõ testamentaria de ~ Prucfencia de Castnhos, que
fallecida a 10 de Junho 'ae 1713 declarou na Verba
do seu testamento, registfàdo no Liv. 14 dos mortos
da Freguezia dlt Sé desde foI. 171 'à ~ol. 1172 v., o
que se segue = Declaro, que tenho uma nrragem d,P,
Santa Escolastica, a quem tenho particular ~voçaõ; e
dezejando qué seja venerada com a decenCÍ'a p()ssivel ~

quero, e he minha ultima vontade, que a dita ima..
gem de Santa Escoiastica se leve para a ~greja Paro_
chiai de N. Senhora da Apresentaçaõ, m1l1ha Fregue_
zia, c se ponha no altar dtr~S. J eronimo, e que todos
os nlezcs do anno ii J pétpetuum se .diga uma Missa.
à ho111':I. da dita Sai\la Escolastica por minha alma;
para o que deL\':o da minha Fazenda duzentos mil reis,
para que do seu rendimento que renderem os ditos
duzentos mil reis postos à juros, diga o R. Vigario,
que ,de presente for, e os mais ~uccessores,. que ao
diante vierem, a dita Missa c.ada .me~, e cobrem
para issl'l todos os annos os ditos juros para ~tisfaçaõ

da esmola, e para algum ornato da dita imagem. E
sendo caso que alguns devotos ao tempo adiante- quer..
rao fazer Confraria, ou Irmdndade a Santa Escolasti..
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I,

serva perpetuamente o SS. Sac.ramento em
Sacrario.

Foi 1.0 Paroco Apresentado à 10 de Fe­
vereiro de 1647 o Padre Gaspar da Costa,
que desde a cria~aõ da Parochia a servira de
Encommenda. 2. 0 o Padre Bento Pinheiro de
Lemos, cuja Apresentaçaõ se ignora, com;­
tando a.liás pelos Assentos nos Li \' !'"os da Igre­
ja, que d'ella fora proprietario desde Janeiro
do anno lG74, até 26 de Outubro de 16S'~

no qual falleceo. 3. 0 o Padre Miguel de ~o-

Tonr. III.- , ~
~~ . I ,/ .

C8, no tal caso, logo que ~,.irlstituida a dita Con­
tTaria, ou Itmarldade, pnSS'l1'ÍÕ 08 juros dos ditos du­
zentos mil reis para a dita Cóllfraria, ou Irmandade,
paraque cam clles se ajude a lazer a Festa de Santa
Escolllstica , . ficando cessada entaõ a obrigaçaõ da dita.
lHssa: o que' se entende faraó meus testamenteiros
dos primeiros bens, que cobrarem da herança, que
roe cabe l"por fallecimeuto de minha irmáa, como tam­
bem a satisfaçllõ dos mais legados " que neste meu tes­
tamento decI*o, porque todos sejaõ feitos dos bens,'
~ue se cobrarem da dita herança( ~ Se por algum
tempo se. executou a diBJlosiçaõ referida quanto às Mis.
sas, presentemente naó se executa, por naó constar
aos Parocos essa instituiçaõ, que de todo ignoram ,
para exigirem a satisfaçaó d)quella Verba, muito mai
noo se erigindo alli a Confraria de Santa Escolastica.
Ignorancias taes procedem da falta d' um Livro de
Tombo, que deveria haver em cada Parochia, como
determinou a Constituiçaó do Arcebispado da Bahia
Liv. 4 tit. 25. A mesma testadora instituiu uma Ca­
pella de Missas in perpetuum às 6.as feiras de cada.
Semana na Igreja da Misel'icordia, deixando a juros
a quantia' de seiscentos mil reis à. ~anta Casa, 011

por ordem 6\11. .

-'
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rouba da Camara. que tendo parochiado al­
gumas Igrejas. foi Apresentado n'esta.• e dei­
xando a. para occupaI: a Cadeira 6.a de Pre­
benda Inteira na Sé Cathedral, falleceü na
Dignidade· Arcediag~l, de que era 3. q pro.
prietario. 4.° 6 Padre Joaõ de Barcellos Ma­
chado, por diligencias de quem e construiu
a Igreja Matriz que subsiste, correndo os an­
nos de 1701 à 1731. 5.° o Padre Francisco de
Araujo Macedo, desde 1731; (2) e 6.° o Pa­
dre ~ anoeI da Costa Matta, que deixando a
proprierlade da Igreja de S. Nicoláo de ~u­

rurú-y, foi Apresentado n'esta à 11 de Maio
de 178R, Confirmado à 16 de Janeiro, e
empossado à 2 de Fevereiro do anno seg-uin.
te. (3) Falleceu a 2 de Fevereiro de 1820.

Limita-se. ao Norte, com a Freguezia
de S. Joaõ de MiriU em pouco mais li le­
goa, na Ponte do Hio Miriti, proximo .ao
mar: à Leste. chega com 2 legoas, mais ou
mer.lOs, de distancia ao mar, co~prehenden-

(2) A' este Paroco he devedor o Templo paro­
chiál da reforma. que teve o' Arco da Capella mór, e
o Corpo da Igreja; em cuja' frente se fez a nova torre,
correndo os annos de 1742 à 47. A' sua custa- provea
a Parochia- de Ambulas de prata n'uma caiu do mes­
mo metal para o uso do Baptisterio; de dous Relica­
rios para o Sagrado Viatico, e d' uma Caldeira tam­
bem de' prata, para· Agua benta: o 'que tudo pesou.
12 marcos e 41 oitavas. . .

(3) N'esta Freguezia tem os Parocos casa propria.
de residencia, e um pequeno passaI, de .que naõ cons­
ta o titulo, ou ao menos naÍ> o pude descobrir, pela.
fal.ta apontada do Li.vro de Tombo.. •
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do a Ilha de MarcaI de' Lima, sita ·na boca
do Rio Miriti : ao'" Sul, finaliza com a Fre­
gllezia de S. Tiago de Inhauma, em li le·
goa: n'outra extensaõ semelhante se encon­
tra, ao Sudoeste ," com a Freguezia de N. ,Se­
nhora do Loreto, e S. Antonio de Jacarepa..
guá : 'e no rumo de Oeste, ou Oessudoeste,
termina em 2 legoas com a Freguezia de N.
Senhora do Desterro de Campo Grande.· N'es­
!,e circulo comprehende 350, ou pouco mais
Fógos, e 4:600 Almas sugeitas á .Sacra­
mentos.

Em seu territorio subsistem as Capella.$
Filiaes seguintes. l.a de N. Senhora da Apre­
se~taçaõ.' distante t legoa da Matriz, de
cUJa antIguidade, nem a quem deveu a sua
funda~aõ, naõ consta, por lhe faltarem os ti­
tulos, que desappareceram com a· mudança
dos proprietarios da Fazenda, onde se erigiu.
2.a de N. Senhora da Ajuda, distante li le­
goa, que fundada por Jorge de Souza (o Ve­
lho), d'elle, ou de seus' herdeiros passou à
pOS6ui-Ia o Capitaõ Christovaõ Lopes.' 3.a de
N. Senhora da Piedade, distante mais de 2
legoas, que levantada por l\fanoel Jordaõ (no
Engenlro Novo) em' annos mui remotqs, foi
reedificada por Bento de Oliveira Braga, com
Provisaõ' de 31 de Outubro de 1743. 4.a de
N. Senhora do Desterro, distante mais de 2
legoas, cuja' antiguidade se conta com a Era
1650. 5.a de N. Senhora da Conceiçaõ, -em
InhumucCi, distante 2 legoas, que erigiu Ma­
noeI de Tavora,. mariao; de Maria da As­
iump~aõ. 6.a de S. Joaõ Baptista, construida

Bii
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t 'Jlluito antes de 1737 , e' reedificada em 1.770..
'7.a de' N. Senhora da Penha, distante 2 le­
goas, que Balthasar de Abreu Cardoz'o edi­
·ficou no cume de um rochedo altissimo, e
-s6 accessivel por um lado: Existia em 1734,
e subsiste pelo desvelo de uma Irmandade
da mesma Senhora, à cargo da qual está a
administra~aõ das esmolas do 'povo devoto, e
favorecido por taõ singular, e poderosa Pro...
tectora. Em 6 de ..Novembro de 1819 princi­
piou ahi a, Festividade do Cirio, authorisado
por S. Magestade, em conformidade dos que·
lSe .celebram em Portugal. S.a de N. Senhora
daConceiçaõ, distante I legoa, que"' cons"
tr.uida em 1740 por Braz de Pina, foi ben..
zida com Provisaõ de 12 de Novembro de
] 742. Das Capellas do Reconcavo da Cidade,
ne. esta uma das mais plausiveis., e melhores.,

, 'Dentro do districto paroquial existem- 12
Fabricas de assucar, 2 de aguardente ~ e' ~
de ·Oleiros., A. Cana, a mandioca, o. a.rroz ,
legu mes, e O' Café, sam. as plantas mais se­
guidas '. que. à pesar de cultivadas em terre­
no, quasi to.do. assentado, 'e por isso secco,
pagam a bundantemente o trabalho dos la­
vradores. Alguns rios, que correm pelas ter­
ras., da Freguezia naõ permanecem, e facil­
men.te se cortam, quando as chuvas' sam es­
c:assas.: 'Jllas a fartura d' aguas tomam corpo
volumoso, e negam por horas, ou por dias 'o'
a ,passagem. Em 4 pórtos, onde cQ.egam bar..
cos , ,e lanchas, se carregam os effeitos das
lavouras do paiz, e os d' óutros lugares" re­
,molas! E~ta ,freguezi~' he a pcincip.al..do ·Dis~.
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.tricto Miliciano, à cujo termo eram sugeitas
as Freguezias de N. Senhora do Pilar de Igua­
çú , de S. Joaõ de Miriti , S. Thiago de Inhau-

.ma, e de S. Francisco Xavier do Engenh<1'
Velho, cujos Corpos, e districtos, organizou

,o Decreto de 5 de Dezembro de 1810.

. l S. Joaú de .AIiriti:

N'outra Capella do titulo de S. Joaó Ba-p-­
tista, fundada pelos moradores de Trairapon­
ga, erigiu o mesmo Prelado Loureiro, à 22
·de Janeiro de 1645, a 3.a Freguezia, que o
sobredito Alvará de 10 de Fevereiro de 1647
approvou, mandando cria-la de natureza CoI­
.lativa ,. e as suas coe\'as de Irajá, Cassaré­
bÍl, e de Guaxanditla. Permaneceu a nova
Matriz no lugar da sua origem até depois do
anno de 1660, em que, construindo-se de

• pedra, e 'cal outro Templo em sitio mais
çhegado ao Rio Miriti, para alli se mudou a
Pia Baptismal, e ficou substituindo o titulo
de Freguezia de S. Joaõ de Miriti, ao de S.
Joaõ de Trairaponga, da sua primeira denomi­
na~aõ. Arruinadas as paredes da Capella Mór,
serviu interinamente de .Freguezia a Capella
de N. Senhora da Concei~aõ; sita no Porto,
desde 1708, até 1747, no qual', empenhandG
o Missionario Secular Padre' Ange'lo de Si~

queira . o fervor excessiv'e' do Povo,' conse­
guiu a r-eedificaçaõ do Templo, e a nova cons­
trucçaõ da SaCl'istia, e Consistorio, dentro
de vinte dias do mez de Junho, (I) naó cons~

(1) Consta da Cerdidaõ, passada pelo. me~mo Mis~
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Jando aliás, que para a obra. da CapelIa mói",
mandada arrematar por conta da Fazenda
.Real, como determinou a Ordem de 24 de
Abril de 1738, concorresse a mesma Fazenda
com a menor despeza. Tem esta Igreja 80 pal­
mos de comprido, desde a porta principal, até
o ,arco cruzeiro, 3G de largo, e 44 de alto;
e, a Capella mór 48 palmos de 'comprimento,

- 25 de largura, e 28 de altura: Cons~rva' 5
Altares, . com o maior, onde, à instancia do
.Paroco Padre .Estevaõ Gonçalves de Abreu,
permittju ~ Provisaõ de 12 de Feverei~o de
1752 que perpetuamente se conservasse o SS.
Sacramento. ,

Foi 1.0 Paroco Apresentado o Padre Ba­
.zilío Vello:.l:o: 2. 0 o Padre Matheus Jaques
Maeiel', que entrando por Encommelldado,
no anno de 1666, levantou a Igreja existen­
t~. 3.~ o ,Padre Manoel de Valladares Vieíra:
4.'" o Padre Manoel da Silva de Andrade...,
por desistencia do qual entrou: 5. 0 o Padre
Jeronimo Luiz Vaz, como Apresentado; mas
.disistindo tambem do Beneficio à 27 de No­
vembro de 1750, sem n'elle se Collar, por
Ordem de 20 de Dezembro do mesmo anno
.se paz a Igreja ~ Concurso, e o Padre Do­
mingos Alvares Macha,do .a possuiu, 6. 0 por
Apresantaçaõ de 28 de Abril de 1753 e Con­
firmaçaõ de 3 de Outubro seguinte. 7. 0 o Pa­
dre ManoeI Rodrigues ,de Carvalho, Apre­
sentado à 4 de Mar~o de 1768, 'e Confirmad.o

slonal'io no Livro de Registro das Pastoraes foI 8 v. ,
·()nd~ se escreve~ tambem os Capitulos de, Visitas.
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li 14 de Agosto 'do mesmo anno 8.l!> o Padre­
.Jacinto José de Sá Freire, Apresentado no­
dia 1 de Junho de 1776. e Confirmado a 9,' /
de Novembro seg'uinte, até fallecer no anno
de 1805. 9. 0 o Padre Bernardo Manoel -de
Mello, provido a 2;) dE.; Novembro do anno
1808 e Confirmado em L8 de Janeiro de 1809,
até fallecer a 29 de Maio de 1818.-

Em di~tancia de l-k legoa se diyide, ao
Norte, da Freguezia de S. Antonio de Jacu­
tinga, pelo Rio Serapllhy: longe 1 legoa fi­
ca-lhe o mar. ao Nascente: em I t. o de le­
goa. ao Sul, termina com a Freguezia d~ N.
Senhora da Apresentaçaõ de Irajá, pelo Rio
Pavauna: e com ? legoas de ex tensaõ fina-

.1iza, ao Poente, com a Freguetia de N. Se­
nhora do Desterro de Campo Grande, pela
Serra Jerixin6. Co ta n'esse' circulo 216 F6­
gos, e mais de 1:730 Almas sugeitas -à Sa-
ct"amentos. -

Tem por filiaes as Capellas, l.a de S. Ma­
theus, fllndada por Joaõ AI vares Pereira no
anno de 1637 , -cuja antiguidade persuade tam:'
bem a disposiçaõ testamentaria de D. Fran'"
cisca de ... regi!'trada no Liv. 4 dos Gbitos
da Freguezia da Sé foI. 88; e por esse mes­
mo documento consta, que a Capella: estava
entaõ em uso de Curada. Tem tàculdade, con..
cedida em Visita de L788, para conservar
Pia Baptismal. 2.a de N. Senhora da Concei-

o caõ, levantada por Joaõ Correa·Ximenes, an­
tes do anno 1708, no Porto da Freg'llezia,
para onde passon a Pia 'Baptismal, até se,
concluir a, reedifica~aõ- da Matriz em 1747.
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a.a de N. Senliora da Concei!(ao, em Sel'á­
puhy., que de'veu a sua origem ao Padre FI'.
Bat:tholomeu .dos Serafins, mas com o titulo
da SenhQra do Liv-ram,ento, de quem fallou o
8antuario Marianno T. 10 Liv. 3 tit. 46. 4.a de
I . Senhota da Ajuda, constr·uida pelo Capi­
taõ Luiz de lBarcellos Machado, 61ho do Ca­
pit~õ José _de Barcellos Machado, Padroeim
do Convento dos Padres Capuchos de Cabo
Frio., como disse o mesmo Santuar-io no lu­
gar .citado: mas, segundo a informa~aõ do
Vigario PadFe Jacinto José de Sá. Freire, da-

. dá em Visita no· anno de 1794, foi seu fyn-,'
dador Thomé Correa de Sá pelos annos além'
de 1700. 5.a de N. Senhora do Bomsuccesso •
erigida na ,Covanca por Manoel Soares, em
1728.

.N'esse districto se numeram 11 Fabrica
de assucar. e 3 Olarias; Suas lavouras con­
sistem na plantaçaõ da Cana; mandióca, feh.­
jaõ , arroz, milho, e outros legumes..

Da elevadissima Serra Jerixin6, que faz
ô Tundo da Freguezia, e continua pelo terri­
torio da de N. Senhora do Desterro de Cam­
po Grande, e de outras montanhas visinhas,
se originam varios Rios, que abundantes
communicam às terras. d'este districto a sua·
fertilidade. Da Serm da Cachoeira chamada Pe­
quena, situada ao Norte, por onde se divide
a mesma Freguezia com a de Sahto Antonio
de Jacutinga, se f6rma, junto á Fazenda de
s. Matheus, um pantano" do. qual ·nasce o
Rio Piohim, cuja grossura he. augmentada por

putras aguas, ou descida de l~ga,res altos.
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ou depositadas pelas chuvas. Para esse pau..
tanal aflue a Cachoeira Grande, que se fer­
menta na' Serra do me~mo nome, e está nos
limites da Freguezia de Jacutinga: e mistu­
radas umas á outras' agU<ls. confluindo' igual­
mente as dos lago , e campos. por que pa3­
sam. se ensoberbecem á ponto de negateni
passagem á cavallo (em direitura da Matriz).
e permittem entrada á barcos grandes. Impe­
dido porisso o transito da estrada geral para.
o districto da Freguezia do Pilar " por cujo ca­
minho se vai á Serra dos Orgaons, mandou
a Camara fazer em lugar que pareceu maiil
apto, uma Ponte, para facilitar a communica­
çaõ dos moradores do continente, e tambem
o commercio das Minas Geraes. Conservando
a Cachoeira Pequeno o seu nome, até se cOll­
fundir com o Rio Pi(}hirn, ahi o perde, subs­
ti,tuindo-Ihe a denominaçaõ (l'esse Rio, por
que he conhecido até á estrada do territorio
de Jacminga, onde prinCipia: á ser Rio de
Santo Antonio; mas na Fazenda do Brejo, em
que há uma Ponte, toma o appellido de Rio
do BrEjo, e com elle chega ti Ponte do distri­
ct9 de Serapuhy, de cujo sitio continÚa com
o nõme de Rio de Serapuhy, até o mar.

O Rio Pavuna, que divide esta Fregue-,
zia da de Irajá, pelo Sul, naõ se orjgina.
immediatamente de Serra alguma, mas de
charcos, e varzeas alagadiças, situadas en­
tre as Fazendas do Uetiro, e de J erixin6 ,
,risinhas ambas á s.er~a. D'essas aguas escoa­
das, e de outras, que se ajuntam de lugares
altos, vai engrossando o seu volume, á pro--

Tom. IIL C
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pOfÇaõ que se aproxima ao mar, e fazéndo
notavel correnteza, em quanto as chuvas (J

favorecem_i mas com a falta d'ellas, facilmen­
te se c6rta em poças, até a distancia de uma
legoa da Matriz ': d'ahi (mais à cima da ponte; ,
por onde se passa ao territorio de Irajá) prin­
cipia à 'ser constante na affiuencia, que o faz·
caudaloso, e navegavel até o mar. Desde a sua
origem, à ponte, tem o nome de Pavuna .. e
d'esse lugar por diante, chama-se Rio de S.
Joaõ, pela visinhança, em que corre, da Ma...
triz, e entra no de Miriti.

O Rio do Engenho de Agua, à pénas des..
ce precipitado da Serra Jerixin6, e chega à
planicie, pouco longe da mãi, volta para a par...
te do Norte, procurando, pela Fazenda que
foi do Capitaõ Miguel Cabral, e hoje de seus
herdeiros, o Rio da Cachoeira Pequena .. e mis'"
turado c<>m elie, fermenta o Rio Piohim, iá
referido. Séndo o territorio de .Miriti fertil de
'Rguas, a maior parte d'ellas naõ corre com
abundancia unida, para adquirir o nome de
Rio; e por issó, melhor se podem dizer Cor. :
)legos, ou Ribeiros, aquelles, que, à exce..
pçaõ dos nomeados, se appelJidam Rios, fal.
tando-Ihes a, permanencia.

Em 14 p6rtos recebem as Canoas, e bar­
cos, todos os effeitos do Continente, que na
Repartiçaõ Miliciana he sujeito ao Districto
de Irajá.

Na CapelIa fundada 'por Gonçalo G<>nçal.
fts. (segundo a Tradiçaõ) em sua Faz.enda si~
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ta no territorio de Guaxandiba, e dedicada à.
S. Gonçalo, criou o mesmo Prelado a 4.a Pa­
rochia, correndo o dia 22 de Janeiro de 1645,
q ue o AI vará de IOde Fevereiro de 1641
confi rmou. sob 'o titulo Igrda de GuaJ:andiba,
como foi conhecida n'aquelles tempos primei­
ros, pela visinhan~a do Rio Guaxandiba, d'on­
de se derivou o apellido communicado à si­
tuacaõ circunvisinha. Naõ consta, se (J Tem... ·
pIo: que se levantou com paredes de pedra e
cal., foi o mesmo erigido pelo fundador, ou.
se de novo se construiu. Seu Corpo abrangia.
lOS palmos de comprimento, desde a porta
principal, até o arco cruzeiro, e largura de
48: d'ahi, ao fundo da Capella mór, 40 de
comprido, e 27t de largo; mas arruinadas,
e já abertas as paredes do Arco Cruzeiro,
teve o todo do edificio novo erigimento, em
que actualmente se trabalha, deide o anno
I B06. Cinco Altares ornavam o interior d'e~se

Templo antigo, no maior dos quaes estava o
Sacrario, onde por todo anno se adora o SS.
Sacramento: ultimada porém ~ no,,-a Paro­
chia, terá sete. Em 19 palmos de terra doa­
da pelo fundador para Cemiterio à roda da
Igreja, acham os Cad,averes os parochianos a
sua sepultura.

Foi 1.0 Paroco Apresentado à 10 de Fe-'
vereiro de 1647 o Padre Joaõ de Bastos, que
se empossou da Igreja à 20 de Janeiro do
anno seguinte, e falleceu à 16 de Dezembro
de 1670. 2. 0 o Padre Antonio da Rocha Frei­
re, até IOde outro mez semelhante de .1693 ,
tendo Visitado as Igrejas do Bispado em 1691.

C ii
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3. C!l o Pádre Gregorio Caldeira de Mello, que
abandonando a Mur~a da Sé Cathedral d'esta
Cidade, onde fora o }.O Conego da 6.a Ca~

deira de Prebenda inteira, se empossou do
novo Beneficio Parochial no met: ue Março
de 1698. 4.° o Padre Francisco Correa Vidi­
gal, que entrou à servir como Encommenda­
'do, depois de fallecido seu antecessor em 11
de Setembro de 1716, até se collar. 5.° ()
Padre Bento Jozé Caetano Barro'lo Pereira.,
Apresentado à 24 de Fevereiro pe 1760, e
Confirmado em' Janeiro de 1761, que occu­
pando, por- Encommtmda, a Igreja de Sp
Joaõ de Itaboray, Visito-u as Igrejas do Re­
eoncaro da parte do Sul, e por seu faBeci­
mento legou á Fabrica da Igreja uma pro­
priedade de· Casas, construidas por elle em
lugar pro'ximo da mesma Igreja, com a pen..
~aõ annual de 25 Missas. 6.° o Padre Anto­
nio Vicente Rodrigues Pereira de Amorim ",
Apresentado à 2á de Maio de '1799" e Con­
firmado à 25 de Setembro do mesmo anno.,
que- falleceu <l 17 de Mar~o de 1819.

Divide-se, ao Norte,. com a Freguezia
de N. Senho·ra uo Desterro de liamby, na
distancia de 3i l~go~s, e com a nova Fre­
guezia do Senhor Bom Jezus de Paquatá, em
2 legoas: ao Nordeste,' com a de Sp Joaõ
Baptista de Itaboray, em 4! legoas : e fi'OU" ,

tra igual longitude, á Leste,. com a de N.
Senhora do Amparo de Maricáa: em I! le­
goa, ao Sul, com a de S. Joaõ Baptista de
Cari-y: e com o mar, á Oeste, e Noroeste ,.
em i legoa, comprehenden~o. .2 Ilhas, p:lra
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cuja pnrochiaçaõ tem o Paroco mais 30~ reis
annualrncnte além da Congrua, appl1cados à
conservar uma Canoa, e remeiros, pelo AI.
vará de 12 de Abril de 1738 que se regis­
trou no Livro 28 do Reg. Gel'. da Provedo­
"'ia foI. 25. No termo da Freguezia contam-se

. 790 Fógos, ou mais, e n'elles 7~ e tantas
Almas sugeitas á Sacramentos, por cujo mo­
tivo se devia dividir, para dar largueza á
outra Parochla, unindo-se-lhe uma parte da
Freguezia de S. Joaõ de Itaboray, como re­
quereram n'outr6ra os Povos de ombas.

D'esta Matriz sam filiaes as Capellas se­
guintes. J. 8 de N. Senhora da Lu z, fundada
no Campo de Ita6ca peJo Capitaõ Francisco
Dias da Luz, um dos povoadores primeiros,
que acompanháram a Mem de Sá 110 estabe­
l~cirnento da Cidade. Tem faculdade para usar
de Pia Baptismal, por concessaõ do Bispo D.
Pr. Antonio de Guadalupe:. e a que abi se
conocou de marmóre J he das melhores das
Igrejas Matrizes, e Capellas do Reconcavo.
2. 8 de N. Senhora da Esperança, levantada
em Piiba pequena, antes de ] 710, por Gre­
gorio Dutra, pai de Antonio Dutra da Silva.
Alexandre da Costa Barros' de novo a cons­
truiu em 1766. 3.8 de N. Senhora do Rosa­
rio, erecta no Engenho Pequeno muito antes
. Q anno 1713, em que já oJlaõ mostrava titu-

s. Em tempo muito posterior foi renovada
elo Capitaõ Miguel de Frias de Vasconcel··

lo.s; e talvez com essa obra Se mudou o ti­
ulo do primeiro Grago, que- consta haver

~ 'ido N. Senhora da Concei.Çaõ. 4.a de Santa
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Anna ,. construida- no sitio chamado Pacheco,
por Francisco Ferreira Dorlando, muito an­
tes do anno 1713, e foi novamente erigida
por Joaõ Pachecó Pereira, com Provisaõ de
27 de Abril de 1750. 5.ade N. Senhora da
Concei!;aõ, erigida com Provisaõ de 17 de
Dezembro de 1114. B.a da Santissima Trinda­
de, edificada em annos anteriores ao de 1729,
e renovada por Provisaõ de 21 de Fevereiro
de 1774. 7.a de Santa Anna, em Culabandê,
cuja erecçaõ he occulta, por lhe faltarem os
titulas; mas naõ se ignora. que ella naõ con­
ta demasiados annos, e que na sua origem
foi dedicada a N. Senhora do MOllserrate.
S.a de S. Francisco. estabelecida em Quiban­
gaça por Francisco Martins Coutinho, com
Provisaõ de 25 de ~ovembro de 1747. Em.
Portaria de HJ de Julho de 1654 foi-lhe con­
cedida a graça de ter Pia baptismal, e uso
de Cemiterio. 9.a de N. Senhora do Desterro",
em Piiba grande, criada por Domingos Paes
Pereira, com Pr.ovisaõ de 12 de Janeiro de
1730. Tem faculdade para usar de Pia bap­
tismal. em beneficio dos escravos da Fazen­
da, e de Cemiterio, pela5 Provisoens de 26
de Marr;:o de 1731 e 20 de Fevereiro de 1733.
lO.a de S. Thomé., feita na Ilha dos Flamen­
gos pelo Conego, que foi da Sé Cathedral
d'esta Cidade, Joaõ Vaz Ferreira, com Pro­
visa6 de 13 de Setembro de 1746. Além das
Capellas referidas, houveram outras no mes­
mo districto, de que à penas existe a memo­
l"Ía, por faze-las demolir o abandono, e de­
leixamento de seus administradores, consum.
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indo em si os reditos dos patrimonios, que
. lhes estabeleceram. (1)

No territorio parochial se àcham 26 Fa­
.ricas de as.sucar, 5 de aguardente, e 7 Ola­
ias. A Cana, o café t arroz t milho, feijaõ,

e outros legumes, a IÍ1alldióca t boa hOl'tali­
~a t e fructas saborosissimas de caroço, e de
pevide, sam producçoens ordinarias do paiz,
que levadas á qualquer dos 13 pórtos disper­
sos pelo interior da marinha, saem diariamen­
te para a ribeira da Cidade, onde se con­
summem.

Regam as terras do mesmo districto Q

memoravel Guaxandiba, navegavel até certo
Jugar pouco distante da sua foz, caedaloso
em tempo de aguas; e temivel entaõ, por
negar passagem, até se despejar, depois de
alguns dias: o de S. Gonçalo, cuja corren,.
t~a vai por junto da Matriz; o do G~mbá,

tambem caudaloso, e o da Aldêa; além d'ou..
tros menos fartos, mas todos fermentados Das
Serras de ambas as riibas.

Em 50 braças de terra quadrada, que
Antonio Lopes Cerqueira (genro d~ Gonçalo
Gonçalves) doára, ou legárã á S. Gonçalo,
para servir de Cemiterio, por attender ao
augmento do povo já consideravel, e á neces­
sidade que havia de. maior extellsaõ de terre­
no para o mesmo fim levantou a Irmandade'

(1) Vede Liv. ~ Cap. 1 M elDO!"ia .da Freguezia·
ete N. Senhora da Victoria da Capitania do Ellphito
Samo, Dota (8) );>ag. 16.
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Anna ,. construida· no sitio chamado Pacheco,
por Francisco Ferreira Dorlando, muito an­
tes do anuo 1713, e foi novamente erigida
por Joaõ Pachecó Pereira, com Provisaõ de
27 de Abril de 1750. 5.a de N. Senhora da
Concei!,:aõ, erigida com Provisaõ de 17 de
Dezembro de 1114. 6.a da Santíssima Trinda­
de. edificada em annos anteriores ao de 1729,
e renovada por Provisaõ de 21 de Fevereiro
de 1774. 7.9. de Santa Anna, em Culabandê,
cuja erecçaõ he occulta, por lhe faltarem os
titulas; mas naõ se ignora, que eUa naõ con­
ta demasiados annos. e que na sua origem
foi dedicada a N. Senhora do Monserrate.
S.a de S. Francisco, estabelecida em Quiban­
gaça por Francisco Martins Coutinho, com
Provisaõ de 25 de ~ovembro de 1747. Em
Portaria de H) de Julho de 1654 foi-lhe con­
cedida a graça de ter Pia baptismal J e uso
de Cemiterio. 9.a de N. Senhora do Desterro"
em Piiba grande, criada por' Domingos Paes
Pereira, com Pr.ovisaõ de 12 de Janeiro de
1730. Tem faculdade para usar de Pia bap­
tismal J em beneficio dos escravos da Fazen­
da, e de Cemiterio, pelas Provisoens de 26
de Março de 173 I e 20 de Fevereiro de 1733.
10.a de S. Thomé, feita na Ilha dos Flamen­
gos pelo Conego, que foi da Sé Cathedral
d'esta Cidade, Joaõ Vaz Ferreira, com Pro­
visa5 de 13 de Setembro de 1:746. Além das

.Capellas referidas, houveram outras no mes­
mo districto, de que à penas existe a memo­
ria, por faze-las demolir o abandono, e de­
leixamento de seus administradores, consum-
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indo em si os reditos dos patrimonios, que
8' lhes estabeleceram. (1)

No territorio parochial se àcham 26 Fa­
.ricas de assucar, 5 de aguardente, e 7 Ola­
ias. A Cana, o café. arroz. milho, feijaõ;

e outros legumes, a malldióca, boa hortali­
~a. e fructas saborosissimas de caroço, e de
pevide, sam prodllcçoens ordinarias do paiz,
que levadas á qualquer dos 13 p6rtos disper­
sos pelo interior da marinha, saem diariamen­
te para a ribeira da Cidade, onde se con­
summem.

Regam as terras do mesmo districto Q

memoravel Guaxandiba, navegavel até certo
lugar pouco distante da sua foz. caudaloso
em tempo de aguas; e temivel entaõ, por
negar passagem. até se despejar, depois de
alguns dias: o de S. Gonçalo, cuja corren,.
t~a vai por junto da Matriz; o do Gambá J

tambem caudaloso, e o da Aldêa; além d'ou~

tros menos fartos J mas todos fermentados nas
Serras de ambas as riibas.

Em 50 braças de terra quadrada. que
Antonio Lopes Cerqueira (genro de Gonçalo
Gonçalves) doára, ou legárã á S. Gonçalo,
para servir de Cemiterio. por attender ao
augmento do povo já consideravel, e á neces­
l!lidade que havia de maior extensaõ de terre­
no para o mesmo fim levantou a Irmandade'

(1) Vede Liv. !l Cap. 1 MemO!'ia 'da Fre~uezia .
de N. Senhora' da Victoria da Capitania tio Espirite
5lmto, nota (8) :Pag. 16.
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do mesmo Santo, como' administradora' diul
terras, mais de 30 moradas de casas, figuran­
do ahi 'um arraial. Entre ellas, e a Matriz.
corre a Estrada. geral, que se encaminha á
diversos districtos do Continente, até á raia
da Capitania, e Bispado, pela parte do Nor·
te, confinante com o da Bahia.

Esta Freguezia he a principal do Districto
Miliciano, que abrange as de .8. JO"lÕ Baptis. ­
ta de Cari.y, e de, S. Sebastiaõ de Itaipuyg.

N. Senhora dos Remedias de Paratii.

o territorÍo de Paratii, situado em lati~

tude quasi igual ao da Ilha Grande, e occU·
pado á principio pelo Gentio Goyaná, desde
Angra dos Reis, até o lho Cananéa do Sul,
onde confinava com a Naçaõ dos Carijós, foi
~ubstituido pelos Portugu~zes, logo que· ~e
estendeu· a Capitania de S.. Vicente com a
cultura das terras ao Norte da sua Costa. No
morro álem do Rio Paratii-guaçu, e distante
d'elle mais, ou menos, de 25 braças para o
Norte, as'sentáram vivenda os novos povoado­
res, que 'l,elosos de suas utilidades tempo­
raes, naõ se esqueceram tlas obrigaçoens ca­
tholicas, erigÍlldo um Templo, para dar, hon­
ra á Deos, e satisfazer os deveres da Reli­
giaõ sob a tutela de S. Roque, a quem de-·
diccíram juntamente à inf:mte povoaçaõ pelos
annos de 1600 e tantos: e sendo b'oje desco­
nhecida a Era d'esscs acontecimentos, a Tra­
cljc~aõ a referé muito longa á memoria. dos
homens, existindo à penas alguns sinaes dos
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edifiéios levantados no lugar, que chamam
Villa Ydha, para perpetuar o mesm~s factos.

Presume-se com assàs probabilidade, que
{}s Prelados Administradores, 5cientes da fal­
ta de Sacerdotes, à cujo cargo estivesse o
.curativo das almas ahi. habitantes, prompta­
mente as soccorressem, naõ podendo eHas pro­
:curar o remedio espir.itu~l dos Ministros Ec­
c!esiasticos da Ilha Grande com a mesma fa­
'Cilidade, com que se providenciavam os ne"
·gocio temporaes, por distar noye legoas de
mar (1) a Villa de Angra dos Reis da mesma
Ilha, e ser a navegaçaõ sugeita á perigos,
além de muitos inconvenientes: mas, em que
tempo foram dadas as providencias em bene­
·ficio do Povo, de todó se ignora, por faltar o
me o de firmar essa noticia., naõ existi-ndo me-

Tom. 111. D
----.--------------

(1) Na certidaõ passada em 30 de Setembro de
1710 à favor do Capitaõ Francisco de Seixas, -e registra­
.da nos Livros da Camara, contou esta a longitude de
9 legoas da Villa de Paratii, à de Ilha Gran e, cuja.
di tancia se acha no computo seguinte. Da Villa de Pa­
ratii à Ponta de Santo Antonio, 1 legoa; d'ahi, à
'Goranna, 1; d'esse lugar à barra de Taquary, ou à
Ilha do Cedro, 1; dahi ào r.róqueTóque, 1; d'ahi à
Ilha dc Araraquára, 1; d'essa Ilha à do Sande, 1;
-do Sande, à do Braudaõ, 1; do Br.andaõ à Gipoia..
ou Giboia, 1 ~ e d'.esta emfim à Villa de ilha Gran­
de 1. O Santuario Marmnno T. 10 Liv. 2 tit. 5 re-

. feriu (enganaelamente) a distancia ele 14 legoas de mar
alto, dizendo., que ele hum, á outro lu",O'àr, se passa
por fóra da Angra; quando, pelo contrario, a nave­
gaçaõ entre os dous lugares he sempre por dentro da
mesma angra, e cosm ·interior. d'ella. V. D. {7)
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moria alguma escrita, d'onde ao menos se col­
ligisse a época de·el'ecçaõ do primeiro Templo.

Parecendo posteriormente outro sitio mais
accommodado" e pl'oprio para assento da po­
voaçaõ, para elle se transferiu tamoun a Igre­
ja Paroehial. que dec1icál'am a N. Senhora dos:
Remedios. Fallando o P. Santa Maria (Sall­
tuar. Marian. T. lO Liv. 2 tit. 6) do presente
Templo., naõ declarou a éra da sua func1açaõ,
por ignorar a mesma circunstancia o Padre
Fr. Vicente do Salvador, que passando ae}
Brasil pelos annos de 159-8, escreveu a SOíll
Chronica,. da qual se serviu aquelle autor., ci­
tand.o-a repetidas vezes. Como naõ foi sabido>
em dias mais proxirnos, quando se erigiu a
Dova Igreja. e naõ havia quem informasse, a(}
iDenos . por tradiq:aõ, a época d'esse publico.
succeSS0, n\:l.Dca podia constar d' oatro modo.
·Entretanto. à vista de alguns documentos, e
mui, singularmente da Rep esentaçaõ da: Câ­
mara da Villa à EI-Rei contra o 1.0 Vigario
Collado, em tlata de ]2 de Junho de 172G,
que remettida ao Bispo D. Fr. Antonio de
Guadalupe com a Provisaõ da Mee;a da Cons­
ciencia, e .Ordens de 2 de Fevereiro de 1727 ..
se registr-ciram no Liv. de Reg. das Ord. Reg..
conservado na Secretaria do :Bispa<to, á fol,~

95 e foL 105',. onde disse = Senhor Esta Vil­
.la foi criada, e pov@ada á: aitenta· annas: os.
moradores della. fizeraõ a Igreja com o· titulo.
de N. Senhora. dos Remedias, para, como Ca-·
tholicos,. adararem o verdadeiro Deos ... = ;.:
'e a Informaçaõ da Visita Ordinaria do Dou­
tor Arat~o em 1147,. em qu.e., affiImando nal);
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ronstar quando foi erecta a Igreja,' referiu
contudo, que se desmembrára da Freguezia
da Ilha Grande, haveriaõ oitenta annos: naõ
~eceio fixar a funda~aõ da Igreja Matriz suo·
fSistente no annQ de 1646, em que tambem.
.por .Maria Jacome de Mello foi doada a por-o
~aõ competente de terreno para o mesmo fim.

Levantado Q Templo sobre esteios, á ma·
neira: dos Cerames Asiaticos, e cOI1~truidas

.as paredes de corpos ligneos pouco duraveis,
·naõ tardou, que dentro de pouco tempo pre­
cisas e de reparo ~ como se e·ffeituou no anno
de lG68, concorrendo o Povo com 6ü:ll> reis,
e encarregando-se da obra Raphael de Souza:
mas deliberando a Camara fazer nova Igreja
·com paredes de pedra, e cal, fintou os mo­
.radores., e ·0 Padre Anacleto de Oliveira., que
'Üccupava a Parochia , offereceu anrJUalmente
:a quantia de 611> l"eis. (2) Trabalhou-se no
J<rbrico da nova Igreja até o anno de 1679.,
·no qual parol\ J á requerimento do Procura­
dor da mesma Camara, por naõ se poder con.
tinuar a obra ~ purquanto estava o povo muito al­
.coufodo • .e muito pobre, e naõ padiaõ cOJ1tilluatla
,n'aquelle tempo. (3) Concluidas entaõ. as paredes
.da CapeHa mór com o comprimento de 40
palmos. e largura de vaõ entre ellas, que
.compreh~ndeu 28 palmos. se assentou o ma­
<leiramento no anDO de 1682; e emquanto a
telha precisa 'se ia apromptando, teve essa

Dii
(~) Term. de Vereança de flO de Janeiro, e 9

le Setembro de 1668.
..(3) Term. de Vereança de U de Agosto de 1679.
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parte do edificio a cobertura de palha. Dese­
uhada a contimlaçaõ do Corpo em melhor en

- selO, principiou à construir-se no anno de
1703, e finalisGlu no de 1712, ou pouco de­
Fois, (4) com 100 palmos de comprimento,

(4) Os moradores mais antig.os de paiz, confun­
dindo as Eras ,. e naó fazendo mençaõ das. ouras da.:
Capella Mór, separadamente das do Cor.po .da Igreja,
contavam com o anno 1699 a época de construcçaõ
d'esse Templo; e à favor de sua conjecturas se ser­
viam d'essa data, gravada na Verga da porta das Ca­
sas, que foram do Tenente Coronel Affonso de Moraes
da Fonceca, e possuia o Capitaõ Mór Salvanor Ho­
mem de Moraes, cuja, propriedade era a mais al1l1osa
da VilJa. As declaraçaens feitas no· Liv. dos Assent.
dos Fallecidos pelo Paroco Padre Simaõ. Pcres, dam
certeza do tempo, em que se trabalhou a mesma obra;
e no termo de André Rodrigues de Abreo, fallecido
:); 4 de- Março de 1703 se referiu = ... e naô pagou'
Cova, por' ter' Cova, e por ajudar :); fázer- esta Jgie­
ja. ... = O mesmo Pateco,. occupando e Cargo de Vi-o
sitador Ordinario, no provimento da sua Visita, escri-­
to no Liv. 1.° dos Assent. dos:F allecid..fol. Q1 a Q.
de Abril de 1719, declarou = Foi Visto em Visita, e:
achamos corren.te os Assentos deste Livro, co.m os As­
sentos do li'no da- Fa.-brica:- e como desde que se fez
esta Igr~ja se naõ pagou ceva á seis annos ... . Da
l:>atente de Coronel das Ordenançªs das Villas de Para­
tü, e Ilha. Grande, passada à favor de Lourenço Car­
valho da Cunha,. pelo Go.vernador Ayres, de Saldanhll,
no 1.0 de Outubro do sobradit.o annQ 1719, que se re­
gistrou no Liv. de Reg. da Camara da Ilha foI. 173
v., consta. have.r o mesmo Carvalho contribuido com.
-avultada quantia para se' edificar uma- Igreja na. Villa
de raratii, em 1719, para cujo trabalho conc01'?'cnd<J ..

,Da fr~gueU8 ~ómente com dU?Jentos mil reis, elle. ,_u,p..
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ficando-a largura do vaõ i termedio de 38. Se_o
te Altares ornam' este Templo; e n'uma Ca­
pella funda, ao lado da .Epistola, teye assen-'
to o Sacrario, onde perpetuamente. se adora
o SS. Sacramento.

Por motivo de ruina, em que estavam
as paredes, e por parecer pouco espaçoso o
Templo à 2:700 pe!\soas, ou mais existentes
dentro da Villa, meditou o Povo nova obra;
e primeiro que a executasse, repres ntou a
Camara á' EI- Hei o estado actual da l\1atriz.
supplicando-lhe uma esmola sufficiente para o
seu reparo, e augmento do Corpo, por Car­
ta de 29 de Setembro de 1746 que se regis-.
trou no Liv. 3· de Registr. <.la Gamara foI. 21
V., e consta tambem do termo de Vereança
do 1.0 de Dezembro de 1748 laneado no Liv.
de Acordaons foI. 37. De entaú "se traeou a'·
fundaçaõ de novo edificio em lugar pr~ximo
l>.'O antigo: e sem adjutorio algum da Fazenda..
Real, mas com beneplacito do Vice-Rei do
Estado Luiz de Vascollcellos e Souz,a, que a
Camara supplicou em Carta de 30 de Abril

pr7lt com o 1'emamescente de ânco mil crw:nd08 (im­
portancia da ob1'a) , sem mais interesse, que o Sel'vi­
ço' de Deos, e de S. Magestade, No anno de ] 794 se
conservava a Verga da porta principal d'ess.a Igreja com·
a 'Era de 171~ gravada à picaõ: mas, quebrada a
pedra, substituiu-a outra verga de madeira antes do
anno 1799, em que segunda vez Visitei Ordinariamente
a Freguezia. De titulo taõ anthentico se deduz, que no
anDO de 171~ (ao menos) foram fabricadas as par~des,

~o Corpp do Templo, e (,) ~eu f~ontis"piçio. .
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de 1785, se lan~áI:am os fundamentos', nô
anno de 1787, para hum Templo magestoso,
cuja obra parou à espera de melhor monçaõ
moeual, e hoje continua à custo de uma Lo.
taria pel'mittida por Sua Magestade.

Sacerdotes Seculares, administráram cons­
tantemente os Santos Sacramentos, e o pasto
espiritual ao povo, de quem recebiam a sub­
sistencia em drogas do paiz, por fintas da
Camara: (5) porém criada a Parochia de na­
ture~a ColJativa no anno de 1725, ficou por
conta da Fazenda Real o pagamento da Con­
grua parochial, estabelecida na quantia de'
50~ reis, atéque o Alvará de 9 de Novem­
bro de 1749 concedeu goeralmente aos Paro­
cos do Rio de Janeiro a Congrua de 200i\)
reis. Foi 1. 0 Paroco Collado o Padre ManoeI
Braz Cordeiro, desde o anno 1725. (6) 2. 0

._---------'-~
(5) Termo do 1.0 de Novembro de 1667, que,

com outros semelhantes em annos posteriores, se des­
cobre no Liv. 1.0 de Vereanç. No d'este anno se disse
= O" da Camara, com o povo todo junto, e se lhe
Ieo a Car.ta do Senhor PerIado lhe perguntando se se
elles queriaõ Vigajro assistente todos dixeraõ que sim
que lle ·ffaziaG porçaõ de ssincoenta mil reís pagando­
..se-lhe nas drogas da terra." =; e no de 81 de Mar.
ço de 1668 = .,.,' respondeo o ditto percurador, que
visto o PerIado Manoel. de Souza de Ahnada ttinha man­
dado o Padre Anacleto Lobo de Oliveira por Vigajro
da Igreja Matris desta Villa, requeria assuas mm'cei
ífintassem o pobo bem, e verdadeiramente em sincoen­
ta e sinco mill i'eis, que o ditto pobo está ohrigado a
pagar ao ditto Vigajro .,' =

(6) He indivisivel O muito que ~offrel1 eese d$,;
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ó Padre Manoel Rodrigues de Carvalho, pri­
meiro d'esse nome, desde Mar~o de 1730:

graçado Puroco ao Povo Paratiiano, vanglorioso sempl:e
de formar crimes aos seus proprios Pastores, e maIS'
Ecclesiasticos da Villa: ·e.ntre tanto reterirei quanto cons­
ta por documentos :l respeito da fortuna do Padre Cor­

.deiro, e dos procedimentos da Camara , e Povo, que
com demasiada indiscriçaõ praticáram em sua ruina.
Tendo o mesmo Padre servido a Parochia, como Eu­
commendado, desde 8 de Novembro de 1720, e satisfei­
to devidamente os deveres de bom Pastor, sem condeS'­
cendencia dos costumes viciosos dos habitantes' do paiz t

que reprehendia, foram suas acçoens, e compo.rtamen­
to Capitulados pela Camara, e por isso removido para
a Parochial de . Senhora do Desterro de Immby,
onde, com Provisaõ do Cabido Sede Vacante, admi­
nistrou os Santos SacramClltos, desde o mez ae Agosto
de 1723, até o de Junho do anno seguinte. Munido
entaõ com a segunda Representaçaõ da CalDara, data­
dl\ a ~ de Setembro de 1724. que supplicava- à EI-Uei
nnõ só a erecçaõ da Parochia de nature7.a Collativa
(como requerera em 1705, sobre cuja pretençaõ man­
dou a Ordem de 8 de Junho de 1706 informar o Bis­
po), ma's a Apl'esentaçaõ do Beneficio no mesmo Cm'dei­
ro, em remuneraçaõ de seus bons serviços ahi feitos t

allegando entI6 elles, o ele erigir na Villll. duas Capel­
las; passou à Lisboa no mesmo anno de 1724. Dili­
gente na felicidade das supplicas. conseguiu, que sem
preceder a resposta do Provedor da Fazenda Real, man­
dado informar pela Provisaõ de 6 de Março de 1725 t

se effeituassem ambos os despachos, com os quaes se
recolheu. Confirmado na Parochia, de que se empossou
em dias ultimos do t,nez de Dezembro, com desprazer
de seus adversarios, que cuidadosos de perde-lo, fo­
mentavam os meios de sua total ruina; naó ponde es­
«lapar á intriga, nem ;í malevolencia de ~Iguns, ou de
~uasi todOã OS OHiciaes da Camara. do auno de 17~6.,



32 MEMORIAS HrSTORICAS

como Encommendado, e -já no anno seguinte
.como proprio, atéque se retirou, com Dimis-

~uJos individuas ~ tendo pintado com escuras, e feias
:cores as qualidades, e o caracter d'este Paroco, tra­
tando-o por indigno do lugar, e por ca'lJilloso no 1"e.
9.uerimento sob7'e a Igreja, requereram finalmente á
El-Rei, em 12 de Julho, Se Servisse de livrar o povo

, .de maiores desgraçaS, as Almas, e a Republica dos
p1"r!juizos que sentia, dando-lhe remedia a taõ grande
damno: à respeito de que mandou o Tribunal da Me:
za da Cansciencia, e Ordens informar o Bispo, e de~

ferir á vista da Conta, em Provisaõ de 2 de Fever.
-de 1727, Esses documentos se acham registrados no
Liv. de Reg. -<las Ordens Reg. do Bispallo, foI. 21 v.
~ foI. 95. Sabem todos, quanto sam poderosas a pai­
xaõ malvada, o orgulho, e a resistencia às doces ex­
liortaçoens da rcfórma de vida, e de eostumes alheios
.da Heligiaõ Catholica. Os mesmos individuas parciaes
.contra o Paroco, accompanhados talvez, e instigados
por outros eomplices de culpas veróonhosas, mas ew­
briagados com ellas, que da pouca virtude do seu di.
l'ector, e da fltlta de conclescendencia com os crimino­
.sos, tanta se affiigiam, póde ser, que reflexionando so­
bre si, descobrissem sobejos motivos de accusaçoens, e
.se constituissem reos mui dignas de castigo ex-emplar.
As Visitas Ordinarias (por duas vezes) das Freguezias
-de Paratii, e Ilha Grande, fizeram chegar ao meu co­
nhecimento outros factoi semelhantes; e notei entaõ,
.que maõcommunados, sem dissimulaçaõ, muitos su.,
geitos dos accusados nas Devayas por seu máo viver,
e costumes vieiosos, a quem as Leis PatrilWi ~ e Cano­
-nicas mandam castigar, arvorando-se Protectores publi.
cos dos mal morigerados, e -rebeldes, zelavam com em.
penho mais eflieaz a satisfaçaã dos deveres dos Paro_
.cos, as suas boas eonductas, e as dos Ministrai Ec­
clesiasticos, que a ref<nma de suas acçoens, eseandalo­
~issimas a Deos J e ao M\Uldo. Em cODclusaõ: -a male... . ....
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soria de 9 de Outubro de 1744, à Gouvea,
sua patria, onde falleceu. 3. 0 o Padre Manoel

Tom. III. E
--------~------,--------_, ..-r
volencia, e naõ as utilidade representadas à El-Rei
por aquel1es Camaristas, foi a poderosa arma, com que
se poseram cm campo os crueis verdugos do Padre Cor­
deiro, cujas accusaçoens de troiram com justiça, e dis­
criçaõ os Officiaes Camaristas do anno s'eguinte 17~7,

na Attestaçllõ passada em 11 de Maio à favor do pro­
cedimento do mesmo raroco. Accrescia á reprehensaõ
dos vicios do povo, outro motivo para flagellarem o
desdito o pastor de taá desumanas ovelhas: era este
o pagamento das conheeenyas, ou dizimos pes oaes ,
na quantia de seis vintens por {:ada individuo, como
e tava em uzo cobrar-se alli. Prova 'authel1ticamente
.esta verdade ~ 1.0 a Carta da Camara, em data do
mez de Março de 17~6, ao Bispo D. FI'. Antonio
de Guadalupe, pretendendo, que o Paroco se sus·
tenta se com a simple COIlkrua de 50:jp reis, deter­
minada na Carta de A presentaçaõ da Igreja, e como
estorva arbitrada geralmente aos Paroeos d'e ta Diocese.
Na mesma diligencia trabalhavam iguahllente as Ca­
maras da Capitania do Rio de Janeiro, que armando
pleitos, e inimizades com os Parocos, tomáram á seu.
.cargo impedir-lhes a cobrançn dos mesmos dizimos,
sem respeito á Provisao de 10 de Dezembro de 17~6 ,
por que approvando El-Rei a conta dada pelo Bispo
sobre as conhecencas, mandou paga-las em moeda cor.
rente nos lugares ~ onde fosse possivel, V. Liv. 4 Cap.
Q nota (6). ~.o A Vereança de 9 de Março do me..
mo a11l1l) 17~6, por que foi expulso da Camara o seu
Procurador, com o pretexto de nao concordar com
o voto geral dos Camaristas contra o Paroco, e di­
zer, = que só estava obrigado à procurar pelos bens
do Concelho = ; para substituiçao de quem, se cha­
mou o Omcial Procurador do anno antecedente, na
certeza de ser um dos maõcommunados. aõ bastan­
do a reprehensao do Conegedor ManoeI de Passo~
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Rodrigues de Carvalho, -segundo do nome,
que desistindo da propriedade da Freguezia
de S. Joaõ de Miriti, foi Apresentado n'esta
à· 8 de Novembro de 1772, Confirmado à 17
de Ma ço do anno seguinte, e empossado à
28 do mesmo mez. 4.° o Padre Antonio Jor­
ge da Costa, Apresentado no anno de 1808,
e empossado em principio do seguinte 1809.

Pelo Rio Marambocába, distante 4,} à 5
legoas, (7) se dividia com a Freguezia de N.

Coitinho, em offi.cio de 15 do mesmo mez, e anno,
(registrado no Liv. de Reg. foI. 92 T.) pelo qual,
respondendo á Camara sobre os factos participados, a
arguiu tambem da semrazao, com que pretendia im­
pugnar a cobrança dos seis vitens, por serem p1'oes ,
e precallfos mandados pagar por q~tem Ap1'csentou na
Igrt:ja o mesrJw Paroco, por quanto não pa1'ecia bem,
que um Tribunal da Republica se int1'omettessc á fazer
semelhantes 1'equerimentos; continuou a paixaõ domi­
nante dos perseguidores,. e sem pejo de imputar cri­
mes fantasticos ao Paroco, conseguiram da sua malda­
de, que provados os artigos de accusaçaõ na Visita
Ordinaria de ~O de Novembro de 17Q6 (como costu­
mam geralmente, quando emprendem a ruina d' algum
Vigario , ou Sacerdote, a quem sam pouco afreiçoa-'
dos), desertasse o Padre Cordeiro da sua. Parochia
para a VIDa de Ubatuba, onde falleceu, farto ~e des­
gostos. Pelos mesmos motivos se retirou da Freguezia
o Padre. Gabriel Gonçalves Lobo, Successor Encom-
mendado de Cordeiro. .

(7) O Santuar."Marian. T. 10 Liv. ~ Tit. 5 e
6 contou a distancia, de 7 lego de mar alto de um,
à outro lugar. Em ambas as noticias foi enganado:
porque, a longitude de Paratii, à Marambocába, naó
excede a 5 leg.; e a passagem he pelo interior da
angra, costeando a terra .firme. V. nota (1) O mes.
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Senhora da Conceiçaõ de Angra dos Reis da
Ilha Grande, ao Norte; mas criada entre eUas
a nova Freguezia de N. Senhora do Rosario
de Marambocúba, ficou terminando no Rio Ta~

quary. Ao Nascente serve-lhe de divisa o mar t

em cuja foz está situada a Igreja Matriz, e
a Villa: ao Sul chega á Freguezia de S. Sal·
vador de Ubatuba, com a distancia de quasi
13 Legoas; (8) no lugar chamado Calhetas das
Larangeiras, que se alonga mais por· caminho
de mar, que de terra. Com a Freguezia, e

Eii

mo A. contou tambem a distancia de 40 lego desde
a Villa de Paratii, á Cidade Capital: sobre o que
V. Liv. 2 Cap. !2 Freguezia de N. Sénhora da Con­
cciçaõ de Angra dos Heis, nota (29)

(8) O Doutor Araujo, faUando d'essa Igreja n&
lua Informaçaõ de Visita, já referida', tratou-a com
o ~tulo de Santa Cruz, e d'eUa deu a noticia seguin­
te = Naõ consta quando fosse erecta; porém ha mais
ele cem annos, que nesta Villa havia Igreja de San­
ta Cruz, a qual arruinada se fez outra, que teve prin.
cipio no anno de 1698, e o Vigario actual (Padre
l\bnoel da Fonceca Araujo) a acabou no anno de­
17!25. ... Tem huma Capella de N. Senhora da Concei­
Çáõ 11a. mesma Villa ... e foi feita ha 60 annos, e te­
ve seo principio, por se achar nas prayas desta Vil.
la a mesma imagem, que neUa existe, e dizem os
antigos, que esta imagem fora roubada pelos Hollan­
dezes da Ilha Grande, e que a lançaraõ ao mar na
Ilha des Porcos, d'onde li. trouxeraõ as aguas á es­
ta dita praya, que a experiencia deHa, porque na'a
vem á ella, antes o que neHa achaõ levaõ as aguas
pelo mar fóra, por razaõ dos rios, que tem esta eu­
.seada, que dnõ cor renteza , e força ás aguas, para
.irenl para fóra. •.• õõ5õ. V. Dota, (~~) seguillte;
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Termo da Villa de Cunha (pertencente ao Bis­
pado de S. Paulo, como he a de Ubatuba)
finalisa em mais de 7 legoas ao Poente, á en-

.contraI' o Marco da divisaõ dos Bispados, e
Capitanias confinantes, para onde se encami­
nha a estrada desde Paratii, á geral, que' se
reparta por toda Commarca de S. Paulo, e
das Minas Geraes. N'esse circulo numera 6:160
Almas sugeitas á Sacramentos, conteudas em
950 F6gos.

Dentro da Villa estam as Capellas l.a de
Santa Rita de Cassiã, fundada sob o titulo do
Menino Deos, Santa Rita, e Santa Quiteria,
pelos Homens pardos libertos do districto, com
Provisaõ do Cabido Sede V-acante, datada à
30 de Julho de 1722, sendo Vigario o Pau re
Manoel Braz Cordeiro: mas esfriando a devo­
~aõ dos fundadores, sentiu algum darono, que
outros devotos brancos, reparáram, reedifican­
do-a com augmento em anDos posteriores; 6 e
supprimindo-Ihe entaõ o tituló originaria, a fi­
zeram conhecer s6 com o de Santa Hita. Tem
o patrim~mio de duas moradas de Casas, e
nove braças de terras junta'S ao seu Adro.
2.a de N. Senhora do Rosario, levantada pelo
mesmo tempo da antecedente, à requerimento
de Manoel Ferreira dos Santos, e seu irmaõ
Pedro. Ferreira dos Santos, que zelosos do
culto d'esta Senhora, . lhe fizeram patrimonio
em oito moradas de Casas, e tres e meia
braças de chaons, para a·sua subsistencia. Ao
cuidado de uma Irmandade, erecta à 20 de

. Agosto de 1750, está a conservaçaõ do Tem­
pio, que se· ree.<tificou no anno de 1757 ou
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pOUCO mais. Em Paratii-mirim, distante 4 1e­
goas ao Sudoeste da Matriz, acha-se a 3.a de­
dicada a N. Senhora da Conceiçaã, que Al~­

tonio da Silva criou com Provisaõ de 23 de F(.
vereiro de 1720. Renovada com paredes de pe­
dra, e cal, pelo Coronel Jorge Pedrozo de
Souza foi benzida a Capella mór à 16 de
Novembro de 1731; e concluido o Corpo
posteriC?rmente, te\'e igual benção no dia 8
de Dezembro. de 1746. Correndo a Era de
1800 se deu principio áo trabalho de ontra
Ermida na margem do mar, vi~inho á Villa,
para a parte do Rio Piraqueguaçu, que de­
dicavam á N. Senhora das. Dores, sem pre­
ceder faculdade legitima do Soberano Graõ
Mestre das; Ordens, (9) em contrario de pro­
!1ibiçoens expressas:. essa' obra porém paran­
do com o fallecimento do seu fundador, hoje
continua.

Tendo-se criado em Paratii urna Vara Ec­
c1esiastica, naõ ha certeza alguma do tem­
po, nem do Prelado, que a instituiu. O do-

(9) Naõ obstante inhibir o Alv. de 11- de Ou­
tubro de 1786 §. 5 in fine,. que os L1SpOS Ultrama­
rinos facultas em semelhantes erecçoens, em alguns
Bispados ainda' depois as pennittiram os seus Ordi­
narios; mas desenganados o Povos,' tem recorrido ao
Tribunal da Meza da Consciencia, e Ordens do Bra­
sil, para sanarem a nnllidade, com que muitas Ca­
pellas se achavam fundadas, e para se le,antarem ou­
tras de novo. V. nota (S)· da 1< reg.' de N. Sellhora.
dcl Victoria da CapitaJÚ(\ do Espi.rito Santo" Liv. ~

Cap. 1.
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cumento unico, pelõ qual se p6de descobrir
a sua antiguidade, he o Termo de Vereapça
do I!' ue Julho de 1683, em que foi tratado
por Vi.gario da Vara O Padre Joaô de Souza
da Fonceca, actual Vigario da Igreja Paro­
chiaI. D'ahi se deduz com alguma probabilida­
de, que o Prelado ultimo Francisco da Silveira
Dias foi o criador da Camara. Do Cartorio
respecti,'o nada consta antes do anno 1700:
d'entaõ, apparecem QS primeiros Autos de Ca­
samentos .despachados pelo Conego Antonio de
Pinna, como Vi itador das Igrejas sitas nas
Capitanias, e Villas do Sul. Contando com
o 1. 0 Vigario declarado, tem occupado <:> Car­
go de Vigario da Vara oito sugeitos, que ao
mesmo tempo, serviam a Parochia, até o Pa­
are Manoel Rodrigues de Carvalho, fallecido
no anuo de )805. Esta Commarca naô se di­
lata álem do termo parocbial, e da Villa.

O terreno do paiz, e limites Paratiianós
em que estam as notaveis planicies Bananal,
Paratii-mirim, e l\Iambucába, contigua~ aos
rios que lhes dam os nomes, he assàs fertil
em hortalica I e frutos semelhantes aos da Eu...
Topa, como a' ameixas, e. produz' suffiéiente
mundióca, milho, arroz, legumes, café, e
caua, cuja lavoura se cultiva com actividade
maior, para dar exercicio à 12 Engenhos de
assucar que hoje tem, e 100 fabricas, ou mais,

.de aguardente, denominadas Englmhocas. O
as~ucar produz em annos communs 1:500 ar­
iúbas: mas a aguardente prog.ressa notavel­
mente, e a sua feitoria lhe segura o augmento
de 7~ reis em pipa sobre as demais. Devendo...
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se portanto regular 1~690 pipas annualmente
fi ~'2~OOO reis, faz este arrigo 5] :2001tJOOO
rei~', sendo a resulta da producçaõ calculada
sobre es es dous generos, a soma total de
64:328~OOO reis.

O Seu Commel'cio consiste na permuta'
dos generos, que baixam de Minas Geraes,
Santos, e Saõ Paulo, levando genero Euro­
peos., e com preferencia o Sal, que de Par­
nambuco para alli vai, cujas embarcaçoens
carregam, em troca, farinha, e outros man­
timentos. O povo naõ he taõ abundante, co­
mo parece em consequencia de um commer­
cio taõ amplo. Na maõ de bem poucos fica
toda a riqueza; porque encadeados de tal for­
ma os demais habitantes com os principaes do
negocio, em suas rnaons depositam os frllctos
de suas lavouras, sem vantagem consideravel,
e sempre com forçosa depeQ..dencia.

De Cachoeiras differentes, e dispersas
desde Marambocába, ao Norte, até as Calhe:
tas das Laran~:eiras, ao Sul. naiOcem muitos
Rios, que fertilizam as terras, por onde pas­
sam: e ~6 dos mais notàveis permittem as
vogas ue Canoas em di tancia' maior, ou me­
nor das ·suas barras. Em todos há fertilid-ade
de peixe, ou criallo em agua doce, ou COIl1­

municado do mar, por cuja Costa se acham
p6rtos francos de embarque para conducçaõ
dos effeitos das lavouras, e de outras cargas
de commercio. De uma relaçaõ dada pela Ca­
mara no anno de 1790 sobre o estado, e cir­
CUD, tancias da Villa, que se registrou no Liv.
õ. o de Regist. foI. 214 v. consta mais exa-
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ctamente O nome das mesmas Càchoeiras, e
Rios, como tran&crevo; ~

" Comprehellde o' Districto desta mesma
Villa desde o Rio Mambocába para a parte
do Norte, que divide este com o da Villa de
Ilha Grande, até o lugar chamado as Calhe­
tas das Larangeiras para a parte do Sul, qu~

divide com o termo da Villa de Ubatuba, Ca­
pitania de S. Paulo, 24 Rios (aliás 26 como
se rel'él, sem. se contar o riacho), 1 riacho, e
6 (aliás 8) Cachoeiras, que sam as seguintes.
= O dito Rio M:1mbocúba, repartiçaõ desta
Villa com a de Ilha. Grande navegavel de Ca­
noas, e contêm peixe em si, como sam tai­
nhas f que entram do mar, e outras qualida­
des de peixes; e para o Sertaõ se criam ba­
gres, amborezes, piabas, acarázes, j undiás ,
e rouallos; porém com pouca abnndancia. O'
Rio de S. Gonçalo, navegavel de Canoas, con­
têm em si a mesma qualidade de peixes. O
Rio de Iririguaçu, navegavel' de Canoas, con­
t~m em si a lllesma qualidade de peixes. O
Rio de Iririmirim; este tem huma barra mui­
to, p~quena por entre pedras; porém logo pa­
ra cj.~l1a, distante {) bra~as, pouco mais, ou
menos, navegam Cauoas. O Rio Taql1ary,
navegavel de Canoas, e contêm em si a mes­
ma qualidade de peixes. (10) O Rio de S. Ro­
que, naveg~vel de canoas, e contêm o meSn10

~------------------ ---
(10) O Rio Taquary divide presentemente o ter­

ritol'io ])arochial de P:mitii, com o da nova Freguezia
de .-. Senhora do Rosario de Marambocába.
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peixe. O Rio de Itac~', ou Barra grande, co­
mo lhe chámaõ outrós, navega\'el de Canoas,
e contêm o mesmo peixe. o Rio pequeno,
ou Barra pequena, como lhe chamaõ outros,
navegaveI de Canoas, e contêm o mesmo pei­
xe. O Rio Garaúna, navegavel de Canoas, e
cor têm o mesmo peixe: A Cachoeira da Var­
gem naõ se pode navegar, por ser corrente
por entre pedras, e só contêm em si bagres
de ·agua doce, ou jundiás. O Rio desta Villa
para a parte do Norte chamado Piraqueguaçu ,
llavega\'el de Canoas até quasi à Serra, e com
maré cheia navegaõ barcos, ou lanchas va­
zias, até a distancia de 100 braçag, pouco
mais, ou menos', e contêm o mesmo peixe.
(] 1) O Rio desta ViIIa , para a parte' do S uI ,
chamado Pat.itiba, navegavel de canbas' até
qua.si á Serra, e com maré cheia navegaõ bur­
cos, ou lanchas vazias, at a distancia de 100
bl"'aças, ponco mais, ou menos, e contêm o
mesmo peixe. O Riacho Mangá, COD} , maré
chcia naveO'avel de canoas em pouca distanci,a ~

Tom . .IIL :F
~--------.-- .

, (11) Nesta relação esqucceo a memoria do Rio
Paratiiguaçú, . ao . da Vi lia , de que faliou o 'Juiz
Ordinario na Carta de. !27 de Março dc l"f90, acom­
panhando a mesma informaçaõ; $e' I}liás com e,s e no­
me variado naõ quizeram menciOJ~'lr o Piraqlleguaçú.
referido na memoria transcrftà.: e naõ se lembrçu tam­
bem de contar o Rio POllsocingl1a.va, a.o Sul, dc que
faliou a Camara da Ilha Grande na Resposta á Car-'
ta de Diligencia da de' Paratii, como. se verá; Cl~Q

Rio faz barra no de Matheus NWles, e juntos desa­
guam no Patitiba.



4~ ME1IORIAS HISTORICAS

e contêm qualidades de peixes miudos.· Rio
dos Meros, navegavel de Canoas J e contêm
os ·mesmos peixes. Rio de Paratiimirim, na~

vegavel de Canoas, e contêm o mesmo pei~'

xe; e. em certa estacaõ do anno, tainhas com'
abundancia, que ent~'aõ do mar. O Rio Rega­
to, navegavel de canoas, contêm o mesmo
peixe. Rio Turvo, navegavel de canoas, con~

têm o mesmo peixe. Rio das Larangeiras, na­
vegavel de canoas, contêm o mesmo peixe.
O Rio, que desagua na praia do Sono, nave­
gavel de canoas, e contêm o mesmo peixe.
Rio Cairu~u, navegavel de canoas, e contêm
o mesmo peixe. Rio Grande, navegavel de.
canoas, e contêm o mesmo peixe. Rio que
desagua na praia-grande de Cajahiba, nave­
gavel de canoas, e contêm o mesmo peixe.
Rio de Martim de Sá, navegavel de canoas,
e contêm o mesmo peixe. A Cachoeira das
Enxovas, onde naõ podem navegar canoal;,
por correr entre pedras, e naõ contêm peixe.
Cachoeira das Calhetas do Cairu~u, da qual
!se compoem a Cachoeira da Costa; e da
mesma -se compoem tambem duas Cachoeiras,
que desaguaõ por uma s6 barra na Praia Ne~

gra; e naõ navegaõ canoas, -por correr por
entre pearas, e ser muito rasa a barra; e·
contêm em si varias qualidades de peixes pe­
quenos, já ditos, de agua doce. Cachoeira
G~aDde, que desagu'a na mesma Praia Negra,
e naõ tem navega~aõ, por correr por entre
pedras. Cachoeira, que desagua na Praia dos
Antigos, e I!aõ tem navega~aõ, por correr
por. entre pedras, e ser a barra muito rasa.
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o Rio da Praia do Sono, navegavel de ca­
noas, e contêm o mesmo peixe. O Rio de Pi.
tanguába, navegavel de canoas, e contêm o
me mo peixe. Rio, que desagua na praia das
Larangeiras, onde entraõ canoas até a distan­
cia de 30 bra~as, pouco mais, ou menos. O
Rio, que desagua na Praia Vermelha das Ca­
lhetas , da mesma forma - do àci~a exposto.
Comprehende mais o mesmo Districto outros
muitos Corregos, e Cachoeiras pequenas. Naõ
há Lagoa alguma navegavel; pois as que 5e
formaõ no tempo das aguas, se desvanecem
com as seccas. "

Na Enseiada, desde a foz do Rio Maram­
bocába, onde termina o districto da Villa de
Angra dos Reis da Ilha Grande, e principia
o da Villa de Paratii, até o morro das Trin­
dades (por costa). no qual come~a o da Villa
de Ubatuba, pousam 43 Ilhas, cuja circuns­
t<Olcias constam da seguinte relacaõ dada· no
1. o de Fevereiro de 1815.

1 Araraquára com 600 bra~as de comprido J

e 200 na maior largura. He toda lavradia, e
tem duas fontes de boa agua: mas o porto
he pedragoso.

2 Araraquarinha, com 600 bra~as de cil'­
cunferencia. He lavradia. e tem uma aguada
pequena: o porto de pedra he máo.

3 Dhote do Ferreira, com 200 bra~as em
volta, e admissivel de cultura. Naó tem agua, ,
e o porto de pedra he pessimo.

4 Âra~aíba, com 400 braças em circuito.
He lavradia, tem uma aguada pequena e máó
porto de pedra.
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5 Ilhote do Sexto, com 80 braças em roda.
Está cultivado, tem agua de cacimba, e bomo

porto de pedra.
6 Comprida, com 500 braças de compri­

mento, e 100 de largura. He lavradia, tem
agua de cacimba, () bom porto de pedra. i

7 Pellado grande, com 200 braças em roda.
He lavradia, tem pequena aguada, e porto
de praia. c: o

8 Pellado pequeno, com 100 braças de cir­
cunferencia. He lavradia, tem agua de cacim­
ba, e porto de praia.

l:J Caroço, com 50 braças de comprido, e
30 de largo. Cultiva-se, tem pequena aguada,
e porto de praia.

10 Cedro, com 1:000 braças de comprido,
e 400 de largo. Ue lavl'adia, tem tres fontes
de agua boa, e uma aguada de cacimba; e
duas praias de embarque.

II Itallhenga, com 30 braças em r-oda. A'
pesar de ser lavradia, naõ ·tem porto, nem
agua. -

12 Ma~arico, com 200 braças de circunfe­
rencia. Cultiva-se, tem uma fonte pequena, e
porto de praia.

13 Comprida, com 200 braças ode compri­
do, e 80 de largo. He lavradia, tem agua de
cacimba, e oporto de pedra.

14 Redonda, com 300 braças em roda. He
11vradia, tem oagua de cacimba, e porto de
pedra. o

15 Goitacá, com 200 braças de comprido,
e 40 de largo. He lavradia, tem uma peque­
na fonte, e porto de praia.
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16 Pico, com 800 braças em roda. He la·
vradia na' maior parte, tem agua de cacimba,
e porto bom de pedra.

17 Do Ventura, com 400 braças em roda.
Re la\'~adia, ,tem boa aguada, e bom porto
de praIa.

18 Das Cabras, com 200 braças em roda.
Admitte cultura em parte, mas naõ tem agua,
e o porto he de pedra. .

19 Das Palmeiras, com 300 braças em re­
da. Re lavradia, naõ tem agua, e o porto de
pedra.

20 Do Araujo, com 1:500 braças de com·
~prido, e 800 de -largo. Re lavrac1ia, tem duas
ag'u~das grandes, e nove pequenas, e seis
praIas.

21 Comprida, com 300 braças de compri­
mento, 100 de largura; He apta para lavou­
ra, tem agua de cacimba, e porto de pedra.

'22 Malvaõ, com 300 braças em roda. He
la\'~adia, tem agua de cacimba, e porto de
praIa.

23 Rapada, com 900 braças em roda. Re
lavradia em parte, tem uma fonte, e porto
de pedra.

24 Utu, com 800 braças de comprido, e
500 de largo. He toda lavradia, e alta: tem
tres fontes, e cinco praias.

25 Das Pombas, com 100 braças em roda.
Re lavradia, tem agua de cacimba, e porto
de praia.

26 Das Bexigas, com 400 braças em cir­
cuito. He lavradia, tem agua de cacimba, e
"P.or.to de praia.
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27 e 28 Duas Irmans J cada uma com '40
braças em roda. Ambas sam susceptiveis de
lav?ura; mas naõ tem agua, e o porto he de
praIa..

29 Raza, com o comprimento de 50 bra­
ças, e largura de JO Naõ admitte lavoura, naõ
tem agua, e o porto he de pedra.

30 Dos Cachorros, com 150 braças de com­
prido, e 80 de largo. He lavradia, naõ tem
agua, e o porto de pedra, he bom.

31 Dó Mantimento, com 400 braças de
comprido, e 100 de largo. He lavradia, tem
uma fonte, e portos de pedra.

32 Dos Ganchos', com 200 braças em roda..
He lavradia, sem agua, e o porto de pedra.

33 Comprida, com 400 braças de compri­
mento, e 100 de largura. He lavradia, tem
uma fonte, e porto de pedra.

34 Do Rato, com 200 braças em roda. He
lavradia, tem agua de cacimba, e porto 'ile
pedra. .

35 'Dos Meros, com 1:500 braças em cir­
cunferencia. He lavradia, tem boa aguada,
mas' o porto de pedra he máo.

36 Dos Co~os, com 800 braças em roda.
He cultivada, tem agua de cacimba, e porto
de pedra.

37 Do Algodaõ, com 1:500 braças de com­
prido, e 600 de largo. He toda lavrada, tem
doze fontes boas, e portos de pedra.

38 Das Cotias, com 500 bra~as de compri­
do, e 200 de largo. He lavradia, tem uma
fonte, e quatro portos de praia.

39 Das Almas, com 200 bra~as em roda.
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He lavradia, tem uma fonte; e porto de
praIa.

40 Dezerta, com 300 braças em roda. He
susceptivel de cult.ura, naõ tem agua, e o
porto de pedra he máo.

41 Panema, com 300 braças em roda. He
lavradia, tem uma fonte, que 'chega algumas
vezes à secar, e o port<;) he de pedra.

42 Ilhote de Cairossu, com 200 braças de
comprido, e 80 de largo. He incapaz de cul­
tura, por naõ ter agua, nem porto.

43 Ilha da Peça, com 200 braças em cir­
cuito. He tamhem incapaz de cultura, por naõ
ter agua, nem porto.

As sobreditas Ilhas d~sd' a l.a de Arara­
quára, até a 41 de Panema, inclusive,
se comprehendem na direcçaõ de uma li­
nha recta, tirada da foz do Mambocába,
ou Marambocúba, à Ponta da Joatinga;
e as duas ultimas ficam álem d esta Pon­
ta. A extensaõ de cada uma d'ellas he
calculada por estimaçaõ: e p6de ser pOI'
isso, que nos comprimentos, e larguras
mencionadas, hajam differenças, à pesar
de pouco sem:iveis. .
N'este bojo he seguro o fundo. e sem

perigo, para qualquer vaso dé grande lote.
Ignorando-se o principio de fundaçaõ da

Parochia, tambem se desconhece o da Villa ,
por naõ existir na Camara outro documento
mais authentico, e antigo, que o do registro de
uma Carta escrita em 4 de Fevereiro de 1707 ,
e assinada pelo Bispo D. Francisco de S. Je­
ronimp, a qual se acha no Livro mais idoso
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da mesma Camara , CUjUR margens rotas e poi.
das, naõ deixa\'am perceber o numero de fo­
lhas. D'essa falta procedeu, que inquirindo o
Governador Luiz Vahia Monteiro sobre a ori...
gem da Villa, e mais circunstancias, para
cumpdr com a devida informaçaõ a Ordem
Regia expedida no anno de 1722 ás Capita­
nias do Brasil, em beneficio da Academia
Real da Historia Portugueza, que o Decreto
de S de Dezembro de 1720 instituiu; deduzi­
ram os· Officiaes Camaristas o começo da po­
voaçaõ, e da Villa, de tempo muito anterior
~l ambos os factos, informados por antigos
hal itantes do paiz·, entre os quaes se conserva
uma tl'adiç'aõ, e lembrança corrompida à re. - ­
peito da Era, e do Fundador da mesma Vil­
la: e para que conste o conteudo da respos­
ta dada aos quesitos do Omcio do Governa-

- dor, tran!;>creyerei a sua Copia, que naõ se
acha registrada em Livro algum da Camara,
e me foi communicada pelo. Capitaõ MoI' Sal­
vador Carvalho da Cunha Amaral Grugel, Sll­

geito mui zelo 'o de colligir, e conservar me­
morias, e manuscritos uteis. ElIa foi concebi­
da as:-:im.

" Senhor Governador" Recebemos a de
V. S.a em que nos manda, que façamos toda
a diligencia por averiguar, se esta Villa foi
fundada por 0rdem do Conde da Ilha do' Prin~
cipe, Donatario da Capitania de N. Senhora
da Conceiçaõ ele Itanhaem. Em observancia da
Ordem de V. S.a fizemos toda a diligencia que
n s foi possivel, e neste Senado se naõ acha
,dGlC'umento algun), por onde esta o seja, nem
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da fórma, como foi fundada: á vista do que
mandamos chamar alguns homens mais antigoa
desta terra, para nos informarmos com elles
do que soubessem. Estes nos dizem, que o
principio desta povoaçaõ lho dera um Capitaõ
mór, que aqui veyo nomeado pelo dito Con­
de Donatario, por nome .Toaõ Pimenta de Car­
valho, o qual fora dando estas terras de Ses­
marias a uns homens, que moravaõ em Angra
dos Reis, e que estes vieraõ povoar esta ter­
ra, ficando sugeitos á dita Villa de Angra dos
Reis; e que como lhes ficava longe o recnr­
so para a dependencia de Justiça, passados
alguns annos levantáram Pelourinho, e fizeraõ
Villa, o que naõ impugnaraõ naquelle tempo
os Ouvidores, que corregiaõ estas Villas pelo
dito Conde: e o primeiro Corregedor que veyo
em Correiçaõ á esta Villa, foy o Doutor Fer­
nando Pereira de Vasconcellos (12) em 171();
e "leste particular naô proveu nada; e depois
vindo em Correiçaõ o Doutor Antonio de Sou­
za de Abreu Gradé, (13) e o Doutor Manoel
da Costa Mimoso (14) fazendo audiencia nella',
e perguntando aos Officiaes della, por quem
se chamavaõ, responderaõ, que esta Villa era
de S. Magestade que Deos guarde, e que se
chamavaõ pelo mesmo Senhor, feitos por Elei­
~aõ, confirmados pelo Corregedor desta Cam'a.,

Tom. III. G '.

(1~) Foi provido no lugar 'a 18 de Junho de
1714. "

(13) Provido no Cargo a 4 de Maio de 1722.
13 (14) Provido em 11 de Dezembro de 17~6 com

eca, 'e posse na Relaçaõ do Porto.
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ra. Em -quanto o ter o d:to Conde cumprido a
cODdipõ da sua doaçaõ de metter nesta Capi­
tania. dez- casaes todos os annos para a povoa­
rem-, nao achamos por livros, nem por infOl'­
maçaõ de pessoas antigas, mettesse nelta Ca­
saes alguns, e sámente na Villa da Concei­
faõ de ltanhaem poderá constar alguma cousa,
pois dizerrr que ella he a Cabeça da dita Capi­
tania. Isto he o que sabemos dizer á. V. S.a que
Deos guarde muitos annos. Villa de Paraty 14
de Outubro de 1731. ,; De V. S.a &c. H Luiz
Varella da Fonceca " Ascenso Nunes da Cos­
ta " Antonio Correa de Moura " Joaõ de Bas­
tos da Costa " Manoel Martins Neves, Es-­
crivaõ. "

Depois de muito trabalho, e diligencia
tl'essa inquiriçaõ, sem o menor proveito, fe­
lizmente me recordei, que com facilidade po­
deria descobrir nos Livros da Camara da Ilha
Grande as noticias dezejadas, por se ter des­
membrado d'aquella j urisdicçaõ o districto de
Paratii: e nao perdendo de vista o exame das
antigualhas alli conservadas, achei n'uma folha
avulsa, Com -os numeros 67-68 do Livro, a
que pertenceram, no Liv. servido pelos annos
1654 foI. 15 v., o provimento do Ouvidor.
Geral Joaõ Velho de Azevedo, (15) em Cor­
reiçaõ de 26 de Julho do mesmo anno, que
certificava tambem o estado actual dos mora­
dores de Paratii, onde naõ havia justiça al­
guma, nem Camara formáda no tempo referi~

~>---......._------

(15) Provido_ lã 10 de Abril, de. 1654,-

, . I.
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do, como se vê do mesmo provimento, con­
cebido nos termos seguintes.

" Proveu mais, e mandou se passassé
ordem firmada por hum dos Juizes desta Vil­
la, para serem notificados os moradores de
Paraty, á que obedeç:aõ, e guardem todas as
Ordens, que deste Juizo; e Camara lhe forem
passadas, e assitaõ nesta Villa a todos os
actos pu blicos della, naõ ,e eximindo de. sua
jurisdiçam ob pena de serem prezas, e de­
g-radados por tempo de cinco anno para. o
Reino de Angola, e de cem cruzados para as
de"pezas do Conselho; porquanto se segue
grande prej uizo 'do contrario, por no dito lugar
1lao haver Justiça alguma; nem Camára f01'rna­
da, e ser eLla Couto de malfeitores. E .este Ca­
pitulo de Correiç:aõ hirá incerto na dita 01';0
dem: e seraô obrigados os Juizes à remettet
ao dito Ouvidor Geral a Certidaõ da diligen­
cia, que obre esta materia se fez, eom pena
de su pensaô de seus Offieios, para se prover,
e mandar o que for justi~a. " .

Continuando a indagaç.aõ por outro liyros
semelhantes da Cam~ra da Ilha Gralilde, no "de
Acordaons foI. 38 v. encontrei a respesta d'uma
Carta de diligencia, apresentada em Camara
pelo Vereador mais velho da Villa de N. Se­
nhora dos Remedios, de cujo documento se
manifesta, que à requerimento do Capitaõ Do­
mingos Gonçalves de Abreu, levantou a VilJa
o Capitaõ Mór da Càpitania de S. Vicente,
ou de Itanhaem Cá que eram su~eitos os di~ ..
trictos da Ilha, e de Paratii) Jorge Fernan..
des da Fonceca, e arvorou tambem no annD

G ii "
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de 1660 o Pelourinho, como significativo da Ju­
risdicçaõ, para conhecer dos casos sugeitos á
direcçaõ das Leis Civis, e de as fazer execu­
tar. O documento citado he do theor seguinte.

" Respondendo os Officiaes da Camara da
Villa de Angra dos Reis da Ilha Grande á
Carta de dilig"encia, que se apresentou peran­
te nós, passada em nome de Sua Magestade
pelo seu Ouvidor Geral, o Doutor Pedro de
Nlustre Portugal, pelas más informaçoens,
que o dito Senhor teve de pessoas apaixona­
das, que depresente assistem na Villa de N.
Senhora dos Remedios, dizemos nós, e todo
este povo o que passa nesta materia. Primei­
ramente o Capitam Domingos Gonçalves de
Abreo naõ podia requerer ao Capitam Mór
Jorge Fernandes <.Ia Fonceca que lhe situasse
n'aquella paraje Villa de nenhuma qualidade,
assim por ser dada de terras de Sesmaria,
como por ser jurisdic~aõ antiquissima d~ta

Yilla da Ilha Grande, que' está de posse a mais
de cincoenta annos a esta parte, pouco mais,
ou menos., que pela doaçaõ, e mercê, que
os Senhores Reis antepassados, e agora os
presentes fizeraõ ao donatario desta Capita­
nia. commetteo grande crime o dito Domin­
gos Gon~alves de Abreo, e o dito Capitam
Mór em levantar pelourinho, e fazer Villa na
dita paraje, por Sua Magestade defender na
dita doaçaõ, que se naõ possa fazer Villa al­
guma em terras dadas de 8esmarias, nem em
jurisdicçaõ de outra Villa sem licença do dito
Senhor: alem do que sendo causo negado
que de direito se pudesse' fazer a dita "y:illa,
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tinhaõ obrigaçaõ de deprecar a esta Camara
para com o seu consentimento se lhe nomear
termo; porlluanto () distr'icto desta Vil/a era até
PossOcilUtUaVa, e el1es ijubraticiamente tomaraó
a ditta Juri. dicçaó sem sermos sabedores dis­
so; pela qual resam por naó ,uzar de derr.an­
das se tratou nesta Camara a requerimento
do procurador do Concelho com o ditto Se­
nhor Ouvidor Geral, declarando-Ibe a verda­
de do que se passava nesta materia. ElIe por
ver a rezam que nisto havia, deo em Correl­
faõ á esta Vilta athe S. Gonçalo; o que visto
pelo Senhor Governador Geral Salvador Cor­
reya de Sá Ibonavide, confirmou a ditta ju­
risdicçaó, pela qual rezam estomos de posse
della. E como houve confirmaçaó do Senhor
Ouvidor Geral a naõ podem quebrar, pois he
de mayor poder. E assim que vistas as cau­
sas refferidas naó damos cumprimento a ditta
Garta de diligencia, the avizar a Sua Mages­
tade, e ao donatario desta Capitania: antes
em breves dias determinamos com todo este
povo hir tom'ar posse da ditta jurisdicçaõ, e
metter marco. Pelo que requeremos aos Se­
nhores Officiaes da Camara da Villa de N. Se­
nhora dos Remedios de hoje por diente se
naõ intromettaõ na ditta nossa jurisdicçaõ, e
no la deixem gozar livremente em paz paci­
fica: e succedendo alguma ruina sobre esta
materia protestamos havella pelos dittos Se­
nh 8, por seos bens, e fazendas, e' pelo
ditto Capitam da ditta Villa Domingos Gon­
salves de Abreo. F6ra (festa materia havendo
.alguma cousa do ilervisso dos moradores des-
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-sa VilIa, e dos dittos Senhores Officiaes da
Camara uzando de boa vizinhança o faremos
com muito gosto. Ilha Grande em Camara por
nos assignada aos desenove do mez de Janei­
ro de mil eiscentos e sessenta e hum annos.
E eu Gaspar dlô\. Costa Ferreira, Escrivaõ da
Camara .. (16) "

Contrariando a Camara de Ilha Grande
o procec;limento da de Paratii, por se lhe di­

·minuir o seu termo pl'incipiado em Possocin­
guava ,(17) sem preceder a menor noticia d'es­
sas pretençoens offensivas, e prejurliciaes ao
'seu direito; e pelo mesmo facto vendo usur­
pada subrepticiamente o dominio da sua alça­
da, clamou, porém de balde: (18) porque os
seus gritos nunca podiam prevalecer á neces­
sidade, e utiljdad~ publica, que resultava da
criaçaõ da nova Villa em um districto, por
onde corria o caminho unico para o Sertaõ, e
Minas de Serra à cima, e approvada pelo G~­

vernador Bellavides, que por Ordem sua de
21 ue Agosto de 1660, registrada no Liv. de
Acord. da Camara da Ilha foL 83, mandou
abrir, e descobrir' as estradas desde aquelle
territorio, ao de S. Paulo, para se intabola­
rem Minas da sua repartiçaõ. (19) Fosse por

(16) V. outros documentos na Memor. da Freg.
de N.. Senhora da COllcciçaõ da Ilha Grande, L. ~

Cap. ~.

f17) V. nota (11)
(18) Por esse motivo tratáram os Ilheos G llde!l

aos Paratiianos com o alcu ha de = Levantados =
como ainda os appellidam, para memoria do facto.

(19) A estrada da. Serra do Facaõ para o t~.
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faltar á Villa denovo levantada o ca'racter pro­
prio, naõ tendo as insignias correspondentes,
e Casas de Camara , e de Cadeia, 'como ac-,

torio de S. Paulo, e Minas do seu· di tricto, foi a
unica cultivada pelos Governadores, e Prelados do Rio
de Janeiro, e por onde pas avam as riquezas d'ouro,
e pedras preciosas, desentranhadas dos Sertoens para
a CalJital, atéque, por diligencia de Garcia Rodri­
gues Paes Leme, (progenitor do Guarda Mór actual
das Minai Geraes, e Alcaide Mór da Bahia) se des­
cobrisse o caminho pela Serra dos Orgaons, e segui­
damente pela Parâiba Velha, e Paráuna, ao conti­
nente das Geraes. Como a nova c trada facilitou o
transporte das fazendas para aquelle paiz, d' onde se
foram conduzindo as riquezas, e preciosidades para ~

Capital do Rio de Janeiro, sem risco de mar, ficou
porisso menos frequentada a da Serra do Facaó, e
prohibida aos viandantes das Gentes, em razaó dos
extravios, que facilmente podiam ter o ouro, as pe­
dr~ ricas. e as fazendas, naó obstante haver já na
Serra o Registro estabelecido para vedar estes des­
vios, e examinar os passageiros. Da prohibiçaó se ori­
ginou , que sentindo os moradores, e Povo de Para­
tii, graves prejuizos com a falt& de extracçaõ de seus
effeitos, e diminuida a cultura das terras, e mesmo
a povoaçaõ, supplicáram á EIRei a franqueza 'do ca­
minho antigo, à arbitrio dos que quisessem cultiva­
lo, por Carta de 24 de Maio de 1715, cujo requeri­
mento foi attendido. O Alvarà em fórma de Lei de
27 de Outubro de 1733 prohibiu novas pica~s, ou
caminhos para Minas descobertas, ou por descobrir,

. que jà tivessem administraçaó regular; e que no caso
de ser conveniente abrirem-se, primeiro se representas_
se á S. Magestade. e sem· licença sua se naó abris­
sem. Liv. 24 do Reg. Gel'. da Provedor. do Rio de
Jano foI. 208, e Liv. Verde da Rela~aõ da Bahia foI.
3~5 v.
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conteceu em nossos dias com a de S. Barná··
bé, ou Villa Nova de S. Jozé d' EI-Rei, álem
d'esta Cidade, (20) ou por outros motivos se­
melhantes; he certo, e sem alguma duvida,
que Martim Correa Vasqueanes, governando a
Capitania do Rio de Janeiro, supplicou á EI..:
Rei a faculdade para formar uma Villa em Pa­
ratii, sobre cujo requerimento lhe respondeu
a Carta Regia de 28 de Fevereiro de ]667 ,
transcrita do Livro de Registro das Ordens Re­
gias da Secretaria d' Estado d' esta Capitania,
para o Livro novo da Camara, onde se acha
lançada a foI. 3.

Da situaçaõ primeira ao Norte do Rio Pa­
ratn-guaçu, passou o estabelecimento da Vil­
la para uma planicie proxima ao mar da an­
gra, onde a Carta Regia de 20 de· Abril de
1703, registrada no Liv. 16 do Reg. Ger. da
Provedor. foI. 53, mandou fazer uma Trin­
cheira com reducto para. defensa do porlo.
Contêm esta povoaçaõ mais de 409 Casas,
edificadas com paredes de pedra, e cal, e de
páo à pique, ou estuque (como he vulgar nos
lugares povoados de Serra á cima), entre as
quaes se contavam 40 de sobrado. O .seu com­
mercio ~le mais florente, que o da Villa de
Angra dos Reis: ahi se negociam os cascos de
pipas, e as aguardentes do paiz, em mais de
20 lojas; as fazendas molhadas em mais de
14; e as secas, em mais de 25. O- recio da

-------_._------
(20) Vede a memoria. da Freg. de S. Barnabá

. no Liv. 5 Cap. 1 e ahi a da Villa. de S. Jozê.
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,Villa, entre os Rios Piraquegua~ú. ao Norte f

e Patitiba, ao Sul, que tendo-se demarcado no
anno de 1719. foi de novo balisado à 16 de Mar-

.ço de ·1726. e medido no dia 4 de Fevereiro
de 1757. comprehende a largura de 455 bra­
ças, e o comprimento de 583. tendo cap~ci-'

dade para se alongar até 1~ leg'oa de vargem.
que finaliza com o morro primeiro. d'onde
principia o. caminho geral ·para a Serra do Fa­
caõ. As ruas sam delineadas com boa direc­
~aõ, e quasi todas cal~adas. por zelar a Ca­
mara o aceio publico com actividade. e ca­
pricho mais excessivo, que a de Angra dos
Reis. 'Sua rival. O mesmo acontece com as
estradas. que sempre se conservam desempe­
didas: e a da Serra sobredita (cujas terras
agrestes naõ se cultivam, por negar fructo)

-he cuidadosamente tratada, em beneficio das
pa sagens diarias dos moradores de S. Paulo,

-hâvendo para esse fim uma consignaçaõ.
Como o caminho lda Serra era o unico .•

por onde transitaya o Povo habitante em S.
Paulo, e Minas annexas até as das Geraes.
foi preciso que a Carta Regia de.9 de Maio
de 1703 mandasse fundar n'esta Villa Ce na
de Santos) Casa de Registro do Ouro, 'Para
se examinarem os passageiros e a quantidade
do 'ouro que tra~iam -em pó, ou em barra: e
-por execuçaõ á mesma Ordem se estabeleceu
'na Serra a Casa determinada, que subsiste,
por confirma-la outra Carta Regia de 7 .de"F€­
vereiro .de 1704. pela qual, se .mandou sm..
pender iemelhante estabelecimento em Tauba­
té, e fundar outro Registro no districto d'es,,:

Tom. III .H
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ta Cidade, ficando extinctas todas as outras,
á excepçaõ da de Santos. Ao Provedor, e ao
Escriv.aõ. do Registro deu o Governador Luiz
Vahia Monteiro ~m Regimento em 9 de N0­

vembro d~ 1726, que se registrou no Liv. 22
do Registro Geral da Provedoria foI. 81 Y.

Pela mesma Serra, de notayel eminencia"
con.duz~m os negociantes de S. Paulo, em
tropas, (21) os effeit,os d.a~ suas lavouras, e
outros generos commerciaes do uso, e cou­
~ummó d'esse paiz, como os fumos, carnes
de porco, toucinhos, &c. cujos productos,
tendo fartado o povo da Villa, e suas visi­
nhânças, dam Garga sufficiente à mais .de 12
Lanchas armadas á Sumacas, que girando na
carreira da Capital, e dos portos mais distan­
tes ao Norte, e S)Jl, levam juntamente o ca­
fé, arroz, milho, feijaõ, aguardente, e diver­
sas especies de commutaçaõ.

Na mesma dependencia, em que da Ca,­
pitania de N. Senhora da' Concei!(aõ de Ita- .
llhahem se conservava o territorio da Villa de
Angra dos. Reis, esteve tambem o da Villa
de Paratii., com a differença sómente de ser
aquelle corrigido pelo Ministro Ouvidor elo Rio
de Janéiro, e este pelo Ouvidor da Capitania

~------.,.-----------~

(~1) M~taphori~amente u;am os conductqreJl de fa,­
~endas para os .lugares de Serra à cjma ,. dp. nome •
tropa = sigui~cando a multidaá de bestas muares, ou
cavallares, que tem á seu cargo, ou possuem, para
transportarem d'uns, li outros sitios a, fazendas, ou
effeiws das lavouras. Os conductores mesmos se deno.-
minam ;:;:. tn)pl:iro.s.. = . .J
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ditâ de Itanhahem, cuja jUrfsdicçaõ pas~ou parã
o de' S. Paulo. Algumas duvidas sobre a com­
'petffilcia d'esta Villa, (bem como dos distri­
ctos de Ubatuba, e de S. Seba~tiaõ, '(22) cou-'
tinuados ao Sul de Paratii, pelo Rio Grande

Hii

(~~) Da boca do Cairuç(l seguem 4 lego ao Sul ~

até a Ilha das Couves, cl~a redondeza será de:i: de
legoa, e distaneia da terra firme, 1: tem bom porto
,à Oeste, e n'elIa se acha. o provimento de lenha, e
llgua: sem perigo se póde passar, ,em náos, entre a
me ma ilha, e a temi firme, onde fica a Enseiada de
Ubatuba. D'essa. ilha, à dos Porcos (que huma Ses­
maria antiga chamou Tapem de Cunhambéba, por ter
existido ahi uma Aldea, de que era Cacique C16nham,­
béba), ha tambem 4 lego à Oessudoeste. Sua rcd9n­
deza comprehende mais de 1 -leg.; e as embarcaçoens
acham na sua proximidade seguro ancoradouro, com
8 e 9 braças de fundo. Defronte da ilha está a En.
sewda do Tubaroens, boa, limpa, e capaz de na­
vios grandes. Entre l\' mesma ilha, e a terra firme, se
encontra \IDI canal de pOU'CO mais de ! de lego de
largo, com fundo de 8 braças: e da Ilha, à barra
das Cauavieiras, que he a de Leste da Ilha de S.
Sebastiaõ, ficam 5 lego Esta Ilha de S. Seba tiaõ si­
tuada em ~$.o 40.' de longitude, tem 4 lego de com­
prido, e junto à elIa podem estar muitas embarca­
çoens recolhidas. Sendo Governador da Capitania de
S. Paulo Antonio J Çlsé da Franca e Horta.., se criou
ahi ilma Villa, em ~3 de Janeiro de 1806 pelo Ouv~

dor J oakim Procupio , 'com a denominaçaõ de Villa
Nova do Principe, desunindo-se da antiga, que etn
terra firme existe fundada à 16 de Março de 1636:
por cujo motivo foi tambem necessaria. a criaçaõ de
iuna nova Parochia na mesma ilha, 'como se çrion
em días do anno 181 desmemhl'ando-se o tenitorio
da de 50 Sebastiaõ.
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ce S. Pedro até a Nova .Colonia do Sacra.
mento), occasionáram questo('ns entre os Mi~

nistros d'e ambas as repartiçoens, que nnal.
mente se decidiram ror aju. te, e Termo as­
signa.d.o em presen~a do Governador Artus de

~ Sá, e approvado por El:. Rei em C... R. de 29
de Outubro de 1700, como cpn,ta do Liv. 2.~

de Reg. da Camara da meRma Villa foI. 16.
e de ·óutro semelhante Liv, foI-. 59 V., ficando
à jurisdicçaõ do Ouvidor de S. Paulo, a Villa
de Santos, com todo terreuo à cima da Ser.
ra do Cubataõ; e ao do Rio de Janeiro, os
districtos declarados de Ubatuba, e S. Sebas­
tiaõ, situados ao Norte. e o da Colonia, do
SS. Sacramento e suas, visinhanças, por ficar
mais {aeil o recurso á esta Capital,. que ao
Ministro de S. Panlo.

Desunida a Província Paulopolitana do
Governo do Rio de Janeiro, pela criaçaõ da
nova Capitania em 1720, á sua competenria
~e adjudicou o termo de; Paratii, por onde
correu a divisa entre aquella, e a do Rio de
Janeiro: d'ahi procedeu, que chamando-o à si
o novo Governador Rodrigo Cesar de Mene­
ze~, participasse à Camara da VilIa a Ordem
Regia sobre esse llssumpto, em Carta datada
aos 8 de Setembro de 17~1, que foi conce­
bida nos termos seguintes.

" Tomei posse deste Gov'erno da Capita­
nia de S. Paulo, de que S. Magestade que
Deos guarde foi servido encarregar-me, em .
cinco do corrente; e como o dito Senhor man­
dou dividir do Govemo do Rio de Janeiro es­
sa Villa l e ficasse per-tenceudo ao Governo
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~esta Capitania, participo a Vossas mercês es­
ta noticia, para assim o terem entendido, e
saberem onde haõ-de fazer os seus negocios,
e requerimentos: ~ paraque seja presente á
todos a Resoluçaõ de S. Magestade neste par­
ticular, mandaI àõ Vossas mercês registar esta
Carta nos Livros da Camara dessa Villa, e me
remetteraõ Certidaõ passaâa pelo Escrivaõ da
Camara , de que assim- executaraõ. . .. "

Em contormidade da referida Ordem', ex­
pedida pelo Governador Geral do Estado do
Erasil Vasco Fernandes Cesar de Menezes,
(23) à requerimento do General de S. Paulo,
pretendeu o Ouvidor da mesma reparti~aõ,

que ao seu conhecimento pertencesse tambem
a Villa: IP8S o Ouvidor Geral do Rio de Ja­
neiro, Antonio de Souza de Abreo Gradé, ze­
lando illibados os limites da Slla Vara, ObstOll
o esbulho da propriedade, e da posse d'~~se

d~stricto, emquanlo chegava decidida pelo Go-

--_._--------'-
(23) Era filho de Luiz C'esar de Menezes, Al­

feres Mór do Reino, e Governador que havia !Sido
do Rio de Janeiro, Anrola, Evora, e da Bahia:
Sobrinho de D. Joaõ ae Lencastre, Capitaõ General, I

que tambem fora de Al'gola, e da Bahia; e irmaõ de
Rodrigo Cesar de Menezes, f'apitaõ General (entaõ)
de S. Paulo, e depois, de Angola. Tendo governado
a India com Patente de Vice-Rei, passou com outra
semelhante Carta a goyernar a Rahia., de que tomon
posse à 23 de Novembro de 17~O, até entregar o
:Bll.staõ ao seu successor Andl"~ de Mello e Castro,
Conde das Galveas, em 11 de Maio de 1735. Foi
criado Conde de SlI.bugosa no anno 17~9 V. Liv. 8
Cap. 1 num. 39 dos GoverdOles.
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vernador Geral a Conta sobre â contenda,
como se verificou por Carta escrita na Cida·
de da Bahia à 7 de Maio de 1723, que man­
dou executar a Carta Regia de 29.de Outu­
bro de 1700, havendo por de nenhum effeito
.a sua Ordem, como se vê 'da resposta dada
ao Ouvidor do Rio, a qual, ingerida na Pro­
visaõ de 4 de Junho do mesmo anno, se re­
gistrou no Liv. de Reg. da Camara da Vil1a
foI. 59 v., cujo contheudo he fielmente o se­
guinte.

" Se en ti,-era sciencia da Ordeill de S.
oMtlgeiltade, que Deos guarde, de que Vm.ce me
remette Copia, he certo lhe naõ mandá ra se
naõ intrometesse em corregir a Villa de Pa­
r~ty, Ubatuba, e de S. Sebastiaõ, na con­
formidacle de pertencer esta diligencia ao Ou­
vidor de S.. Paulo, segundo a Conta que me
deo o Goverüador d'aquella Capitania; porém
como pela dita Copia vejÇ) pertencer a oCór­
reiçaõ dellas à Ouvidoria do Rio de Janeiro,
d·~ve Vm.ce executar o qrre S. Magestade de°.
°termina, sem embargo do °que lhe tenho 01'­

denoado. Deos guarde a Vm.ce Bahia. Maio 1
de 1723 = Vasco Fernandes Cesar de Mene­
zes. "

Decidida a questiío à respeito da compe­
tencia da Vilfa no que era Judicial, ficou a
Villa sllgeita no Civil á Capitania de S. Pau.
lo: porém sendo assás incommodo, e preju­
dicial aos seus habitantes o reCl1rlSO para ames- t)

orna Capitania, representáram os Officiaes da
Camara à EI-Rei os .inconvenienteso' que opor
isso soffriam, e consegairám da Resolu.Çaõ de .
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8 de Janeiro de 1727 a Ordem de 16 s~guin­

te, em virtude da qual ficou a Villa naó só
na Jurisdiçaõ da Capitania do Rio de Janei­
.1'0, mas incorporada á esté Governo, como
con ta do mesmo documento registrado no
Liv. 22 do Registro Geral da Provedoria fol.
27. Terminadas por este modo as preten~oens

do G{)vernador, e Ouvidor da Capitania de S.
Paulo, passou o Governador do Rio de Ja­
.neiro Luiz Vabia Monteiro à empossar-se do
territorio de Paratii, em conformidade de Or­
dem positiva, no anno de 1726; o que cons­
ta pelos Livros da Camara daVilla. Naõ obs­
tante a separa~aõ do districto de Paratii, no
Judicial, e Civil, que ficou pertencendo ao
Rio de Janeiro, cor:reu a arrenlataçaõ dos Di­
zimos da mesma Villa (e tambem da de Ilha
Grande) pelo expediente da Provedoria de S.
Paulo, por motivo da necessidade de mais
a ultada soma moedal, com que se podessem
atisfazer as Folhas Ecclesiasticas.. e as des­

pezas do Esta.do, até se criar na Capital do
Reino Unido o Tribunal do Conselho da Fa­
zenda.

Com os limites da Parocbia finaliza o ter­
mo da Villa, cujo Commandamento se com­
metteu algumas vezes à Officiaes da Tropa de
Linha; mas de ordinario era dirigido pelo Ca­
.pitaõ mór -das Ordenan~as, atéque regulada
o Corpo de Milicias, foi devolvido ao seu Co-
ronel. .

Naõ muito longe do systema, em que
vivem os habitantes da Yilla de. Angra sobre
a l'abulice, e in~riga, estam os Paratiianos.
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])or visinhos mais proximos, e discípulos bem
sequazes das doutrinas de taõ bons mestres,
em que juráram cónformes: (24) porisso, e
por serem Juizes Pedaneos os administrado­
res da J ustí~a, sugeitos inteiramente illhabeis •
padeciam as partes notaveis inconvenientes,
que a Patern~l providencia do Alvará de 27 de
Junho de 1808 obviou, criando o Lugar de
Juiz de F6ra do Civil, Crime, e Or(aons para
esta Villa, e para da Ilha Grande, e no­
meando o Bacharel Manoel Pedro Gomes para
servi-lo, por Decreto de 29 do mesmo mez,
e anno.

Foi ennobrecida a Villa com -o Titulo de
Condado de Paratii, que o Decreto de 17 d-e
-Dezembro de 1813 conferiu a D. Migúel An­
tonio de Noronha Abranches CastelJo-Branco,
Gentil- Homem da Real Camara, e filho 3.0 do
6.& Conde de Valladares D. Jozé Luiz de Me-
nezes Abranches. r.

O Districto Miliciano'naõ excede a com·
prehensaõ do territorip da Villa.

N. Senh01Yl da Guia de Pac6ba-iba.

A Ig-reja Matriz de N. Senhora da Guia,
'erecta no recinto de Pac6ba-iba, acha-se fun­
dada n'ulll' monte pouco elevado, mas sobran­
ceiro ao mar do ceio do Rio Fluminense. Fal-

(~4) Para confirmar essa verdade, he sufficiente •
o que fica referido sob a nota, (6); podendo-se aug­
'mentar o conteúdo n' ella com outros factos igualmen.
te verdadeiros.
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lando d'ella O Santuario Marianno no T. 10
Liv~ 1 tit. 20, disse = Distante duas legoas
mais, ou menos (tratava antecedentemente da
CapeIla de N. Senhora do Carmo, sita na Fa­
zenda de F. Passacavallos, de que he actual
possuidora a Religiaõ Carmelitana) está o
Santuario de N. Senhora da Guia, que anti­
·gamente havia sido dedicado à Santa Marga­
rida por um devoto, e authori~a(lo Clerigo.
chamado" Gaspar da Costa, por satisfazer a
sua devoçaó, e p<lr contemplaç.aõ de huma.
irman, chamada Margarida de Lima. Junto a
este sitio estava hum Engenho com hl!ma Er­
mida dedicada a N. Senhora da Guia: e des­
fabricada esta, os moradores d'aquelle distri­
cto se resolveram a reedifica-la de pedra, e
cal, (1) e nella coHocaraõ no. seu altar mor a
Senhora da Guia, e à Santa (Margarida) lhe
deraõ hum lugar em huma das Capellas colla­
~raes. = Confirmou esta noticia o Doutor
Araujo, na Informaçaõ da sua Visita Ordina­
ria em J737, dizendo = Esta Freg.uezia foi
.erecta com o titulo de Santa Margarida ha
mais de 80 a UO annos:- dizem, que pelo Pa­
-dre Ignacio Ferreira: arruinada a primeira Ca­
pella da invocaçaõ de Santa Margarida, se
erigia a que existe com a invoca~aõ de N.
f3enbora da Guia. =
]'om. 11J. I

(1) Do Inventario (resta Igrejit, feito em 1G99
r. por Ordem do Vi itador Luiz Gagp Machado, consta,

que servia cntaõ de'l\latriz o Oratorio. da Caza do Pa­
ro-.:::o Padre l.ucas de Souza, por estar à constl'U1r-SC .
í10 nOY<l Igreja.
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o Liv. 1. de Ãss'entos parochiaes parecê
.persuadir o estabelecimento d'est& Parochia
.em Agosto de 1683, por principiar entaõ o
·seu uso; ma~,~ pelos' motivos ponderados na
mem:H'ia da seguinte Freguezia de S. Nicoláo
de Snr:uru-y, sob a nota (2), naõ tem .lugar
Gue se presuma criada n'es a Era, constando
com firmeza, que a Capella de Santa Marga­
rida fÓra das primeiras do Reconcavo elevadas
à Curatos, e á vista da Informacaõ referida
do Doutor Araujo, em conformid~de da Tra­
diçaõ ahi conservada entre os habitantes, e
freguezes antigos. D'onde me inclino a firmar
o- começo da pawchiaçaõ no anno 1647.

Suppostoque o citado Santuario tratasse
esta Parochia sob o titulo de N. Senhora da
.Guia, escrevendo no anno anterior ao de 1714,
ainda no .de 1722 se conhecia, e era tratada
com a denominaçaã de Santa Margarida, co­
mo referiu o Assento de Casamento de Jor.é
de Andrade (soldaqo que .estava de presidio
na Villa de Ilha Grande) celebra~o a 8 de Ju­
nho do mesmo anno, cujo Termo se acha a

. foI. 54 do Livro competente, onde o Paroco
Pad're Luiz Nogueira Travassos, declarando a
naturalidade do contraido, disse ser da Fre­
gllezia de Santa .lJ.largarida de Pacoba-iba.

lleed·ificado o Templo, que fÓra de curta
extensaõ, com paredes de pedra, e cal, no
comprimento de 55 palmos desde a porta prin­
cipal, até o Arco da Capella mór, e largura
de 30, e d'a.lli, ao fundo da mesma Capella.. O'

com a extensaõ de 35 palmos, e largueza de
20, accommodou em si quatro altares,. alem
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do maior, onde foi colloeado '0 Sacrario em
tIue annualmente se conserva o Paõ dos vivos "
para ser com respeito adorado pelo Povo Chris.­
taõ, cujo culto zela uma Irmandade instituida
p0r Provisaõ Episcopal de 3 de Março de 1757.

O Alvará de 14 de Dezembro de 1755
deu-lhe natureza de p rpetua; e foi seu 1. fi

Paroco proprio o Padre Antonio Ferreira, por
Apresentado a 15 do mesmo mez, € anno, e
Confirmado a 24 de Abril do anno seg'uinte.
He 2.° o Padre Carlos Dantas de Vasconcel­
los, que por effeito da sua Apresentaçaõ em
7 de Janeiro de 1709, se Confirmou a 24 de
SetemLro do mesmo anno.

Di"ide-se, ao Norte, com a Freguezia de
N. Senhora da Piedade de Anhum-mirim, pe­
lo Rio Bonga, distante mais de uma legoa:
à Leste, com a de S. Nicoláo de Sururú-y,
pe~o Rio do mesmo nome, apartada urna lew

g@a: ao Sul, com o mar do seio da Cidade,
em distancias varias: à Oeste, com a de
Anhum-rnirim, pelo Rio do mesmo nome, dis­
tante uma legoa. N'esse circulo numera mais
de 220 'F6gos, e alem de I :760 Almas sugei­
tas à Sacramentos.

Tem por Filiaes as Capellas l.a de N.·
Senhora dos Remedias, erecta em Mauá com
Provisaõ de 6 de Ag~sto- de 1740 à requeri­
mento de seu fundador Antonio Vidal de Cas­
tilhos. 2.a de S. Francisco; que Joaõ da Sih'a
Mello levantou em Cruará com Provisaõ de
28 de Agosto de 1745, substituindo a demo­
liHõ de outro edificio semelhante em sitio lon­
ge da l\'tatriz uma legou, e p.rp~imo ao mal'

1 ii
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.3.r de S. LOllrenco, construida ~1a.Praia Grau;. .

.de. de Cruará por Manoel Antunes Ferreira,
correndo o anno 1760.

Uma' só Fabrica de assucar, e algumas
.ÔUarias subsistem n'esse territorio, onde se
cultiv.~ a cana doce, a mandi6ca, o milho, o
feijaõ, arroz, legumes, café, cacáo, differen..
tes arvores de espinho, a jaboticabeira, cam·
bucazeiro, bananeira, e outras [fuctas, cujos
effeitos produzindo á: cima de 8:00011>000 reis,
se conduzem à Cidade por cinco portos de
prompto embarque,' dispersos pelo districto·.
Os Rios da Guia, do Piranga, e de Maguá,
fertili~am as terras, por que saem ao mar,
nias nenhum d'elles abunda de aguas, para
merecer verdadeiramente o nome de Rio, e
muito menos para darem voga de Canoa. Ao
çor'po Milicianno de Anhum-mirim pertence o
districto d'esta Freguezia.

,I

s. Nicollto de Su?"un'c.y.

Nenhum documento authentico noticia o
fundador ·da Parochia existente no territorio I

de Surun\-y: (1) e 'contudo, naõ receiq affir­
mar 1 que deveu a sua origem ao Prelado Lou-

(1) Surun~-y na linguagem Indica iignifica = Ma­
risco-de .agoa =; e assim denomináram o sitio os indi­
genas do paiz. Na Sesmaria concedida á Ignacio de
Bulhoens em 10 de Setembro de 1565; achei escrito
SorehlJ: e tanto esta expressaõ, como a de Suruy,
corrio 'dize:n vulgarmente, sam corrompidas.. Com o no­
me do Rio ficou· conhecido o terr.itorio da Freguezia.
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niro., "e pelos mesmos annos das antecedentes ';
à vista das memorias, e documentos eguintes ..

Informando sobre ella o Doutor Araujo.,
depois da sua Visita em 1737, disse = Esta
Freguezia foi erecta a mais de 90 annos, e
foi a Igreja, cuja invocaçaõ he de S. Nicolúo;
feila por Nicoláo Baldim', possuidor,. e senhoe
que era da fazenda, em que está situa~a, e
foi reedificada no anno de J709, a saber, o
.(jo-rpo da Igreja pelos freguezes, e a Capella
mór por Agueda Gomes de Perada, Senhora
da mesma tàzenda. Naõ consta com certeza'
quando principiou a ser freguezia; mas por,
informaçoens de homens de 90 annos se sa-.
be, que desde entaõ, isto he, a 90 annos,
que já era freguezia, e se fa,;iaõ os Santos
Sacramentos em huma Capella de N. S,enhora
da Cópacabana, sita nas terras, que hoje saõ
do Reverendo Conego Antonio Duarte Rapo.:.
~, onde inda se descobrem v~stigios da di­
ta Capella, c saõ as ditas terras no termo'
desta Freguezia: d'onde se infere, que o di­
reito .parochial passou d'aqueJ.la CapelJa para
esta Igreja; mas naõ se averigua, quando isto.
succedeo. = Da prezente memoria (unica,' á
respeito d'esta Freguezia) se collige, que em
)647, ~o menos, existia fundada a Pa-rochia
na Capella de N. Senhora da Cópacubana, de
cuja duraçaó se ac\1am documentos no anno de
)655; como consta do Liv. 4 dos Obitos da
Freguezia de S. Sebastiaõ, onde foi declara-:
do, que Joanna Correa, falJecida no mez de
Dezembro, mandára dizer algumas Missas á,
N. Senhora da C6pacabana 1. sita em Sururu-y:,
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e no ínesmo Liv. foI. 26 v. se vê o Assento.
do übito .de ManoeI Gon~aIves, fallecido a IG
de Dezembro de 1658, concebido assim = De·
clarou, que seu Corpo fosse enterrado na Er·
mida de N.. Senhora da Cópacabana; o que
naó teve efeito, por estar a ·Ermida em Su.
ruru-y, longe da Cidade,· e viagem de mar.
= (2)

(2) O Liv. chamado V de Baptismos, que prin.
cipiou no mez de Agosto de 1667, fazia acreditar nes­
se te!l1po o estabelecimento da Parochia, com a quali­
da le de Capella Curada: mas elie naõ regula, nem
pó:le servir de Ep,JCa à criaçaõ, e estabelecimento dll
Parochia. ~m todas as Fregueúas do Bispado lá ex­
cepç::l.5 de uma., ou outra) se faziam os Assentos de
Baptismos, Casamentos, e Obitos, em Cadernos avul.
sos, e 'sem a formalida.de prescrita pelo Concilio de
Trento Ses!!. 24 de Reformat. Matrlm. Cap. 1 e 2;
que o Ritual Romano Liv. 5 expoz, e a Constituiçaõ
do Arcebispaclo de Lisboa Liv. 1 Tit. 7 Decreto 8 ne
Tit. 14 Decreto 11 Liv. 4 tit. 15 Decr. 1 §. 3 por
onde se regiam as Dioceses Ultramarinas, mandou ob­
servar, e ultimamente determinou a Constituiçaõ d<t
Arcebispado da Bahia Liv. 1 tit. 20 e 73 e Liv. 4!
tio.. 49. Reformado o estilo ·sobre o methodo de escre­
ver os Asseàtos nos Livros das Parochias em obser­
vaneia da Pastoral de 16 de Setembro de 1728, por
que o R. Bispo D. F. Antonio de Guadalupe adoptou
n'este Bispado a Constituiçaõ da Bahia, mandando-a
guardar, entrou o uzo de Livros regulares, e authori..
l'Iados com as rubricas, e numeraçaõ das folhas por
ministros competentemente ecclesiasticos. ))'entaõ se fo­
ram provendo ~eralmente as Igrejas Parochiaes deste
13ispado, do'> Livros proprios para os seus Assentos
com as formalidades determinadas: mas os Parocos, à
pesar de se lhes ter prescrevido !L maneira. de. escritu.
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Fosse por decadencia do Templo (a quem
o Padre Francisco Gomes da Rocha doou uma
sorte de 'terras no Rio de Surun'l-y para a sua
conservaçaõ. e patrimonio, e mais 3 braças
ao redor d:i Igreja) porém f6ra do seu ·adro ,
por Escritura de 24 de Setembro, de 1669,
celebrada na Nota do Tabelliaõ Antonio de
Andrade. o mo~o, em cujo Cartorio seniu ­
Antonio Teixeira de Carvalho), ou por ou~ros

inconvenientes, d'ahi mudáram a Pia. Bãptis­
mal para a Ermida dedicada á S. Nicoláo, e
fundada no sitio chamado Goia, por Nicol.áo
Baldim, pouco antes, ou no anno de 1~28 ,
em que, para se poder celebra~ Missa na
mesma Caza, lhe fez patrimonio de 200 braç.as
de terras de testada, com 1:500 de Sertaõ. ou
o mais, que tivesse o seu titulo, pelo'Rio Su­
ruru-y á cima, á riba da Lagoa Maguariú­
ba, por Escritura de 6 de Novembro d~ an­
D9 dito 1628, lavrada na Nota d{) sobredito
Antonio de Andrade, cuja doaçaõ aceitou,
por parte da Ermida, o Prelado Matheus da
Costa Aborim.

Que motivos obrigáram á trasladar a Pia
baptismal para outra Ermida do mesmo titulo
de S. Nicoláo, fundada por Felis de Proença

rar os Assentos com exactidaõ, conforme o citado Cone.
Trident. Sess. ~4 de Reformat. Matrim. Cap. ~,' o
Ritual Romano, e as Constituiçoens de muitos Bispa­
dos, sam ainda pouco exactos, fazendo. apparecer nes­
ses Livros defeitos muito essenciaes, como notei nos Ca­
.pitulos das minhas Visitas deixados nas Parochias d:es-
ta Diocese. .
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Magalhaens com paredes de pedra, e cal, em
sitio sobranceiro ao Rio ~ururtl-Y, menos apto ~

pela escaceza do terreno, porém commodo,
... pela. proximidade d'esse· Rio navegavel tam ..

bem se ignora: presume-se contudo, que fos­
se causa a decadencia da Ermida, ou a sua
pequenhe.z pará o uso de Parochia. Em cir­
cunstancias iguaes de ruina se achava esse
Templo destinado ultimamente á servir de Ma­
triz; e p3.r.1 ter maior duraçaõ principiou
Proença éÍ. reedincalo com faculdade do Bispo
D. Francisco de S. Jeronimo, em despacho
de 4 de Agosto de 1708, cuja obra se con..
cluiu depois (b seu fallecimento à 13 de De­
~embro de 1710 J com o comprimento de 75,.
palmos, desde a porta principal, até o arco
cruzeiro, e largura de 35; d'alli, ao fundo da
Capella mór; com o comprimento de 44 paI:'
mos, e largura de 25. Ornam o interior do
Santuario tres Altares; e no maior d'elles €5­

tá o S3.crario, onde por todo anno se conser­
va, e adora o SS. Sacramento. .

8nbsistiu como Capella Curada ou Paro­
chia Encommen.dada, atéque o Alvará de 11
de Janeiro de 1755, lhe deu lugar na c1ase
das permanentes. Foi o Padre/ JQzé Rodrigues
Ferreira o 1;° Paroco Apresentado, por Carta
de 14 de J anei ro de 1756, e Confirma~aõ de 16
de M'úo seguinte. 2. o o Padre Antonio Leit~

Ferreira, à 10 de D~zémbro de 1764, e confir­
.mado à 28 de Junho do anno seguinte. 3.° o
Padre ManoeI da Costa Mata, à 11 de Agosto
de 1783, ·e Confirmado n'ontro semelhante dia,
e mez do anno de 1784. 4,.0 o Padre AIÜO-
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nio Gomes Barboza, à 27 de Agosto de 1188,
e Confirmado à. 27 de Setembro do anno se~

guinte. 5.° o Padre -Joakim Valerio Lizardo
Rego.

Limita-se, ao Norte, em 2 legoas, com as
Freguezias fundadas sobre a Serra dos Or~

gaons; à Leste, em 750 bra~as, ou meia le~

goa, com a Freguezia de N. Senhora da Pi~
dade de Magépe; à Oeste, em meia legoa, com
a de N. Senhora da Piedade de Anhum-mirim,
pelo mar, ou bahia da Piedade; ao Sul, em
meia legoa, com as de N. Senhora da Guia,
de Pacóbaiba, e de Anhum-mirim. N'essa cir­
cunferepcia numera 260 Fógos, e 1:450 pes­
soas sugeitas á Sacramentos.

No districto se conserva uma s6 CapelIa
filial, de que foi primeiro fundador- Antonio
Nunes da Costa Paquatá, dedicando-a á Con­
ceiçaõ da Santa Virgem pelos annos mais, ou
menos de 17 18: arruinadas porém as paredes,
aliás construidas com pedra, e cal, inhabilitou­
se o uso d'ella; e naõ havendo quem reparasse
o damno em tempo, quasi que ia à demolir-se.
Como o povo da circuI1visinhança sentiu a fal­
ta da Missa, que n'esse Templo se celebrava.,
e para cumprir os preceitos ecclesiasticos era~

lhe preciso caminhar 1t legoa, e mais, à Ma­
triz, com assàs incommodos das familias, e al­
gumas vezes ommittir as obrigaçoens catholi­
cas; tomou à si . a reedificaçaõ da Capeila, e.
com a faculdade, que à requerimento do Al­
feres Luiz de Souza Yaz, como chefe dos in­
teressados, lhe concedeu a Provisaõ do Ordi~

nario datada à 23 de Abril de 1784, princi-
Tom. III. K



piou à ':le'~la.., desde (') sea fundamento.,
com paredes. g.rossas de pedra, e cal. Aletll:
das..C..apellas meneiolladas da CúpacabaJ.1a. y
de S. Nicoláo, houve a de S. Francisco, ql1~

Fran.cisco Dias Machado ~ e sua mulher Izabel
Esteves. fundáram na sua Fazenda" doando-lhe
-todas as terras da mesma.. Fazenda ,para seu
-patrimouio, por Escl.'Ítnra .de 27 de Setembro
.de 1616, lavrada' na Nota. do sobredito AIlJo
.dTáde : mas desgraçadamente desapareêeram
todas, por. deleixamento d.e seus administra­
dores..

_Acham-se presentemente levantados neste
·districto .duas, fabricas de assucar; uma na
barra do rio Sururu-y, e lugar denominad'j)
Iriri-mirim, ~ue he de Antonio Tavares do
Amaral, e outro na CacllOeira,. que pertence
á Jozé Antonio da Costa Guimara~l'ls. Nenhu­
ma há de aguardente, nem de lou~a.

A lavoura geral do territorio se emprega
na' plantaçaõ de mandióca para farinha, arroz ~

legum.es , bananas, e algum café.· Faz o cal­
culo da suá prodllc~aõ 100 duzias de caixos

- de b~nanas por dia', a L: 120 'reis por duzia,.
40:880~000 reis; 5~ sacos de arroz descas­
cado a 3~840 reis, 19:200~odo reis; 4eb sa­
cos de farinha a 1:600 reis ao menos, 6:4001i1oOa
reis ~ 1dt arr(,ba~ de café, .a 5l> reis, 5:000rbOOO
reis; e em lenhas, mais de j :600~000 reis.

. Em tO,do termo da Freguezia há s6 um
porto princip~l, .~e esse na. falda do morro ~

ande se fundou a Igreja Matriz)' para (')
qual concorrem os effeitos do paiz, que se cou.
eLuzem f\ Gidade pelo ~Rio Sa.uuru-y., 'nascido
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dá Serra denominada de Itacolàtí1y, e uJjic(J
de navegaçaõ, por engrossarem a barra outrós
rios menores, e pennittireOl saida à barco1;
grandes com volumosas cargas. Na Re:partiça.õ
Miliciana do Distl'icto de Anhum-m'iriOl se fn~

due o d'esta Freguezia.

N. &nltors do De9te'To de St1l2ta CdtharÍltà.

Na Ilha denoniinada de Santa Catharina,
e situada na Costa do Brasil, em latitude me­
ridional de 27.0 40.', e l()ngitud~ de 337 25.,
conforme Pimentel, ou enl latitude de 27.0,
15.', e longitude de Londres 49 segundo Mool.
te, que Francisco Dias Velho Monteiro pÓ"
voou primeiro antés do anno 1651, (1) levan­
do das Capitanias do Sul, ou da de S. Vieen-·­
te, (2) duas filhas J e dous filhos, 59 Indios,'
e muitos aggTegadoiS; se erigiu o Templo de-.

. dieado ao Desterro de N. Senho'ra, em que
foi estabelecida unla das primeiras Matrizes·
amoviveis do vasto Continelite do Sul, cuja!

Kii .:l ?

(1) Antes do anno I7~I existia arvorada defronte
da Igreja Matriz uma grande Cruz, em -que estava gra­
vada a Era = 1651 =, como referiu o Capitaõ Anto­
n'io Bicudo Cortez, filho dos segundos povüadores da.
Ilha, Uas suas memorias escritas.'

(~) A Ilha de Santa Catllarina, e ds territorios
do R~o de S. Francisco, e da Laguna-, assim. como ·as'
terras todas ao Sul, faziam. o total da Capitania de S•.
Vicente., de que~se formou depois a nOiVa Ca~itani~ de.
l~arnaglÍá; ém cujo distticto se comprehenderam, como
h~storiouo A. das Memor. para a Historia da Càpit'&-­
'lUa de S, ~icente Li~. ~ B. 5a.
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natureza mudou o Alvará' de 5 de Mar~o d~

1732, ennobrecendo-a com o accesso ás Igre­
jas Parochiaes perpetuas.

. Por desvelo verdadeiramente religioso do
Governador D. Jozé de Mello ManoeI, quê
desde 25 de Outubro de 1753 sustentou o
commandamento da Ilha até 7 doe Março de
1762, teve principio a. construcçaõ da Igre­
ja Matriz actual com paredes de pedra e cal,
à custa da Fazenda Real, fazendo substituir
com essa obra nova a indecentissima casa
antiga de páo á· pique, e barro, que depois
de servir de Trem, foi Armazem, Hospital,

'e acabou em Templo: mas applicando-se o
dinheiro destinado para manter o trabalho
d'esse edificio à construcçaõ de alguns For­
tes, pelo receio de ser invadida a Ilha no
anno de 1762, se suspendeu por então o seu
progresso que posteriormente se conseguiu.

Foi 1.0
• Paroco Collado o Padre Estevaõ

Simoens Manso; -2. 0 o Padre Ignacio Jozé
Galvaõ, que Apresentado à' 28 de Outubro
de 1751, se Confirmou à 9 de Maio do anno
seguinte. 3. 0 o Padre Francisco das Chagas,
que Apresentado à 9 de Julho de 1795, se
Çonfirmou à 18 de Novembro do anno seguin-
~te, e falleceu em viagem para Lisboa no an­
no de 1805. 4. 0 o Padre Jozé Maria Rebello.

: Por demasiadamente extensa, e difficul­
tosa de se parochiar, contendo em seus limi­
t~s povo numeroso, foi retalhada para dar
territorio ás nova!} <Preguezias de S. Jozé de
Terra firme., de N. Senhora das Neces~da­

des 1 _ de N. Senhora da Concei~aõ da Lagoa,
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de S. Miguel de Terra Firme, de N. Senho­
ra do Rosario da Enseiada. de BrIto, e por
ultimo á de N. Senhora da Lapa, com as
quaes se divide. Em seu termo acham-se
mais de 860 F6gos. e n'elles maior numero
de 4~690 pessoas obrigadas à. Sacramentos.

Prestam·lhe obediencia as Capellas I.a da
Fortaleza, que se benzeu por Provisaõ de
28 de Outubro de 1745, governando a Ilha
o Mestre de Campo Pedro de Azambuja:
2. ade N. Senhora da Piedade, fundada na
Ârmaçaõ das Balêas por Thomé Gomes Mo­
reira, com Provisaõ de 18 de Novembro de
1745; e reedificada com Provisaõ de 9 de
Setembro de 1773: 3.a de N. Senhora do Ro­
sario, levantada pela Irmandade do mesmo
titulo, com Provisaõ de 16 de J unho de 1750,
e reedificada com augmento por faculdade da
Provisaõ de 14 de Março de 178G. 4. 8 do
~bhor Bom Jezus de Bom Fim, e N. Se­
nhora da Gloria, erecta em Jacuy por Jczé
de Azambuja e Mello, com Provisaõ de 17
de Maio de 1759. 5.a do Menino Deos, edi­
ficada com esmolas dos Fieis, á instancia, e
diligencias de D. Joanna Gomes de Gusmaõ,
Serva de Deos, e irmãn do memoravel Ale­
xandre de Gusmaõ, bem conhecido pelos Eru.
ditos. 6.8 de Santa Anna, construida na Ar­
maçaõ da Ilha pelo contractador Francisco
Jozé da Fonceca, com Provisaõ de 9 de J~..
lho de 1772. 7.8 a da Ordem Terceira de S.
FranCisco.

Dos Livros da Camara do )3ispado naá
consta, o anno de criaçaõ da Vara Ecclesias-
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tica n'este districto, cujo estabelecimeúto teve
p'rincipio antes da Era )752, em que se' des.
cobre' a Provisaõ de 17 de Julho, ~ntregando'

o~ Cargo de Vigario da Vara da Commarca ao
Padre Ignacio Jozé Galvaõ, Paraco da mesma
Igreja Pa-rochial. (3)

,
(3) Tendo occasiaõ de examinar circunstanciada.

mente os Livros 'de Registros das Provisoens~ Porta­
rill.S, Editaes, e outros, conservados na Camara Eccle.
siastica do Bispado, onde cra de esperar, que -se en­
contrâssem as noticias origiuaes das Igrejas Matrizes do
Norte, e do Sul, e das Commarcas fundadas n'esses
distúctos , pouco descobri com certeza, que me ins­
truisse sobre o assumpto da milll1a inquiriçaõ. Primei.
ramente, porque o Livro mais antigo, qne existe no
Cartorio, e esse mesmo damnificado, he do anno 174fl,
segundo ll.le asseverou o Padre Manoel dos Santos e

_ Souza, Escrivaõ qu~ foi da mesma Camara : alémdisso ,
~orque- os Livros posteriores 110 anno refet:ido estam to­
dos confusos, e indigestos, faltãndo nos dós Hegistr8.'I
a especíllcaçllõ precisa; e anunciando-se à penas os ti­
tulas dêS documentos, qne se luwiam de registrar, fi.
eár:ml em claro. A' esses defcitos deu motivo o delei­
X~1mento, e pouca exacçaõ dos Escrimens, e Off1ciaes
da Calnara, c particula~mente do Olncial incumbido do
llegiGtro, Jozé Marques, homem antigo. na Casa, e
que podia bem dil'Jer-se Escrivaõ propriétnrio da Cama­
m, à clijo cargo estava o Cartorio. D'ahi provém a
escaceza dê monumentos exactos, que se cólligem de
I:taes Livras, e consequentemente a incerteza do .prillci•.
pio das Igrejas Parochiaes do Norte, e do Sul, e das
mai3 Cil'Clluvtancias, que fornccem a historia de cada
uma, occasiollanc1o essas faltas perplexidaaes inevi~aveis,.

qee 86 poderá dissolve-las quem circl1llspectamente exa­
minar Q. Livros I dás mesmas Pllroclíiàs, das Com­
marC1\s., Entretanto porém, que algmn sugeito, afubi.



· ~Sobre as. mais circunstancias· relativas à
esta Freguezía, veja-se o Liv. 9 Cap. 5 <onde
se des.creyem.

N. SenhOTG da G1'aca do Rio de S. Francisco
do Sul. ,"

Povoavam os Iudios Carij6s, a melhor
nacaô do Brasil, toda a terra circunvlsinha
'(}o"Rio, que primeiro descobriu Gabriel Soares
d.e Souza, no dia 4 de Outubro, no .qual so­
lemniza a Santa Igreja a memoria de S. F1'àn­
cisco, cujo llome lhe communicou. Fermentàdo
este Rio nas vertentes das Serranias, (ronde
nascem os soberbos Rios Paraguay, ou da
Prata, e das Amazonas, está disposto. ·na la.­
titude de 26 1° ao Sul, e longitude de 337
23; e por esta situaçaô corre um dos dois bra~

~os, em que se divide, à c0111pletar o numero
dds 20 rios, caudalosos, que desde o da Pra;,.
ta, até o Cananea, saem ás praias compre­
hendidas na distancia de 2'00 legoas por Costa.
Despejando volumosa porçaõ de agua, engros­
sa o Occeano por duas bocas, distantes en-

- tre si quasi 3 legoas: a do N., chamada Bo­
pitanga~ admitte quaesquer 'vasos grandes, por

cioso' de purificar as noticias publicadas n'estas memo­
rias, se incumbe de taõ proficuo trabalho, nuo dei:xttrei
de relatar as que pude colher, assim me~mo confmlifl,
por dezejar salva-las ,do ~squecimeIlto fUturo, à. qne se
reduzem os. factos hlstorlcos', . quando o desnudo dos
homens 'confia da Tradicçaõ a per:r;etuidade (las ccwas
pI:~entes•.
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ter no menor fundo 6 e 8 braças, e no maior
12 e 13: a outra', conhecida com o ·nome de
Aricory, he só capaz de canoas. Defronte das
parras J ou nas suas bocas, pousam 3 ilhas,
junto às quaes, e á terra, se pode surgir, por
abrigo dos ventos maceiros em fundo de 4 e
5 braças d'areia branca. () 2. 0 braço descar­
rega a sua afluencia na la"titude de 10. 0 58' ao
S. da Equinocial, e longitude de 347.0 J8'. To­
dó Rio he de grandes pescarias; e seus arre­
dores ferteis de caça, tem sufficiente aptida6
para nutrir qualquer planta, ou semeadura ~

além das que ,sam propriamente brasilicas.
Com estas vantagens cultivou o Rio de

8,. Francisco do' Sul o mesmo seu descobri­
·dor, e a terra circunvisinha, que continuáram
á lavrar, e beneficiar outros colonos da Capi~

·tania de S. Vicente, a quem naó era desco·
- ·nhecida a -qualidade do terreno, assàs apto

para fecundar as lavouí'as com produçoe11s
·exuberantes.· D'ahi se originou, que concor­
rendo sufficiente povo com o projecto de ha­

.bitar o sitio novo, foi preciso criar-se uma
Parochia á beneficio dos povoadores, à cujo
zelo ~e deveu a fundas,:aõ do Templo dedicado
á N. Senhora da Graça pelos mesmos annos,
mais ou menos, em que na Ilha se levantou
o de Santa Catharina, constando a eua e,xis­
tenda (e a da Villa ahi' criada) antes .de
1656, em que o Marquez de Cascaes sepa­
rou o Termo da Villa de N. Senhora do Rosa·
fio de Paránaguá, criando de novo outra Ca-

, pita..nia, .por opposiça.õ ao ConcJe da: Ilha do
Principe Luiz Carneiro" Donatario que entaq
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'~a de Ttanhaem .. (1) Na classe àtts Igrejas.
Collada~ teve entrada por outra semelhante
providencia dada á de Santa Catharina, e ql a...
~i ao IDesmo tempo. Em seus limites ie conser·
vam além de 500 l"ógos; e o numero de pes...
soas obrigadas á Sacramentos excede à 4:000.

He p, roco propriú d'esta Igreja o Padra
Bento Barboza de Sá Freire, por Apresenta...
çaõ de 13 de Fevereiro de 180 , e posse a
24 de outro ig lal' rnez de 1802..

Por Bento da Silva Vellozo, e Thom6
da Silva, foi furrdada, com Provisaõ de 27 der
Abril de- 1759, a Capella unica (de que te­
nho noticia),. e e>2istente em Tapocoroy, que
em Visita Episcopal de 30 de Julho de 1815 p­

foi elevada à Curato, e tem P"l' 1.0 Cura o
Padre Jozé Antou'o Martins.. •

Sam, s-uffraganeas á Vara da Commarca
Ecdesiastica, cria n ahi antes do anno 1751 •.
e~ta mesma Paroc ia, e a de N. Senhora do
Bomsuccesso· de Guaratuba, cujos districtos
Je conservam subditos, n0 foro judicial, ao.
Onv'dor da Cotnmarca, que foi de Santa Ca­
tharina, e boje de Porto Alegre; (2) e no.
temporal, e civil, ao Governador da Ilha.
Seus habitantes cultivam. a ,mandi6ca, para:
que he mui apropriado o terreno, o milho,
arroz, café, cana de assucar, e o fumo. De­
pois_ da farinha, eam a madeira, e as cordas-

Tom. III. L
•

(1) Memor. para a Histor. da CapitaDo de- S. vi..
«s:1te Liv. ~.o n. 56 p. 186. .

(~) AlT. de. 16 ~e. Deze~bra de 18U,_
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fk imbé,. OS objectos mais consideraveis dll~
commerClO do paiz.

Santo Antonio dos Anjos da Laguna.

Povoada a Lagana (1) por Domi~g; de
Brito Peixoto, ,a quem' depois se li lf:lm os
fiH os de Francisco Dias Velho l\for teir , po­
v adores primeiros da Ilha de Santa Cath ri-

, se ·levantou um Templo á 'anto Anto io.
onde receberam os novos Co!onoi o pi. to es­
pir'tual, e satisfaziam os preceitos eccle iasf­
coso Naõ consta a Era d'esse facto j mas a
Tl'adiçaõ a refere na mesma antiguidade t que
as Freguezias de Santa Catharina e de N. Se­
Ehora da Gra~a, cuja noticia patrocina o Au­
tor das Memorias para a Historia da Capita­
nia de S. Vicente no Li\7. 2 n. 56 pago 186.
Com o titulo de Santo Antonio da8 ATeias foi
ratada pela Provisaõ de A de Outubro de.

1745, que confirmou os Cal. itulos do Compro­
misso da Irmandade dos Pl'etos 31:i criada: e:
n'outros documentaIS encontrei, que --e lhe deu

deilominaçaõ de -Santo Antonio dos Anjos da
Laguna. (2) O Tem lo he coou tr i'o de pe­
dra e cal, com sete Altares. Por efreito dai

----~~-.'-:-------- --.-.-'--,
, (1) Lagoa nssàs piscosa, que err p::elt~ o nome R.

Qsse di ·trict , 18 legollll distante ao Sul ài1 Capital;
f':,. da sua. barra, ao io Grande, cm a .!!. prati 00
60 lego~ do longitade.

. (~) A -wver:3dade dos titulos d'osta Igreja e a
falts de cla.reza. ne 8ua cri çaõ, he n"'na &8 rov
de qu~ refer~ Jj..a nota {}) á Frezuezia de' N.- Seliliol
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Regias Providencías de J795 J e ultimamente
da Carta Regia de II 'de Novembro de 1797,
principiou à gozar da regalia de Collada. Em
mais de 400 1'6gos, coo fi 6~ almas obrigadas
á Sacramentes. N'esse lngar se estabe.eceu
",ma Commarca Ecclc. 'f)s:tica, nntes do ann(i)
1752, em que, p ra ~ervir de Vigario da V••
la, foi nomeado, ii 30 de Junho, Padte
Francisco Jozé de Araujo, ficando subditos à.
lua j urisdicçaõ os tenít r' os d'esta mesma Pa.­
l'ochia, e (la Freguezia le San a Ann~. criada
na sua visinhan~a, onde se fundou taro em
uma povoaçaõ pelos annos anteriores fi de
1/74. A ~-i1a levantada no lugar da LGl.guna an­
te do a mo 1656,. e sugeita entaõ á. Capit~­

nia de . Vicm te, tem por Titular o mesmo
Santo Padroeiro da Freguezia. Seus hélbitantes
~ultivam mandióca, legumes, trigo, e linho ~

trabalham em madeiras, e na salga do peixe ~

que tudo expor ame Por Despacho de 6 dGf
Ji'evereiro de 1818 foi criado n'este districto
um Baronato a favor do Tenente General Car'"
los Fred~rico Lecer, nomeado 1.0 Baraõ da La..
ftma.

elo Desterro· de Santa Catharina. Por e tsbelccimentci
.las primeiras Cnmaras, e Povo no principio cresta Fra...
cuezia, foi determinado á titulo de cor- . ençll ao 'P2­
lOCO, por cada pell~oa de desobriga quaresmsl, 3 qu n..
tia de 160 fe]$; cuja oblllçaõ, firmada curo a posse de
annos contínuos, pretendeu a Camara perturbar pelo E~
tal de 10 de Abril de- 180L mas o Acord~õ da Re­
laçaõ do Rio de Janeiro de ~5 de Setembro dto 1~
a wnfirmo»o



s. João da Barra do Rio de S. João.

Em sitio plano na margem AustraI da
Rio Par:1.- ·ta 1 di:3tante 8 legoas á. baixo da
Vi!la de S. Sah-ador, e pouco longe a barra.
o Rio de S. Joaõ. es á a Freguezia denomi­

llada de S'. Joaõ da Bar'a, que os a fgos do
paiz fuzem mais aÜílosa. que a de S. Salva­
dor, talvez por se ter ajm.t do prime';:-o ()
povo n'esse lugar, eIT' zaú da p o.cimidade
rio mar: naõ -colista d além a Era da sua
erecçaõ I sabe-8e, que cJ eu a orivem ao P e­
lado LatIrei o. A Carella mór d'esta Igreja,
construída de umdc.l <t, tem 40 paIos de
comprido, e 26 de largo; e o Co;:po, levan­
tado com paredes de pcd ra, e cal, ficou com
o comprimento de 80 palmos, e largura de
56. (l) _ .

Numerada .entre as Igrejas Parochiaes per­
petuas, teve por. seu 1.0 Paroco Apresentado
ó Padre Pedro Marques Duraõ; 2.° o Padre
l\'lanoel Furtado de Mendonça, em 27 de Se­
t.embro de 1768, e COnfirlln.l.do à 24 de Julho
do anno seguinte; S.o o Padre Manoel GQn~al-i

"es de Azevedo. .
No rnmo de Norte chega' com 7 legoa~

~o Rio Cabapoana ~ ou Cam lO: n, onde se li..
mita, principiando ahi O ten o qil. FreguE:zia.

~~- .----..----_.-._-----.....,.
. (1) Por Benignidaqe Regia fc.j oncedido á Irmau.,
d~de .do S , Sacramento) e Senhor dos PllSBOS d'est~

Fl'eguezia l e Villa, a mercê de gozar dos mesmos pri.
\>j egioll Goncedido$ á Cl!ZI\ de ;M~erw~dia, de.Q~a Cór.
~ do ~io de J l\-Ileiro. .
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ce N. Senhora da Conceiçaõ de Guar~pllrl: t.
Leste, tem por baliza o mar, distante 1 le~

goa: ao Sul, se encontra na Ponta de S. Tho­
nié, longe 7 legoas, com a Freg e'ÚJ. de S.­
Sal\lad..or, com quem se divide tambem á Oes, ,
te, na distancia de 3 legoas. N'esse circulo
contará 2:620 pessoas obrigadas :i Sacramen..
tos, em 355 f6gos.

No seu districto se conserva uma 86 Ca.-
pella filial. .
. . NaG dependeRcias ecc1esiasticfi8 he sugei­
ta á Vara da Commarca dos Campos. Em unt
Estaleiro se fabricam ernharcaçoens proprias à·
conduçaõ do~ effeÍlos do' paiz, cuja cultura he
quasi a mesm-a, que a dos Goaitacazes, mas
naõ com as mesmas fertilidades, pela - diffe­
rança da terr arenosa, que circunda o terri­
torio. ~or esse motivo, e por falta de bom
terreno para se cultivar, nuqca os seus mo­
rndores poderam sair da pobreza; occupando..
se àpenas na pescaria, e no fabrico de ma­
deiras para commercio, no qual se emprega
muita parte dos habitantes, por terem proro..
pta a cOllduçaõ d'ellas, e differentes pórtos' d'
embarque até o Rio de S. Joaõ. (2)

A Villa, fundada na margem do Sul do
Rio Paraíba, em 18 de Junho de 1677, e qu~

foi do Senhorio do Visconde de Asseca, he re­
gida nas materias forenses por Júizes 01'din ..

---------.-------.----,--
, (~) V. Liv. ~ Cepo 3 sob a memoria, da F_'l'l:}' . de
N. Senhora' ,da Assumpçaõ d~ C::. o Fj'io ~ e D ll'~

. i»inti di S. ialvador doa CftUllx'll = .Ri~ PlIfaY>i -



lias com rugei~aõ ao Ouvidor da Capitania
E pirito Santo, e ao Juiz de F6ra da Villa de
S. Sarr~dor dos Campos por C. R. de 31 de
)Ia"ia de' 1805.

Ao Districto e Campos Goaitacazes está.
lInido 0- Corpo Mire'ano da Freguezía.

S. Salvatim' dos Campos Goaitacazes.

Mareando da Capitania do Espirita San­
to para Cabo Fl'io, fazem os navegantes o ca­
minho por Sussueste, à livrar-se do pareeI
de S. Thomé, que se dilata muitas legoas ao.
Cabo do mesmo nome para a banda de Ses­
te, demaneira, que estando ao mar d'elle ..
naõ se vê terra: mas. entre o pareeI, e a ter...
ra, ha um canal para Sumacas, de I legoa.
de largo, e fi ndo de 3 braças; Antes do C .,
"bo 7 legoas fica. o Rio Paráiba; e no in terme...
dio d'esse espaço corre uma planicie dilat ma..
ue Campinas fi'escas ~ amenas ~ e mui fe tei ,.
que de seus primeiros habitadores c nSel'Vam
() nome de Campos Goaitacazes,. e poderam
chamar-~e Campos Elisio3 (como disse o Padre
Vasconcellos, Noticias do Brasil L. 1 n. 59}~

situados em 22.~o de. latitude, e 40. 0 de lon­
gitude dOI Meilidiam), de Londres"" dista te do.
.Rio. de Janeim pe~tQ 80 legoas.
. Com o titulo' de Capitania de S. Thomé-­
foi dada por EIRei á Pedro de Goes da SiI....
~!la· -estil, par.f:e- de- terl'a a95elitada na latitu..·
.Q.e .de 21.. 0 56.'" ao Sul, e, longitude de' 344.e­

10.', e compr.ehendida na. extensaõ de 20 à
~~ legoas por COita. GIl.tre ai; d~ d.e; s.. Vi!

I -
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cente, e do E ~irito Santo. Suppoem~se; que
"O Donatario f Fidalbo illust -e, dtpois de reSl­
-dir algo ns annos 1 a Capitania de S. Vicente;
e passar à :>ortugal, voltou em U)~3 á po·
VOlli' a aphmia nora eude assistiu dons' au..
nos em O" pa~ , .. téq ue os fel" ~es Indios
iudigenas lhe moveram porHada gu.. rra. Ex·
hallStO de gente, e ce provimentos nesces"a..
rios para conserv~r'a sua Colonia, desampa
fOl.i-a, procurando o refugio du. Capitania dI)
E:-.piríto Santo, cujo Donatario, Vasco Fer.
n:mdes Coutinho, lhe ministrou os meios de
be transportar: e naõ encontrandu as tres na­
~o ::; bc rbar~s de Indios Goaítacám pí, Goai­
t~iCÚg 2.:ú, e Goaitucájaco"ito, (1) alguma 1'e:'
ist, i..::i , tornáram à povoar a terra., que ul..

tin ô'me lte deixáram no anno de 1630, por
extingui-los ~ desde a Costa do mar, até ()
i ter'or do Sertuõ, as duas AIdeas Catholicas
{}~ Cabo Frio, e Lle Reritig-La.

Entre nto, com o projecto de criarem
gado, requerer ln jl. ntos os Capitaens Gon­
<:alo Co. rea d Sá, . anoeI Correa) Duarte
Corrt~a, Mig'uel Ay êS ialdona o, Antonia

'nto, Joaõ de Cast'lhos, e 1\ iguel Riscado.
moradores no Rio de Janeiro lq\le com as
~mas vidas, e fazendas haviam servido o Esta­
-do nas guerras calamitosas das C pitanias de
Cabo Frio, Rio de Janeiro, e S.' Vicente) ai

-
(1) V. L. ~ Cap. 3 a memoria da Fr€guezi~ dei

N. S nhora dá Assumpçaõ' de Cu o Frio, ~ob .u~
«lill. 4) e 11).
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terras despovoadas de M:lchaé, ou Rlo dos
-Bagres J at~ o ~ ia Iguaçú J álem Cabo de
S. Thomé ao Nor~e, cerre do pela Costa en­
-tre um J c outro ia; e para o Sertaõ, até-
-e cume da Seira: e M~ rtim de Sá, c mo
;procurador de Joaõ 'omes L.'t Õ, e Gil de
-Boesd<r-Sihreira J entaá Donatarios. J lhes con­
eedeu os terrenos supphcados por Sesmarias
de 1U de Agosto de 16~7, e 30 de Fevereiro
de 1-631, com a condiçaõ de pagarem foro
-aos Donatarios, e o Dizimo á Ordem de
'Christo, quando levantassem alguns Engenhos
.de assucar. .

A' esses povoadores primeiros de tão di­
liciosas e aprasiveis Campinas, de que foi
Bocio o mesmo Martim de Sá, se uniu depois.
-Salvador Conea. de Sá e Benavides, obtendo
ao Sesmaria d.a terreno comprehendido entre ().
Rio Iguaçú. e o -P..ará-iba: e entaõ concorre·
rjl.m á igual preten~aõ 0- Reitor dos. Padr.ea.
Jejuitas (cont;egui.ndo a terra, e pastos, que
correm do Rio Machaé, até o Par{tiba. por
Sesmaria de 18 de Outubro de 1(30) o Prior
do Carmo, o Abbade de S. Bento, o Gover­
nador Duarte COIlrea Vasqueanes, o Capitaô
Pedro de Souza Pereira. e Pedro de Moura ..
ús quaes. conv~ncionando-se-com Miguel Ay­
l'es Maldonado, e Antoni.o Pinto, entraram.'
por aquella e.xtensa.~ e inculta provincia de
campos nativos, que entre si foram divididos.
Da Escritura de conven~aõ celebrada em 9 de
Março de 1648, consta, que Antonio Pinto
.deu aos Padres Benedictinos a metade do sea
iuinhaõ; e Salvador Correa de Sá e Bellavi~



·~s a metade d~s suas tres partes aos Padrt!.
Jejuitas t com 'Certas yd~claraç'Úens.

Demarcadas as terras t 'levant<m Benavi­
eles nas que lhe pertenceram (e foram '<le:pOii
acrescentadas com outras porç~ens arremata­
das no Juizo DiviS01"io dQ Rio de Janeiro) um
Templo á S. Salvador-, -em 1652-, commetten­
do a sua administra.çaõ aos -Religiosos lBene­
'dietinos, por quem correu tambem,. mais de­
22 annOi, -o cuidado ao pasto espir'tual aos
novos Oolonos, até entrar como Paroco Cura-­
do da Capella, o Padre Manoel. de Bastos, 1

Olerigo 'Secular, no 'dia ao ,de Setembro de'
1'674.

Decadente o 11.- Templo (ol:cupado 'hoj-e
pela Irmandade dos Terceiros da Penitencia) ,
9U porq ue fosse -de cu rta extensaõ para o uso'

,-de 'Parocbia, fundou o Povo 'o 2. e 'exi~tente,

à que deu principio no 1.° 'de Marça de
1;78, ~m outro lugar, e cd'm o comprimento
.te 140 palmos desde a porta principal, até
() arco da Capella mór, e largura de 44; e
I.~rahi., ao fundo com 58 palmos de comprido,
e -31 <de lari'o, concorrendo a 'Fazenda R<ell1.
com a importancia -da CapeHa mÓi' , como'
Ordenou a Provisaõ'de 21 de Maio de F}722.
Sete Altares ornam 'o seu interioT, e no maior
d'elles se cQIlocoil o Sacrario,' onde he per­
petuamente adorado '0 SS. Sacramento.

Naõ 'se sabe a Era, em qu~ entroU esta
l'gTeja na classe das permanentes; e porisso
.he 'desconhecido· o numero do~ Patacos Apre>.
tentados, que 'a tem servido, corist&ndb A
penas, que - -à re,qúerimeato- da \ Gamara, oe

TOTJl. III. M
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POY~, foi de-posto do Beneficio de Paraco o'
propiietario Pndre F.'ancisco Gomes Sardi­
nha., em .;Vi~ita· ào everendo Bispo D. Jo­
zé de. Barros de Alare m, no anuo 1685. S'le-

- cedeu éÍ este o Padre Thomás ua.; Fonceca .'
por cuja:d~sistenêi:l mandou a. Meza ,da Coos­
ciencia., e Ordens., que ,se propozesse a Igre­
ja á Concurso, pela. Pf~vizaõ de 10 de Maio·
de 1702.; cOmo consta do seu registro no li­
vro de. Registr. das o.rd. Reg., cons~rvado

na .Secretaria do Bispado, a foI. II. A' Fon­
ceca seguiu·s~ O, Padre Braz Lopes; e depois
de 1.735", o Padre Joaõ .Clemente. Por Carta

, .de 12 de Janeiro de 1765, e Contirmaçaõ de:
19 de Junho.,seguinte entrou o Padl"e- Affonso
Bernardo de Azevedo, de quem foi 8uccessor
o Padre Bartholomeu Martins da Mota, por
Carta de 1 de Abril de 1788, e Confirmal:(aõ
de 11 de Setembro do mesmo anno. Substi­
tuindo-lhe o Padre ·Eduardó Jozé .de· MouJ,'~~
Apresentado em dias do mez de Agosto de
]805.· ,

. ~imita-se com a Freguezia. de S. Joaõ da,
Barra na Ponta de S. Thomé, e ·à Oeste da.
mesma, n'outros lugares; com a de S. GQD­
çal0 dos Campos, pela estrad~ da fazenda}
Velha. para o Chapeo de Sol, até a Lagoa. da
Piabanba, ao Sul; e pela estrada· de Pedro
Jozé, até a Fazendinha, QU Fazenda do Vie­
gas. ao Norte: com ade Santo Antonio de
9uarulhos, pela Co.roa, e I:umo di~eito par~

o Sertaõ; e com a de N. Senhora· do- Ji)es·· .
terro ~e Guissamá, que se estendi,a. até· Q

Rio M~c.haé, e tenninaya pelo Sul os, C.am.,
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pos, Goaitacazes. N'esta orbita' chegã O tO.

tal da povoa~aõ. à mais de 35~ habitantes
adultos.

Em -seu districto, estam as Capellas se-'
guintes. 1.1i da Irmandade dos Terceiros 'de
S. Francisço, que de novo se construiu com
Provisaõ de 28 de Novemb'ro e l769. 2.:l da
Irmandade dos Terceiros do Carmo.· i3. a de
N. Senhora Mãi dos Homens, à que se uniu
a Casa de Misericordia, levantada pela 11'·
mandade. e devotos dà. mesma Senhora, com
Provisaõ de 6 de Maio de 178'8: .4.8 de N.
Senhora do Rosario dos Pretos. 5.a de, N. Se'­
nhora da Boamorte dos Pardos', edificada pe.
Jos Irmaons da Irmandade da mesma Senho­
ra, com Provisaõ de 3 de Outubro de 1712.
fi. a de N. S.8 da Lapa, fundada pelo Missiona­
rio Padre Angelo de Siqueira; antes' do aill10
]748. à quem se deveu l.ambem a crêaça9
~ um Seminario, levantado junto á Cap.eUa,
para servir de azilo aQs meninos orfaons do ,
paiz, que Yiviam sem educaçaõ; cuja Casa
naô sub~stindo já no mesmo exercicio, e des.­
tino, foi assin~lada pelo R. Bispo Diocesano,
depois do anno dé 1812, para Humanidades,
e Filosofia. 7.a de N. Senhora da Conceiçaõ,
e S. Lourenço, construida na I...agoa da-s Sau­
dades pOl' Pedro Freire Vital, com Provisaô
de 2~ de' Maio de' 1756, $ pertencente hoje
á Casa do fallecido Braz Carneiro Léaô. 8.8 de
N. Senhora, Madre de 1)eos, 'crjad~ por Pe,-
~dro da Rocha na Faienda do Louro, ou cha­
mada ,"Lagoa de,' Je,sus, CO,ln' Provisaõ de 8 de

..Abril' de 1747., O.a-. de NO'. Senhora 'do Rosa­
1\1 ii



rio, e Sauta Rita do. ~aco~ féita por, M'anom'
Rodrigues,. junto ao, Rio .Paraiba,' do Sul.. (2)
10. de Santa Anua, erecta por Antonio Pe­
rei-ra. da, Silva.,. c@m Rrovisaõ .de 4, de Janei­
r.o .de 1758.. r l.a de ... estabelecida. na Fazen­
da,. de. que· eram Socios· Joaõ Ro.drigues.Silva·.
Antonio de A,raujo, e Faustino de Lima •.
com Pl'l}visaõ de 15.. de Dezem 1'0 de 1751:
goz.a do, llSO de Pia.. hapti.srual por Provisaõ'
de ~2. de Novembro de 1754. 12.~ de· Santa~

Rita ~ lev ntada pelos. moradgres. do Serta0'
da Laboa de €ima., . álem do Rio Ururahy', .
.dist2.nte quatl'o legoas. da Parochia,. em conjo·
.sequencia do Despacho. de 23 Setembro de·
] 812 do !t. Bispo às snas suplica , cuja Ca-.
pella mór. se, l:oncluiu. e~. Mai.o de. iS '6. (3.).

(~) V. Ü;".4." Cap. 1: a 'memorià'da Fi'eguezià~
de· Santo Anto-nio de Guarulho$. .
· (8) Vi~itandõ o R. Bispo 8' Freguemiã de S. s~t-­
vGdor no anno dé 18i~ ~ requereram-lhe. os moradores,
do Ser,taõ. da· Lagoa. de Cima', termo «:Ia Villa dQ8
Campos, que havendo n:aqu~lle lugar.llma llQ.voaçaó
notavel, . e. composta pela. maior parte· de~ famílias po...
~bl'es, cm benefi6iQ d'ella se, erigisse aUi .uma. Paroquiá"
concorrendo para isso as difficuldadés dê caminho IS ,

passagens de- rios, lagoas, pantanos, e·· brejos, qUfi

obstavam, o recurso da Freguezia nas occasíões preei.
· SAS, da I qliBI distavllm. quatro legoas,. e c;mtraa.. tantas
do. Sertaõ.. Inlleferida. ent1l9' a suplif,:a" por" naõ ,convir

· o Paroco de S. Salvador.,. concedeu cont\ldo ll.quelle
Prelado' por Despacl:lO dtl 28 d~. eetE:mbro . do mesmo·
8l1.DO ~ 1ue se edificasse. uma Capellá (~ontJ'arillndo a.
disposiçaõ do Alvará· de 11' de .outubro de· 1786 §. 5) .
em que houvesse Pia baptismal, SacrarÍo" e, se abril­
sem lepulturas. (contrA 'a Carta Regia Circular·M.!~
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Protegidos os Padres Carmelitano! pelo
ffiovernado.r do Rio de Janeiro D. Alvaro da
Sllveira de Albuquerque, e por Fernando da
Gama, Capitaõ Mór da Capitania de S. Sal-­
vador, Paraíba do Sul, erigiu ahi o Padre
Fr. Antonio de Madureira um Hospicio para
os Religiosos da s-úa COl'.poraçaõ, cOl'renào
0$ annos de 1702 em diante, 'com o encar­
go de ensiQarem os filhos' dos moradores dg
6;ontinente, e de recebe-los á Congregacaõ.
sendo habeis:, Gomo fui declara.do. pela. ,Ca'ma:-

;dé. Janeiro de 1801), construÍRd -se na contiguidade
tla mesma CapelIa um' Cellliterio" Com a· denominaçali
de Santa: Rita. erigirllm . C('!ll effeito aquelles-' póvos um
T.emplo ,. para cujo patrimonio doáram Munoel J~é

Martins Leaõ, e sua muilier AnJ]8. Pereira, por. Es­
critura de 7 de J unho de 1816' laYrldá no C~rtorio

de Manoel Márques Simoens, cincoenta braças de ter­
ra em quadra-· no sitio d.... sobreditiJ. Lagoa, çom a
condiçaõ de' se veri car o es abclecimento da. pretendi.
'la. Fregoezia,. e naó d' outro modo.. Em Maio· de 181(;
achava-se condu'às :1 D1p lIa Mór do referi& Tem.
pJo, e providenciados os param"nt0&. necessarios, para
ter uso com ()$ miuisterios Sagrados: e p~n'isBo autho.
risou a Provisaõ de '1 d' Agosto do mesmo anno õ
Vigario .da Vara' da Commllrca dos Campos, ,( que he
o- da Jgreja Parochial) para benzer· a CV.pelIll, e· col-

.locar ahi ,Pia., baptisma ,. e tambem. benzer, o CemÍterio.
Com estas. preeedencias requereram. 11.. 5: . :M.agestade Oi

sobreditos môradores d~ alem do· Rio Urarahy, e La.
goa de Cima a. ereeçaõ da Freguezia, em. ~as do mez
ele Setembro de 1818; e por Avizo da Secretaria à'
Estado, de 14 do mesmo mez,. e anno foi mandlldo

. Consultar com· effeito esse negecio"pela Meza da Coni.
iiencia, e (i)rdell6.
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ra da VilJa, quando pêrmittiu .ó estat:ieleci­
mento da Casa ~ mas 'qbleixa-se u Po\:,o da
faJtade execuçaõ d'esta clausula.

. No Districto da Fregnezia, àcima da Vil).,
la de S. Salvador 9 legoas, està fundada a
nova Aldea de S. Fidelis (hoje consideravel)
que se originou do ajuntamento dos Indios
Coroados no lugar chamado Camboa, (4) à
margem do Sul do Rio Paráiba, depois de
desertarem da Aldea de Guarulhos, e vive­
rem ,dispersos por differentes sitios. Como
costumados já à ter em, sua companhia um
director espiritual, vinham muitas vezes pe­
dir á Villa um Sacerdote Regular (purque os
Frades pediam esmolas, e estavam inhibidos
de fazer lavoUl'as); e sabendo d'esses deze..
jos o Mestre de Campo Joaõ JO'lé de .Bar­
cellos, communicou-os ao Vice-Rei do Esta­
do Marquez de La,,:radio" por quem foi or­
denado, que reduzis~e alguns. Indios à vÍrern

,ao Rio de Janeiro, para perderem o horror
aos costumes civis, poderem domesticar-se, e
ser uteis á Igreja, e ao, Estado. Conseguido
o 'Projecto, v.oltáram os proselytos ao seu
paiz carregados de machados., foices ~ e outros
instrumentos semelhantes, com que os mimo­
seou ,o mesmo Marquez. Scieilte d'esses fa­
dos o Vice- Rei Luiz de Vasconcellos e Sou­
za, cujas ,disposi~õ~s se conformáram sempre

(4) Camboa " segundo a Corograt: Portug., quer
: significar Lago' à .beiramar, com porta por onde en­

tra o peixe com a maré, e fica em seco na vasante·
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com as da Corte, fez conduzir á Aldea €la
Camboa , distante lO legoas da Villa pelo,
Rio à cima, dous Missionarias Capuchinhos
Italianos, Fr. Angelo lVJaria de Lllca, ,e Fr.
Victoria de Cambiasca, para instruir na San-­
ta ,Religiaõ os Indios Aldeados, angariar no­
vos filhos á Igreja, e administra-lhes os seus
Sacramentos. Satisfeita felizmente essa dili­
gencia, para que concorreu à principio a Fa- '
zenda 'Real com as despeza's necessarias, e,
applicando-se em 1781 os f6ros das terras da
Aldea de Santo Antonio de Guarulbos (5) pa­
ra a subsistencia da nova Aldea, tem-se Te-

'dusido à povoaçaõ mais de 40 cazac&. Em
1799 edificáram ahi os sobreditos Missiona­
fios um Templo em honra de S. Fidelis, que

-:--------,---------
(5) Por Ord- de 9 de Dez. de }681 registro no

Lil. 10 foI. 9147 v. do Reg. Ger. da Provedor. se
mandou dar pela Fazenda Real aos Missionarios Ca­
puchinhos Italiannos assistentes n'esta Cidade 80~ réis
por uma só vez, para o adiantamento dos Indios das
Aldeas dos Campos Goaitacazes. A Carta Regia de
16 de Dezembro de 1699 registro no Liv. 15 do Reg.
Ger. da Proved. foI 68, determinou, que a Ordina.
ria ~e 9l00<b réis por anno, que se deixou de pagar'
aos Relegiosos Capuchos da Provincia a:1 Conceiçaõ

,para as ~issoens dos Campo,s dos Goaitacazes, se ap­
plicassem à reedificaçaõ do Convento da Aldea de
Santo Antonio dos mesmos Campos: e outra C. R.
de !il8 de Ja~eiro de 17tH registrada no mesmo Liv.
15 dito foI. U9l V. mandou da_r de Congrull ~5i> réis
por anno aos Missionarios,. de cada Aldea. dos Indios.·
v. Liv. 4 loco supracit. memoria 'da Freg. de, Guaru­
lhos. nota (4)
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.se consIdera o 'melhor dos existentes no (li~.,

tricto dos ·Campos. No anno 1812 foi erecta
esta Aldea em -Capella Curada pelo R. Bispó
Capellaõ,M6r em volta da sua Visita do N-or­
te, e nomeado se1,l 1.° Cura o Padre Fr.. Vi­
etorio ,de Cabiasca.

-Criada :l. Vara E-cclesiastica 'na Commal'­
ca de Campos, eram sujeitas á sua jurisdic­
~aõ as Fregue7.ias de S. Salvador, de S. Joa6
Baptista da Barra, de S. Gon!;alo, .de Santo
Antonio .de Guarulhos., - de N. Senhora dai
Neves e Santa Rita de Machaé" de N. 'Se-­
nhora do Desterro de Capiva-ry, ,e moderna­
mente a de .S..Sebastiaõ, desmembrada de '8.
Gonçalo: mas criada em Machaé uma Com­
marca.pol' ·Provisaõ de 30 de Agosto de '1812,
se lhe diminuiu o territorio.

~ . - Para educaçaõ da mocidade nas Primei.
ras Letras, e na Latinidade, ba na Villa
Professores -Regio~ UmH6sp~tal, e \Ima ca­
sa de Misericordia servem de azilo ao ·povo
indigente. (6)

. As Campinas dos Goaitac:lZ'es', além de
mui .dilatadas, sam fertilissimas., e assàs vis-'
t~a.s, desde. o'R~o Maol;1aé., ao Pará-iba., com;
o intermedio de p,aquenos mato.. .que d~vi­

dem umas das outras., alargando-se para o
Ser.taõ na distancia de 12 .1egoas, principal-o

;(6) Por Benignidade Re~ia foi -concedida á e.llt&
C"'Z& da Miseri"~ot'dia a Mercê de gozar dos me&moe'
priYileaios concedidas, ·e ,de -que gozA --a Misencordia
tia Corte do Rio de Janeiro.
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mente desde a Fonta de S. Thomé, até per~
to da Serra. Com ós no~es de Campo de
Machaé, Jerutiba, ou Geribatyba, Ca.r<lpibus~·

Saboens, Jagoroá a, ou Ubatuba, F:.rado,
Algodoeiros, Boavista, 'ou Ponta de S. Tho..;
mé, e Campos do ltio Paraiba, chamad s d:a.
Praia, se conhecem. as que ficam si't ,aoa.
pela costa do mar. Passado o Rio Paráiba
estam as Serras denominadas Cassambas; e
a terra depermeio, 'além de montuoliia, e
agreste, he quasi tlc8povoada. I Segue-se de­
pois a Ponte dos )languinhc~ , e Santa Ca­
tharina de M6s, até o Ilio Cainapoân, além
de cujas Campinas !le de~c{lbrem outras mui­
tas pelo interior do Continente.

Em todas (contamos antigos do pai?­
houve grande fertilidade de herva, que che)'
gava ordinariamente à tocar. a barriga do
mais .alto animal: hoje' porém vestem àpe-'
008 es:ses terrenos a' g'rama rniuda, que he a
natural, e só nos Cercados artificiaes appare..,·
cem a grama chamada da Co[onia. e (t Capim,
eonhecido com .() nome da Cidade, transplan~

tados do Rio de Janeiro por Sehastiaõ Mar­
tini Coutinho, e Joaõ Barboza Vianna. I

. Sendo a criaçaõ de gados o principal ob­
jecto ·dos povoadores primeiros de taõ esten­
80S campos, elles se contentáram por entaõ
em cultivar os animaes vacum, e cavallar,
que - entregues ao cuidado de um Curraleiro,
produziam fructos uteis, sem trabalho eXC13S­
!ivo, e sem despeza demasiada.' bastsndo à
qualquer individuo a satisfaçaõ de um·- peque­
lIO foro, para levantar, e estabelecer Curral-,

Tam. III. N
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onde lhe p-arece~5e, livre de :est'Qi'.VÓ. ..J>;'a.hi
s.e originou o uso, e costume, em que 'ficoo
o Povo, de .criar· .gado em pas.tQs .alheios"
por cuja causa he sempre maior o n~mero.de

:rezes do PO\'O, que o das Fazendas princip.aes:;
e saindo em' outro tempo para o Rio de Janeiro
mais de 6 à 7<.b500 cabeças de .gado vac.um
annualmente, .em mais de 30 boiadns" p-ell­
tenciara', quando muito, 10 áquelllls F.azen~

daG, e o 1'e8to, ao povo. Hoje naõ ~uccede

e roeemo: .por.que ~ estabeleéimento de mui,.,
t'plic~dos Engenhos t a nece~sidade de bois
para 003 trabalho-s das fabricas,. e dos 'carros
dos particulares, e finalmente para () CÓl'Íe

nos açougues -da Villa, onde se mattam por
Gada anno '1.600 'rez~s, e fóra d' ella, duas
por semana, tudo obriga a naõ le e.1ttrahir dD
Centinente para a Capital, mais d& lc); c.a~

·be~as. -.
Principiou re8ta diminuiçaõ com o 8111l1O

Se 1748 por motivo do'T levante da Camara.
e Povo; e continuou pelos aun08 de 1770
erÍf' diante, por se estabelecer no Rio de Ja­
lleiro o preço de 800 réis à cada arrouba de
carne verde. Accresceu de mais a falta de
melhor 'producçaõ das JVacas, que sendo qua.
tli tadu de -raça pequena, dam muito tem.
po de 'mama-r aos bezerros: dtande proeede ~

Gue um Curral de 200 vacas, e que .com"
mummentc ferra 50 bezerros, he contado ,por
bom..Accontece ·isto nos lugares, cuja 'pas...
tagem curta, ,e -mais esca~a, Daõ contr~bue .
para o sustento su.fficiente do gádo:. mas ­
~aõ .succede .assim·;OI. ~itiOi feitolf. em tcrr~



~ ~ato~ virgens, em qu~ a VI~tIS' pá.rel .
cada anno, e. os bezerros se criam cmit'
yjgor.

Qmmdo o gado foi mllift 2tuundaute J e' et:
pacigos igualmente mais ferteis, tameettt hou­
ve fartura de leite p<ml fil.b6car' (t-ueijos;
pois contou Pita (AmericR. Portúguet=r), que'
M!! ltacaze!! se faziam perfeitos, ~ go-stOSOli',
e chegavam fre!lquis~imos à muitas partes do
Brasil: mas no tempo presente, além de se'"
rem pOllCOS OS. fabricant.es d'~sse genero, naó
tem os queijos a mesma bond[tde, e rerfei­
~aõ antiga, nem fartam a terra, sendo por
i810 preciso, que se conduzam."O§ fabricados
em Mina~ Gera~8, e no nio Grande de S.
Ped.ro, para saciar o apetite dos provincia..
nos, e sustentar o seu luxo.

Algumas vezes accontece, que o gado.
atacadq do carbUl'lculo, perece com c~ 'esso ,.,
S ' naõ: se cura, grilhoando-o com ferro ql1et~­

te: em ol1tra~ occa~ioel1s tambem o tHortin- ­
cam as camaras, ou evacuaçoens, procedidas.
das agua~ aquecidas p€lo sol, de que ma o
meSmo gaeto; cujo mal se remedea com a mu­
dança dos pastos: e a morrinha· finalmente,..
reduzindo-o à magreza de todo o comllme.
Em duas estaçoen!! do anno se ajuntam a!il
'Vacas: I.a em Março, para se assinalarem os
bizerros nas orelha!!;, 2.a em Agosto, par~

marcal.los com ferro qoente. OSCOl1.ros, ou
crlis, ou c\utidos, eram fi'outro tempo t~ans­

pett~dos pelo Commercio á div~r-sos pórtos,
principalmente à Bahia; mas st'odo ell~s ne­
C~ttar~ ao· COnS'Qffimo daR- -Om1l8 (.~ t~r~

N fi
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:m • . d' lJlhi naú sai' porcaõ alguma - ue. ult ".q.J1v e., . i, ')

Os gados ovelhum, e cabrum,. naõ"pro..i
dutem com excesso, por lhes faltarem 'pas-

. tos altos de montes: do que procede tambem'
serem accommettidos da morrinha e morrerem·
à'esse mal. O gado porcum he igualmente es--:
caçl); e' o. que se cria no Jniz. chega ápe-·
nas para seu consum~, e para algum proVI­
mento dos navegantes, faltando na carne. e
no toncinho aql1elle gosto, sabor, e duraçaõ,
que conservam os da Serra àcima t pela dif-
ferença do sustento. .-

As Eguas .propagaõ muito bem: e os Ca­
vallos, aléea de fortes, sam aturadores. D'es­
tes exced~m na qualidade os gerados por bons
pastore3, e Egua~ manças; porisso tem sai-:
da mais prompta , e sam pagos na terra ( onde
todo8 anuam à cavallo) por maior preço, que
os das egaas bravas, e-pequenas. cujos pa{ls'
ridiculos llaõ cbntr~buem para maia luzida
propal;açaõ. As bestas muares tem-se dilata- J

do .el"zmente, à p.oporçaõ do pouco nume­
ro de jumentos; mas as que nascem no paiz,
JlTovam melhor, que as introduzidas do Ri~
Grande, e de S. Pauto , por se conhecerem de-
:fibra mais forte, e se conservarem mais 'mau:'
tendas, à -pesar de serem . de corpó éurto:­
por essa causa sam procnradas com espicia­
lidade para o ~erviço dos Engenhos, onde fá·
lIem, de dia, dobrado traba1ho ao dos' bOts;'
e as jumentas' naó se vendem por meDes' de
51~200. .

Em .todo territorio dos Cnmpos' ha sd.o;
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nwtte' quatro Fat~odas ~otiLveis f de que. be·
l.a a' chamada do Collegio, p'Or terem sid,o
possuidores d'ella os extinctos ,Padres Jezui·
tas, formando· a na Sesmaria, que lhe~ cou-)
be na segunda repartiçaõ; e comprehendia, q
terreno desde oHio Jguaçll, até o Paràiba;
à, cuja dada ajuntàram outras porçoens de
terras, ou doadas, ou compradas, ou final-.
mente adquiridas à titulo da Cathequisaçaõ,
dos Indios. Esta Fazenda, que pela sua ex­
tensaõ se póue comparar à uma das Provin-.
cias da Europa, se conservou na Coroa até­
o anno de )781 , no qual foi vendida a Joa-.
kim ,Vicente dos Reis e Companhia, por
460Jb cruzados, constando entaõ de JIi>600
escravos, 18 à. 20~ cabeças de gado vacum_
e cavallar em 5 curraes situados n'outros
tantos lugares, bom rendimento em fóros de
terras, um Engenho famoso de assucar, umil,
Rabrica de lOll~a, e uma Capella bem para­
Dlentada. (7)
/ 2.a dos Padres Benedictinos, coeva da
dos Jezuitas, e igualmente 'estEmsa, por se'
aggregarem à 8esmaria outras porçoens de,
terra já legadas, e Já compradas: mas em
escravaria, naõ passa de 500 à 600 pe8soa~ _

S.a do Visconde de Asseca, que Salva~

dor Correa de Sá e Benavides estabeleceu.
Tem presentemente menos terra, e ,por.con­
l!equencia menos gado, que as antecedentes.

----- ----------
('7) v. Liv. 5 ,Freg. de S. Francisco Xavier de

ltáguaby, nota' (3). ' , , ' " :_
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O' numer~', de \tseravog' de~tinados à traba~

l~ar 'o ass,uc'ar em dous Engenhos chega à:
500. No total d'elSta Fazendêl se io~tituiram

dous ,Mogardos J que hoje estam unidos, em
hunl.
. 4." do Morgado. D. Batbara Pinto de

«astilhos, mulher viuva do Capitaõ Miguel
Ayres Maldonado ~ um, dos primeiros povoa~

dores dOlf Campos, passando à segundas nup""
<:-ias com o Capitaõ J01.é de Barcellos M,,~

, cilado , e llaõ tendo filhos de nenhum de'
seus matrimonios, dividiu os bens, toman­
do à si a IlIUl dos sete Engenhos, que depois.
lle chamou do Governador, (8) as; terras C01n~

prehendidas em Guaxandiba, e outras, si­
tas no reconCavo do Rio' de J anei 1'9; e à.
BarceUos ficáram :;lS Fazendar; possuidas nos.
Goaitàcaz·es. Tinha este dons filhos do pri­
meiro consorcio com D. Barbara de Madu­
reira, o mais velhó dos qUqei se ehamav61
Lui~ de Barcellos l\-fachado; e no filho dOI

m.e nlo, que tinha o nome de seu pai, ,vin­
culou Jozé .de Barcellos al!! sua Fazendas;
havidas de ambos os matrimonios, com a·,
pen.saõ annual de 25 bois' ao Convento de)
N~ Senhora dos Anjos de Cabo Frio, de que:.
se· diúa Padroeiro, 'como ainda hoje se in­
titulam os seus successores. (9) Confirmado
o- _vinculo por Authoridadé Regia, continu~"

---.......----_._--------
- (~) V. Liv. 7 C'ap. ~.
:- (9) V..Liv. ã C&p. 1 sebo & $eJn'(\ri~ ele G.~

Freire, nota, (4). , I , •
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i-.gúbsistir em linha" reCta: e .aMm das ·ter...a,
J8~ vinc~11adus) .po.s.slle a Casa -de l3arceno~.

outros bens, que . .se repartem peloB filbos
segundos. Trabalham alli em Engenhus ·de
1l8SUC!!r, e n'otitras oflicinas, mais de ZOO
~cravos. "

Em differentel5 Fa,zendas de ·menor 'Con..
sideraçaõ) que às referidas, onde 5e levan­
táram varias Fabricas de assucar,· tambem se
cria muito gado: mas a maior parte das ter.­
ras de pastagem, e as uos mesmos Enge­
nhos, sam po!!!uidas por arrendamento àlll Fa"·
zenda~ principae!l, ou à outros proprietariús.

As telTai sempre flexiveis à intensaõ do
lavrador, naõ dependem do subsidio do ·es­
trume, nem de multiplicados instrumentos I

que as forcem it produzir. O terreno da Fa­
lenda dos extintos Je.zuitas he taõ benefico,
que ainda hoje se. colhe a melhor Cana, e
Qf melhores efi'f:i tos , onde ·à mais de 80
at1ilos ·se principiáram à cultivar sem iI).ter.
rup~aõ.

Em outro tempo era o algodaõ 'Oro dQS

generms de muita cultura, que já em rama,
e já em panos tecidos., saia para differente"
lugares ..em porçoens avultada.: mas a indo­
lencia, e abandono d'este ramo de Com­
mercio, tem obrigado ·à subl!ltituir a 5lua fal­
ta com o algodaõ, ou manufacturado, ou
simples, da Capitania do Eiipirito Santo, O
milho,. e o feijaõ, foram à principio outro
objecto muito pdncipal dos lavradores; pois
que o rendimento· commum d'esse~ generos
eta d~ 190 po .J. j' e 2...p@lo prodúzia com
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'tanta fartura, que chegou à vender~se i\ 2Õ
i'éis cada alqueire: porém sentindo hoje es":
Iila lavoura a mesma sorte, que outra3 seme·
lhantes, àpenas suppre o gasto dos habitan'"
tes do"paiz" quandó a estaçaõ felizmente coo·'
rei'a para a sua abundancia. O arroz hc
pouco' cultivado; 'naá, 'porque deixe de nu­
trir-se avultadamente, e produza co'm sobe­
ja' paréimonia, mas por abranger a: plantaçaÕ
da' cana à maior parte dos cuidados dos la­
vradores. A cultura, da mandi6ca mmca far­
tou a terra de farinha para sustento de seus'
habitantes, que sempre dependeram de soc­
corras extranhos, principalmente de Carave­
las~ e de S. Matheus. O trigo vegeta, muitó
bem: o Cafl'é, ,e Cacáo tem propagado fe- ,
lizmente. O anj.l he. producçaõ espontanea do
paiz: e' o fabricado na Fazenda do Mestre
de' Campo, ou Corqnel Jozé Caetano de Bar.
cellos , fDi o melhor (segundo os avisos t1e
Lü;boa) que appareceu na Real' F~brjca dos
Panos. A baunilha se cria com fertilidade nos'
seU5 lUb:,res. nati \!lOS; mas, tra'nsplantada, nun-,
ca- fructifica. A coxonilha he tratada por co­
ribsidade: a amoreira nutre-se muito bem,
e alcruns surteitos tem criado o bicho dào c .' '
seda:.. A hortaliçra cresce sem repugnancla: a
tlvá, e o figo, naõ se differençam dos cria·
~?S no paiz Eur9peo: ,~ fina.lmente o, ~~­
Iaõ, e a melancia, quasl por todo anno ap­
parecem. Neste paiz se.' póde segurar~elÚe
plantar em cada mez do anno,' por na? fal~
t:1r a producçaõ, quando com regulandade
tOrre' ao: e'Sta~aõ. Nos.' Campos, priLlcipiam alt
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clHlvas com o mez de Outubro, e tr'caham no
de Març : e como regúlarmcntc os de Ja­
Jilei:l'O, e Fevereiro sam seco~, sentem· as. plan.
ias notavel prejuizo, por lhes faltar o seI!
.principal al"mento.

Ue o Continente dos Goa'itarazes mui a­
bundante de caça, c com singularidade avo·
Jatil, x. g. garças, patos &c. De animaes sil.
vestres naõ abullda tanto hoje, como u' antes-.
Pefo Sertaõ se encon'tram passaros extraordi·
na rios, de gosto, e vista aprasi vel: taes sam
.() ~'1utllm, de tamanho, e cor de pel-(l, cu­
Jos machos se cenbecem pelo formoso do to~

péte de pennas pretas, e finissimas, e pelas
cristas; e as fem.eas. pelas pennas hrancas, e
pretas: a IJllwma.; qne no alto da cabeça tem

. ,um ferraõ de meio palmo de comprido, e di­
,zem ser pr~tativo contra veneno: porque •
.antes de beber, mette primeiro ·0 ferraõ na
·:}.gua, e depois de saciar a sede, vam os pas.
saros, que o acompanhnm. fartar--se igualmen­
te d' esse sustento: de uma à outra ponta da
aza, tem 10 palmos de comprimento, e em
cada uma d' eIlas dous ferroens desiguaes,
que lambem -asseveram ser contraveneno. Pe:'
lo Campo vivem o Tayúiú, que todo bran.;
co, com 'o pescoço, e cabeça preta, tem d~

uma ponta da aza à outra, onze e meio pal­
mos; e da ponta dos pés até o bico, sete
c meio, contenuo s;ó o bico o comprimento
de mais um palmo: a Colhel'eira. cuja plu­
magem cOr de rosa, he aprasivel: o Carajúá,
de c8r aZ\,Il. e outras igualmente vi,stosas.

O Povo do Continente naõ sente falta d~
Til,.. I/L . O
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'peixe, por farta-lo a Lagoa Feia (lO) de ~x­
cellentes. Toballos, e tainhas, que cria, com­
-municados pelo Rio Furado, piabanhas, piáus,
hagl'es, coromaflt/ls, cl'ovinas, e outros pesca­
dos de agua doce. Sam igualmente fel'teis as
-demais Lagoas, e Rios, onde apparece tam­
bem o saboroso jundiá; e além de peixes dif­
ferentes, e oastante , criados nos brejos, he
a -traira um dos mais saborosos.

A cobiça do assucar transtornou inteira­
mente este paiz, e toda sua cultura, mudan­
-do a lavoura dos legumes, dos algodoens, e
d' outros generos, de que abundava, na da
Cana I à cujo trabalho se applicáram com acti.
vidade os seus habitantes, por ser incrível a
fertilidade d' essa planta, e o modo facil de
se fabricar o assucar. D' ahi proveio naõ s6
ar opulencia J em que se acha a terra, mas
a differença ~ que se observa nos mesmos ha-

, -bitantes, passando de rusticos, e pela maiQr
parte levantados, (11) à homens civis, mui-

.J~------'----'------
, (10) A' margem d'esta Lagoa tem o Convento do
.Carmo 4 Curl'aes em terreno proprio, que constam de
.quasi 2}JJ cabeças de gado grosso: uma Fazenda de
plantaçaõ, que abrangerá de testada ~oo braças ,. e
o fundo d'nma legoR, situada cm Quiçamãn.

( 11) Tal foi a pio tura, que d'elles fez o Vice­
Rei Marquez de Lavradio, na sua Informaçaõ da Ca­
1Jlitania ao Successor do Governo Luiz de Vasconcel.
los e Souza, fallando do Dis,tricto de Campos Goai_
tacazes nos termos seguintes.:::l Foram muitos annos

• nquelles Districtos o~ azilo de todos os malfeitores, la­
droems, e assacinos, que alli se recollliam, vive do
«Iro um dis~otismo, e liberdade, qUi quasi J:laõ c~
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nheciam sugeiçaõ de pessoa algum:!.: todos viviam em
bastante ociosidade, contentando-se só de cultivai"em
pouco mais do que lhes era preciso parar sua 8Usten­
taçaá. Tem custado bastante :t reduzi-los à uma me­
lhor ordem. Eu já achei adiantado este trabalho pelos
Senhores Vice-Reis meus Antecessores; e seguindo- os
Beus passos, se tem adiantado o Commereio, Lavou­
ra, e Agricultura, tanto Restes nove para dez anuas.
que governo, quanto V. Excellencia vnà da. Uelaçaõ
do Mestre de Campo, que aqui ajuntó. Porém como
aq).lellas gentes ainda estalll com as idéas muito fres.
eas da má criaçaõ que tiveram, be neces'lario em.
quanto naõ passaõ mais annos, nnõ dar a nenhum:
delles UJTI poder, e authoridade, que enchendo-os de
vaidade, possa vir à dar um cuidado, que traga. com..
sigo maiores consequencias. Eu tenho seguido o siste­
ma de dar alli muitas Sesmarias, de facilitar 'as pes­
soas desta Capitál, que se vaõ para aili estabelecer.
Tenho mandado vir a muitos para lhes fhllar; tenho.
o'if' aqui conservado por algum tempo para os costumar­
à ver o como os Povos vivem I;lugeitos, e que vejaó
o mouo , com que se respeita, e obedece /10S diversos
Magi tl'ados, e l1S pessoas que mais representaõ: e
cm todo o tempo, que aqui estaõ, procuro. que este
jaõ muito depedentes, e por fim os· mando retirar ..,
'fazendo-lhes sempre algum 1?e1!Cficio. Por, este modo se
tem ido liugeítando de sorte, que já hoje l1aó aconte­
cem aquellas horrorosas de sordens, que todos os diaS'
inquietavaõ os Governadores desta C:.pitania _He pre­
ciso tcr um grandissimo cuidado em, nnõ consentir,
que para aili se vaõ estabelecer Letrados Rabulas, oU'
outras pessoas de espiritos inquietos; porque, corno
aquelles póvos ti:veraõ urna má' çriaçaõ, cm app.l'e..
ce IIdo lá um desses, que falIando-lhes llma linguagem,
mais agrlldavtl ao. seu paIadai'; convidando-os' para
alguma insoleIlCia, elles pro~ptamel1te se es.quecem do

'Oii
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1\umerario. A vida do lavrador de cana', cO'';
mo re(luer um serviço mais activo, e o'obri­
g;.. à maior desvdo sobre a Fabrica, quê alé n
de custar muita d'espe~a, he trabalhosa, nuó­
soffre radiaçoens, nem permitte a mesma ocio­
sida.. e. q'ue. occasioIY:lva a simples criaça- d~

gado, e consente a cult ura de outros gene~

IOS fumes, ,Por esse~ motivo naó acconttccm
}á' os mesmos fact@s tristes qHe d' antes eram
f.requentissimes: as pelles de carneiros, com·
qne entaõ se cobriáll1 os sellÍ!1s do.s carallos,
trocáram-se em boas sellas de veludo' arreia-

que devem, e seguem as bandeira, dJquelles. No meU'
tempo assim succedeu, pOI' causa' de 11m Advogado ch~

mado Jozê Pereira, que- parecendo-me homem manso r

~ de boas circun·tant:ias, o fiz Juiz das Se'mal'i?s e1:1­
quelle Districto, o qual fez taes de-'lIrdens, que até­
l!e' fomentou um levantamento, e se naquella o casiaG'
éu seguisse 6S' meios' or<imarios., e naõ tomasse llllla'
reso.J.uc;'u-õ extrllol'dinaria, ficariaó de toclo arruinados 03

utii, e excellentcs estabelecimentos, que alli cstaõ'
hC\je adiantados. Eu mandei buscar este homem, e
aquelles que com o11c mais pl'Ocuràvaõ represent!l.r, ti­
ve--os por muitos mezes reduzidos à uma· a pcrrima pri­
S3,Ô; mascarei-os até o ultimo- ponto; e ÇOIll- este lileu
proceelimel'lto se intimidaraõ todos os outros, e de­
pois de estar tudo socegado>, tornei à pcrmittir-lh 8

que voltassem, paraque podesilem cont"·· o que lh~.

$inha succedido, e lhes disse, que a primeira notici~

que eu tivesse de alguma inquieta~~aQ por â.lJuellas par­
tes, elles seriaõ os pril}leiros, que me fossem respon­
~:&Teis de adas .aquellas desordens. Com i,to consegui
o serem elles os primeiros, quando volt-àraõ, que pro­
curavai> a qnietaçaõ de todos, uesorte que hoje tudG
llC conserva na maio.r tranqu~d~~
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das de pesaca prata: o algodaõ, e a baeta,'
de que se vestiam geralmente os Campi5ta~,

ainda mesmo os principaes da terra, e os Ca­
maristas. foram substituidos pelas sedas. se­
tim, velludos, e fazendas finas. Esta rnudan­
ça faz acreditar bem, Gue a doçura do as­
sucar, e o seu commercio, amaciou os cos­
tumes do paiz, e reduziu à ei\'ilidacle os seus
habitantes, fazendo-os L1e criadores de glldos J

e .potr~, bons Cidadoel15, e melho}'es Cüm­
merciante!i.

Duas Cünzas se admiram DO' Continento
dos Campos: uma del1a he a- subsistencia
de tantos Eng nhos; e outra, a quantidade
de assucar, qu~ faz qnalqller pequena Fabri­
ca, quasi todas fundadas- entre a Lagoa Fêia.
e o Rio. Paníiba, e pe. s margens do Mu­
riaé. Até o anno 17G9 h<'siam alli 56 Enge­
nhos, entre maiores, e menores: do anno
J,..770 á 1778 cresceram }12, que faziam o
total de lô8 Engenhos, e de entaõ até o
anno 1801 se contavam 280, dos quaes 98
eram grandes, naô fazendo mençüõ de 9, que
POi falta de escravos, e de lenhas, tinham
deixado de trabalhar: mas DO tempo pre:en­
te numeram-se - quasi 400 Fabricas, entre
maiores, -e menores. (12) Attendendo à cares­
tia ue lenhas, pareceu à toàos, que pouco
duraria a multiplicidade d' essas Fabricas:

----------------~
(1~) V, Liv~ Cap, 6 onde se refere o total·

os Engenhos d'esta Capitania, e ahi' as notas c~'res- .
pondentes.
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mas naõ aconteceu assim; e pelo contrario
se observa, que eIlas crescem todos, os dias,
porq.ue a terra produz abundantes matos, e

.no mesmo sitio) onde ha poucos annos &e
corfc1.ram lqnhas, ahi as cortam de novo; e
quando os donos das 'Fabricas naõ possuem
DO seu terrep..o sufficiente por(aõ de madeira ..
com q'ue possaõ manufacturar as suas canas,
ou ade ui reI 1 por empenhos, ou compram as
de alguns Capoens, qu~ de sitias as.ái
distantes fazem cond llzir em carros, ou etn
balças pelos rios, ~e ha capacidade para es­
se transporte. A mesma precisaõ sentem as
Engenhocas). em que se trabalha a a~oarden.

te ; e como na cobiça do aSSllcar se iJltcl'ess~ .
a maior parte' dos Javradol:es dos Goaitaca-.
zes, poupas sam as Fabrioas, que simples­
mente trabalham a Çana para aguardente: do
que procede haverem só deslas 12 ou POUCQ

mais, cujo producto 'sc gasta quasi todo n~

paiz, exportando-se úpepas a que aproveitam
as Fabricas maiores.

Logo que algum individuo està de posse
de quatro palmos de terra, por acaso p1'o­
pl'ios, e comml1mmente afG1'ados fiS li'azel1das
mais notav(;is, como sam as quatro sob1'edi.
tas, levanta de certo um Engel1ho, para tra-..
balhal' o aS2ucar em proveito mais dos M~r·.

cadOJ es , que o animam com o cIl,lprestimo.
do linheiro, com a fiaQc~ do cobre, e dos
e.,Cl'avos, Gue lhe vendem, e com as fazendas

. Df3cessaria8 de vest' .. , do flue em utilidade
propl'ia. A casa, de yi\'enué1, do novo Senhor.
do Engenho he a mesma -do Ell~enho., on,d~.
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~üalqller madeira: serVe, cobrindo-o de palha;
e com uma caldeira pequena, com dous tachos
semelhantes (que chamam tachas) de cobre, e al­
guns de barro, com um, até dous carros ~

oito a doze bois, e com quatro escravos,
(Iuan o muito 1porque o pai, a mãi e os ti·
lhos valém por muitos escravos) trabalhando
COm excessO, e sendo elles mesmos os mestres
das fabricas; ficam armados, e promptos os
Engenhos d . pessoas menos poderosas.

Poucas Fabricas Cá excepçaõ da que foi de
Joakim Vicente, a qual trabalha empre com
actividade, e vantagem superior) fazem an­
nualmente mais de ·40 caixas de assucar, e
de ordinario chegam à menos de 30: é
como sam avultados os· lavradores da cana,
e numer9S05 os Engenhos, naõ admira, que se
exportem além de 6 à 7~ ou mais caixas de·
aSSucal' em cada anno. A eana conservada na
t0rra por dOQs Marços J dá cominnmmente·
quanto póde encher um carro t>lTI menos de
40 palmos de terreno. Um carro de cana pro·
dllz· dua!! J e tres formas de assucar com o
peso, cada uma, de duas arronbas, sendo boa
a estaçaõ; mas em tempo menos favoravél,
lempre um carro de cana dá uma forma de
assucar. As Fabricas maiores, como moem de
dia, e de noite, fazem à proporçaõ mais a­
'vultado numero de formas em cada dia; e as
(Je menor lote, naõ excedem diariamente de
4 à 6,

Outra singularidade se de5cobre no~ Goai­
!acazes, como naõ se encontra em lugares al­
guns do Reconcavo do Ri{) 'de J aneir& ~ e he"
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à de poder ahi fazer-se a~sucar em "tOd03 09

meZ83 do ann.o f por coalhar sempre o mela­
do: ma" f uaô igualando o rendimento ao tra­
balho além dos mez.es de Julho. Agosto f e

.eternaro. cessam poris!'o os Engenhos .de
cultivar a cuna em tempos il11JXoprioli de CO:1­

""eniencia, e só por necessidade n fabdca al­
guma' pessoa particular. O' ahi procede .acha­
rem todolJ muito abono dos negociantes pa­
ra erigil' essas Máquinas. e preferirem a cul­
tura ela Cana ao~ de mais gcneros # à exce­
pçaõ do tabaco. cuja lavoura subsi~te, pog;
ter saida prompta, - e certa a con venien­
çia. Em Macabu prospéra o de,melh.or quali·
dade.

A' primeira vista par.ece, que a ablln~

dancia qo ai5su.car contribue mUlto para o
augmento da terra f e de seus habitan tes :
mas naõ 511ccede assim. Porque. v3ndendo Qi \

merc~dores as fazendas ao povo f 6 abunaJl­
do-as à. troco de a$slJcar. emquanto elles se
~nriq~ecem, ai! lavradores J e as famílias d' es­
tes ~cam pobres f e seus filhos inhabilitados
c;1e continuar a agricultura , com prejuízo
consideravel do Estado , que naõ póde dei­
xar de sentir UI1) desfalque grande pelo pou~

co crescimento, e felicidade do paiz. De or­
«linario sam nacionaes da Europ'3. os q.ue S8

-conservam alli mais florecen tes, e melhor es­
tabelecidos • talvez por mais deligentes f ava­
rentos, e trafica tes no negocio. i custo de
prejuizos de terceiro, à que pouco attendem;
~ como o commercio do assucar está todo
na.s lI)aons de ~ndivid \Jos taõ activos, e a8sá~

- -
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famintos do ouro, só elles (à excepç~.õ de
poucos lavradores mais principaes, e de al~

guns p oprietario!J' de Engenhos, que por sua
conta mandam vender os ~eu!J effeitos na Ba­
llia, ou no Rio de Janeiro) abrangem tudo·
mais, que o pevo agricultor lhes entrega à
preço modico de 1:600 réis, e à menos, pa­
ra pagamento das dividas, e dos abonos a·
vultados. Se acconteee porém, que os lavra­
dores faltem à conta das arrôbas de assu..
cal' promettidas, talvez porque naõ poderam
prehenche-Ias, ou pela falta de rendimento,
ou por outros motivos urgentes, contrahcm
nova divida com os seus credores J obrigat:!­
do-se à pagar o resto pelo preço por que se
vender esse genero nos lugares, para onde
s.e exporta. Por este modo só o mercador se
aproveita (se em boa, ou má consciencill"
naõ direi) de trabalho, e suor do misera­
vel J e pobre lavrador: e o melhor nego­
cio J que ahi se conhece hoje J he o de adi­
antar dinheiro, e fazelHlas aos lavradorei , pa­
ra cobrar tudo em sub!:lt~ncia doce. Assim,
e sem muito custo, se enriquece qualquer
mercador moderno dentro e poucos annos:
e he bem notorio, que um dos mais antigos,
além de conservar um Engenho bem. sUl'tido,
p<>ssue em. moeda corrente a soma de mais
de 20@~ cruzados.'

Os assucareg d' este Continen e tem di·
minuido a rep.ut ça-õ de bon , por concm're"
rem tres motivos. 1.o po~que fiado o iavra~

d<>res ·na qualidade das canas, querem to­
dos fllzer aisucai' com pouco con ecimentQ

TDm. III. P .



elo seu trabalho. 2.1) porque contentes de fa~ .
. zer aS8ucar, sem pe.rfeiçaõ, nem experiencia ,

faltam à d'ecoa a ~ que o purifica. 3.0 porque
naõ escrupulisam de misturar os aS8ucares
máos com os bons, e os recolhem ainda hu..
midos nos caixoens, em que maios socam.
Concorre para isto a pouca discrip!;aõ dos.
mercadores ~ que fiand.o· o seu. dinheiro à tor..
to.,. e à direito. para preferi.rem na compra
<10 assucar, varn. assistir à sahida d' eHe nas
Fabricas onde (). incai:x:am ~ oa guardam em
uma casa·, sem separar o branco de 1D.f>lhor
sorte, nem fazer distincçoens de qualidades;
e por este modo recolhido o a!lsucar, o ex..
portam. Lavradores há. que naõ tem pesol
suffieientes. e certos,. cuja falta supprem com,
pedras, e páos:' outros' se servem de uma
medida correspondente ao meio alqueire, affir­
mando,. que a quantida.de de assuear alli io..
cIuza pesa justamente uma arrôba.

Em algumas Olerias se trabalha o barrO!
para telhas ~ e outras m6nufacturas propriarJ
ao uso dOI Engenhos, e das casas particula­
l'es: e lugares há', onde os barros,. soffren­
d0 o mais activo fogo, (X>r si mesmos se
'Yid·ram.

Sen<io os EscravoR o: maior equiyalente:
das Fabricas sobreditas, poisque elIes ab­
sorvem ~' parte mais consideravel do produ.
do territorial, o methodo de os tratar neste
Continente, he· dep'ravadissimo li- e quasi bar.
baro. o. faz.endeiro, zeloso s6 do nimio tra.
balho. que o utilisa, ordinariamente se esque.
ce de seus. dever-es !lO' trato da escravlria,



d>ntentando-$e, quanto muito, com a sa.tis.
façaõ do pa1'co vestuario, e do grosseiro ali­
mento, q e lhe subministra, iern contude»
praticar excessiva caridade nas doenças, por
considera-la resistivel ás molestias, e aos tra­
balhos assiduos, com ellcaça comida, e ne~

nhum agazalho. (l3) D' esta ma.neira de pro­
ceder se ()rigina, que os fazendeiros consu­
mindo mui notavel parte do prodncto de SUai

fabricas , e lavouras na reproduc~aõ de es­
<:ravos novos, fracos, e buçaes, substituic10s
ao numero de 50 à 60 mensalmente falleci­
dos na Freguezia da Villa, e à pmporçaõ
nas outras Parochias, andam como de raatos.
e empobrecidos.

Cortam, e fertilisam as terras dos Goai..;
tacazes muitos Rios de grande volume, "en­
tre os quaes sam notaveis 1.0 o de S. Joaá,
de que faUei no Liv. 2 Cap. S tratando da
Freguezia de N. Senhora tia Assumpçaõ de
Cabo Frio. 2. o de Macahé, nascido da Cordi.
lheira da Serra dos Aimorés, que sendo à
plincipio um pequeno regato, se ensoberbece
<:om as aguas de outros. correndo à Leste,
por muitas voltas. Pela barra d' eate rio en­
tram Lanchas, que demandam 8 palmos de

---------._--"------
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-agua; . e .junto á mesma barra ha uma En­
seiada, onde podem carregar Curvetas,. e
acabam de cartegar as 'embarca~oenli de maior·
lote. A4i se acha uma Fortaleza guarnec.ida
por soMados Milicianos; e tres dias de via­
gem ·por esse rio àcima há o.utra, destinada

,à impedir a pa~sagem pâJra a Serra. Distante
meio quarto de legoa da barra, rio àeima,
se encolltram boas disposiçoens, que deno­
tam principios de povoaçaõ, à pesar de na<>
.serem as terraa dos matos, até a Lagoa Feia.,
taõ ferteis. como as que ficam entre a La­
goa, e o Rio Paráiba, para cana, milho fei­
jaõ , e ,algGdaõ; mas a mandi6ca ppoduz mui­
to bem, e se consena com assái nutriça@
na terra' por mais- de quatro annos. Por est~

parte naõ se descobrem tantas Campinas; e ~

excep~aõ das situadas em Çapivary, todas
liam areientas; d.'onde procede, que naó cres..
cendo .muito as' canas n' esses sitios, e sen;­
do pouco o rendimento d' ellas, 86 4 Enge...
.nhos de'as&ucar se acham (por ora) levan­
tados· I e vam principiando outroS à erigir-se.
Pelo mesmo rio navegam de continuo. 4 Lan­
chas ~ carga de madeiras (14:).

3.° de S. Ped.(:o, que originado da Car­
tlilheira sobr~dita, desagua, ao Norte, no rio
.Macabú, passando por junto à pedra altissi~

ma, denominada Frade de Macahé, como se
conheee p.~la figura: de uma cabeça coberta de

•
(14). V. Liv. 5 Cap. 1. Freg. de N. SeJiliofA das

~.eveIlJ c Santa Rita d~ M-.cahé!. . '

,.
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capuz.' A' élite rio tributam vassallagem variai
corregos, e regatos; e as sua. margens se
acham povoadas de sitioii, e de fazendas. Nos
matos d' este districto. trabalháram em outl'o
tempo const<mtemente além de vinte Searas;
mai hoje, que a madeira está assás distante
dos rios, e o trabalho em tramporta-la por
caminho de terIa, oIlde nUfl entra o boi, nem
o ca\'ano, he summamente penoso, àpenas
tel'am exercicio doze Serras bracaes.

4. o Macabú, que oriunuodâs altas mon­
tanhas visinhas do Fmde, corre quasi constan­
temente ao Nordeste, até se despejar na
Lagoa Feia. Por ambas as margens d' elle se
conservam grandes, e vistosos pantanaes, em
quanto duram as chuvas; e dl!1as pequenas
Lagoas, que chamam do Peixe, pelo muito
ahi criado, subsistem perenncrnente. Toda
margem Occidental d' este rio, que he nave­
gavel de canoas por dias, está, despovoada;
e 56 perto da barra exi-ste um Engenho de as.J.
Sucar. As terras do seu districto indicam ser
de boa producçaô,' e os Sertoens se reputam
mui salubres.,. tal.vez porque -' situados os
seus pantanos em lugares altos,. ·esgotam com
presteza as aguas, e naô as represam para
Ile putrefazerem. As aguas do mesmo rio sam
eristalinas, e de melhor origem, que as do
Muriar~, e Pal'áiba, sempre turvas. .

5,- Ururahy ... fequentando pa Lagoa de­
nominada de Cima J (15) cujas margens estam

~~--'----------------
.(15) V. nota Vl}~·
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povoadas de Engenhos, e Roças de mlln;
di6ca. 6. 0 Imbé, que correndo paralello ao Ma.
cabu, com a mediaçaõ de algumas legoas de
mato virgem, faz barra na Lagoa de Cima.
He povoado só no seu principio; e todo ter·
reno pelo Sertaõ dentro serve d8 azito aos
negros fugidos, que u' elle sustentam \'arios
Quilombos J (16) como accontece tamIJem nos
Sertoens dos outros rios 7. 0 Muriaé, itua·
do ao· Norte do Paráiba, no qual desagua,
foi ass:Ís doentio, quando as suas margen.s
e am côbertas de altos arvoredos; mas des"
cortinadas hoje, por se terem levantado nas
terras circunvisinhas 28 Engenhos, naõ mo.
ti va molestias. O terreno que o cerca, be
muito productivo. 8.0 Rio Morto (assim cha.
mado por ser de pouca velocidade, e cQrre-n·
teza), que forjado de brejos mui estensos,
leva as suas aguas turvas, e quasi pretas ao
Muriaé. Nas margens d' este rio se cria um
Sipó, que denominam Timho ou Tir.gui, e
uma arvore conhecida por Guaratimbo, cujas
raizes, e o .mesmo Sipo sam venenosas; pois
que batidas .com ellus às àguas, morre to.
do peixe que por alli passa, até se dissipar
a malignidade pela correnteza do rio; e as
tefl'~S proximas, que enchugum as aguas in­
ficiemadas participando do veneno, o commu­
nicam aOi mantimentos nutridos com o s u

(16) Casa sita no mato, onde Tivem os escravol
tugidos, que chamam Calhamb6/a,s, .-
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l'llCO. Tah-ez d' essa causa procedam as ma.
lignas epidemias, que ordinariamente grassam
no Continente.

g. o Camapoãn, que divide o districto dos
Goaitacazes entre o der Capitania do Espirito
Santó, e he o termo do Governo do Rio de
Janeiro com o da Bahia, tem a sua origem
nas Serras do Pico, sitas nas cabeceiras do
Rio Muriaé: e augmentado pe as aguas reco­
lhidas de caminho, faz barra no mar. lO.
Castanhet..'t, ou Ig,uaç 'l, desenvolvido da La­
goa Feia, depois de fertilisar diversas cam­
pinas, por onde corre, conflue perto do Fura­
do, e ahi faz uma pequena barra ao mar ..
incapaz de ingresso à qualquer embarcaçaõ.
11.0 Onça, ou Canudo, teve origem de uma
'Vala; q.u.e fez o Capitaõ .Tozé de Barcellos
Machado para encaminhar as aguas da Lagoa
:Feia ao R.io Furado, e corre por campinas
descobertas de matos, como o fguiçú. 12.Q

Furado, cujo nome lhe proveio do canal,
flue o sobredito Barcellos a.briu para desagua-'
lo ao mar, onde faz barra. Este rio continÔa
a sua carreira, ao Norte, pela Costa, mas
com o nome d.e Capivára, pas,sllndo pela
Ponta de S. Thomé', à chegar ao Conzoura ~

~u Canzora, com quem ~onfl"e até o mar.
~nde ambos se despejam, quando a força de
braços dos escravos das quatro Fazendas prin­
cipaes, e de outras maiores, lhes abre a bar­
ra : em tempo de inundaçoens.. D' esta opera.
~aõ, que a mais de cem ~nnos fez primeiro
o Capitaõ Barcellos, com summo trabalho ..
resultou. o grande, e iueomparay.el belleJicio. \
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.de se reduzirem à campos lavl'adios" delicio";
sos, e mui ferteis, os eqtensos sitias inu­
teis que occupavam os brejos, naõ só no
districto da Fazenda de Capivary, mas em
todos os outros, d' onde dimanam as aguaz,
que obedece n áqu.elle lugar. (17)

13.0 O Paráiba finalmente 11e o ultimo
dos Rios de nome , que regam. os Campos
Elos Goaitacazes. Nascido de uns pequenos la­
gos, e riachos, das montanhas de Piratinin­
ga, ou Serra da B@caina na Capitania de S.
Paulo, em curta distancia da sua origem en­
grossa o corpo com a afluencia de outros J e
na longitude de 5 legoas de caminho para o
Norte, se faz taõ soberbo, que em Paraitin.
ga (perto da. Villa de Cunha, pouco mais dis­
tante 4 legoas) foi preciso construir uma pon.
te de 100 pés de comprimento,' que facilita.
se atravessa-lo. Procurando <;l' esse lugar, e
Villa de S. Luiz à Confilheira da Serra de
Paratii, denominada Quebra cangalhas, e re­
cebendo o navegavel rio Jacuhy (mais abai­
xo do qual oito legoas lhe conflue o grande
Pará-una, ou Par4i-buna. igualmente caudalo­
so, que o Paraitinga), chega ,w§ valles de
Taibaté, e Mogy das Cruzes, d' onde voltéa.
à procurar o primeiro _rumo. e apparece no
IU6ar conhec'do pelo nome de LaJ'allgCl7'aS,
dirigindo-se pela Freguezia da Escada, à Vil­
la de Jacàrey, e n cujo sitio está a Passagem
Real. D' esta Villa segue à. de S. Jozé , e nes-
__o • --:-- _

, 17) V. eota (18).



-ta ãItura recebe o soherbo Rio Jaguary 'emiti
,celebre -por abundante de ouro, e ped.ras pre..
ciosas, comg', he tambem -o Rio do peixe) 'e
continúa à Taibaté, pa saudo ~por f6ra-, ,co,­
-roo faz pelas; ViUas de Pindamonhangába, 'e

Gua1'Jtinguetá, e ahi divide a Freguezia da
-,Pi,edade da 'Villa de torena, onde ha outra
'passagem Real para Minas Gentes. Vo1-teal].­
dó d' aqui pela Freguezia de S. ~Joaõ de Que,,:

·luz, e Villa das Areias', à procurar a Fre-
-guezia de N. Senhom. dll Conceiçaõ de Cam:'
-po Alegre, Villa de Rezende, 'e districto dG
J{.io de Janeiro', vai recebendo a vass'allagem
-de muito rios V'olllmosôs, como o do Bana!"
-nal ,da -arra Mansa, Taquarà'~ do Brandaõ "
-e Pirahy, e segue o 'seu c 1'8:0 ate o -Pa1'ài-
'una, com quem se mistura. Proséguindo -a.
'Sua carreira d' e se lug' r, e sempre por de..
·tràs da ;.; erra d'às "Orga0l1s, chega por- ulti..
"tno aos Goaitacazes, tendo vencido a :marcha
-de 90; à -·100 legeas, ate -desp~jar o gr0!5s
peso de aguas' no Occeano da- Costa Bra ili­
'ca , em latltude de 21 Cl 33 4°5 ou 37' aG Norte
<lo Rio de Janeiro', longi tude de' 344 c» 23' J

JX)r duas booas, tuna elas <Ji.laes, distante
'meia legua à baixo da Villa de S. Joaõ, e
perigosél., admitte Sumacas de. 80 caixas d~

''àssucar ; '-e a 'outra mais ao Nt>rte, chamadã.
Gargau, com aptid õ somente para! canoa~.
As suas 'margens desde a fo~-: doma'r , .ate ,a
-piimeira Cachoeira·, estam povoadas de- ,70"e
tántos Engenhos qe 3:ssucar, e a t~rra ba,:',
ilhada pelo mesmo' rio -em toda distancia de~

'~o.rrenteza , .fi' pro~i~ida~e""he" fertilissima, :)
7'om. III~ , .Q



1~2 M.EMORIÀS HISTORICAS

'mui apta p'ara ~ana doce, milho', feijaõ, e
algodaõ. Suas matas abundam de madeiras
preci9sas., como he o pào rey, pào brasil,
jaCarand,à (que. ~m Portugal chamam pào san-

o to) , .sassafraz, almecega, copaigba, e balsa­
mo fino, cuja gomma do mesmo nome assàs
odorifera , igualmente que a conhecida por
goma elerne, tirada da arvore almecega J ou
Issicariba, os balsamos , ou oleos destillados
da copaigba J e do sassafraz, tem muito uso
na medicina. COI)l abundancia maior se en­
contram essas ,orvores utilissimas desde o lu..
gar do desaguamento, ate a Serra dos o.r­
.ga.on~ , que d' alli, ao da sua origem: e sen­
do todo Sertaõ mui fertil de pedras precio­
sas, e de metaes ricos, à nimguem aprovei- '
.ta J nor se misturarem com as correntes das
terras- mineraes, e porque os Indios de na­
.~oens differentes imp.edem a cultura do ter­
·reno. Intermeiado o rio de grande numero de
,pedI:as, e de ilhas, he cheio de saltos nota-

. veis, que impedem navega-lo livremente J ad·
ruittindo àpenas a voga de canoas em alguns
Jugares: mas em tempo ge aguas sobem por
elle Sumacas ate a ViIIa do Salvador, ond'e
·recebem carga; o que naõ podem fazer em
estaçaõ seca:< entaõ he preciso levar as car­
gas em canoas ,_ e barcas, que demandem 8
p.almos .de altura de agua, à Villa de S.
Joaõ" cujo p.orto he .accommodado sempre,

. por. distar poucas legoas $.barra. Como a fal­
ta de agoas correntes, e lmras. obriga os hã­
bitant~ . dos Camp()s à usar. das extrah~das

de, Cacimbas, oú p0;ÇQs, que mal sefvelll p~
.' ...



ra õeber; -e à pe~ar de conhecerem -os visi..
nhos do Paràiba, que as suas aguas sam pou..
co puras no tempo das enchentes', por vi..
rem misturadas com particulas hetorogéneas
e por isso inficionadas J de que resultam an­
nualrnente muitas mortes; assim mesmo usam
d' ellas , e as preferem -às das 'Cacimbas.

As melhores aguas, que em todo o Con­
tinente se descobrem de bom -5abor, finas, e
de qualidade dioretica, sam as de Quiçamãn,
vor haver ahi um cordaá de areia mais al­
to, d'onde correm perennemente, ainda em
tempo ~ee{), logo que se cave em pouca al­
tura. ElIas trazem ~ cór loura, por passa­
rem entre certas arvores, cujas raizes lhes
communicam a 'tinta; mas guardadas, ficam
cristalinas, e naõ se corron'lpem.
- Ha neste paiz 'varias Lagoas, sustenta­

das umas com aguas doces, e outras com
aguas salgadas; e assim como nos rios falta
em tempo enchuto a agua, tambem, algumas
Lagoas se reduzem à terra lavr,adia, e mui
fertil, por naõ terem no seu fundo alg'l1ma
fonte, nem podere particip'ar' das que para
ellas correm: entaõ padece o' gado ~uita se­
de, e para sustenta-lo, se abrem t,anques pe­
Jos Campos. A Lagoa chamada de cima, de
que se origina o Rio Urmahy, dista ela: Vil:.
la do Salvador 3 a 4 legoas: tem de, largu­
ra 1 legoa, e de comprimento 2: sua~ mar­
gens ~stam povoadas de roças'- e os matos em
redor <Iam madeiras de b'oa qualidade para' o

'ex-erCicio .da Serra: Quasi à meio' do' territo­
rio' dos Goaita-cazes se vê .a-· Lagoa denomi-:­

.Q ii
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njda Feia-, a m-aior das -que ~ubsjstem.·no!
Continente, formando dilas barras por um es-,
treito no lugar. conhecido com o nome· de,
J!a·pinlw Seca. A que fica ao Norte compre.,
hende ma~s de 5 lagçgs na ·sua maior lar.
gura; e no éompriiPento de· ·Leste .à Oeste.
conta :Irtais eA.te :lsaó, que 5 lcgoas.: ,a de Sult

t~rà meia legoíl de largo, cortendo de Leste
àz Oeste; mas de N. a. S. numera perto de 5{
J~goas ,. e abrange 30 a· 32 na sua circun-;
ferencia. OrigiQa-se esta Lagoq dos fios Mam ,

qabli, e Qrmahy, cuJas 'aguas ,a fecundam,
alem de outras.: que ,rl;'ella -cQnfloem~ .He cria-.
dora de, a~un.dan~e: p.ei~e.: .e o nome de; Feia I

lhe provem do en,crespar:nento~das aguas com,
qualque,r . vento, qQe intimida; a. voga das,
canoas , .por ( ser .mui. baixa, em quasi to~)

da extet1s~õ-. D'ella. sae,m os rio~ ,de' Igua.
~~, ou-o Castanheta. , e da: O,nça, 0';1. Ca-:
nuoo. . I~. • •

-;" Os, brejos, •. 0l.l pantanos,.que por diffeo,
~entes ~itios cortam as" Campinas ._ sam de,
qua~ qual(dade~.· Uns.; à, p~sar.de cobertos de
agua. dam boa~ pastagem i. e admittern: ~ntrao

da aos animaes, Ct>U10 x. g! os da., Fa~enda'
dos Padres Benedictino~ •. ' e Capivary.: outros.
naó criam pastos, e· so ti6ricas, -ou herva­
gens, de que os.gados· naó se.. apr.ovei~am. pe..
la sua qualidade má. Havendo .fa:lta de chua _

vas, -qua-si todos se reduzem à tremedaes lt.

temíveis de _pas~ar;.- e àpenas alguns peda~os.

se habilitam para servit· de. pastos. deliciosos.:
Com as aguas ·.dos rios. se communicªm aos;
~esmo! brejos ai trairas J e ou~ros peixes. I.;,

• : I 1 -
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qtJe nuüidc~, e propagado&. com fertilidade I

fartam abundantemente o povo. (1.8) . -

-.-.-
(] 8) Por dili1!:cncias do Intendellte Geral ela Po­

licia (P:mlo Fernal1des Vianna) desd 181!2 50 tem
rndhorado o terreno dos Gampos. Goaitacazes, man­
dando aJimrar os- cinco rios pr1ncipa~s, d3 Onç (riar
J)ovo do CoJ]egjo) Ingà (9U C'nstlln J..Qta) Ea),'ro Ver",
mcJho, e Fura<3o;. ou, IguaSEtl, o maior de todos as­
sim em largura, como em' cop.'Pl'inlG'nto (que he de 7
i~goas) os. quaes todos eEgotllvam a Lngoa Feia, e
em ]814 viu acabadus esses trabalhos. C'bl1tinuada llqUel",
la limprzA nos annos seguintes, resultou d' abi apro-.
veltl:lr-se a tena para. lavoura, reduzindo-se à Campi-;
~as .immenjlos pantanaes. }Jor mais de flO a· 30 legoas 9\

a~gmentar-se o numero de gado vacum, e cavallar,
rnelhoratem-se os caminhos, e .estradas, e dellll.ppare­
cerem as doen'çns epidemicas do paiz. Igual beneficio
mereceraõ' outros rios pequenos, e de novo se abriraõ:
valJas .para communicaçaõ, e expediça~ de outras pe-.
epili!llas Lagolts. Diminuidas as· aguas dtl Lagoa Feia,
tem-se descoberlo caminho para os vi2jantes dos Cam-.
pos que vem ao Rio de. Janeiro pela parte 6)cciden.
til da dita. Lagoa, o. qu~ 1 jà be km meihorado, cóns_
fruindo-se uma ponte de 1~ palmos de largo, e 60­
dê comprido no rio de JezlIs. Por estp beneficio póde
ficar permanente o OIlminho, cortando..-se· por ene maill­
de ]~ legoas, que lem a e Irada, fi direitura à bar-o
JJJ. do Eurado. Estes serviços tem sid ~(lcutados pe­
lo. Povo espontaneamente.,. sem disp&ndio ~gum da;
Real Fazendá. Gazela de 3 de SetembrQ .de 1817.
N. 71. Em 15' de Outubro deste armo se co'meçouo I

serviço d"uma est rada nova, que se abriu da Villà-'
de Campos para o Rio de Janeiro, e ficou concluida
&. 9 de J unho de 1819, com o proveito de poupa
r.em os viajantes. l~ legoas de .-am.inho. de um à ou~

~o lu,,,~, e de :se evitarem muitos- incommodos c.o~",,;



136 MEMORIAS HISTORleAS

N nõ obstant~ O gTande numero de Enge..
nhos, que annualmente consumem notavel por­
çnõ de lenha, ainda se conserva extenso ter­
reno em mata virgem, onde habitam POUCO!

~scravos, à cargo de quem està o cuidado,
e trato do gado espalhado pelos campos. Em
todo districto dR Villa se acham 'madeiras de
pr.estimo, e capazes de Serra, como he o
tapinhoãn, a peróba, vinhatico, cedro, ca~

biuna, louro; canelIa, e outras, que fazem·
muita ,parte do trabalho dos habitantes do
paiz, por ser o negocio do t:lboado um dos.
s.eus effeitos bons. De especies differentes d'
essa:imad~iras , que pelas suas cores, tintas,
e outras qualidades, sam de muito pre.Ço,
se extrahem oleos, balsamas, resinas, e go­
mas utilissimas. Naõ faltam 110 territorio dos
,~ampos abtmdantes vegetaes em auxilio da
Medicina.

O Commercio creste paiz abrange diver­
sos effeitos para os portos do Rio de Janei~

]'0, Bahia, Capitania do Espirita Santo, S.
Mathel1s , Caravellas, Rio Grande de S. Pe­
dro , . e à pouco tempo para as Minas Ge~

:t:aes .directamente', por se lhes patentearem
as estradas atégora "edadas. Segundo os Cal­
culistas monta o giro mercantil a tr~s mi~

lhoens de cruzadGs, com diffcl'ença mui pou­
ca. Ao cheiro agradavel: do assucar tem cQn­
c~rrido sufficiente numero, de negociantes das

--'----~---------~....., ----_.
sideraveis, que 2utes eram it:levitavcis. GazG!a de 19
(fê Junho de 1819. '- ~
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Praças do Rio de Janeiro, ~Bahia, e de an­
tros lugares, acompanhados de Fazenda!. de
necessidade J e de luxo, que dispoem no paiz
por preços accommodados; d'onde procede a
f~utUl'a dos generos precisai à vestia ria dos·
habitantes d 'este Continente.

A' pesar de bastantemente plano, e pan­
tanoso o paiL dos Goaitacazes, naõ deixa de
ser sadio, porque os ventos No~te, e No­
.deste, que mais predominam agitando o ar
maligno. pela putrefaçaõ dos vegétaes, e a,.
guas estagnadas·, removam a atmosfera, e pu...
rificam o n'esmo Continente povoado. No.
Sertoens p.orém, onde o Gentio bravo impe­
.dia a cultura com as suas hostilidades conti­
nuas, matando os lavradores, ou destroindd­
lhes as roças, naõ se .goza dé igual benefi.­
cio, por ainda existirem cobertas as terras,
os 'pantanos, e os charcos, d'onde se fermen­
tam as rigorosas malignas, que anoualmente
êl.ccommettem aos que neUes residem: e annos
tem havido, em que familias inteiras desappa­
receram por eisa epiRemia. Nos mezes de Mar:­
ço, e Abril grassam constantemente as febres
intermiltentes, que se curam com o uso da
Quina: as enfermidades maiores sam d~ ordi­
nario epidemicas. .

Augmentada a povoaçaõ dos Góaitacazes ~

cresceu Com ella o numero dos orgulhosos II

cujos procedimentos' motivàram a deliberaçaõ
:de se criar uma' Republica' eom Offlciae~ pro­
,prios, e capazes de organisar os objeetos pu~

J;>Jico8-! Executado.e$pontaneamente o plano cúm
~ e~tabe1ecimeatQ ~ uma .ViU~ wb O·lll __
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mo Orago d'a .Fl'eg~ezia, arvorou-se' o 'Pelou;,
'finho ,'. e se elegeram os Gamaris tas, que ha­
:viam. de serv-ir os CaTgos republicanos, de
cujos factos deram' parte aO Ouvidor Geral da
Comrnarca ~ do, Rto de Jllueiro. (l9) Sciénte
EIRei D. Pedro II. de taõ 'absoluta· novic.lad "
Crdcnou ao mesri-'lO Ministro, (rUe )a sándo aI)
lugar, em 'Seu Real Nome confirmasse a ViI·­
b, c" lhe admini~tras·se s meios mais condu­
'centes à boa ~regi:llaçaõ da J usti •a:, mas im...
-pedidó esse Ministro de ir em pessoa cun­
prir a 0rdei-o, commetteu a diligencia ao
~uiz Ordinario de Cabo fuio "Geraldo Fi-

·_gueira da. Guarda, q-ue a ex-ecutOu em 1675.
,;. De Pe(lro de Goes,' Bonatario primeiro
-da Capitania ·de S. Thomé, passou a Dona-
-taria à Gil de G('les.,. que naõ-'podelldo "po-
,voar·a Capitania 'por falta de: ~abedaes , deid
~ou-a à Coroa; ··e EI Rei D. Pedro fez mel"­
'cê d' ella aO ViscOli.de de Asseca Martim· Cor­
iJ'ea de Sà, em' Oarta de f)oa~aõ de 15 de

.. ~. ..

. . (19) Um .dos manuscritos., à respeito dos C~lll­

pos, referindo esses aconteci?1entos, disse, que a Ca­
mara dera' conta d' elles ao Corregedor da Commarca
ôo Rio de 'Ja'Jeiro André da Costa Moreira à ~ de
$et.embro de 1648. A 1.a Provisaõ do Ouvidor pas e'-

. pá;a André -aa Costà Moreira, tem a data de 18 de
de Janeiro de 1672 " e a 2.", em' 6 de Outubro de
1679, succeqcndo pela segunda' vez a Pedro de Unhaó
Cast.el·branco, que servira com Provisão de 5 de De~
zembro de 1674' como consta· dos Registros dos Li­
Vros 'da Provedoria: d' onde se evidencea, que .hOUTC
etto no escrever' a data de 1648 ,', devendo ser' lu7"
que verdadeiramente: f?i:,-o"aIUlo 'd' e.wse; fReto. '.. .' ~

• 1 1 ', ••
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Setembro de ] 574. Empossad-o o novo Dona..
tario por seu procurador Marbilll Correa Vas­
.queanes, foi ex~rcitando a Jusrisdicçaõ que
lhe competia, e assim contlmwu seu filho
Sah'ador -Corrt~a de Sà e. Benavides, e'o Sue­
cessor d' este Diogo Corl'ea de Sà em quem a
Carta Regia de 2:3 de J.\lar~o de 1727 (.re-~

gistrada no Liv. 22 do Reg. Ger. da Prove­
dor. foI. 115, Confirmou a Doaçaõ de juro,
e herdade <.la Capitaltia da Paráibl1 do Sul
com 20 legoas de Costa, e dez de Sertaõ, pa­
ra possuir, como a possuíra seu pai, debat­
'Xo de cerlas conJiçocns. ou limitaçoens. Accn­
terendo' porém, <jue inquietos os Rt'publica­
DOS, e incotorisados com o imposto de 4~

I'éis em cada Engenhoca, receassem ailH.la al­
gumas outras pensoens em generos diLferentes ; .
nasceu d' ahi que empugnimdo· os Camarista~

execntar a Carta <.le Doaçaõ. e repugnalldo
v.iver ~ligeito5 à Donatarios , representas3em ao
Soberanu eS$a resistencia. Para contpr entaõ
o PO"o, foi preciso marchar em 1128, um
Corpo de Infantaria regular à carg-o do Ca­
pitaó Francisco Pereira Leal. a quem se in­
cumbiu um recrutamento de gente para o sel'­
fi.iço ·da Tropa.
, Conta um Ir.nnu6crito, que' induzidos cer­
tos moradores do paiz pelo G(I\'ernador Luiz
Vahia Monteiro (cuja opposi~aõ à familia dos
Correas de Sà naõ era occulla), se dec1a.ràram
inimigos de Martim. Correa de Sà ~ e Bella\'i­
eles, e Luiz Jase Correa. filhos de Diogo
Correa de Sà, travandu deproposito com 'elles
varias dissell~oeDs J e jUM()S em }m!ci lidade

XQ/I', ./.II. R
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proruran'dó os IDçlos"tle Sll~ pe~diçaõ'J para
çujo fim I~pre~el tàram ':JI) Grivernador, .que, Ó
Puvo se' via conste;n",do por. càusá d' aq.uelles
individlJ.o.:; oe tanto machinàram, qne ma~dou

o meS1L() Governador. ã titu']o' do soccgo pu­
l:?li<:o , retirar'. dos Campos as, filhos do Dona:-­
tRr~o , c· prender alg.ms' dos scus criados, ~

~mlgns.

E Itre as' r-egal'ias do Donatario (20). eta
lHna o provimento: tle Capitaõ Mór da Vi lIa I,­

cujo cargo estava conferido ao Sarg.ento Mór
Pcur.o Velho Barreto; e ap-resentando etJe a.'r
su.a Cur.ta'· à Camara ~m 1740. para entrar-

lU i:fossv' do Posto, naó qui~er~m os Cama.,.
rist~lr entregar-lbe o governo, pl'ctextando ai

repugnancia· com fantasticas culpas cio provi...
do, so à. fim de conservar o Capita& Manoet
Ca valho de L, cena, a q-uem t'ommettera ();.
Governador Vah~a a governaFlça (tos Campos
.?cientc o' este procedimento o GOTernador in­
1l'erino Mathias Coelho de Souza, por Offici():
d'a Camanl, or" enou em Banda· pubI-'icad()
D' qll·,nn: Vina, e na de S. J'oaõ, que os Cor..
po Mili tares das. s-uas repartiço.ens, prestassem,.
(lbedieneia. ao novo- Ca-pitaõ Mar. auxiliando­
por este modo< a jU'!ltiça, a quem d'eterminoll?
i> .Ouvido-f Geral Joau Alvares Simões.. (.21)

(9W) Entr"'e os privilegi.os coucedidoS'.. âos Donata:,
rios, e- Capitaens das Clpitnnias, era um· o das Re-.
didmas .da~ lend&s, e direitos ,. e do assu\:ar,' Regim. 1

dos 1?1'oH'<!orc.'l das G.lpü!l'nias r~gistrado no Li".'Doi:':
rado-da 'Relac. <la. Babia, desde n. II ,e 13. .. __

(2~) ,Ser~iu com Provisaó de 6 de Outubro..~- l.r~!1
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em Carta de dilie;cncia, mctte~se de posse-
o mesmo llorncad.) IW!o Donaturi , ,"isto que,
o Vi conde Martim -Correa de Sà se a(; ava
restituido à sua regalia antiga. e posse da
Donataria, por ter mandado EIRei, em Or­
dem de 30 de Agosto de 1738 (legi. trada no
Liv. 27 do Reg. Qcral da Provedor. DL 1501
verso) leva ntar o Seq 11 ('8t1'O feito na Capita- I

Dia. e restituIr-lhe os rendimentos d' ella de­
positados ate es~e tempo .. no qual determinou
comprar a mesma CapIlania.

Por 011110 Officio da Camara soube ó
Governador, e Capitaõ General Gomes .Frei­
re de Andrada, que se achava cntaõ nas .'1 - .
nas Geracs, de todos os factos acontecid s
em Campos; e na sua resposta ad.vertiu aos
Caroaristas, que depois de' executadas as. 01'- .\
de~ls do. Sllpcriores com obedieot'ia .prol1.'pta,
resttt va 1.1 penas aos su bdítos a rcprescnt~çaõ

das duvida. oecorrente-, que embarnçaram o.
exereicio das mesmas Ordens, ~u obrig·a\'um.
à su penoe-Ias, como exigissem as órcunsta 1- .­

cías, N aó bastando porém o .conhecimento d@
desagrado do General, eontinuàruffi os Offi­
ciaes Camaristas na ~ua .rebeldia, que pagà­
ram com a prisaõ na Capital, .ficando o 'Ca­
pitaõ Mór na' posse, c'. exercício do seu
Posto.

Publicado o faHecimento do Visr.onde Do­
natario Diog'o Correu de Sà e Benavides. e
precedendo a notici<l de ter mandado EIRei
D. Joaõ V. participai' o ajuste de_compra da;
Capitania, insurgiram os Officiaes da V~Ha;'

e naó obstante ueclarar o mesmo_ Soberano,
R fi - .



q\l(" emquanto naõ se t'ffeituava o Confrrlcto ~

deviam as dua. Camaras cumpril' os pr~vim('n­

tllS dó eu Donatario, sem (lrdem positiva to­
mà-ram pns~e da Capitania em Nome d' ElRei.
Como o Ouvidor do R~o de Janeiro naó foi
ropi 'o em resolver , e responder ao Offiei()
da CalTi-ara soLre este aS5um.pto, tomou .el1a a
ddiberaça:& de fixar Editars relativos á mu­
dahp . do. Senhorio·, participando.o seu Pr<}­
ccdil1lento ao· Genera.l; e para !H'gul::U ~8eu'

dispoti:'lTIo, recorreu à Rela~aõ da Bahia ~

perante quem foi illcrepado o Ouvidor peta
mora da respos1a Offieial. A Previsaõ expedi­
eh ror aqnelle Tribunal em abono _da a('p6
praticada em t80S ~lrcunstancias, encheu os.
Camarista. de muita ufania,-por lhes d€cla­
fél]' com ussàs louvor ~ que a sua resolu!(aõ fo­
ra mni fonforme aos deveres de fieis Vassallos.

Confirmada ao Doaçaõ' Regia ao Visconde:
Martim COHea de Sà e Benaviàes em Canta
de 23 de Agosto de ]747 (reg'M:tFada ft() Liv..
32 do Reg-. Ger. da Proved~ foI. 133 verso)
do mesmo modo, que a tivera se1:l pai D.io­
go Correa de Sá J passl>t1 o seu pF~'curador

l\ilartjm Corrca de S{l, Tenente Coronel de um·
dos .. Regimentos de Linha 60 R jo d~ Janeiro,.
à t0mar pe,f:se da Dl1nataria.: mas á req~ri­

mento do Procurador do Conselho se dilafoUl
o acto pO~8eS~Ofi() J em quanto thegava a re­
s1Í1ta qu Conta' dada ao GeneFal, a quem p3lr­
ticipou .a C~mara os JIlosivos do seu i.ndefe­
rimento G pretenção 00 Donatario. Ce·rtlnca...
d() o Pp\'o do desagrado , com que. o Gçne­
ralo tornou á propos.ta t increpando os Cama.\
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rista-s de desobedientes, entrou' em fúror; e
pas!õando de 1:I0l, ' à outro abismo, cercou a'
Casa da Camara'; prendeu os seus Officiaes
(que se rernr.t1ei am à Bahia), atacou a Ca­
sa cio. Capitão Mór com 80 ou mais homens,
armados, até o prender à custo de muitas
R1ortes, e procedeu fiualmente à eleição de,
novos Officiaf's Camaristas. '

Constando este insulto aO General Gomes
Freire de Andradll" fez embarcar duas Com·'
panhias de soldados Infantes, e uma de Gra·
nadeiros, commandadas pelo Tenente de Mes­
tre de Campo General João de Almeida, com
um trem de polvora, bala, granada & c. pa­
ra castigar, e reprimir os rebeldp.s. Desem-'
'barcada a tropa em Marahé, marchou por
terra à Villa do Salvador em dias do mez de
Junho de 1748; e sem perder tempo sail,l
1lma escolta de granadeiros à encontrar o Ou­
vidor ela COII1marca do Espirita Sa1lto Ma­
tlreus Nunes José de Macedo, que chegado
em Julho seguinte afugentou os culpados, cu.
jas Fazendas se applicáram aos soldos dos mi­
litares destacados, e á sna subsiste1lcia; e
restituindo ao Povo o socego antigo, deu 50.

lemne posse 80 Procurador do Donatarjo. (22)
Entretanto à requerimento do~ Officiaes da Ca­
mara • ficáram alli 80 homf'l1s d' alluella tropa,
para conter em socego o Povo inquieto.

(fl~) O manuscrito citado f-ez menc;aõ do Ouvidor
Mace<1o: _cujo Ministro, serviu nl\ Commarca da C~
pitania do Espirito Santo.
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~ Effeituaclo o ajuste da compra da Capi-
tania por Ordem de 1 de JU,nho de 1753 (re-­
gistrada no Liv. das Ord. I ego da Proved.
N. 23) foi determinado, que ella se incorpo­
rasse na Coroa, e o seu districto ficasse per­
tencendo à Ouvidoria da Capibnia do Espi-.
rito Santo (23) e por Oecreto da mesma da~
ta da Ordem foi E\ Rei D. José I. Servido'
fazer mercê a Martim Correa de Sá e Be­
navides, 4" Visconde de Aiseca, e actual'
Donatario, das honras, e prer0t!:ativas do Con..
de no seu mesmo Titulo de Juro, e berda·
de" e 3~ cruzados de renda para sempre"
em recompensa de parte d' essas tel~l'a') cedi·"
das à Coroa. Tomou posse da Oç>nataria pe­
la Coroa o Cuvidor Francisco de Sales Ribei..
10 em 30 de Novembro do mesmo annQ 1753..

COllsen'ou se a Villa. no lugar da sua pri.
rocha fundaç~o, até o anno de 16 i 8, em
<lue'. pouco s~tisfeitos,os moradores, por
lhes ficar distante o Rio Paráiba, e ser o
sitio menos apto para a commodidade com­
mercial, requereram ao Capiião Mór Gover·
nador actual de Cabo Frio Martim Correa
Vasql1eanes (>t quem pertencia o governo doS'
Campos) a mudança da povoaçaõ : e ouvido
o parecer da eamara. se tl'a 'ladou para o lu-,
gar, onde hoje tem :;l.f;sento, distante um quar­
to de legoa: Como ahi n~õ davia estensaõ ai....

. (23) Pasco1l Ferreira de Veras, Ouvidor cntaõ
da sobredit,l Capitania, foÍ o L" Ministro que a co~.i
rigiu•.
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guma p ra R ocio, por' serem a!5 terras dos­
PadJles Bt>nedictinos, convencionou ccrn elle
f) mesmo Governador a troca de ceita pOl'çaõ
de terreno, que lhes deu : e procedendo-se
às denh rcaçoens devioas do que ficou desti­
Dado para Pra~a, principiáram à construir-se
as Ca as de Camara, e· Cad~a , .por àjuste
cum S bastiaõ Rebello, e preço çle 501\> ré is
em dinheiro, dl\a-s pipas de agllardente. um
alqueire de farinha em cada mez ~ e meia ar~

roba de ame em cada semana Succedeu
porém que passados annos pediram os Bene­
dictinos a restituiça-õ das terras do Rocio: ~

como naõ apparecesse o titulo da troca (eon­
Fumido tah-ez pela malicia J 00 pelo de]ej.xa~

mento), ficou a Villa diminuta de terreno
para o estabelecimento da povoaçaõ, que cO,ns- .
tava l10 allllO ]8]4 de 1:102 Casas, e·hoje ..
conta muitas mais, habitadas pOl' . perto de
8~ almas.

Comprehende o districto da Villa 30 le­
g03:s, mais. ou menos,- pela Costa de mar,
de"de o Rio Macahé ,. ou dos Bagres, que o
divide, ao Sul, de Cabo Frio, até o Rio
Camapuãn, que o separa, á teste, da Ca­
pitania do Espirito Santo: e dentro d' eSses li­
mites chega o numero de seus habitantes á 'mais
de 350) almai3. A' Oeste ficam-lhe os Sertões'
despovoados ete gente portuguezà, mas hab.i­
tados de Gentio; e no mei'O d' eHes .se acha a
grl,l.nde Cordilheira de montes, que começa 'na
Capitania dos I1h(·os com o nome de Serra do'
.dimorés. e atravessundo as de Porto Seguro'~

e do Espirito Santo ~ segue sempre pe!a. Cost.

a



de mar os Sertoens d' este Co'ntinente, e veRi
tom 143 legoas apparecer na Enselada do Rio
de Jaueiro, onde adquire o nome de Sen'a d03
Orgaolls, (24) de cujo lugar contin~a ao Sul,
com differentes denominaçoens até o Rio da.
Prata J encontrando-se ahi eom as .de Chil­
le , Quito J Peru. e Granada. A distancia de
terreQo desde a Costa de mar. até a Serra,
he desigual; porque tendo .,m partes 18 á
20 legoas na sua maior largura J he u' outros
sitios menos e3paçoso, conforme correm as
ElIseiada~. Detraz d' esta grande Serra. fica o
paiz auri fero de Minas Gemes. .:
- Foi dividente primeiro do districfo' de Cam­
pos .com o da 'Cidade de Cabo Frio, o lugar
denominado Carapibus: mas por Orllem Ite.­
gia mudou o Corregedor do Rio de Janeiro;
ManoeI da Costa Mimozo J o mal'CO para o
Campo de S. Anna de Maeahé, algumas bra­
ç.as distante álem da margem /do Sul dQ Rto
d"esse nome J no diá l°' de Junho de 1731 (25)
A 110\'a Villa de S. Joaõ de Maeahé diminui­
lhe o tenitario em 1813.

Por Ordem tambem Regia foi separado_
o Cargo de Juiz dos Orfaons do üistricto da
Villa no anuo de 1733 J até que, por Oecre-

----------
(24) Assim a denomin3ram pela semelhança c~m

os tubos d' ess~ instrumento. -- -
(~) O termo d3~ Milícias dos Campos chega só

ate a margem do Norte, do Rio Macht>l1, e a do Sul
ficou pertencendo tu> Milicia3 de Cabo Frill. V.- Liv. ~.
Ca.p. 3, Freg. de N. Senhora d:t A~SU'n?çil(), ond~

se refere a SU:A. divisaõ t:ÓIl1 a da .S. Salvadl>r.



I
to de 5 de Ma.rço de lSGO, Qe criou o lu-
gar de Juiz de F6ra do Civel, Crime, e Or..
faons na Villa de S. Sahador dos Campos de
Goaitacazes, C0J11 o termo doa mesmos Ca.m­
pos, e com os emolumentos I que vence o
.Juiz de Fóra de Marialllla, regulados pel.~

Alvará ue 10 de Outubro de l754 I 6cami.
esse Officio e.nnexo ao ~ugar de Juiz 'de Fó­
ra, que occupou I o Sebastiaõ Luiz 'Finoco,
natural do Hio de Janeiro, <:om Q preQiea.
mento de Corrciça6 O'fdinaria I por Carla de
II de Novembro de lSOI , cuja posse se ef.
feituou a ) ) de Abril de IS03. .

Teve a Vüla de S. Salvador o TitulQ da
&ro01to, que o J) cfeto de [7 de Dezem­
bro' ele 1812 conferiu a D. Anna Francisca.
MilCit"1 ela Costa I por Bua "'ida, em ftttE'n~aõ
; fI' lIql1ez~, com qllt' ella, e s-eu faIlecido
mari.<!o o Coronel Braz Carneiro Leaõ C011·

correram para as urgenóas do Estado com (}ti

:aeus ea bedae••
Ntt ano.. de 1768, sendo Vice-Rei dB

Estad6,.e Governador do [tio d-e Jant'iro o
Conde de Azambuja, foram os morauores dos
Campos repartidos em dotls Corpos; um de
Auxiliares (hoje M·ilictallos) , e outro de Or­
denanças. O 1..0 compunha-se de 14 Comna­
nhias, á saber, 8 de Infantaria de homens
brancos, 4 de homens pardos, e 2 de Caval­
Jarja, com ] Coroliel, 1. Sa-rgeBto M6r, .e 2
Ajudatltes pagos. O 2. f.()i organisad.o com 10
Companhias de gente e·ff.ectiva, e 1 ·de Forns­
tejr~s. Ambos tiveram, a poucps anllOS, rlO­
~o arranjamento. Compr~heude o Di'Si-rict~ Mi..
T~I. l/I S,



Jiciano' as mesma.!l Freguezias, que a Vara Eee
-dlastica da COnlmarca•.

S. Joau da Barra· do Rio de S. Joaõ.

. Em sitio plano. na mal'gem Austral do Ri()
~ará-iba, d.stante S legoas a baixo da VilIa
de S. 'Salvador, e pouco long'c da barra do
Rio de S. .roaó , está á Freguezia denomina­
da de S. Joaõ da Barra, que os antigos do
pai?: falem mais annosa, que a de S. Salva­
dor, talvez p·or se ter njuntado primeiro o
povo n' esse lugar, em ralóló da proxirnidada
do mar; naõ .constando porém a Era da lIua
ere~çaG, sab,e-se, que deveu a origem ao Pre­
ado Loureiro. A Capelia nlór d' esta Igreja"
~onstrllida de madeira, tem .0 palmos d.
comprido, e 26 de largo; e o Corpo, l.van,
tado. com paredes de pedr.a, e cal, ficou com
o comprimento de 80 palmQs, e largura
de 56 (}).

N umemda entre as Igrej:ts Parochiaes per·
petuas. teve po~ ,seu 1.0 Paroco Apresenta­
do o Padre Pedro :Marqucs Duraõ; 2.- o Pa­
dre ManoeI Furtado de .MPl dança, em ~7 de
Setembro de 1768. e Confirmado à 24 de Ju­
lho do anno seg-uinte; 3.0 o Padre Manuel
Gonçalves de Aze\'edo. .

( I) Por Renigdidade Regia foi concedido à i:r~
JJlandade do SS, Sacramento, e Senhor dos Passos
d? est:t Fl'c~ueúa, e VilIa, a mercê de gozar do!! mes~

mus pl'ivilcóins concedidos à Caza de Miser~cor<1ia J ~

«~ Curte do !tio ~ J~neir~.
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No rumo de N fte chega com 7 !egoas
ao Rio Cabapoann., ou Camapoan, onde Soe
limita ~ principiando ahi o termo da Fregue­
:lia de N. Senhora da Concei~é'.õ de Guarapa.~

ri: á Leste, tem por baliza -o mar, distante
I legQa: e ao Sul, se ncontra na Ponta de S.
,Thomé, longe 7 legou", com a Freg'tlezia de
S. Salvador, com quem se divide tambem a.
Oeste) na distancia de 3 legoas, N' csse cir ..
culo contará 2:620 pessoas obrigadas à S era.
mentos, em 355 fógos. .

Em seu districto se conserva urna só Ca­
pella filial.

Nas dependcncias .ecclesiasticas, he sugei.:.
ta a' Vara da Commarca cio, Campos. Em.lum
Estaleiro se fabricam cmbarcaçoens proprias
iJ conduc~aõ dos effeitos do paiz, cuja cultura.
he quasi a mesma, que a dos Goaltacazes ,
mas nn.õ com as mesmas fertilidades) pela dif­
ferença da terra arenosa ~ qu.e circunda o
territorio. Por esse motivo, e por falta
de bom terreno para se cultivar, nnnca
QS seus moradores podt>ram sair da pobre­
,za, oecupando-se apenas na pes<laria , e no
fabrico das Inadeiras para comm reio J no
qual se emprega muita parte dos habitantes ~

por terem prompta a conducçaõ d' ellas, a àif·
ferentes pórtos d' clllbarque até o Rio de S.
Joaõ (2)
•

(fl) V. Llv. 2 Cap. 3 Sob a memol'ia da Fregue..
:ria de N. Senhora da AssumpAaõ de Cabo Frio, e
na seguinte de S. Salndor dos Campos :=1 Rio Pa~

l'aib" ;::::
Sii
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AVilta, fuml.1du na marg-em do Sul do
do Rio P~raiba em J8 de J unho de l"i7, e
qu foi do Sênhorio do Visconde d' Asseca , he
:regida nas· matcl'ias fo~enst's por Juizes Ordi~

n~rjos com Siugeiçaõ ao Uuvidor oa Capiiania
do Espirita Santo, e ao Juiz de Fóra da Vil •
.ta de S. 'Sah'utlor <los Campos por C. R. de
Sl de Maio de 1 Oi).

AQ Districto de Campos Goaitacaz.ee está.
tinido o Corpo Miliciano da Fl.'eg,ueúa-..

lV. Senho7'a da Piedade de Magépe-.

Na CapeIla dedicada à N. Senhora sob
() ti'f.lll0 esr~ioso da Piedade ~ q.!Je o Sargen~

to 1.\t1'6r. Joaõ de Antas fUlldára no. monte pro4

ximo ao. mal' da en~e-iada, e di'stante da Cida,..
de 7 à S I'egoas.,. assás conhecid'O pelo nome
Piedade Vel'lta, se crIou a -Freguezia denolI1i"
nada N. Senhora. da Pledaue t10 distriéto de
l\'lagépe, (1') sob o ~peHido de Capella Cu~

rnda. O Santual'i'o Madanno, que d' ella fez
mençaõ no T. 10 Liv:·. l Til.. 18, por ign(j)~

lar talvez' o an.no <.Ln- sua criaçaõ, d'eixou de­
lefel·j-Io :. e- nenhum do,eume~lto existe- hoje,

'por onde se possa fixar a sua origem com c'er~

teZ-u , alé-m <ta l'nformaç'llõ da Visita tJio Dou~

toro Ara ~o em 1'-737, co"cebida assim = Esta
-----~----------

(1)- Assim achei escrita na 8e,maria concedida· i
Si,l:naõ da· l\lo.ta. em 7. de Setembro, de )565 ,. decm..
:t:~n-lo. ser de. 60.0 braças de· tCJ.:ra ~o lo'JliO ela. ago(l.,
e. I:OOQ braças pela terra (l~ntr.o no Rio de No~épe.;

• semHhan-temenle n"outroi titulos dl\ mei;l)lfi :oa~Ul:~

em lliPnps. l?oEteriore~., '
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Jgrt:ia foi erecta à oitenta e tantos annes; e
d~sde a sua criaçaõ foi Curada'; e à q!'lerenta
aonos, pouco m~is, 011 m€nos, que he Colla­
da . .. e C!l á esta 19'reja de posse ue todo o
monte, em que cstH situada, encHe plflnta o
Vigal'io, e se faz Casns para romeiros, sem
contrl\dicçaõ nlg'uma; e querendo. lha fa2er os
Reverendo!! Padres do Carmo, cederaõ à vis­
ta de huns documentos , que o Reverendo
Vigal'io apresentou ao llIustrissimoSenhor Bis­
po D. Frant'isco de S. Jeronimo o qual se
presume que os rnllnuaria apresentar nO 'Reye­
rendo Provineial do dito Convento <lo Carmo:
e he o dittl monte li\'re, e ursembaraçado de
todo o foro, e pensaõ = (2) Confirmam es­
ta noticia as disposiçoens testamentarias de mui­
tos faUecidos antes de 1657 ~ deixando l.egadog

----------------------,.
(2) DepQis do. anno mencionado ] 737 se metteu

de posse 8 Religillõ do Carmo, naõ só de 100 bra­
ças, ou J:000 passos de terra doada. por Joaõ Dal1~

tas para patrimonio da Capena, e em circuito da Igre­
ja, mas de outra porçaó oe terra doada por Maria
Dantas à. N. Senhor!. t1a Pitclade, que constava de
200 braça! oe mnr á n::ar, segundo me informou o
Vigario Baltht}sl1r dos Reis lla ].a Visita de 17g4 pa~

ta 1795. A Irmandade d' aquella Senhoril}. obrigada
pelo Capitulo de Visita de ~6 de Fevereiro de 1759,
entrou á questionar a pos~e; e tendo á seu faval' a La
Sentença, ficou condenada na ~.'" lnstllnc.ia. As tcnltS
leg~das por Maria Dant~s ao Convento do Carrol,) com
a obrigaçaõ de pgar as suas dividas, e pensaõ de
'Atol' Capella de Missas, foram sceitas pela !rflpla
Beligiaõ, <I.u~ (l"esllo açto fe~ termo fiolemne 110 '.fu,
lO de Agosto de 1699, '
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ílO Orag'o do 'l;emplp, e para as SU~3 obra.,
como se li'escoo!',- nos Assentos, e declaracoe !•do Liuo tios Obito' lIa Fregllezia, que se in.
titulou ele S. Sebastiaõ, e ho'e da Sé: nera
conlra ella 130 te Ser\ ir de arg'umento o Livro
l.v de J\ss~ntos da mesma Freguezia co..leça~
(10 em 16138> pelo moti\'o ponderado já em ou­
tro lug-ar. (3)

Subsistiu a Igreja :Matriz na situa~aõ pri­
meira, emquanto a decadencia de seul mate­
]'iae naó obrig'ou a desampara-Ia: e acrescen­
do à isso a incapacidade _do porto para car­
regar os effeitos das lavouras, e embarca-las
livremente J e o detrimento notavcl, assim do
Paroco , na administraçaõ dos Sacramentos à
freguezcs estabelecidos nas extremidades da Pa­
rochia J como dos Paroc!lÍanos J necessitados de
remecl'ios promptós nos artigos ultimos de suas
"Vidas, e de levar ao Baptismo os innocentes
recem-nascidos por caminhos longos; tudo con­

,correu para se meditar a fundaçaõ d' outro
Templo em lug'ar distante uma legoa do pri­

.rnciro J cujo terreno assás apto offerecia com­
modos muito superiores ao P0VO. Para esse
effeito doou O. Joana de Barros, viuva do
Capitaõ Ignacio Francisco d.e Araújo, 50 bra­
ças de terra quailmua na paragem chamada
Caminho Grande da sua F-a.zenda de Magé­
pe Mirim, por E~critl ra celebrada na Nota,
onde serviu o Tabelliaõ I2;nacio Miguel Pinto
'CampeJlo, e lançada a foI. 67 do Livro prin-

(3) v. Freguezi1\ de Sururuy ) p.ota (2).
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cipiado de 1747 à 1748, à cuja doa.çaõ se \llJi·
ram as d' outros sugeitos J por Es:critura ,de 21 4

lle Dezembro de 1754 lavrada na Villa de San-
1..0 Antonio de Sá. Consf'guido o terreno, e
obtida a licença do Bispo para se fundar a
nova Jgl'eja pela Pro"isaõ de lO de Agosto
de 17-i~, (4) se lall~áram 'os alicerces; e
concluída a Cnpella mór com paredes de pe­
dra, e cal, no fim do anno srg'uinte, cm prin­
cipio de 1750, foi entai) mudada a Piu Bap­
tismal, e logo ficou e~'a por! do T mplo rm
UIO de Matriz, . entretantu que e trabalhava
no rculate do Corpo da J~)'l'ej~1. Finalisado o
edificio em 1751, l'cceol"u as Santas Im3gcns
da ("a. a antiga, n qual se demoliu, pela pro­
'tidencia de Visita do Doutor Jouõ Rodrigues
Silva no anno de 1750.

Sendo Vigario o Padre Filippe de Siquei­
ra Unhaõ. se renováram a Capella mór, e a
Sacri-tia; e seu Successor o Padre Bulthasar
dos Reis Custodio J de noro as formou, cons­
t.ruindo de mais o Consistorio, a torre, é o
fi'ontespicio. Tem a CapelIa mór 52 palmos de
comprido, e 25 ue largo; e o Corpo da Igre­
ja, desde o Arco Cruzeiro à porta pdncipal.
98! palmai de comprimento J e 37 -! de lar.
gura. Ornam o interior d' esse Templo 5 Alta..
res, no maior d.os .quaes se adora o SS, Sa­
Gf&mento, conservado perpetuamente em SaCl'a.
rig, por Provisaõ de 6 de Novembro de 1764,.

----.------
(4) y. Liv. 2 Cap. 1 Freguezia de N. Ecnhora

da- Vict<irillo ela Cllpit"1Uí' (10 Espirito SlIllto, nota (3).
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o adro em frente da I~l'eja conta 3 tI ~ pal­
mos de estcnsaõ, e 11:31 de largura.

Criada. a FreguE'zia de natureza Collati·
va pelo Alvara de 18 de Janeiro de J696 •
principiou à ter Paroco! proprios com a Apre­
sentaça5 d~ 1.0 Padre Joz Carvalho, que
por Carta de 29. de Março de lô97 en­
trou à servi-Ia. 8ucccdell 2.° o Padre BaI·
thasar de Oliveira no anno de 1701, porguem
foi deixada a quantia de 200~ reis par.a pa-

. trimonio da Igreja Matriz I ordenando à seus
1estamenteiros a entrega ~)fompta d' ellt::& ao Pre:
lado, à fim de se pôrenl à juros com toda se­
,g'Uran-ça de fia·lores abonado', e hypolhecas li-
vres, e de se applicar o producto anllua] às
obras mais necessarias ao ornato tio aliar da
Senhora da Piedade, cuja cobrança. e des­
peza commetteu aos Vigarios seus SlIc.cesso­
seg , com obrigaçaõ de dar contAS ao mesmo
Prelado, ou aos Visitadores seus Delegados J

como consta da Verba do testamento' reg-lslra­
do no Liv. 15 dos Obitos da Freg..da Sé foI.
2ô6 "erso. Fallecido Oliveira entrou 3:0 o Pa­
dre Antonio de Almeida e Silva por Carta dt: 11
de Novembro de 1749, e COllfirmaçaõ de 19

. de Janeiro do anno ~eguinte: mas permutando
fi Igreja com o Paure Jozé d' Oliveira, Viga­
·rio que ara da Parochia de S. 8dlvador de Gua­
J'átygh 1, passou este, por Apresentaçaõ de 21
de Fevel'eil'Q de 175'6, e COII.fhmaçaõ 'l1e 11
.!é JII130 dO"mesmo anno J à tomar posse da
~reguezia , C(lmO 4. 0 proprictario. 8uccedeu
5.° o Padre. Filippe de Siqueira Unhaõ .. 'por
Çarla d? 2 de Abril de 1771, e Coirlirma~
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çaõ de fi de No\'embro seguinte. Foi 7.0 o
Padre Bahhasar dos Reis Custodio, pur Car­
ta de 9 .de DeI:en~hro de I~ g6. e C(}n:firrna­
~aõ de 26 de M~lio do éwno seguinte. He ac­
tualmeNte 8.° ·0 Pad.r.e José Ga.me5 Sai'di·
oha (5).
------'---------

(5) Por Escritura. de JOllçaõ celebrada n& Nota. ,
que foi do "fabelliaõ FrllnC1S€O de Leaõ, fláram os
Parocos d'essa Igrejll C().),l1.a admini tras'aõ .de 40 br3­
ças de:: terJ.'a em quadro , no Porto da Piedade , .e
{\oadas por Ignez Dias <l:\ S ilv3, a qual as houve,
á titulo de esmola., do Capitn.õ Sebastiaõ Pereir~ I 0­

bo, e de sua mulher D. Maria Dantas. 'Duns r.1r­
tes do!;; reditos d' essa terra fMam IIp.plic3.das' í};Lra 1.r·­
SrlS, em b nencio ,das almas da doaclora., e de seu pá­
meiro mwido Fran"isco Correa; e a 3... pll.rt-> P:U3 (\
Vigario, em rrcomprn a dn :!<lministraç:lJ, cou: o dá­
xou declarado o Vigarió Baltl1asar de Oliveir..l,
e;n Verba di' seu tlstrlmento registrado no Liv, 15
~os OL>ito dl\ FIX'~lrúa. da Sé fel. 269, e se acha
tambem bn\'!l(h no Liv:' competente da Paroc1 ia a
foI. !'l8 verso, cujo conteúdo he fielmente o seguinte.

" Declaro, que sou }\dmillistrador de um peda~'ode
terra, que consta de qua.reuta lxaçlls eul quadr:&, no
porto de N. Senhora da Piedade de Magé, da de­
funta Ignez Dias da SlITa. que houve por doaçaõ,
que lhe fez por e moia pelo 8~1l0r de Deos {) Capitae
Sebastiaõ Pereira Lobo ~ • 1IU1L mu1her D. Maria Dan­
tas, elo que se fez .E8critura por Franciflco de L~,

sendo Tabelliaõ, com conJiçlj.õ. de se naõ poder to­
mar por dividas ~ nem vender, sem primeiro elles dous
ao' dores serem afrontados, a qual eu tive em minha.
maó. c deixou a dita defunta em seu test:~mellto por
administradores ao Reverendo, Vig~rios desta Igreja.
'lue pdu tempo succederem para o arrendar. e do ICI1­

ilimento . de todos os unnos· mandarem dizer ,JU:lS f*­
tc~ em .Mi.ssas PQr SU!\ alma, t' de S<lU primeiro iLri~

10m. IIL T
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Com 4 à· 5 legoas, ao Norte, chega lJJ;

jurisdicçaõ parochial à Serra, dos Orgaons,
onde t6pa com a Fre~uezia de N. Senhora<
da Piedade de Anhum-mirim,. e pas~ando os
limites da Freguezia de N, Senhora da Aju­
da de Aq!Jápehy-mirim,.. coblinlla sobre a Ser­
r.a pelas tres Fazenda~, que foram de J-oaô
de Co'uto, e por sua morte passáram ao Co­
ronel de Milicias José Bento, povoadas, e­
cu] ivadas na distancia de 4 legoas em qua­
dra, cujos con6ns vam ter pele> Sertaõ ao­
districto de Canta-gallo ao Norte. Com a~

Freg~ez.ia de Aguápehy-mirim, ao Nascenta ,.
fina!isa em '1j} legoa: e na barra, do Rio,
de NJagppe ter,mina, ao Sul,. com 1 legoa de­
distancia. Pelas. v-ertentes do&. morros baliza',
:tinalmeute, 'ao Pot:nte, com a Fre~uezia de'
S. Nicoláo de Sururuy -o- distante 2 legoas. N'­
~sse circulo numera 600 fógos.... e mais de
811>100 almas. .

Sam filiaes- d':esta Freguezia as Capellas-.
'l.a de Santa Anna, fundada na Fazenda"
que foi do Capitaõ M.6r· da <t:idade Domin­
g,?s Via.nna de Castro, &ita em lfi.r-y, de­
pois do anno 1737. 2.& de N. Senhora de·
Nazaretb , construida· no mesmo bairro de lei-·---------
do Francisco Correa, e a terceira. parte para o dita'
Vigario que existir... Cemeça, e acaba o anno em·
sete do mez de Julho ... " Pelo arrend~mento, que
d' essa porçaõ de terr& fez. ] oaô Bar150za de Souza a.·
Vigario Euzebio de Mattos em 10 de Fevereiro d•.
1756 consta, que ella comprebendia quarenta e oito
braças, e naõ quarenta sómellte, como declarou o lo-

b redito Vigario Baltbasar de Oliveira.



ry por MaooeI Ferreira Feytal, e s'tla mu­
lher Antonia de AI"arenga, em virtude de
um Breve Ap0!ltolico 'qe -14 de Julhd de 173a,
sentenciado à 29 de Outubro do anno seguin­
te.: principiou em uso depois ·de benz,ida à
] 5 de Dezembro limmediato. ·8.a ,de Sants
Aleixo, levantada por José dos Santos Mar­
,tins com Pro\'isaõ de 4 de Setembro de 1743"
·e benzida -110 mezue Abril d.e :1747, em
,virtude laa P1'ovisaõ de 9 de Fevereiro ante­
-<:euente. 'Seu fundado-r dotoll-a com 300 ibra­
.ças de teNa <3e testáda, 'e 1:500 de Serb@
~como as possuia por heraFlças de seu pa:i.
·e sogro, Joaõ Martins de Oliveira), ,no Ya­
~or de I}()O~ réi., por Escritura de I de
Fevereiro de "747 la\'fada na NO'ta do Tabc1­
·liaõ ·Custodio ·da '('esta Gotlvea.

"fores Ene:enltoR de assucar ,trabalham ae­
;tualmente Ii' ~1oe districto, onde he ma.is fre­
l:)uente a cultura da 'cana doce, mandióca,
arroz, leg-umes, .euffé, e bananas, além de
,ontras fructas, como o cambucà, jaboticába.
laranja, &c. Ap.esar cle 1I100tll080 o seu ter­
rena, parece que ha algum descllido cm sua
-cultura; 'ptús que pod-e -s6 'Contar-se de ex­
}Jortaçaõ reglllar J411> sacos àe far,in la 'CORl

<o valor de 24-:400.1\1000 réis ao menos; 700
·de arroz de:ca. cado, a 311> 40, com o de
'2:68R1\); e J 1t>'O(.10 arriJbas <te caffé, cúm o
de 5-:00(l~ réis. l~!'o:f'~ dieitos se trallsportam
<10 interin.)' do paiz -por 1erra, até ao. hlga­
",es ,om1e QS nos M3'f.!,-epe, e lrir ,dum CO~~

rnódidade à ~rnbaruti.le. Tae~ s.m'li Ú Porto
Gtande de Magépe: P-o-l'I·O Veiho do. C)ie~.

Tii
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de, e o de Iriry.. O rio M'agépe traz a sua­
origem da SeITa d.os Orgoons; tO pela con­
fluencia· dos do M~io, do das Andorinhas,
do das. Pedras., e do Aquápehy, até o sitio
de Santo Aleixo, distante 3 lei!oas da bar­
r.a, he navegavel' por 5 l€goas de cerren­
teza. 0- rio hiry, nasci-do na mesma Serra,
C.lI dos- outeiros que lhe dam o nome, pér­
mitte apenas a. navegaça@ desde o- porto cha­
mado (;api-taõ mn-{'\ , . pouco distante da sua.
foz, por serem diminuta!! as aguas l'ecebidas,
de .olJtro~. rios., e 'Pefluenoi. regatgs. Dos pór­
tos referidos -saem diariamente mais de 40 bar­
GOS car.regooos de- produc~oens d' esse terri­
torio, e de· lenhas, que prQvi ~onam a fms­
tentaçaõ. dos mantimentos, e dos. viveres ~

em beneficio dos habitantes. déL Cidade.
~endo muito irregulares, e dilatadissimos·

0& limites da Camara da Cidade, e da V:iUa­
d~ S. AntorlÍQ de Sá, pGr cujo.motiv.o se acha­
va o Povo de 1\1agépe impedido de recorreI'!
à. Justiça, quando a necessidade de seus nego­
cios in~tava pela providencia pl'ompta ,. além.
d~ n.ão haver. al)i \1m Offieial, que com·
prestesa fizesse qualquer lnst.Jumento publico,
e· padecerem os (kfaoos gnncle prejuízo na:
arrecaclaçi.o :fiel de seus. bens ~ e" de outros in­
convenient~s mui gráves; deliberou o Vice-·
Rei Luiz de Vasconcelles e Souza ~riar uma.
~iJla nés!Ie lugar, a8!às apto, por hayer en·
tao um,Arraial, de 1·70 Casas-- tetreas, e 16 de­
sobratlb, fUJildadas. desde a~ Igreja Matriz ,.
até o Porto Grande·, .e quasi toda-s habitadas
For sufticien~ numer.o· de ne~o()iantes de to--



eos es gelleros. Zelando Jler1anto a felieidade
publica. e promovendo a ch'i1idade nos, po­
H)S do districtv, Hm pertender jà mais- o
BlJtne perpehlO ~e Fm:dador, determiml1f o.
estabelecimento da Villa por Ordem de 9 de
Junho oe 1789 (.lI r-rettida ao Ouvidor Ge­
1'al, e Correg€dor <la Commarca Marcelino Pe­
lleira Cleto, por quem foi exeeutado no dia 12
geguinte Jevanla,nco-se o Felourillho, crian­
do:r.e aCareara, dtF'ignando-se Casa par.a u
seu uso, e pna a Cacleia, e dtmarcando-se
finalmente os limites de Juril"dicçaõ. D'esse
dia em .;IiaJilte ficeu à neva VilJa t6do ter.re­
no Occidental do lho Aquárelly-rnirim, E1es­
de a sua barra " peja Costa do mar da En­
w-iada, até a sua primeira, e n- ais velumosa
"ertellte; e pelo n:C8mo Rio se dividiu eom
a Villa cle Sante Antonio de Sá, a quem
fei adjlldicaeo @ tel1'eno Oriental da sua je­
mal'caçaõ antiga. Correndo a Cesta no rumo
de \\r" uCEde a barra sobredita', a té a do'
Rio Anhum· mirim: e EObindo ror ene à sua
Cac::hMira primeira na ~erra, até pas~ar o al­
te d' eHa em rumo direifo à Vf'ftl?nte do RiOl
Seco, (Jue de80lrlla no Piabanba, e descen­
do pelo me~m() riabanba, até onde CODvem r

ficou à. SU~ jl.lriEdicçaõ teda terra Oriental"
e à da Camara da Cida.e , teda a que se 8C­

gue para o Occidentt'. Fara o Sel'taõ COffe

a c1ivi8a fGr Agurpc hy·mirim frn todo seu com
prim('nto, e (ontini13; paHando da ~ua maior
'\'ertenle 11ma linha' imaginaria, até à cima dàl
Serra de An-brm-mirim,' no ponto ,em que
nasce o Jilio Paquequcha, e IO,r ftste à iai:'
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xo, até o en.contro., que possa ter com ou..
tro rio qualquer de mail}f veolume; e tudo
quanto estava para ·a parte ec;querda da es­
trada da Sel'ra , pertenceo.te á Fazeuda do Pa··
quequéra, '8e adjudicoll ao mesmo termo,
por ser mais perto. da oo\'a Villa, e naõ ha­
ver estrada aberta para a de Santo Antonio
de Sá. Dividido po.r ..este modo o termo da
Villa, ficou-lhe competindo a estensaõ ele 9
a 10 legoas no rumo de Nascente ao Poen­
te ~ e 4 de Norte a Sul, fazendo suas extre­
mas o Rio AquapelAy-mirim pelo Nascente, An­
hum-mirim pelu Poente, e ao Norte a co­
nhecida ~erra dos Orgaons., intestando final­
mente ao Sul com G mar, que faz a Bahia.
ehamada da Piedaàe, com S legoas de Nas­
cente a Poente, e d.e ~t a 4 Norte e SuL
Os reditos da Cannra desta Villa sam assá~

diminutos; poisque nuõ percebe outros, além
cio.s ()rdinarios concedidos geralmente a toda'!.
Como a época da sua crcaçaõ foi em dias
mais aclarados., tem para' o governo dos pó­
\TGS 41 Posturas.. quasi todas relativas a po··
liciã iriterna. Em attençaõ ao~ ~ofltiD\.i21do~, e
.agradav'eis serviços de Guarda Roup.a de S.
:t1agestade, que Mathias Anfonio de Souza
~óbató prestava haviam alJnos. Foi o mes­
mo Senbor servidG cre,ar aqui nm TjluJo de
Baraõ a favor do masmo, por D~eretH de Iii
d-e ·Maio de 1810; e por 1)1'It1'O Decreto de
17 de Dezembro de 1811 del1-lhe a graclna­
~aõ de' .Vi:sconde du mebmo Titlllo de Magépe.

COiU a criaçaõ da Villa teve {ólrinciI io o
.novo Corpo de[ Urdeoan~1l , para o <piai foi
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tambem criado de novo '0 Posto de Capitaõ
M61'. O clistricto d' fsta FTfguezia faz uma
p~r~e do Regin~ento de Milicias de Anhum­
mIrIm.

Santo Ant9nio de Jacuti17ga.

No Templo levantado em Jambuy, e de.
dicado a Santo Antonio, que se criou CapeI.
la Curada, teve primeiro assento a Pia Bap­
tismal estabelecida no territorio de Jacutinga:
Em que Era principiou e~sa criaçaõ, a.
quem foi devida, naó se sabe de rerto; mas a
Tradiçaõ constfllltemente conservada no Po­
vo, acredita o ~eu estabelecimeuto antes do
anno 1657, corno ouvi referir a muitos dOI

apitantes mais antigos do paiz, quando n()
. me-z de Março de f795 Visitei a mesma Pa­

l'ochia. COl'fobora a "fradieqaõ a certeza de
se ter desunido do seu districte parte (lo ter­
reno, que se adjudicou a Dova Capena Cura..
·da de N. Senhora da Conceiçaõ criada em Se..
l'apuy no anno de 1674 ; (1) e auxilia tambem
a noticia, que deu o Doutor Araujo na ln.
formaçaõ da sua ViEita em 1737, dizendo:=
Naó consta do tetllpo, em que. foi erecta ~

só 5im , que ha mais de oitenta annos já ~ra

Curada;:::: , para se poder asseverar com assás-(1) O Liv. dos Assenios de Baptismos, que ser.
viu n" essa CapeJIa, certifica o seu exercicio desde o
mel de Agosto de 1674, atéque o R. Bispo D.•FI­
Antonio de Guadalupe a -extinguiu por Sentença lle 11
de Agoslo de 1736, reunindo o territorio aQ de San­
to Antonio. Nove Capellaens Curados a parod1iàram
pelo tempo dA sua lub~teIlcia.



}Jfobabilidade, que .esta. Par-ochia he das mal~

ann0S'aS do Bispado Fhull'inelnse (2).
Por .decadencia da primeira C~u,a. se mu­

dOIl a Pia Baptismal para olltra de titul'O se­
melhante., constrnida no sitio denominado Ca­
lhamaço , e proximo aa Rio de Santo Autoni,,)
d' onde' foi tramferida para o lugar, eln que
se conserva, desde o anilo de 1733.. (3)

Tem esse TemplQ , cOrMtruido com paredes
de pedra e cal, o comprimento de 9-1: pal­
mos, . desde a pOT.ta principal, ao arco d3.
Capelia m:51' , e vaõ de 33!-; do arco J ao
fundo da Capella, 38 palmos de comprido,
e 24í de .largo (4). Tres Altares fazem o seu

(~) Os, Linos destinados para Assentos de Bap­
tismos ~. etc. e ruhricadoR pelo Provisur e Vigario Ge­
ral Clemente Marüns de Mattos, em Janeiro de 1686,
Jlaó podem firm'w n' eSSl Era o principio da Freguezia
de Sal\to Antorlio, pelos motivos que ficam referidos
na memoria da Freguezia de S. Nicolào de Surllruy ,
nota (2), e muito mli~ peh ceI' teza. da sua existen­
cia em qualid'"Lde de Capella Curada anterior à da
Cnpella Curadl de Serapuy. Como Capella Carada
subsis tia no anno de l700, em que Duarte Ramires,
fallecido à 1 ~ de J uI no, marHlou dizer alli 50 Mia,.
ias. CO'lsta do seu testa~~Jlto registrado no Liv. 6
dos Obitos da Freguezia da Sé foI. 171 verso.

{a) Para se C~):'I!truir a nova Igreja, contribuiu
o R. f:3iS(!O Guad$lupe com & quantia de 165~ réis,
alem ae lhe fa7,er mqitas applí-<;açoens de esmolas,
que constam d', Liv. de Ca.pitulos de Visitas foI. 99.
• (4) A. C'lpella m.ir, c a Sacristia, foram cons­
.r!lidQ.s d ~ nOVJ com par~dcs de pcdm, c cal, no an­
.0 u-: 17dij; p()ú:n ,l torre, levantaua com paredes
Ie ..nclh.ant~s, a C:15& <II). Fa':>rica, e muros do Cerni,.
letio, S~ll o:>r.l; (h all~o 1791.
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adorno; e no maior d' elles se collocou o Sa­
crario J onde he p~rpetuamente üdorado o SS.
Sacramento da Eucharistia" depois de institui·
da uma .Irmandade (cujo Compromis~(') con­
firmou o Bispo Diocesano em 23 .de Oezem­
bro de 1751)(5) para ·zelar 0(:) seu culto, e
-eonservacaó.

o ..,

--:---------"---. -----
o (5) A faculdade para se erigii: Irmandades, c

eonfi:arias, a a de approvar os seus ompromi~sos,

he privativa do Graó Iestre das Ordens, e etc Sua
Real Jmi licçàõ, COrilO declarárnm por ultimo a Pro­
visaõ de 17 de 'Ovcmuro de 176ü, e a dc 12 de Sl».
tcmbro de 1767 ~~peditl!ls ao Provedor das CapcHas
das Ilha da ~Iadeira, e Porte Santo; poi que ne·
nhtlma da Il'man<.l~des, ou Confrarias levantadlJs 110

Brasil, está incluida nl!. dispo:.içaõ da Lei do Reino,
e Ordeno Liv. 1 tit. 62., pela qual, e pela Consti1.
Ulisipoll. Li\'. 4 tit 17 roi organisatlll. °a Comitit. dó
Arcebi. pado da Babin. Li v. 4 tit. 60, de que lança>­
ram 1)8 R. Bispos Ultramarinos a maõ, para oonce(Jer
cmelbantes erecçocn- linemente, elnquanto. o .Tri~u­

nal da Meza da Con ciencia, e Ordens nltõ lhes ob".
tou pelas uas providencias, fazendo revocar esse di­
reito à 'quem legitim'lmelltc pertencia, e ll)antlando te­
validar as nul\as erecçoens pelps mesmos R. Bispos.
Consequer temente es CoUle dos Redi'tm. patrimoniaes
das Irmandades, e Confrarias, ele o modo algum per­
tencem ou de.vem ser tomadas pelos Ordinarios" e
IOCUS Delegados, mas pelos Ministros Regias, como
~ltm os P~o\-edores das .Capcllas, em conformidade do
que tem decl.::Ll'ado , e decidido, alem ele ou'ttas Provi­
. oens, a do QO de Marco de 172'7 dirigida ao Pro­
-edor da CH.pellas de P~l.·nllgtl!l, e a de 13 de FeYé­

reiro de 1801 ao R. Bi po de Parnambueo, que ge-
ralmente se mandou executar. V. Liv. 9 Cap. 1 Fr~
guezia ·da V ictoria da Capitania do E~l)itito S~m"to,
nota (8).

Tom.. III. V
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Em 1755- entrou esta Paroc!:tia. á cta~~

das Igrejas perpetuas. No mesmo anno fOl
Apre!1entado 1.'" o Panre Antonio Pinto, 8'IaJ.

inutilmente, porque deixando de se. Collar,
eoutinuou o serviço parochial por Vigarios En~

commend~dos. atá, que post~ n Freguezia á
CoO€lIfSg, se proveu no Padre Mariano JOié

de Almeida Ror Apn~sentaçaõ de 13 de No~

. 'telSlbro de J797, e ConJirmaçaô de 4 de Ju­
lho. do anno seguinte.

Seu territorio comprehende 'a <:stens~o de­
9: legou, numeradas de I:.este à Oeste; porém.
11a Jargm&· he 0111' to irregular (como todas as,
QO Bispad'O), p.er abranger em algul1l~. lugares.
a estellSaõ de duas legoas. em ~utros, pou­
co mais, e ainda.. menos. Da .ituaçaô, em que
@stá a Matriz, ao Norte, conta 1+ legoa até<
o Morro Granile, ondo se divide com a Fre-­
gtlt')~a de N. St:nhora da Piedade de Igua~
çú; e seg.uindo no meamo rumo a- margem
meridional do Rio 19uaçú para a· Fazenda do.
Mosteiro de f:. Bento, até o' Porto dos Sa­
-veir9s exclusivamente ,. ter.mina com a_ mesma,
Freguczia da Piedade>, e com a de N. Se:.
nhora do Pilar, em distancia de 3 legoas •.
Procu'r·and& a margem. Occidental do Rio Sane.
to AntorMo do, Mato" ao Nascente,. desde o.
Engenho da Cacheira., e atra\'essando a eEi­
trada i~r:al, que se dir.ige á Cidade,. sem de!l­
yjg da carreir"" d'esse Rio.,. (6) até- o 'mar dllt

• (6)· Do Rio. Santo Antonio em diante continila coml
a denominaçaÕ" de Rio Serapuhy, fazendo-se navegavel dea.....
de. (), lugar da. Ponte,- até o mar da Ensejada...
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Enseiada, tlepoit de pass!il' 051 Pan tanaes . fàZ

divi.a com a de S. Joao de Miriti em 7f le·
goas: e continuando a :margem Orientai do Rio
sobredito, termina com a 'Freguezia de San­
-ta Familia de 'finguá, na distancia de 6· le·
goas. Ao Sul, encontra com a de M'iriti I' n'ó
'espaço de 3 quartos de legoa, findlls nOi li­
mites das ten·as tio En~cnho referH1o; e ao
Poente I 8~para·se da· Fregue·zia de N. Se·
'Ilhora da Conceifaõ de Mariapicú, ou Maripo..
-tu, com 1f. 'legoa, 110 TU mo das terras do En­
.genho de Mlldu'l'eira, oflde principiam as do
Engenho de Caboçú. N'essa circonfereocia nu­
mera 350 f6gos, e mll'is de 3ch500 pessoas adule
·tas.
. 'Subsistem no sêU termo as Capellu l." de

'N. SeJlhora do Rosario, fnndada na Faz,m.
't1a dos Padres :Benedictinos por um ReligiO'S()
tIa meima Ordem I cojo nome ignorou, ou ca­
lou o PaClre Santa ~1aria I tratando d'ella llG

'Santuario . Mananno T. 10. Liv. 3; Tit. 4-9;
.Ahi se conserta uma Pia Bilptisffi31, por con·
'cessaó do OrdinariQ.' 2." de N. Senhora da
Conceiçaõ, em Serapuy) cujo fl:mdador tam­
bem se ignora, por- nnó existir o ·seu· titul(1)
.já no at'lnl' de 1737; e sllppoem-se, que Af­
fonlilo de Gaya (o mesmo quc.levantára a ou­
tm de titulo semelbante e'm lIgar poucas bra­
ocas apartado d'esta, da qual falIou o citél­
elo Sàntuario· Marianno no Ti~. 48.) fora o
seu constructor, ou antes, ou ponco depois
-de se criar ahi o Curato. S.a de N. Senho··

o ra do Livramento, erigida em annos assá!
remotos por JOflÕ Ferreira, como narrou o

V ii



mesmo Santuario .·no Tit. 46. 4.·' de N. S-e':­
nhora da Conceiçaõ J levantada no 8itio. da Ca­
choeira 'pOf.· Manoel Conea Vasques, com
Provisaõ de 9· de Maio de 1731 , para subs­
tituir a que hou\'e na Falellda de Maxam,
bomba ( do mesmo· Va,sques).. pouco dis­
tante da Cacheeir.a; dedicada à N. Senho­
ra . dú Bomsuccesso pelo. fUlldador Manoel de·
M:arins. 5. a de N. Senhora l\1adre de Deos ..
cons~rl\ ida. na Posse pop Joaõ de Vera~

Ferreira, com Provisaõ de 26 de Outu-­
bro de }743. 6. a d'e N. Senhora da Coneei·.
çaõ, ediHcada no-. Pantanal por Antonio Fer­
reira Quintanilha, com· Provisaõ de 2 de Agos-.·
to de 175;~.

. Onze Fabricas de aSSl1cal.", uma de aguar­
dente, e algumas de barro, trabalham n'esse:
districto, em Ct~as terras se cultiva a Cana,
a mandi6ca, O, calfé, o milho, e legumes.
Banham o terreno da sua comprehensaõ os
Rios Caehoeil'a , -de Santo Antonio do Mato,
Bouro,. e Riachaõ, que engrossados por ou­
tros , desde as Serras da Cachoeira, e de Tin­
guá, despejam volumosas aguas nos de Iguaçú ,
6uandú, e Serapuy, pelos quaes navegam
barcas, lanchas, e canoas carregadas de effei....
tos do ContineFlte ,. Fecebendo-os I1QS 5 rór­
tas di~pel'sos pelo Rio 19uaçú, e nos 4..es~
palhados pelo· Rio Serapuy.

Na visinhanca da Matriz, tem formado- o
Povo um peque~o arraial com Casas caber­
t~s de telha, onde se alojam os seus 'proprie....
tarios,. e vi vem por todo anno alguns mora..
dores., pox:- moti\'o de mercancias.. A~ r€par.•.



tiçao Miliciana·- d'8' Guarátygbá' he: sugelto .()
districto d' esta. Parochia.

Dum'te Corres Vasqueanes, Salvador' Cor1'ea,
de Sã e Benavidcs, Dua·rte COT1"ea Vasquea­
'fieS, Salvador de Brito Pereira, .Antonio Gal­
vaá, D. Luiz de .Almeida Portugal, e ThoJ"
me 'Correa de Alvart:7lga.

Continllaya Francisco de Souto-Maior. no,·
g·OY ruo do Rio de Janeiro, quando se em-·
p.ossou da Prelazia o Doutor Antonio de Ma­
rins Loureiro; e mannado à fundar mri Pre- I

úc1io em Quicombo , uepois qlle os Ollan­
dezes se apoderál'am- da Cidade de Loanda,
().) te ceii1a vez Commandoll a Provincia Duar­
te Correa Vasqucanes, ou Vas.qne-Eane·, por'
Carta I egia de 21 de Dezembro de 1644,_
desde 22 de Març.o do anuo seguinte, em.
qUtt tomou posse do Cargo, até dias do mez.
de· Janeir9 de 1648 (2).

------
(1) Vasconcellos Vida. do Padre .Toaá de Atmei:'.

da Liv. 6 n. 3 pago ~~O. V. Liv. 2 Cap. 4. Fran_
cisco de Souto-Maior.

(~) No Assento do obito do Capitaõ ManoeI Cor­
rea, fallecido a 8 do mez, e anno referido, que se
lê no Liv. 3 de Obit08 da Freguezja" hoje, da Sé ,
foI. 51 verso, declarou o Paroco a disposiçaõ testa­
mentaria seguinte::::l Ordenou por seus testamenleiros o
:seu genro o Capitaõ Pera de Souza Pereira, a seu
innaõ o Governador Duarte Correi~ Vas.I{ueanes, a sua
mulher Maria (te Alvarenga, e seu filho Thomé· d~~'
Alvar,enga.::::: Em. tempo d' este Governador concedeu~

ElRei à Camara o Titulo de Leal, e q}ole: por. auseA~.
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V oHando Benavides á Portugal no annQ
de 1643. propozá Elltei o descobrimento das
Minas do úuro n-a Capitania de S. Paula.'
pelas illl formaçoens euctas de 'Sua fertilidade •

.e noticia certa de copio-sos metaes J que ta~

precioso Continente comprehelldia nas suas en·
tranhas; e n'um mapa e13tenso d'esta parte dG
Brasil demarcou as ·.l"linas J .chamadas Gemes c

no lugar. onde se encontráramo .depois de mui.
t<!>!i a'Orl.Os. A proposi'çaõ agradou tanto á 'Cor-

. te pelos aVal'lç0S eiipcrados, que El Rei lhe
prometteu 4d'> cruzados :pa.ra sempre J com ()
Titulo de Conde J preconisado antes por com·
vensaçaõ .de serviços mui di~til1'ctos; e -se as
Minas dessem de si 50Q~ cruzados á Coroa.,
o Titulo de Marquez. e 5J10r 100 do pr ­
dueto de todo ouro, que das mesmai Minas
~e Lirasse. Achando·se ~ena-vides seguro do
prajecto, considerou recompensados os ieUI
serviços. e de seus ascendentes J no etfeito de
taõ distincta promessa; mas encontrando na
mali~nidade de seus inimigos a mais 'rija op­
posiçaõ J pelo ·r-eceio de se verificar a graça
cum o descobrimento das riquezas indicadas.,
p:er.deu d'e todo as esperanças de occupar no­
vamente no Brasil o Cargo de Governador,
para que fora nomeado em principio do anno
Hi44. (?) ,

cia do Governador. ou do Alcaide Mór da Pra,;a, tives·
se ll.S Chaves da Cidade, e fizesse os Officios de Capitaõ

- Mór d'ella, c~mo Iõe ·verá no Liv' 7. Cap. 11.
. (~~ .Portuga.l.Resta~rado Liv. 10. pago 643. 675. Vaw­

cone. lugar;- e Llv. 6. Clt. .Cap. 2. n; 1. pago 223•.



Para lhe' divirtir os projectoS-" fomentá­
raro os emulos. a eJeic;aõ de GQveroador de.
Angola, á titulo fle !lua experiencia conhecida.
capacidade notavel, valor, aptidaõ I e denoda­
do zelo do Real Senj~o, p~ra construir. o

o. )~ol'te em Quirornbo (como se havia ordenado
á Soto-Maior),. e assegurar aUi o tracto dos
Negros. (4) Sendo d" apreço maior a honra"
t]ue o ÍI tereSDe, aceitou Bena...ides o empre­
go; m:1S ernquanto se aprestavam as cousas
Ilccessarias á expediça6, foi criado á seu fa­
vor o PORto de General do Comboio das Tro­
pas do Brasil, com o qual fez tres viagens
à este paiz, escapando- sempre aos OUaodezes,
diligentes de impedi.lo no mar.

A guorra prmíima da. Acclamaçaõ havia
reduzido o Estado á grandes necessidadei: e
conhecendo Renal.ides as circunstancias do tem­
po, lev.antou li $.ua· custa um Corpo de 500'
homens es(olbidos-,. e com 6 raso! se fez á
'tela para o Rio de Janeiro, d'onde fei con-­
firmado G.overnadgr, sportando· em Pa-mambll'­
€O. Em 16 de Janeiro de 1648, tomou pos­
8e da Capitania, q;ue tegeu po~ pouco m~s

-...-----.-----------
(4) ElRei D. Joaõ 4.0. fiUendo mercê 8 André Anta­

nes do Posto de Capitaõ. de Ambaca, declarou-lhe na Pa­
tente, passada. em- 13 de Maio de 1644. = Com. obrigaça&
de tornar a Angola· em companhia de Salvador. Correa de,
Sá e Benavides: = e com a mesma condiçaõ fõi provido
tambem. n'esse Posto, em 1652, Joaõ de Ba$tos de Mou­
ra, terceiro Avô do A. d'estas memorias, em cujas maoos;
se conservam os documentos' originaes citados, <ronde co,..
~hel\ a presente noticia..



170 MEMORI.1S . HISTOll[C~i

de tres m.e~es,. e reforçando a tropa militar,
aprestou as muni:çoeos de boca, e g'uerra, e
augmentou o numero de vasos, (5) com que
velejou á 1~l de Maio seguinte para o sell
mais importante destino., .deixando fundada a
Villa de Parànàgu-à, f' o go\-erno da Provinc'a
:Fluminense à Duarte Correa Vasquealles J (6)
de quem o recebera,

P0r Patente de 30 de Olitubro -do anno
·sobredito 1648 foi provido o governo do Rio

(5) -Com um grosso. c volunlurio Donativo COll~

€orreu .0 Povo do Hio de Janeiro para essa expcdi­
çnó: e Bell:lvides, acompanjlado de umn. Armada de
quinze embl1rcaçocns Cquatro da qnaes comprou à sua
custa), no,ecentos llOrnclls de guerra ~ e de .muni~
çoens competentes, foi dar fllnclp no Parlo de Qui­
comlJo , do qnal demandou a bar~a de Angola, onde
fez notaveis proezns., restaurando-a dos Ollaml6lles, co­
rnp se vcrà no Cap: srguinte.

CC) Em 18 de Maio de 1648. assistia, como
Governador, 2l Vereanp da.. Camara , . mn que se
propoz a llece,,~iu::l.de , que padeciam as Furtalezl1s l\a
Cidade pela falta de ma.ntimentos ~ PIll'a se pro\'erem;
e à 9 de .T 111ho do mesmo anÍlo assistiu tambem 1,n
C ama.m ao Auto sobre o imposto dos Vinhos. P01' zel
d'este Governador, e diligencins da Cam~l'a subimm d~

p!,e~o os arrencl:lm~ntos dos Dizim<} , e dos Vinhos,
cujos avancos Hgl'adeceo Elllei ,\ Camam cm Cartll­
tle 10 de Dezel11bro de 1648, mandando-lhe em .re,­
compensa de taes Serviços, se:s .peças de artilharia,
para defeSA da Praça. Foi Vasqueullcs natural do Ri\>
de Janeiro. an-de viveu cdsado com D. Martba nor~

~es, até, faUecer à ~~ de Maio de .1650 como C01~s~
tá do L1V. 1.0 dos ül>It da ·FregueE1.a da. Candelantt­
Jaz na Igreja do CoUegio.
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em Salvador de Brito Pereira, (7) que em
virtude do = Cumpra-se = do titulo pela Ca­
mara, datado à 25 da Janeiro do anno sC'2:uin­
te, entrou em posse do Posto. (8) Falleccll
à 20 de Julho ele 1651, e jaz na Ig-rcja .de
N. Senhora do Carmo, segundo o Termo de
Übito no Liv. 1. da Fregue2ia da CUlldel-
laria. '

Para ubFtituirinterinamente (1 Carg~.

nomeou a Camara a Antonio Gal VilÕ, em VIr­

tude do Alvará de 27 de Setembro ck In4-4,
que lhe cOllcedeu essa faculdade. (D) r í) 01)5­

tonte apontur o Catalogo Benedictino o ~over­

no de ereira, e de Gal \ nó no allllO de j 651 ,
nao referiu o de D. 'Marcos o governo cl'e~te ,
qne FI'. Ga;,;par affirmou, produzindo dons
documi'lltos auth('nticos. Foi 1.° a Carla He­
gia escrita a P c.lro d Souza Pereira, Pro­
vedor da Fazenda d' EiRei no Rio de Janei­
ro, e Administrador das Minas, cujo escri-'

-----------
(7) O Clltal6p"0 Benedictino tratou.,o com o appdli­

do de Ferre!Ta; mns D. Marcos referiu-o como se acha
escrito nos titulos de esmarias, e no Asscnto do seu obi­
to.

(8) Como pnr costume antiquis imo, qne tra~ia a Sl!f<

orj!:;em do principio da povoaça- de S. Vice lte, e dai
Ordens do. Gavern:dorc Gerap" do Estado, nJô se exe­
cutava Provi aõ alguma. ou [\] "nd :tdo, sem q e ?rin~ei­

ro se regi trasse nos tivros da Ca 11ura de S. Vicente ,
foi por is o regio.tr:Hh t:wóem f1l1i a p. tente de P(·reil'a.
oude estava o = Cnm:Jr,,-sc = d Ca:n'ira do Ui,) de
Janeiro com a data ar.:~t ~ar1a; cu'o documento puhlicou"
Pr. Gaspar no S,~U C~\talo'" dos Gúve~n:J.dvrcs.

{9) V. l.iv. 2. Cap. 4. i. lIue.
10m. IiI. X
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to deSícoberto no Archivo da Camara de Ita­
llhaem J Caderno de Registro rubricado por
Mota, e principiado em ] 648. foI. 43. V.,
dizia = Ped-r-e, de Souza Pereira. Eu EIRei
vos invi,o muito saudar. AntGnÍ"o Galvaõ go­
y,ernando essa 'Capitania Me inviotl algumas
amostras de pedras das Minas, que Tbeotonio
ele Ebanos te Voe noticia. haver'.i unto da V iIIa
l4,e Parnaguá...= 2.° a P'ro\·isaõ do Conde de
fi::astcl1o Melhor, Governador GeraL do Esta­
do J elegando os seus poderes a Antonio Gal­
",aõ J Governador do. Rio de Janeiro J em ceI'·
tiJs casos .. a.. qual mandárarn cumprir os Ve­
l'~adores da Camara de S. Vicente, por Des­
pacho d~ 24 de Fevereiro de 1652, e S~ re­
gi~trou DO Livro de Registro principiado em
Maio de 1643. foI. 44. Para certifiear o goverllo,
fle Galvaõ seria sufficiente consuital' os Livros
deSesmarias d:o Rio de Janeiro, onde se dE.S­
cobrem dadas de terra3 concedidas por elle,
desde o mesmo moz de Agosto de 1Gó I J até
{,) de Fevereiro do al~no tleguinte, em que aca­
b,ou de governar. Foi Mestre de Campo de um
dos Terços d 'esta Praça.

Com Patente de 7 de Setembro de 1651
succedeu .9. Luiz de Almeida Portugal, que
havia servido o Posto, da Mestre de Campo
de ur;n dos Terços da g'uarniçaõ da Armada
contra os Ollandezes na Ilha Itaparica, quan~

d;ü passou ao B.rasil. em /1647 com o General
d'eJla Antonio Telles de Menezes, Conde de
\\iUa Pouca. (lO) Naõ constando o dia de P0i...

...,...~----_._---,----

(!O). Suqcedc.Jl.no Govern,Q da Ba4ia a Antonio, Tel·
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'Ie ao g;o'verno, sabe-se conludo pelos ti\'tôs.
dé Sesmarias, que elle regia a Cilpitania ~n­

tcs do mez de Abril dQ 1652; e he certo-,
'que no dia 16 d'esse rnez, e anno ·confirmol1
a Joaõ Fernandes de Souza no Posto de Ca­
pitaõ Mór, e Oti'vioor da Capitania de N. Se­
'nhol'a da. Concr-içaõ de Ilanhaem, por effeitl\
das faculdade:o delegadas ao Governad.or Ge­
ral do Estado D. -Joaõ Rodrigues de Vascoo-..
ccllos, 2," Conde de Castello Melhor, \ll) pe..
lo Donatario da Capitania o Conde da Ilhá
do Principe J que lhe foram suhE1elega~as. N {}
l.0 de Agosto de 1655 assistiu em ;Camara.·
á deliberaçaõ de 'se arrendar o subsidio dos
Vinhos para iUstento da Infantaria J e defen- '
sa da terra: mas ignorando tah'ez o Autor dI)
Catalogo Bened·ictino essa circunstanCia, apon-~

tou o .governo de Ahm;ida no anno de 1656;
como referiu tambem Brito Freire na Rela­
~aõ da Viagem da Armada da Companhia ao
Brasil J pago mi 26. n. 56. Do lS,eu Comim:m­
damento natla comta mais not::\ve1, a.1ém do 90-­

"Cego J e E}uietaçaõ J em que conservou a Ca-­
pitania. Foi niauo 1." 'Conde de Avintes por
EIHei D. Affonso 6.· em Carta de 17 de Fe­
"ereiro de 1G64, ·tendo-o mandado Acclamar

----_.--...... ....--.._------
les da Silva, pela posse em 22 de Dezembro rire 1647 ,
até 7 de Março de 1650, em que o deixou a D. Joaõ
Rodrigues de Vil~conccl1oS\ e Souza, segundo Conde de
Castello Melhor, V. Liv. 8. Cap. 1.

(11) Entregou o Governo a D. Jeronimo de Ataid~)

'sexto Conde de Atougllin, à 4 de Janeiro de '165·1,. V..
liv.' 8.. Cap. h
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por Successor de EIRei D, J oaõ 4,° nas pro­
"incias do seu districto, em principio do an­
no 1637. (12)

IIe incerto o dia, em que Almeida lar­
gou o Bastaõ, e se retirou á Corte, antes c!e
chegar seu nomeado SIH',cessor Joaó de Mel­
lo Feio, Cl!jo governo naó ~e verificou:
por isSJo naó se pôde firmal' o d:a de I-o., e
do Governador interino Th9mé Cell (a de AI­
.varf':1ga, que COllsta oCC'l.lpar o I ~to nnll S
de I i de Set'"'l'Íluro de 16[>8, (:3) até chegar
o >l'Dpriet:ll'io no allUO seguinte.

----------._- -
(12) Recolhido á Corte, foi provido no Governo de

Tangere; e com o mesmo Posto de Capitaõ Genelal, go­
vernou o Reino do A19arve no anno de 1664.

1..13) Fallecendo Diogo Pacheco Soares no dia .14
d' sse mez, e anno declurado, dispoz em seu testamento
(r.:gistrado no Liv. quarto dos Obitos da Freguezia, que
foi de S. Sebastiaõ, e hoje da Sé) a seguinte Vel ba ,
cujo conlelldo escreveu o Paroco n'estes termos = pedia
ao Governador Thomé 'Correa quizesse ser seu testamen·
teiro , com sua mulher Filippa de Souza: e pedia mais
ao mesmo Governador, quizesse c~_zar a ditf). sua mulher
com huma das pessoas, q'le lhe deixava encommelldado.
E quulH.lo naó tive~se effeito, que a cazasse logo com
pessoa igual a sua pessoa, = Assinando EIHei a Patente
de Ben;wides em 17 do mez de Setembro, e anno 1658 ,
n'ella disse = Ordeno a Thomé Correa de Alvarenga, à
cujo cargo está o governo do Rio de Janeiro, e em 6U"

falta, aos Officiaes da CamdJ'a da dita Capitania, lhe delt~

a 'poilse do dito Governo. ::;F •
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C A P I T U L O II.

Dos PrcZaCcs, 111atri::cR J e Governadores, de
]659.

•~fanoel de Scu~a c Almada.

V Agando a PrpJazia por impedimento J e
au encia de Antonio de Marins Loureiro, fei
Dorneado à ]2 de De2~n..bro de 1658 (1) pa·

-----------
(1) O Magistral J07.é Joak1Jim Pinheiro, fallando

d'este Prelado nas StlaS ME:morias, disse, que elle fora
elevado á Dignidade Prelaticia no dia 4. de D~7rmbro de
1661, e tOlr.ára posse à 26 de Fevereiro de 1663, E-e­
guindo fielmcnte o qt!e achou escrito nos apontamentos
do Doutoral Doutor Henrique MoreiJa de CarvaleQ. Am­
bos se enganáram: o primeiro, per jurar in 1.'erbis 7IIagis­
l1'i; e o segundo , . por naó reflectir, que requerendo o
mesmo Prelado nova Carta de Nom(>açaó, pelo descami­
nho da primeira.". se 'lhe lavrou a segunda com a data re­
ferida de 12. de Dezembro de 1658, e no Em da Salva
foi declarado o dia 4. de Dezln.bro de 1661, em que el­
la se pa~sou' D'aqui nasceu o cngnno, faeil de se dissol­
ver, por existir €8se dCCtlmento Tcgi~trado no Liv. oitavo
da antiga Prondoria do Rio ce Janeiro a f. 77, Na falta
de taó authorisado titulo, apparece outro à confim:ar o
nomeação de Almada no tempo dcc1~rado: he o Alvará
d!! 18. de Dezembro de 1658, ijue se registrou na Cama­
ra d'esta CIdade, pelo qllal se lhe fez Mercê da fcmea­
çàõ (OS sugeitos dignos de ocrupar cs Beneficias, e Car­
~os cclesiasticos da Dioce~E'. Naõ (ntra tarr.bfm na me·
nor duvida a pClsEe da Plclazia em dias do anno Hi59 ,
porque n'essa Em (Jnsta, pelos Livres de Bapti~mo da
Freguezia de S. ÂJJtonio de Ca'sar~bíI, recolhidos á Cama.
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·ra substituto do cargo o Doutor Manoel de
'Souza e Almada, que natural de Leiria, Pres­
bítero Secular, e Opposítol' às Cad~iras ~~

-Canones na Universidade de Coimbra, era mui
distincto, e digno de occllpar lugares de cir­
..cunspecçaõ, por letras, e virtudc§. Entranào
'Cm pos~e <la Administra'çaõ Dioce'nna no an­
no seguinte, dirigiu todos os desvelos do Of.
fieio Pastoral no melhol'amento christaõ das
'ovelhas, que lhe fomm confiadas; mas n 're~

beldia d~ homens facinorosos, e propenws á
1ientir. sempre mal de seus Prelados, uaõ sof·
1~'eu que este, à pesar de aITavel, e prllden.
te, conseguisse felizmente a docilidade, e Sll­

geiçaõ do Rebanho, pela r~fdl'ína de costu-

-----.---------------
ra Eccles:astica do Bispado, que ali i administrou Almad'a
o Sacramento da Contirmaçaõ. A' vista pois dali provas re­
feridas, he de menor importancia o que consta do Liv. 4.
do! Obitos da Freguezia da Sé, ou de S. Scbastiaã f. 37
'v. onle declarou o Paf0co, que faIlecendo o Padre Fran­
'Cisco Lopes à 24 dc Abril de 1661, noyoeou por seus tes­
tamenteiros ao Sen1lm' Prelado 1Jlanoel de Souza e Almada J

,e ao Cu.pitam Christovaõ Lopes. He igualmente superfIuo
'dizer, que nchanllo-so .Almada na Villa de ",antos , por
motivo de' isita Diocesana, fez ahi Constituic;oens em 27
de Setembro do mesmo lU1l10 1661, como historiou o Pa­

'dre Mestre FI'. Gaspar nas suas Memor. p:lra a Histor.
da Capitan. d,e S. Vicente p:!lg. 51. cuja noticia consta·
va do Archivo da Igreja Matriz da m,esma Villa , Liv.
antigo das Pastoraes, e Visitac;oens. Naõ podia portant~

acontecer, quc no dia 26 de Fevereiro de 1663, em que
o citado Chronista Pinheiro, affirmou a possc de Alma·
da, provesse o mesmo Prelac1o_ llOi Livros, da Fregllezill
'de N. Senh{)ra, da Cand,eUaria d'esta Cidade, como pro­
veu, tendo-a Visitado dias antes de 26 de FevcreirQ, I'~

qual fui datado o seu provimento.



DO' ItIo DE JANEIRO: 177

mes, nem escapasse tambem aos desgraça­
dos in~ultos J €om que foram tratados seus an­
tecessores.

Perseguido por todo tempo ce go\'erno
com f~lsas ac.clIsações, que crueis adversarias
leveíram ao. Throno Regio contra O· seu pro­
(edimeuto, esteve á ponto de perder .a vida
em sua pr0pria casa de residencia, (2) onde
os mesmos inimigos emboctíram na madrugada
de (j de Março de 16G8 (3) (tcnclo·~e rc-·
colhido 110 dia antecedente. da Visita da Fre­
guezia de Santo Antonio de Cassarébu) uma·
peça de artilharia carregada com bala J e so­
bre ella bum pedaço de .murraõ, que devia.
prender o f~go J cm quanto os agresso.res se
retiravam da Cidade, para fug"ir .i qualquer
suspeita: mas desparada a peça, e entran­
do a bala pela casa, ficou () alvo, á que. se'
dirigia o tiro, livre de perigo, por salva-lo.
da traiça6 a Santa Providencia do Suprema.
Defensor da lnnocencia.

Ultrajado com affrontas taõ exce5si~as") r.e-o-·

-----------.---.------
('2) Situada entre a que entaõ servia de Cadeia, e,

t\ Ibreja de S. Jozé: n'ella se conservou por al1nos muL.
posteriores o sinal do attentado.

(3) Consta de tres .CertidElcns; passada a' primeira·
I pE!la Camara da Cidade com a, data de 16 de Abril de.'

1693; a seglllnda, pelG' Guardiae do Convento de S. An.
tonio, à 15. de Maio domesmo anno; e n terceira pelo
Escrivaõ da Villa. de S. Antonio de Sá, com data seme-·
lnante de 15. de Marçe, e todall reconhecidas pelo Ou­
"idor Geral Manoel de Carvalho Moutinho, cujos docu­
mentos existiam no Archivo do Cabido da Sé d'esta Cida-­
~e ~ entre os apontamentos do Coneg~ Dout<lral Caryalllo.~
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quereu Almada ~lma O"vaça so He o facto ae-'
contecido; e determinando a Btl ei pelo' De­
zembargadol' na Relaçai; d:.l B:lhi , Antol)io
Nabo Pepanha, nul p{)\lel'ia () queixoso espe­
rar por esse meio o seu desa~r.lv), Invcndo­
se coloiado os autores de tanta maldade á pro­
vaI', qU,e o meSIl10 recorrente mand íra mano­
brar aqnella a::çaõ apparatosfl, para certificar
com seg rança () odio popular à ~eu respeito:
e n'estas circunsta"lcias, livres de culpa 03

complices da conj uraçaõ, ficáram as custas da
Alçada, e elo pro~csso, á cargo do insultado.

Naõ satisfeito3 com e&sas olr~ilsas, con­
tinu:íram os pcr5~g irlores á capitula-lo COlll
embustes novo, perante o Thro!lO ; c con~e­

guÍl'tl;n por ultimo, que elle, por desistencia
vuluntal'ia do Caroo, ou por Ordc.n da Cor­
te, (4) se retiras"e à sua pat'ia, (5) onde (Gi
sempre vi~to com a mesma conducta de ,-ida
ex.emp!arissima, que a mi vonta(ie d II con­
trarias nunca se atreveu à escurecer, (G)

Em tempo d'e.;te Prchdv wmeçárJ.m à
subsistir 'as Freguezias, de que pas$o à dar
n()ticia.
---------------

(4) O Paire Gtlad;1.5 do COtl~Ctlt-> ,de S. Antonio,
Fr. Joaõ da. C():lcei~aõ, asoi:n a~r;nou na Certdaõ acc'­
ilaíla. .

(5) Em que a'1IlO, na') consta com certeza mas 'no
Cai? se;;. direi o que se saoe sobr' o te.npo C1<l sua rati- ­
rada.

.. (6) O:vI l.gi3tnl j·.l rcf~rjdo c:ns:l,swu tt memoria do.
Almad~ o distic:>, que tr.lll:iere\To.

Mill" per i:i:dias-, c"tr~i.ti3 'l't? pgrdt pri)~"t'!tn,
Ml pr)pri::n rzi pàtr~'Z;Ii' Fl.wzi:tis ira. tu Zit.
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S. Joaõ de Cari-g.

Soh e titulo de CapeHa Curada se rrm~

dou em 1660 (l) a Parad ia de ". Joaó fiar­
t)sta na Ermitla. !cvanlacL." ao mesmo Sal' tC) (2)
,e um morro pl'oxinl' a Ca;npo da Fai.:onua.
.do Mosteiro de S. lkntc, ujo lugar u'.>.non1i~_

nJn1 da Pedrt!, e pouco dista dil Praia d ..
Cari-y. (3) O enr(o espaço do Templo, c ii.

decadencia, à qlle post~l';o:'n:ente se reduziu,'
z.notidram a mudança da Pia lhpti~mal pa­
't;a outra Ermilila- c.1.cdi.cada á N. Se lhora da~1'

Necessidades, c,.-.istcnte em sitio proximo a
primeira: mas, sendo e:isa mesma Casa de
t'stensaõ acanhada para o uso ue Parochi<l,
foi pelo povo accresceutada com a nova Ca··
pella myr, cujas paredc$ later;;les prircipiáraot
á construir-se antes do ~1e.z de Novembro de
l726; e lançada sQlemnernente a I.a Pedra .
,chamada FUlldaJ/le.J~tal, .no d.ia IOde Novela·
pro de J743) (4) 'se co.ndui.u a obra no an-

4 ,(.1) O t..ivr~ primcj,ro da l\1,atriz principiou .no mc.z;
ele' Fevereil:o d'esse aono.

(2) Naõ apparece documento algum. que noticie o
fundador do Templo, nem a Era de sua construção.

(3) Nos titulos de Sesmarias .concedidas em 5 de
Setembro de l565 á Pedro ~.Iartins Namorado, e á Jo­
sé Ad-orllo ~ achei escripto = GuarihJ =: e contudo, su­
ponho sqr mais certo = Car;iy = ,dirivando essa expre.;>
llJ.õ do Gari Indico. que significa agua, pelo rio que cor·
~e ii luella pral'.l. d'onde principiou Se meíro de 1500 h~a­

ças para a banda. de Cabo Frio, atl~ I'irapitang:t.
. ' (4) Memoria escrita pelo Vig.:lrie A:1'onio Francisco

·'IO)/},. I JJ• Y
\ .
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~ seguinte, em que, mudada com a Image
do Santo Padroeiro a Pia fhptismal, princi­
piou á Igreja à ter liSO dns _fUl1cções Sagra­
da,s pela celebraçaõ do Santo Sacrificio no dia
28 de Dezembro. CQmprehendend0 d' entaõ o
nqvo Templo Poroquial 73 palmos de compri­
mento, desue a porta principal até o Arco
Cruzeiro, e 24 de largura, é dáll~, ao fun­
do da Capena mór, 35 .palmos de cl'lmprido.,
e 2{; de largo, accómmodou no interior d'es..
-e espa~o 5 Altares, {;ontando com o maior,
onde ,se colJocou o Sactario J em que annnal...
mente se conSCHa o Paõ dos Vivos, à ius...
ffmc'a do Viga~'io ex.istente' no anno de 1749 "­
para cuja manlltenÇaõ, e cuidado do seu cul..
tb, se erigju uma trmandac1e..

Creada está Parochia dft. natureza ColIa..
fiva. pelo Alvar: de 18 de Janeir'o .de 1696,
foi I. õ Pa-roco. Apresetltado por 'parta ~e 23,
~o mésmo mez. o anno. o Padre. Miguel Luiz·
Freire, que se érnpossoQ.. do. 1teneficio à JS
de Mar~o, seguinte. (9) 2:.0 o Padre Jo é da
t€osta Peixoto, empossado no anilo de j 72e.
3 ...° o Pàdra Fr'a-ncÍ co Esteves de Araujo, ApTe-•.
5~ntado à 12 de Setembro de l748, e Con-

. .e--- ...... - _

de Bi1ancoUJt, a f. 1 v. do Liv. 2 da&. Eleis~ns àa Ir­
mandade de S. Joaõ,

(5) Por testamento. com ql1e fll11ec:m à 27 de Se­
tembro de 1'727, deixou 8000':>, reis, para, cie seus juros "
~. dizel'em annpalmente tres Capellas de :Missas (ou 150'
Missas) no aftar de ~. Senhora das Necel'sidaies cóllo­
carla na mesma Igloeja Matriz; a saber nos diap seo-unda J
t~liç,á .. c· :J..ua~ta' feira de cada semana. o
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- ihmado à 11 ue Janeiro d'Ü a-mo S :!!llillte.
ti. iI o Padre Joaõ Dento Barreiros de ~SOllZa.
(Bacharel }? rmado) à 8 de .Fey·crelro <l
17.~4, e co firmado à lU de Maio s('O'u~ t~.

5. Q o Padre Francisco da 'Siha Trancozo, ii'·
25. de 'Outubro de 1771 , e Continuado ~ ~

de P.cvereiro do anJ;lO seguinte. 6.<C G P-idre
José da Fonceca VaHonte, ii 24· de Jnlho . e
1788 J e Confirmado à 10 de ..Janeiro do a. ~
,no seguinte. 7.° o Padre José Jo~kim de A..-:­
Ja J à 4 de Am':ÍI de 1797 J e COllfirn:r:clo à
14 de Novc.mbro dü me.smo a-:mo.

No rumo de Norte finu'liza a sua cOI1..pe~

tente jurisdicçaõ com a Fr('gu.ezia de S. OoJi­
.~àlo pela e~tradfl. que principia 1:10 Porto da
BaE to J e segne o can,inho do B~ ldcador ,
distante :3 quartos de legou:- à Le-ste, (',(}m lt

de S. Seba.tiaõ de Itaipuig-, no morro Sap6,
distante le~oa e meia: ao Su I, COk-n esta mes·
ma, pelo morro da Viraçaõ, e lugar Samba·
guai·í., qlolas~ em igual distancia: à Weste #

-eOil} o mar da Enseiada, l'Ünge meia .legoa~

.N'essa circunferencia numera mais de '534- à
.600 Fógos, .e mais ue 4 a 5 mil almas SR...

geitas à Sacramento.s.
Sam filiaesà'esta Matriz as ClIlpellas s.eguillc

teso 1.11 de N. Senhora (.1a Conceiçaõ;, funda:..
'.00 pai-' .Antonio COl'l'ea de P:nna. hom~Ql par:.
d., (a quem cl amavam Pal Correa) com es­
molas adquirid~ dos Fi is de.oloi da.. mesma
Senhora, no süio cont.edido pelos hel'deir<>s
ue l\1"artim AffQnso .ele Sou~a, como comta da
Êscritura celebrada li' 27 de AgoSto de 1"671
olWh o aloendl'e da Ermiclia de S. Domingos,

. l(u
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e - se acha no Cnrtorio da Ouvidoria Gera1;'
1\laço 56 da Letra == I = J sendo Tabelliaõ
Manotl ~al"dozo Leitaõ. Existia este Templo
antes do anilo 16~3: o que se verifica pelo
legado de 5 lJliJ reIS deixado { mesma Ca­
pella por Jozé GonçalHs em testamento, cem
ilue falteceu à 30 de Dezembro, como se Yê
~') L"v. 4.° dos Übitos da Fregllezia da Sé.
Sustentado hoje por .outros devotos da mes­
ma Senl!t)lU J he o seu patFimoni.o J estabde­
.:ido na quantia de qU=3.froceutos mil reis, ad­
.lllioistrado por huma Irmanuaue erecta em
l770. (u) 2. a de S. Domingos J levantada á
:fac(. do ll1al' da Enselada por Domingos d18
.A1aujo, ante<õ do mesma 1ll~'l de Fevereiro de
J 6 .-~. como cel'ti tica a Vel"ba testamentaria do
:meslIlo Araujo J fallrc'do no dia \.IltUl10 d'esw
1IiúZ, que ~C registrou <L t 6'~ do Liv. 3 d@s
Obitos da .citada Frr-guezia da Sé. ri) 3.a de

---,---=------.---.- -........

f(D) Já nD ann~ de 17.36 di~5! o Visitador Arwjo t

qlle ha~ia ahi uma Irmandad.e eh 'nesma Senhora, 4 qu~l

cobrava os rendimento!! de 40r~ reis do patrimonio esta·
!Jelccido. Ou n'esse tempo sub iHia a Irmandade sem tit~­

lo legitimo, ou preeisadu de reforma t foi de novo. er.ccta
ne anno aeusade.

í'Z) .. Decla,rQTI J f <1i~ o Registlio d Verba) qu~ dei·
:"\a .,; sua JJlulher (Vj(lJante Soares) humas Casas de soo
llrado, que houve de compra de Antonio Borges, com- a
<>brigac;aõ de sust+ntar a Imagem de S. Dcmingos t qt1e
estia ria ma ~azend.a. de todos os ornameL.tos, que forem
neces6arios. " Cqlsta COJJl certeza por documentos ,. e a
'Irar1j{'~a{j com;tant~' refere tam,bem, que houve am um
Fr~c!jho de aSSllcar J ete enj'as telTas foram doadas cincoen­
ta ~13saSl paxa ratrimonio ~a Ercüda; e ~ Visit;\dol: ã

..
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N. Senhora da Doa-Viagem, erigidà por Dio~

go C. r,,~]bo da Fontoura, sendo Provedor d.
Fazenda Uea], no alto morro d' uma penínsu­
la, á boca do pequeno Seio, (lue 'l:hamam
Saco, proximo á barra da Cidade. Naõ cons­
ta com certeza o a~~no ~ em que -eHa ~e com,­
truiu: mas a Tradic!;uõ refere·a de antigui­
dade maior, que a dE:: S. Dorning.os, sendo sem
duvida existente no anno de 1663. (8) A lr­
mamlade alli estabelecida à poucos annos ze­
la 11 consel'vaçaõ do Culto do seu Urago, e
a perpetuidade da Casa, administnndo-lhc
o seu patrimolJio. 4." de N. Senhora da Con­
ceiçaõ, edificada lI'uma I lha por M.anoel fio­
rlriguc!l de Figueiredo, com PnH'isaõ de J6
de Julho ue 17ll. 5." de N. Senhora do mesmo
tilulo -da Conceic;aõ, erecta no :lImo de 1i lG pe~

lo Padre Manoei Hodrigues á beira quasi d-o
mar do Saco de Jllrujuba. (9) G.a de S. Fran~

pouco referido, di se, qlle e1h tinha de patrimonio 150i>
reis, os quaes eram sem duvida os reditos das terras doa­
das. Por uma EScl;tura cclebr:H.la no almo I i40 na Kota •
de. que foi TaLJelii::l5 19uacio Mig'uel Pinto eampelo Liv.
82 f. 177 consla igualmente, que francisco. de Araujo Soa­
res fizcra doaçaõ a Joakim Alvare3 de terras no Saco, e
Samagoa)':í; e da Admillistraçaõ da Co.pella de S. Domin­
tOs.

(S) José Gonçalves, de qnem fallei já, fallecido à.
30 ue Dezembro de 1663, deixou-lhe em ttstamr.:oto a
esmola de cinco mil reis: e por esse tempo mesmo, e
ponco depois, ~e descobrem outros legados. sem~lhllntes
ii N. Senhora da E::;a-Viagem pelos Livros dOI 0bltoa das
~llaR Parochias ~rimeiras da Cidade.. '. .

(9) Maria d". A~ump~l\õ doo',) ; ou legou eSIOa Capella á
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citco Xavier J feita sobre o mar do mesmo S'a-­
coo d. Jurujuba pelos Padres Jesuitas (S~nho.
'rell <]lIe eram da Fazenda, ond~ l!e acha) cm
·annos pouco anteriores ao de 1696, sl"gundo
m08trft.Va a inscripçaó gravada com essa Era
Tla frente do arro....io da Sacristi~. Depois do
fJ.t.rminio dos propl'ietarios teve Capellaõ pri:'
v.tivo J com jurisdicçaõ parochial, até se. ven­
der a Fazenda J éí cujo comprador passou tam­
-bem a Capella. 7.a de S. Pedro, fundada no

. ~itio denominado Morahy, ou Mernhy, pór
'J.osé Pereira Conea, e se] irmaõ Francisco
VieLol ianno Pereira, com' Provisão de 17 de
'j\gosto da 1751.. Soa ele Santa Roza, .construi-
.•a em tempo do llispü D. Franoisco de S.

Jeronirno pelo Capitão Pedro Barreiros de Sou­
,2a, pai de J050 Bento Barreiros de Souza,
Vigario que t i da mesma Fregue7.ia. 9. de
N. Senhora .da Conceiçaô, erigida em Pind().oo
1:iba, no sitio denominado Rio das Pcdr:as, por
José Fernandcfl de -Boun', com 'Proviuõ ~e

12 de Janeiro de 1787, e benzida à 30 de
Dezembru do mesmo anno. Na Fazenda .pro..
priamentc de Pindotiha hou\'e outra Capella
de' titulo semelhante, que em dias do Bispo
D.· José de 8ar1'Ol de .~larcam havia funda ..
do Gonçalo Morat.0" por~m adm~nistrada POi­
terioi'mente por . res,soas deleixadas' J e pou ..
~o' "cuidadosl'ú•. da sua conservaçaõ, cahiu em
ruina ~. e-o deú IÍlOtiVO á' erec~aõ dJ.esse nov'()

Religiaõ do Ca:rmo, com ." obrig.a~aõ de festejar ~umu~~
mente a .mesma- Senhora.
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Templo, que ~ouza Jévll:n'to1l, de·poi. de .ons:.:
trúir no sitio sobréditó uma Fabrica de ag­
6uéar, e Ca~a de vi"'endâ, pór ca~ãr com 'tuna
d.as herdeiras da Faz~nda, que sendo já de
idade prisca, o perfilhau, para lhe deixar es­
i.e patrimoniÚ'. Como ao antigo ';Cemp!o' Eqoe
l:lltimamente se d~stinou <lO uso de Ccmitetio'J
esta'·a. concedida .p,e'los Bi~pos ariteH?res a ~t~­

ç~ de conservar PIa baptlsmal, em bcneticid
dos domesticas da Fazenda (€ujos titulas ífaa.
ap'Pareciam no anno d-e 1736, em qne foÍ Vi­
sitada) ficou a nova Cllpella· gozando ela mes'­
ma graça por Despacho do Bispo D. Jó'Sa
Joakim Justinianno.· datado elJl: I:7 de' -No'­
"eu bro de 1795, à requerimento do Capitaõ'
José Oiae de Castro, genro. do fundador, por
ohrigado. uo Pr01limento de· Visita d'esse allno~

lO.R de Santa Anna. fundada por J'oaõ Mar­
fJin~ Brito em S-Ha Faz&nda, com Provisaõ d6
30 de Dezembro de 1732. I La de S. Ignacio"
constnüc.1a no sitio. da Armaçaõ das Baleias.
Por ser de curta cstensnõ' a que 3lti. haviam
'I'igj(]ó os Cu ltr.actadofêS d'esse ramo Braz
de, Pina, e oull'03, ou os seus ant..{'essore~, (10).
edifi'c..ram Jozé Joak'm do Ca.bo J e J.oaÕ Mar­
cws: Vieira, que al!ministra,' lU esse Contrac-

-(~,;,..,,...;.._:: ~~"';"::;"l;--";"'';''''_._-__---.. --....._--

(10) !'io anno de 1729 se fa~ia uso de hum Orato:­
rio em beneficio dbs operarios da AriIÍa~nõ, sobre o qual·
providenciou o Bispo D. Fr. Antonio de Guad.alupe: e h.
provavel por iS!1o, ue entafi, ou logo depOIS se traba­
lhasse ,lia constrqcG õ da· CapeI,Ia primeira. E:üstin?o jlÃ.
ell'l 1736, foi Visitada pe! o Doutor Henrique Alor.eu,!>. ~
Carv. i1h<l no anno de n42.. ~ . . .
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to, novo Templo no memlO lUA'ar do antigo,
d~pois do mez de Jaueiro de 1794; c cóndui o

do o' Corpo com o comprimento de 65 pal­
UW!!, desde a Porta principal, até o Arco,
largura de ~O, altura de 40, até a simalha.
(:l de 52 até o f(lrro ; a Capella mór com o
çomprimento de 30 palmos, largl1ra de 20,
pltura de 30 até a simalha, e de 38 até .
fm:ro; a Sa.cristia com 32 p.almos de compr' •
po, 18 de largo, 16 de alto até a sÍmalha.
e de 24 até o forro; teve a bençaõ no <lia 23
de J ~nho de )796 para entrar em uso, que
lhe facultou a Provi.sa.õ de 23 ile Junho seguin­
tê. Toda essa .obra, e .sem~lhanternente a dlA
torre annexa, he conslruí.da com p.aredes de
pedra e cal, e vestida com pedras lavrada'
por ca~tciros..Além das Ca"p~lIas referidas, e~i··
tem prIvadas elo seu ex.erCICl.O a de N. Senh.o­
Ta da l\!S\lmpç.a.ó, que Mano,el.da Silveira Ou­
tra havia fU~lda.do em anilas mui remotos n~

prainha (lo Saco 'de JUf.ujuba, c a de N, Se·
1.1hora do Pilar, Je"antada no m SITIO 8.aco por
Paulo Martins Couti.nho, com Pro\'j.sa·õ de 9
pc .. Dezemhro .ele liD9.· .

'. Tr.e.s Fabricas d,e as.sucar , duas de aguar-
~kntc. e .t,lma J ou .duas Ola,rias, se ach~l)'

k\'antl::das no territorio d'esta Parochia, onde _
_a cana, a .mandióca, O arroz, legumes, hor­
taliça, o café, e saborosissimas fruetas, tan­
to ,de caroç.o, c.omo de pivide, fazem o trao

llalho annuai da J,uv.oura; cl)jos elfeitos conelt,:o
..."idos .por terra desde o interior .das Fazendo ,
)lel!lS qu?-~s naõ correm aguas nàvegavcis, pa~.

,~am :í .Çldld~ .cm ~lrcoi, c .c.al~o~s , que ~~
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~ar.regam dos oito p6rtos frantos, e disper..
508, comprehcndidos na marinha do distric.
to.

Pouco mais de seis casas cobertas de te
lha, e de palha, e todas. terreas (á e.xcepçaõ

. d' urna) occepa\'am n'outro temp.o o largo -cam­
po visinho da FrcO"uezia, que h(~e afQrmo!'eam
melhores propriedade!!, co 1.0 f.CO:1 ecc ta'1lnem
110S sitios de S. Dbmill!lOS, c ~a Praia .Gran­
de, em que n cone lrrc~1 c~a do Poro Cem fe,i­
to levantar etlificios lloCavcis pu'a bb'taçaõ Ba-
nual de numerosas fa.,1ili'~i;' .

Por esse rnofvo, ~endo iú c:rcnnspect-os
ambos os lugares, e mer.ece .do a criôçaõ" d'
mna Villa para beneficio dar.- (~2'pendc ias ju,:,
-diciaes ,do Povo d'esta Frl'guezi:1, e dai! de Itai­
púyg, S. LOUl:cnç,o, e S. GOI çalo , que e~

populaçaõ excediam a muis de ~3 ~ habitan­
·tos na sua estensa,õ, cujo r.ecurRO 1ais p,romp­
~o á Cidade na admini -tra ,aõ d J ustica mui­
tas vezes era embaraçado pelo trajecto 'd{) mate
.entre os rne6mos si tios J e ·a Cidade; e aceres­
cenJo á .eStia clrclIFl..·fancia, que por €i s6 era
mm dig'la .dos Cuidlldos Paternaes de Sua Ma­
gestade., :li d.e t.er4ispiciall11ente honrado o sobre­
dito sitio e Povoaçaó de S. Domingoi. CQm

a Presf'nça .A IIgusta do mesmo Senhor,'e da
Sua Familia -Real no Faust.o Dia 13 de l\fai()
de 181 G, eoncorrenclo a-lli a Corte formalmen­
te, e os Tribunaes) e achando-se tambem acam­
.pada n'esse lugar a Divisaõ das Tropas Ueaé.

',uenorninada = dos Voluntario~ fteaell d' El-·
Rei =; tudo cooperou para que oreferidG
:Sitio, e POioaçaõ, s,e elevasse à dass.e·~ e

l..o.m, ,II. ~



.1S-S 'MEMORIAS HISTOIUCâ.'il

dignidade de ViIla, como eft'eitu.ou o Alvará
de IOde Maio de 1819, cl'iando-a com a de..
nominaçaõ de = VilIlL Real da Praia Grande
=, d~sanneltando as quatro }'l'eguezias de S.
Joaõ de Carihy, ~. Lourenço, S. S~basti-aõ

de Itaipúyg, e~de S. Gonçalo, do'Termo da
Cidade, e dando á no·va Camara, criada pelo
me~l1!Io .Ahará, uma Sesmaria de 1 le::;oa de
terra·em quadro conjuncta, ou separadamente.
'Vara se afforaL' em peqllen-as porçocns com fo.
TOS razoa\'eis, e o Laudemio da Ordenacaã
do fteino. Para administnll' a.J u~tjça no l~er.
mo da nova Villél, .criouao mesmo tempo o
Jll~ncionaao Alvará um Ll.1g.aL· de Juiz de Fo+
}'a do Ci vil , (~rime., e 01'1'3oos, o qlia] exer­
citasse tambem.a slIa jUíit3dicçaõ na ViIla de
Santa Maria de .Maricáa, c seu TOtmo., que­
be ,cGnfinante, 'e dista G a 7 legoa~, à cujo.
±"Iagistrado Estabeleceu o. Alvará de 26 de Ju­
lho ,do mesmo ·.an,no 1819 igual Ordenado aG>
'q:ue foi .coJ1cediôo ao J lliz 'de F6ra da Cida;.
·de de Marianoa, ,e bem assim as Propinas;.
e .'.poselltad.0.rin., como se ·efli.abeleceram aos
.J.uizes .ue FÓfa das VI1lall de Patatii, e de Ano.
gra tios 'Rei$ :ua lIha Grande, e das outr.as·
de .S. Antonio de Sá,. e l\lagépe, com a dif~

fcrença porém, que os .em~h};mentos se d'e"iam,
'~io)a-formar com. os conce.dido~ pa la .os J.uizes
de ....F6J·a, u·~, Beil'a~ Mar, e llaÕ' com qs que .se;
acham concedi.cl('):i. para os .das Minus. F(j.j erec­
tu '-\ Villa a 11 (~C Agosto do mesmo ~U1no;.

e,o,reurou L° o lugar de Jui:t de If6ra Joz.é·
-elemente I)ereira. .

A: .repartiCi"õ roiliciana d.o D.istrict. de'

" (



S. Gon~alo he sngeito o t rmo d'esta Freg.ve.
zia.

N. .e1 hora· óo Lorcto. e 8c;nJo
raTéva á.

"
Dist:ln~o notavelmente da F""guezia de :N.

Senhora da Aprescntaçaõ de tra.tá. tel'l'itorio
de Jacarépauti J onde habitava UUn1CíG:5ü povo;
c sendo por esse mo iv.o assàs ineommod9 t~

recurso d08 Santos· Sacramentes, llt'lÕ só ao
que alli r.esidiam J m=<lS 3008 das terr:lS celltraf~
até á Fa:z da de I_·anta Cruz J foi ncc€'~saúQ

crcar-se uma aroema, em be encio (la ~dml­

nistraçoo do pa:-to eEpiritaal, com o tit.ulo d~

Capella Curada. Para se C'onstr ir o Tem,-J\.a
. .que servis:.;e ó. esse fim J doáram o Cc pitaõ

RGclr~go da Veiga de E~rbm]e , e' s.ua· mu.
lher, vinte brac(ls de terr3. cm . u:~{ha da sua.
Faz.cnda de Ja....car~paaâ, por· E tritura -cc!e·
brada. no C&rtorio J em que s ninsffi os Ta­
beJlioeuiI Antonio Ferr.eira (la Silva, e S.ebas.
tiaó Ferraõ Freire, e ultim. mel te Paustino
:Soares de Araujo J Liv. lG58 a 1660 f. 238 v,.
Naõ t~udo efi"eito a obra da. Igrrja n~essa da­
;da, se verificou ·.em t.err~s do l)adre M.anoel
de Araujo, 8' l1\:lem' -o Santllario l\larã-anu@ '.T..
lo. Liv. 3. 1'it., 39. e 41, cledaron .se.u fun­
,clador: e fallanclo o Visi1adiQr ... raujo dos prin;­
~ipios 'd'dla, disse na In{tormaçaõ da Visita

I ;de 1737: = Foi uma das desmembradas da d
'1ofi~J'1 rajá: naó consta' verdadeiramente o anno; mal
u.. . or um ASiento 311tig-Q feito em um ·li,ro par- f

tic.ular .de me.IDmias··dc.Paulo Fe.rrcÍi"a de Sou­
Zii
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~,' já defunto., ayô do R. VigaJío ac~

tuaI o Paure Antonio de Souza Moreira, cons~

ta, que no anno de 1G6.J.. se erigia a Igreja,
para Matriz, na Fazenda d0 Padre Manoel de
Araujo, e Gue na bençaõ da dita Igreja assig·
tira o Prelado L lanoel de Souza de Almada,
o Governadol' Pedro de l\Jcllo, e o Provedor
Diogo COHe-. No me mo lugar d'est-d dita.
19r( , por estar arruinada, se edificou a exis"

~ - 'teu c c~s ta ào~.morado es. = Naõ coustan.. ~

-do .pOI' e.:-ta memoria o an.J.o, em que foi eles.' f
ll1el~1br~da, e .rincipiou a parochiaçaõ priva..
tiva e;:J J<'car"~a'l;5 , Iô. be-!'e contudo, pela me~

111m'ia e:~ii/·<.:. ~~ ~. L (' Lfv. 1. de Baptismo.s·~

q te o Prchd A.ma~:J. criára no dia 6 de l\lar.
ço (~e 1661 a f..reguezia, de. icando-a .à N.

"t' Sen!lOra cC' Lo~e o, e Santo .AnLOljo. Em si..
t,i.o p co di :tn :ltc c} llJt"1 (a primeira 1gl'e·
ja, pu' e ",8 àL~ 1 hwm ~l; ,da v sti jus da sua 1&
€xiste!lc~a, levant3r!>~1 ü;-rr;gu "zes a que sub ...
. is B cem pn:oeàes <.! 3 .,0 ra e cal, da Ido·Jhe
87 d .. 1 1 ..paJ ••l~3. e.c mp~~ 'J~nto, c.estiC a porta pn •
1/il1pal, até o A rLll. e 4 .. de largura; e d'a}..
li, até 9 f HHl d~ G1pella mó", 59 ele com-o
Jlri.do, e 32 de la go. (I) Adornam esse Tem:-

-------..
(l) Exceptuaq· s mui poucas I~rej-as 1\1atrizes, para.

cuja con's.l.nlcqal'i, e reeuific3qaõ. tem coneorritlo a:Fazenda.
Real, como cons.ta elos Livros da antiga Provedoria, to­
das as. do Bisl'aJo do R io. de J:alleiro te TI ~ido ~evanta:

das em suas ruínas, ou, rerdificad.llS pelos pÓ"i'os. ~üs dis·
tríctos .r~spectivos, sem acljutorio algum da .Coroa. D'ahi
provêm, que ordinm:iamente naó se c'6nclllem as mesmtUl
larejas, ietU esper~ Wns0i. rumos- pelQ. sçu {t'lUal.e. 1- por
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pto cinco Altares. no maior do~ quae!! está ()
Sacr~rio, em que perpetuamente- se copserva
SS. Sácramento, dep~is de instituiàa. por Pro­
visaõ de 9 de Outubro de 1750, uma Irman­
dade para zelar o seu culto. Sendo Vigario
Encommelldado o Padre Domingos de A~eve•.
do ;- substituto do 5. 0 Paraco Co!1<Hlo, se cona­
truiu de novo a Sacristia com 36. palmos de'
comprido. e 2~ de. largo • en~re dous corredo.­
res, que ficár o. com 82 palmos de compri­
do, cada um, e ,13 pRImos em quaura para.
as Irmandades da Matri z .

A' pesar de urrõ app: recrr nos Itl~are5 c.om-·
petentcs o I 'ará pai' q le 8", creatl esta Fre.­
guezia e natu'eza Co!b ivu, ccrtilicarn algu­
mas memori~s viri icas, e c ~: YM. que no

J .'

<111110 de 16tH entdr~ 'la cl sse ':;3 CoHadas.-
Corrobora ("5h o:..icia o wovi. -nta do J.o Pa.­
roca prop.io )"1Ure ntonio .. ;lJ íi'O de Almei­
(la, que p'i' 'ip~ou à sen Ü· em 16.65. Foi 2.­
Coll;:tdo o Palre .!. I ~beu3 3 ilveira Ayila,
flue no anilO U0 1691 fez ()s primeiros actO!l
parochiaes. Segu' u-se R o o Pu Ire . ~atl ias Gon~

-~----_.. -..-~---------

lhes faltar o s/)ccorro moeda!. Ha cantina ~aõ d'estas me,­
.l!Jorias se nota a cerl~n de fie o asso s cou~tante, que·
agora mnnjfes,a a !b:,~j de .L-::arép á Lív. 2 Cap. 3'.
V. Freg. de unto Antonio d<l Sá nota. (b) J: aó.sendo bastan­
te a q.uantia de oito....entos mil reis. Hl.andadas dar pela Fa~

:(:enda Real, PQr Ordem (:.e ,<7 de Joveml'>ro àe 1698, e
tendo princif)jado à cQnstru;~·se o Teml3lo antes. do :lnno
1730 '. àperias' no de 176.4 ~ch,a.I·::He concl.tl!d·a a Ca­
pella m6r como consta dos prOl"m.entos de VISltas des d'e­
os. do. Bispo D. Pr. Antonio di Guadalupe I at~ oa li?,

~ "~itadOI DomiJJgos AJva.res ~lachad~



çalves- Correa, cujos' Assentos 1101' Livros "da
l\1atriz fie descobrem feitos de de' 1706. Sobs­
,tituiu a P!rochiaçaõ o Padre Antonio de 80u­
2a Mor~ira, 4. 0 Collatl no mez de Agost()
de 1732. (2) Entrou 5.& o Padre Bento Pi­
nheiro de Hotta da, Silm Cepeda (Ex-Jesui­
'ta), Apresentado à 14 de Dezembro de 1764",
e ConfirmAdo à 16 de Julho do anno 'seguin­
te. Occupou o Beneficio, em 6;6 lugar J o Pa­
dre Jonkim Jozé de Olireir<.Í., .A pre. entado à
15 de Novembro, de 1797, e Co firmado à

'29 ele Ago to -do anno immet1iato: mas au­
sentaudo-Ie para Lisboa no anno de )80 I ,
~omo fugido de algumas persrgniçoens, e sem
facnldade competente, alli se deixou ficar in­
'surdecido ás vozes do Direito, que o chama.
",a ao exercício do seu Cargo; por cuja cau-

- 8U se prO\,"cn a Igrf'ja no Padre Jozé Luiz
de S. lloave.ntura (Ex Ht>ligioso da Provinci&
oa COl1ceiçaõ u'c6la Cidade) que tomou POI"
se de 7.o Collado a· 11 de, Maio ue HH 1.

---;;
(2) Por faHecimento d'esse Paroco, pouco clejlOi9

do mez de Janeiro de 1757, foi Apresentado na Igrejl\
o P~dre Antonio Francisco de Bitancourt, qne permú-­
'tando-a pela dé N.' SenhórA da Piedade' de Anbllm-mi--­
lim com o Padre Bento Jozê Caetano Barroso Pereira,
abi Apres~lltado, foi n'ella Câllado. O Pacll'e Barroso "
bem que tiveese a Apresentaçaõ de Vigario de Jacarépauá
depoi!S da permuta, naõ procurou servi-la, e porisl'o dei·
lroU de se Collar, tendo as suas vist-as no maior desftuc­
to da Igreja ParGcbial de S. Goulialo do Re('oul!avo d,t\·;
'Cidade, onde Apresentaao à 24 de Fevereiro de 1760,'
te Confirmou no mez de J"beiro' do -anno segnin~. '



'Divide-se ·ao N. com a Fr~gu~~ia de N.
Senhora da Aprei~ntaçaõ de lnjá, p~lo rumo
do Engenho de Fóra, em dilltancia de i) QUtIF­

tos de legoa: com as de S.. Francisco Xâvier
do Engenho Velho, e de S. Joaõ da Ata~oa,

ao Nal!cente, termina. em mail de 2 ]e goas
pela Serra da. T~juca: ao S. chaga com es­
tensaõ maior de 4 legoas á topa r-se na Ser­
ra de Culmary com a Freguezia de S. Salva­
dor do Mundo da Guarátygbá: e ao Poente
se separa da Freguezia de N. Senhora do Des­
terro de Campo Grande, na distancia de 2 \
legoas pelas Serras de Maytaráca, Piriquára,
e do Rio Grande. N'essa circunfereu<'Í:l. con­
ta mais de 5:400 Almlls !mgeitas ,á Sacramr.n­
tos" e comprehendidas em mais de A30 Fó..
gO!!.

Sam Filiaes d'3. Matriz as C.apeHas seg'uin­
teso l.i4 de N. Senhora da Pena, fundada na.
tlmiriencia de um penedo altisslIno pelo Pl:\dre
Manoel ,de Araujo, <!omo narrou o Sant.uario
J.\1arianno T. 10, Liv. 3. TiL 4 t, on })or um
Ermitaõ devo issimo da mesma Senhora-, e de
~ida muito exempJar, cujo nome 3e ignora,
~omo he Tradicçaõ t:ooslante. Naõ se sabe o
tempo da sua fundaçaõ, a pesar de dizer o
Visita. or .Araujo,- que tivera principio antes tJe
~recta ,a Fregue:aia. Arruinada já pela :mtigui­
d'ade, e 'pela falta de um. zelador devotó, foi
ne( i6cada por. Jozé .Rodr-igues de Araga.õ á.
.custo de. Jlotavel trabalho.; e despelZa, augmen­
·tada com oUras .novaa, e· paramentadacom ri­
cas alfaias ~ que pouco á pouco for.I11 oesap­
.pareceado .pela' mi administr~aQ'qe ~scus sue-
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~es~ores, como aconteceu tamhem com' a~ dai
. Cazas de romaria, que o mesmo Aragaõ cons­
truiu, e forneceu de moveis necessarios ao uso
dos hospedes. 2.a de S. Gonçalo, levantada na
Fazenda Camorim, que hoje he uos Paure!'; Ue..
nedictino , por conccssaõ do Prelado l\Jatheos
da Costa Aborim, datada em 4 de Outubro
fie 1&25, él requerimento de Gonçalo Correa
de Sá. N'esse titulo foi declarado o lugar d
Pirapitingui para o da fundaçáõ da CapeJla,
por ser entaõ conhecido o sitio com aqce':a
denominaçaü, cemmunicada do nio ql e ferti­
!iza as terras do dist.ricto, pres ntemente ap-

. peHidado Camorim. 3.a de N. Senhora do Pi­
lar, erigida n'outra Fazenda dos mCSlllOS Bel e­
dictinos, intitulada Vargem pequena, pelo D.
Abbade FI'. Gaspar da Madre de Deos, cor­
l'endo o anuo de 1766. -4.n ·oe N. Seobo a (a.
Conceiçaõ, e S. Boaventura, fundada pOl' 1 n­
tonio de S. Paio I)a Fazenda dita do Rio Gr.an..
de, cuja antiguidade hC' desconhecida, por lhe
faltarem já no anno de 1737 os seus titulo~,

.como informou o Visitador Araujo. 5.a de San­
ta Cruz, erecta pelo Juiz dOG Orfaons Anto­
,nio Telles de Menezes no nnno de 1738' ou
39, em .sua F.azenda da Taquára. 6. a de N.

'.Eenhora da Annunciaçaõ, fundada no Engenho
de 1~Ól'a .em 1600 e tantos. FaHandQ d'ella o
.Visitador Araujo ~ ditise.= A Capella de N.
Senhora da .Conceiçáó da Fazenda de Thomaz
Faleiro, 'foi ere,cta he. perto de c~m annós;
naQ mostra titulos: dista da Matriz huma le..
«oa. para a p~rte d? ~orte; foi reedificada, po~
~Dejpacho de' V. lU..... ha .UQre .anUQS , , • s;;st~- - - - - - . -" .
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56 feita a CapelIa m6r. === Por esta narra~aõ

5e vS, que o titulo primordial da. CapeHa foi
o de N. Senhora da Conceiçaõ .. 6ubstituido
posteriormente por o da As:mmpçaõ.

Dentro doOs ~imites da Parochia se conser­
vam 'com exercido actual oito Fabricas de as­
slIcar: e as terras da sua comprc·bensaõ se tra­
balham com a cultura da cana, arroz, mal - .
dióca, café, e legumes .. A' ex(;ppçaõ dos RiO&
Pirapitingui .. e Grande, cujas aguas perenes
fartam a Lagoa, chamada Jacarépauá, (3) e
engrossam o ma, da T,ojuca, todos os rnuii
se cortam facilmente, faltando-lhes as chuvas.
por dimanarem de orig.ens pORCO ferteis, e .lu­
gares baxos. Na lag'oa sobredita ha um por­
t'Ü para lanchas .de pesctlria, .que ápenas pG­
de'm n.avegar até 14 braças -distantes da bar':'
:ra, por ser d:ahi em diante pouco alta a agua,
e só navegavel de canoas , em cujos vas<}J
se .conduzem os pescados aos seis pórlos
differ~ntes da mesma Lagoa, fartando os ha.
bitantes d'e~se territorio de saborosissimo pei­
xe. A' l'epar.tiçaõ mWlciaRa do Di-stl'icto de üua-'
.J'âtygbá 'pertence o da presente Freguezia.

N. Senhora de Nazaretlt de Saquarema.

Tendo concorrido 91fficiente povo à cul~
tivar ás terras do distflicto de Saqllarema, 'on~

de 'naõ havia 'um só Templo, em que se po-

------ .'
, (3) No Liv. 7. Cap. 8. se verá .a descrip.~aõ eFes.

la. ,l-ugoª.
T~m.· 111. Aa
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de~se satisfaz'O'l1 os. preceitos da Jgreja, tem",
bl'ou à Man'Üel; de Agt1.iUn, ~u. de AquiHar Mo­
reira J e à 'Stm\ munler D. Catha...ina de Le­
mos J levantaI!' sob~e os penedos da barra da.
Lagoa do m~Slno districto (t) uma Capella,
q-ue dedicáranil' á N. Senhora de Nazarelh,
Cflffi o des~inú de fazer celebrar o Santo .Satl'i­
ficio da Mis-."a em beneficio da sua familia, e
moradores ór·cunvisinhos-. Havendo cerooza d'es..
!e fae-to, oaó consta contuu'l o ~noo de run:-­
daçaõ do Temphl; pois que o Santuario Ma..
}"tano J que o narrou 00 T. 10. Liv. L tit. 24;
Dada disse· sob-re- essa circunstancia: sabe·se
]?orém pelo. Liv. 4. dos übilos da Freguezia.
(' hoje.): da .sé- à f. 95, q ue Beatriz AIvares ~

fallecida á 4 de Ago~to de 1662 J determinou;
a sua' sepultura n'essa Capella, 'e leg'ou á N •.
Sentl'e-ra de Na'ZaFeth a esmola de quatro mil
reis:' (\'oode fica conhecid·Q, f!ue em anllos· an-

U terioTes á El'a accusada foi erigiua a Capell~

. pelos fundadores· sohreditos. Aprov.eitando-se·
portanto o pOIlO. d'aqllcll'e estabelceimento, que'

J}lhe faúlfi.t.ava 3 recurso ás suas necessidades
'espirituaes; requereu a pr.0viúencia de se lh.&

I ad1m;Í.rústrar- aJli as SalÜQS Sacramentos, pela
tliflie.uld'acle em.. procum los. á longissima dill-.
tanc-ia de ClVbo Frio J cuja Parochia abrangia­
not~l\'el estemaõ de territor~,_ e 0, de Saqua...
rema fazia uma THH'le da s.ua' Jurisdicçaõ. Com
9 titulo de 'Curada principiou a parochiaç,aõ.

(}.) ,Saindo da harra do Rio de, Janeiro, e distan\'
te d'elila LO, legoas· ao, N" 7 está, a. Lagoa de Sa'l.uw:elUl,I,,·
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pnvafiva da Capeila: e naô constando fixamen­
te o anno, em que entrou á goZtu' d'essa
,prerogé!.tiva, (2) lIa toda .a \'eracidade na sua
existencia , . e actual exercicio de Parochia em
tempo do Bispo D. Jasé de Barros de Alar-'
cam, como informou o Vi-sitador Araujo á'
:vista de uma Provisaõ do mesmo Diocesano.

No anno de 1675 foi no-v.amente construi­
da a Igreja com paredes de pedra e catl.~ <'0­
,mo disse o mesmo Visitador, dando-se' ao Cor­
.po o comprimento de GOpalmos, e a largu­
.la de 3~; e á Capella m0f 38 palmos de
êomprid{) , e 22 de larg-o.

'Arruinada porém e;ta '" pela duraçaõ de
a25 annos" e cobiçando o Povo levantar ou­
tra em sitio mais .eentral à commedo com­
.mum, requereram ao R.Biipo O.José Cae­
tano da Silva COlltinho., ero Visita do alln()

) 820, que designasse o lugar, para C1tiO .cf·
feito havia doado o Tenente Luiz Jozé de A,L~:

reeida cincoenta braças de ter.ra de testada na.
margem da Lagoa. com fundo para dentro
:.até o alto da Colonia" que fica no lado sep­
·fentrional da mesma Lagoa. Approvado o -sí.-

----- --------~

·de cujo lugar, até o monte primeiro que se descobre, (
passada a praia, ou c.ampina denominada. Pf)l/.ta Negra"
fazem ser 4 r~goas, e dahi, à Cabo Erio, 14'

(2) Pelos iLiwos de ,Reg. da Camara Ecclesiastica.
do Bispado naõ pMe constar a ·origem d'esta Fregaezia;
porque o mais antig'o d'elles principiou no anno de 1632~

e só pelos- Livros parochiaes., que se conservam ,na mes­
ma Freguezia, ou no Cartorio da Vara da Commarqa ..
'onde Daõ chegou a minha diligencia de Yisita, será fa­
.cil alcansar a verdadeira noticia eh sua an.tiguidade.

. A ii
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tio ')elo R .. Bí-spo , foi designauo o lugar de ..
11 lmillado. = Bo,c]ueil'aõ do Engenho = para, se
fundar ahi o nnvo Templo, como declarou
~ Provisaõ de 12 de Maio do an.no sob ...edi­
to, cuja faculdade requereram os IUora,dore$
dessa Freg~ezia, que o Tribunal da Mez3
da Conscieocia, e Ordens roboras~e, em 'ii 1.:­
{ude do AI vará de 11 de Outubro de 1786
§ 5, 11,0 qv.al foi defendida a edifica~aõ de
qua.lquer Igreja, Ermida, ou Capella, nos
lugares sugeitos por qualquer 1)10do ás Ordens ..
Eem pr.ecede~· a Faculdade Reg'ia" por serem.
os Senhores Reis de Portugal Gr'lons l\fes.-.

f
tres" e Admililistradores dellas, .como se \'e-
J:á mais amplamente no Liv, 4-. Cap. ]. sob
fi Fre~l1ezia tl~ S. Tiago de Inhanma nota (3),

Por Alvarêi de 12 de J.aneiro d,e 1755.
~ntrou a Class.e dQ,s I~~ejas perpetuas;, e fo~

1.0 Pa.roca J\presentad.a à. 16 (.l.e Janeiro do
. ~esmo anno o Padre Antonio l\'1orcira', qll~

se confirmou à 2:~ de Abril seg'uinle. Succe­
deu-lhe o Pa.ore An.tonio José Victorino d~

, Souza, 2 ..0 Apresentado, em t768. Enh:oll
:?' Q o Padre Migu~I, GomE:s Torres~, Apre~e(l~­

tado à 26 cc Novembro ele l'iD9, e Confir­
mado '6l 10 de Julho do anilo seguinte, a
quem substituiu em 4." lugar o Pa.dre JoaQ
Manoel da Co ta e Ca tro., _'" -

Sua estellsa.õ ,ant'lga para, o N. er:'l. de 3.
legoas , d' vjdin<lo.·~c com a FregIJezia de N."
Senhora da ASBumpc;aó de Cabo Frio: par~

o Nascente I1nalizava com o mar: ao S., se
apartan da .Fl'eguezia de N. Senhora do Arn-:
parQ. de Ma.dcáa coh 1: legoas;. ao Poeu.te" J,



Iimitava-ge pelo Sertaõ. Diminuídos porém os
limites das' Parochias do districto de Cabo
Frio, para dar terri torio á outras de novo crea­
das, naõ sei dizer, se tambem esta padeceLl
algum córte, por naõ poder conseguir a io­
formaçaõ sobre' este artigo, como acconteccll .
igualmente sobre outros. que diligenciei sem
frueto. Em sua orbita conta €~ almas adul­
tas.

No termo parochiaL existe a Capellas de
S. Alberto, fundada pela Religiaõ do Carmo,
QÚ por quem possuia anteriormente a Fazeu-.
da de Ipitanga. Houve oulra de .N. Senhora
da Conceiçaõ, de que foi fundador Thomaz
Cutrim ue Càrvalho, por faculdade concedida.
na Provisaõ de 28 de Novembro de 1768.
boje reduzida á Or~o, nu pela falta de:
J:atrimonio" o.u porque os sel1S administradores
o di,s. ipa~sem, como tem accQntecido iI mui-·
tas (reste Bispado ~ pac cujo motivo naó exis-.
tem as de que. falláram os Capitulas de Vi­
sil:ls, e o mesmo Sa.ntua.rio Marianno. (3) ;

Da Lag'oa, de qn.e' fiz mença5 à prinei:
pio·,. das FabJ'icas, producçoens e mais dt:-.
cunstancias à'e te territorio ,.' onde os. SíeU9 ha­
bitantes frequ.entam a pescaria, pOÍ' nrg·oci@.•
llaua retiro :il-iui, por ter falJauo já promiscua­
mente sobre os mesmos artigos, no L. 2. Cap.•
3. sob a Freg'uezia de N .. Senhora de Assump­
çaõ, em cujo lugar esta.va firD1ada a Var.a da

---._------'---------.-..---.----
(3), V. Liv. 2. Cap. I sob a Freg. de N. ScnbCl1a \ •

da Victoria da Capitania do Espirito Santo nota. ~3~
•
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Commarca Ecc1esiastica do distrieto, á q'uaf
11e subdita esta Freguezia nas suas dependeu­
eias, como he tambem o povo d'eUa sugeito
á repartiçai milieianlla de Cabo Frio.

~"1'eguezia de N. Senhora do Bomsuccesso iII
Bio de S. Franciúo.

A faHa de documentos no Car'torio Ec.
élcsiastico d'este' 13ispado, e de memoriás so­
bre factos antigos J ~omo por vezes tenho re­
ferido J dá occasiaõ à se ignorar tambem 11
origem. oe principios da Freguezill de N. Se­
nhora do Bamsuccesso estabeJecida no Rio de
8A Francisco do Sul, cujas noticias podem liÓ
eonstar dos Livros paro.chiaes J sabendo-se con­
tudo. 'que ella subsistia em actual exercicio
pelos annos de 1670: Conforme a o~erva~aõ

feita ri'o anno 1796. contava 1:200 F6gos. e
4: 100 almas obrigadas à rol. Hoje llorém. que
numeroso po,·o tem cORcorrido à cultiv,ar as
ter'ras d'esse distrioto, he habitada a Fregue..·
zia ,por dobrada po.rçaõ de alnfas. C(ó)m o ti.­
tulo de S. Luiz de Guaratuba se lenvatou ahi
uma Vrlla. cujo estabelecimento ignoro. Nas
dependencias Ecclesiantieas recorre () Povo d'es·
ta Freguezia á Vara da Commarca de N. Se.
nl'lOra da Gr~ça, à que he .subdita. Por esta
Parochia, e ViUà 'se divide'a Diocese Flümi·
nense com a de S. Paulo J a quem pertence
.a Freguezia de 8. Luiz de G,uaratuba. .



Salvador Corl'ea de Sá e Benavides J Tho:71i
Correa d-;. Alvarenga, .Agostinho Barbalho
l1er:&erra,- a Gamara, Joaõ Co'rrea de Sã ~

. Pedro de Metto, Martim çorrea. V'asqtLea­
nes, D. Pedro Mascarenhas. J e Joaõ da sit~
t'a e Sou:::.a.

Fallalldo de Salvador Correa de Sá· e Be­
Ilavides no Capitulo antecedente, ficou dito ~

~tJe depois ele empossado da Capitania, se­
guiu o seu P'Fincipal destino J vefejando 'para
Augol'a em ) 2 dA Ma'io do mesm&. al\'no 'l648 p

á fim de executar alli os project~, e Ord€DS
da Corte. Prevenido CS1n uma li rmada de Hj
emba1"caçoens (quatro das quaes comprou à sua
€:usta), com 900. homens. de guerra, ,e muniçio­
nado comp.etentemente pnra huma guerra, p,ri­
meiro 'que atacasse o Forte de Qui'comoo' ~
~jtiou Angola:', e reconquistando la 15 de Agos- ­
to d'aqucHe anno as terras usurpadas pdos
Ollandezes J ()) accommetteu no anuo seguin-
te as forças do Rei Cango, que ,'alerosamen-
te batidas, decidiram a ultima ba.talha; por
€l.Üa empresa assàs feliz, foi-lhe dado o acres­
cimo de dous Negros em suas Armas. No· go­
\Torno dos Reinos Africanos S 'geitos â sua ju­
iisdic,caõ fez-se accreditar entre os homens mais
!'aros: e dig,nos' de memoria: tranquillizou as

---_._....;....;..---,----
11) Em memoria de taõ glorioso facto f,az a Camn­

ra de Angola celebrar aunualmente uma- Festividade 80­

Jemne com prossissaõ, qne acompanha desd'e a' frgreja de
'8. Jozé, até a da (i;athedral, sob o titulo " AnniveIsarif)
da Restaur~~ó. ':
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Províncias do Continente, estabeleceu o Com~

lÍlercio da Cidade, e' naõ perdendo de vista
O' augmento da Religiaõ Catholica, fomentou
a Missaõ, fundando, à custa da' sua fazenda,
uma Casa Conventual na Ermida de Santo, An..
tonio para residencia dos Ministros Re!igi@ws
Capuchinhos Italianos, que vieram de Congo.
(2) Finalizados tres annos de góverno em 165 L
voltou á Corte, onue achou mais crescido o
odío de seu inimigo capital Conde' de Mica,
do Consellio' d' EI Rei D. J oaõ 4. 0

,. por mor~

te ·de quem se accendeu exce~sivnrnente a op­
posiçaõ,' regendo o Reino a Rainha D. Luiza
de Gllsmaõ, como referiu Moreri no seu Dic...
cionar. L. Correa. pago 452. e tleg., para lhe
impedir o e{feito da promessa de. Conde, e
Grande do Reino, protextandU-8e, que ellá
procedia sÓ do .descobrimento projectado das
Minas do Bras)l, e naõ da exp~diçaõ de An..
gola,' á pesllr dê ·serviços taõ notaveis.

Subsistindo a contrariedade nos inimigo~

de Benavides (como de ordinariG accontece
~os hom@ns de merecimento pl'oprio, por hon­
ra, bons servi~os ao Uei, e á Pntria, e pór
outras qualidades pessoaes) bem quc naõ Ihé
podesse embaraçar a norneaçaõ de Cohselhei­
ToO dos CoÍulelhos Ultrarnariao, (3) e de Guer..

-------
(2) Em reconhecimento d'esse beneficio conservam os

Religiosos um Retrato seu, qne o Governador D' Anto: .
ni.o Alvares da Cunha mandou reformar, e guarnece-lo d.
mui perfeita moldura. '.
! ;' - (3). Corno Conselheiro do ·Conselho ultramarino assi..

;nau a Provisaõ ,qe 5 de Outubro' de '1656 , ..que ma~dQll:
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ra, trabalha va contudo TIOS meIOS de aparta­
)0 da Corte, onde naõ fosse taõ facil' a sua
influencia, e amizade com pessoas de melhol."
comportamento, c distíncçaõ , de que havia mui­
to ciume. N'esse projecto se empenhou a for­
ça do valimento; e para consegui-lo felizmen­
te, Icmbráram a conhecida capacidade, e des­
treza) em manter o governo de grandes Pro­
vincias, por que se· fazia mui digno de occu­
par terceira vez o da Repartiçaõ do Sul, in­
dependente do Governador Geral do Estado
do Bra::>il (à que estava de novo sugeito. por
80 annos, desde o Governo de L"ourenço da
Veiga em 1578) cujo Cargo lhe foi confiado
por Patente de 17' de Setembro de 1658.
(4)

Chegado á Bahia de Todos os Santos, le­
vantou a Homenagem J como fora determina­
do pelà Corte; e depois de se lavrar alli o

"\ Termo d'esse acto aos 2 dias de Setembro de

applicar o Imposto do Subsidio pequeno dos Vinhos para
as obras da Camara, e dã Cida:lr.

(4) Para succeder a D. Lu-iz de Alme'ida havia EI­
Rei nomea:do a Joaõ de Metlo FeiO'; e suppondo-o ng
governo, determinou á Benavides (em sua Patente)", que
li'esse caso continuasse Feio na posse da Capitania do
Rio de Janeiro, e elle se incumbisse elas outras. Naõ
conSta porjm, que Feio occupasse" o governo, Cl~O lugar
substituiu Thomé Córrea, como fica dito 1)0 Cap. ante­
cedo e referiu Moreri Di{:cionar. T. 3. P. l. L Correa pago
452 e seg., onàe contou tambem , que Bcnavldes saira
de Lisboa para o terceirg governo do Rio de Janeiro, em
1657, sem'a Patente, que posteriormente se lhe passou;
porque os seus invejosos, buscando pretextos para o alon­
"gar do Reino de l'ortu~al, o mandáram terceira vez. ~o-

'10m- 111. Bb
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]639, (5) proc::eguiu a viagem do H.io de Ja..
neiro, onóe rec~beu ue Thorné Correa de AI­
vareng'a 11 jurisdicçaõ da Capitania ahtes do dia­
4- de Olltubro do mesmo anno. (6) Habituado
á dirigir Províncias circunstanciadas com ig'ual
acerto, actividade, prudencia, e :tela particu­
lar do Real Serviço, que seus dislinctos as­
cendentes, ocupados sempre em beneficio da
Coroa, da Naçaõ, e da Patria, promoveu a
boa fortuna naó só .do paiz da eua naturalida­
de, (7) mas dos povo~ sll~;eito!i á sua g'over­
nança, e muito á contento de todos em ge­
ruJ.. Tendo principiado a construcçaõ da náo
denominada Capitánia Real, igual no p6rle,

vernar o Rio de Janeiro , debaixo de extcrioridades de
algumas turbulencias sllscitadas por Agostinho Barbalho.
Y. a nota. (24)

(5) O Termo, e a Patente se rep;i 'tráram no Livro
da Reg. da Cam'1ra ~e S. Vicente, que serviu pelos an­
nos de 1600, f. 40 e f. 41 v.

(6) No dia indicado proveu .a Antonio Vicente de
Moraes no Posto de Capitnõ mór dá Capitani .de S. Vi­
cente-, cujo titulo e registrou ~ f. 37 do Liv. cito

(7) Os Senhores Castelhanos, ambiciosos de Reroes
pretenderam priyar o Rio de Janeiro de contar gloriosa­
mente a Benavides entre os sens nacionaes, fazendo-o na~

tural de Cauiz, que o vira sair á luz no anno de 1594-,
governando aquella Pr<Jç, seu Avó m~terho, e donde dis"
seram que fo~a roubado por seu vai, aos la annos dé
idade, quando pa sou a governar a. Capitania do Rio. Mo­
reri no lugar sobredi~o. O A sento do seu Dapti mo acha­
se no Ltv, próprio d'esses Termos, que serviu ua Fregue­
zia de. S. Srbastiuõ da Cidade, e hoje se diz da Sé;
por cUJa cel'teza numerou-o Pita entre os Governadores
ao Rio, e de Angola, no Catalogo das Pessoas natu"
raea dlt BClI.sil, que ·exerceram Dignidades, e Gover.noa
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(8) ou pouco menor flne o Galeaõ nota\'el in­
titulado S. Joaõ, cuja força aterrou os mares
de Tunes, e que a NéÍo Padre" Eterno, fa­
bricada nas ribeiras da Bahia, (9) e disposto
tambrm uma grande entnHla para as Minas
(ho,je occultas) tio Rio Doce, (10) deI iberou
Visitar as terras minerr.es da repartiçaõ do Sul,
siluadas nos uistrictos de Ig-ucípe, Canalléa, e
Vi lia de Serra á cima, para cumprir os de­
leres do Cargo de Admillistrador Geral das Mi­
nas, q ue lhe fora commettido. (11)

P~ra eXEcutar essa jornada, incnrnbil1 o
goyemo da Cidade, e seus contornos a Tho­
n1é Conta de AI\'arenga, e seguindo oca.
minha dn Ilha Grande, apartou-a antes de 17
de Outubro de 1660, (l~) d'onde marchou,

n Patrin, e fóra c1ella. Foi filho de l\la 'tim de Sá, de
'1Mem fallci ultimamente no Cap. 4 c de" D. Alaria de
MendonC;a e D"oavicJes. "

(8) Moreri Jae. cito cJisse, que fora conhecida até
essc tempo pela de Nlaior pórte v. LiL 7. Cap. 2. noto
(11) _

(9) A C. R. de 2 de Dezembro de 1650 dirigida
ao Governador Geral do Estado Marquez de Cu tello-Me­
Ihor, mandou fabricar annualmentc no Brasil um Galeaõ
de 700 á 800 toneladas. V. Liv. 7. Cap. 2. nota (11)
onde fallei da Ilha denominada Galeaõ, e Liv. 8 Cap. 1.
&Oh n. 37 dos Governadores da Bahia.

(10) Valiconcel. Liv. 1. das" Noticias num. 55. pago
36. 37.

(11) Disse Moreri, que Benavides, por vive tranquil­
lo na Capital, vendo-a restituida ao antigo socego, que
.Agostinho Barbalho Bezerra lhe havia roubado; se delibe­
rára ir as Minas de Serra à cima. Esta nanaçaõ he fal.
lla, como refiro na nota" (24), e se verá.

(12) Dam eisa certeza as Patentes de, Capitaõ palõ5a-
Bb ii
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passarIas poucos dias, á ViI1a de SaAtos. Quan.
do hospedado n'ena dispunha àpenas o mo­
do de se transportar aos lugares destinados,
foi sciente de um attentado accontecido na
Capital em principio de Novembro, que
certos moradores da Freguezia de S. Gon­
çalo (da 'parte d' alem da Enseiada do Rio de
Janeiro) haviam suscitado, instigados pelos in­
vejosos da' boa reputaçaõ de seu governador,
e dos da sua consanguinidade, por naõ pode­
rem solI'rer, que os Correas de .Sá occupa~­

sem os cargos principaes da Republica: e 1'e­
ceiando as conscquencias eh novidade, cujas
desgraças eram de esperar, cuidaC:osarncnte as
preveniu em distancia taõ longa.

Esquel~idos os autores malevolos do mo­
tim, e o mesmo Po 'o (susceptível de mate­
rias no -as, e moldadas ao seu entl'eteuimen­
to) dos incompar~\'ejs ueneficios d~vidos Ú. fa~

milía dos C.orrcas, sempre distincta por Con­
quista, funda~aõ, augmento, defensa, e regen­
eias da Capitania, e sempre merecedora da 0r­
provaçaõ dos Soberanos; se subleváram: e
desenfreada a gentalha, qual monstro horri"tel,
'abortou excessos dignos de castigo exemplar.
Clamáram os Levantados (13) contra Benavi-

---..~------.....------....
das na Villa de Angra à Scbastiaõ Nunes de Brito, e a
.JorrÕ Pimenta de Carv:::.lho, que se registráram a f. 82 e'
sego d.o Liv. de Acord. da Camara da mesma Villa.

(13) No Bando de 1. de Janeiro de 1661 publicado
.em S. Paulo, que se registrou nas Camaras das Capita­
nias ao Sul, e se acha na da. Villa de Angra dos Reis l\

.fol. 85 do Liv-. proxima.mente citado I manifestou Ben.avid~s ai
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des) e ~eus consanguilleo~; requereram, que
fossem depostos dos empregos, que exerciam,
e escap8.ndo eís "suas maons facinorosas alguns
Ministros superiores, acolhidos ao Mosteiro doe
S. Bento) prenderam com o Governauor Subs­
tituto, (14) o Sargento Mór do Terço da Pra-

-----.------._-----._--...
causas da revoluçaõ pelos t~rmos seguintes:::: ... e porque sou
informado, que l>e orca ionou por algumas pessoCUl de pouco
.discur'o, fundâdns na má repa..rticaõ do Subsidio ao douatario.
<lue sobre si o povo tinha posto, feito pelos O/Éciaes da Cama­
t'a, e pessoas elritas para. o dito cífci to , os muitos morx­
dores, em rasaõ da t:'llta do su tento do presidio, e de lHl

levantar o subsidio os Vinhos, para vir Nayios; o que tu­
do me con ta por duas deva~;(s que se tiraraó, e por quan­
tidade de Cartas dos principaes daquella Republica, seUl
~mbargo das militas, que tambem consta se lazer"m 11\150
embarcaçocns que v m para esta Capitania, pelas to­
mar ... :::: Porque faltavam os meios de sustentar o presidio
d'esta Praça. e o Subsidio dos Vinhos, applicado para eSS6­
fim ~ naó rendia quantia importante, muito principalmente dei,­
xando de vir navios ao porto, que trouKe'5sel11 Yillhos, pelo es­
paço de quasi um anno, foi preciso providenciar a neces­
sidade, que por effeito ila representaçaõ de Dena °ides preve..
uiu aCamara, Acordando à 15 de Junho do mesmo an­
no 166i pôr a Agllardente da tetra em Oolltrato, como Síl
poz, e foi arrematado) presente o Governador, com certail
condiçoens declaradas , e estritaó no Auto de arrematac;aõ,
por 2:5000} reis no trienro.

(14) Thomé Correa de Alvo.renga) natural do Ri()
de Janeiro, foi filho legitimo do Capitaõ Manoel Correa
(de quem eram irmaons Duarte Correa Vasqueanes \ amboi
Governadores d'esta Capitania) e d~ D. Maria de Alva­
renga. Casou com D. Leonor Estm!a: e fallecendo à 7 de
Setembro de 1675, determinou o seu jazigo na entrada da
porta principal da IlTreja da l\1isericordia, à cuja Casa
legool:l) por dez annos ~ a esmola de 50~. reis, deduzidos dos
fendimentos de suas fazendas I çom a obriga~a.õ de maIt-
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ça, o Provedor da Fazenda Real, e outros
empregados.

Achava·se por acaso 111\ Cidac1e ao tempo
tritico do Levante o Capitaõ Agostinho Bar­
balho Bezerra, (15) e lembrado pelos que fi.
gura\'a-m no Parlamento, (16) pa:'a gO\'ernal'
a Capitania com os Olliciaes Camari 'las, elej.
tos á. sei' geito, e vontade, determinúram-Ihe
o exercicio do Cargo. negando obedi~llcia a.o
Substituto de Benavides. Barbalho ~ que uaó
esperava por semelhante slIccesso H se refugiou
no Convento dos Padres Capuchos para esca·
par á preten nó; mas inutilmente: porque vio­
le.ntado á ~air d'e!!sa clausura sob pena de vi·
da, aceitou o emprego, em que se houve pru­
dente, 12 com acerto. Para cntri\r os Jugares da
Camara naó precisáram os de novo eleitos da

tlar dizer em cada um d'aquclles anuas uma Capella de
:Missas por sua alma" e de sua mulher. Ad"irta-se, q'!e
llma ..Capella de Missas no Brasil, contém cincoenta Mis-
las. . .

(15) Agostinho Barbalho Bezerra foi filho ue Lui~

Barbalho Bezerra, ,que tambem natural do Ri(). de Janei~

10, o governou pelos annos de 1643, como, fica referido:
e talvez por ésse motivo se lembráram os amotinadorc!
de conferir-lhe o emprego, quando em volta da Bahia se
achava residente na Freguezia de S. Gonçalo, onde pos­
suía uma fazenda. Teve um filho, a quem poz o nome
do avô, o qual faJIeceu no Posto de Capitaã mór de Ca·
bo Fr:o aos' 18 dias de Março de 1715, e à quem a Or­
dem de 17 de Fevereiro de 1682', registro no Liv. 9. Q

do Reg. Ger. da Provedor. f. 182 , mandou pagar o Sold.
competente desde 6 dia do seu embarque em Lisboa.

(16), Assim chamou Benavideii, Ílo Bando Já. citado,
'9 Congresso dos rebellados', seU$ fau.tores, e parciaeio
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nlênOr' violencia, ~obrando-Ihes a. má vontad~

'Ctlntra Benavides, ·à re'peito de quem escre­
Veram aos CamAri!lt2ls de S, Paulo algumas C~r­

las, como outros lihellos infamatorios, cheias
de insidiosas accusaçoens.

Na Villa de Santos recebeu o Governadol' \
"Olítro avi~o naó menos sensivel, da l'e~oluçaõ
dos moradores de S. Paulo, maõcommunl'l.dos
à negar-lhe obedicncia, pelo fundamento de
naó terem os Governadores do Itiõ de J anei­
ro j urisdic~aõ alguma sobre a Capitania de
S. Vicente,. adscrita á qirccçao dos Loco·Te­
nentes de seu Donatario. Assim acconteceria.
por disposiçaó da materia '. facil á receber qual­
quer fórma, que lhe iluprimissem: porquanto
os Paulistas, inhibidos de captivar os Indios;.
cI~a liberdade zelava Bena~ides por execu~aéi

tIas Leis, (17) eram-lhe pOl1 co afeiçoados, e
naó se neg'avam á menor falta de respeito ál
suas ~rdens. Sabiam todos, que amotinado e
Povo do Rio de Janeiro contra os Jesuítas,
'Por tere:m publicado no seu Collegio huma Bul­
Ia de Urhano 8.0 prohibito1'Ía do Catí'veiro do
Gentio Americano, sob pena de Excommunhaó)
Oi accommet.teu com mao armada; e que por
Benavides (no seu pt'imeiro governo), e seus·

(17) Sobre li. liberdade dos Indi08 do Bra iI, e em
que Ca.SOi se podem, ou naõ cativar, tem llimanadl) dó
Regia Throno muitas, e differentes deêisoens. Entre os
àrtigos principaes ? ~ue formáram, o Regimento ~ado ao G?~
....rnador da Bahla Mem de Sa em 1557, fOI um o se­
'guinte, come referiu o f'.adre Vasconcellos na Vida do p~­

tlre José de Anchieta Liv. 2. Cap. 2. u. 3, e. sego = .Q\~e

flrocurlU&e "lU seu ioverno por todol Qj IllelOS posllveLi
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parentes, foram os Padres defendidos dm· TA·
sultbS, e castigados as aggressores maispl:ill~

cipaes: Que tendo entrado a barra da Cidade
um barc() vindo de Santos com sinaes demons·
tradol'es de novo ah'oreço, e indicativos de n&o

trazer ó. Fé de Christo 03 Indios do Brasil: e que enten­
desse, qu~ a primeira parte de seu officio·, era desfazéf

()s estorvos, que podiaã impedir este fim da lwerdade dts·
w gente, e ql1iet3.Cjaõ do Estado. = Outro tanto ordenou
o §. 4 do Regimento dos Governadores de Parnambuco.
dado em 19' de Agosto de 1670 ao Governador Fernando
ce Souza Coutinho. A Ll!i de 20 de Março de 1570 de-

_terminou, que tOU.Oll os Iudios fossem tratados, ~ reputa­
elos por livres, sem se poderem por modo , ou maneira.
<tlguma cativar, salvo os que fos~em tomados em guerra
justa pelos Portuguezes, com authoridade do Rei, ou do
60vernador competente; ou aquel!es, costumados à saltear
~s Portuguezes, e outros Gentios, para os comere.m, co·
mo faziam os chamados Aymurés, e outros semelhantes~

Esta disposiçaõ confirmou a Lei de 22 de· Agosto de 1587 ,
acrescentando as suas. providencias \l respeitá dos que tra­
balhassem ,nas fazendas, e inhibindo a retenc;aõ de taes
individuas como escravos, mas só comO. inteira\llente li­
vres, em quanto fosse sua vontade. Vejam. se à este· as­
!umto as Leis de 11 de No\'embro de 1595, os Alv. de
!j de Junho de 1605; dOe 30 de Julho ele 1609, e de 10
de Setembl'o de 1611: o Cap. 1 de uma C. R. de 8 d'e

" Agosto <1e 1640, a L. de 10 de Novembro de 1647, de
9 de Abril de 1655, e de 1 de Abril de 1680; a C. R.
dc 26 de Agosto do me~mo- anno, e a CoJlec. dos Breves­
Pontilicios, e Leis Reg. impressa na Secreto d' Estado. O
Alv. de Regimenro de 26 de Julho de 1596· sobre a or..

o nem. que os Padres Jesuítas haviam de ter com "o Gen­
tio do Brasil, e o modo de os tratar; e ultimamente (»

Directoria dos Iudios do Graã Pará. e Maranhaõ de 3
de Maio de 1757, e o Alv. de 17 de Agosto de 1753 qlle
(). confirrrl-ou. V. CC. Reg. de 13 de Maio, e 5 de Nov•
.-le 18.08.. Veja.m-se tambem O Fadre Vasl:Qucel. Chronica
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"idades intercllsantes ao Publico, por trazer a.
noticia da força, com que os moradoreii das
Capitanias de S. Vicente. e de Itanhaem, in­
duzidos pelos Paulistas, haviam expulsado dOeI­

-Ias os mesmos Jesuitas, incursos n'outra seme-
lhante ca lsa; foi ca!:lt.igado o Mestre, como amo.
tinador: Que finalmente, a restituiçaõ dos Pa­
dr.es á seus Collegios de Santos. ou da Villa
~de S. Vicente. e de S. Pau,lo, por Alvará de
3 de Outubro de 1642, (i8) foi só devida ás.
diligencias de Benavides. E esses factos. que
·ob~ta\Tam os meios de interesses d'aquelles po­
.\'os, faziam todo o orgulho entre os preten­
dentes do Cativeiro Indico, contra os defen­
sores da sua liberdade.

Da displicencia dos Paulistas eram scien­
tes os Levantados úo Rio ,de ,Janeiro, e naó
ignoravam, que Benavides deixára de fazer lan­
çar nos Livros de Registras da Camar-a Capi-.
tnl de S. Vicente a sua Patente de Governa­
dor, como era de costume mui antigo, e tam­
bem necessario, (J 9) para ter effeito o exer­
.cicio do Posto, em conformidade das Ordens
-expressas: e pretextados com e~sa ommissaõ,

~-----------
,da Companhia Liv. 3. á num. 41. Brito Freire Ristor. da
Guerra Brasilica Liv. la. num. ~15. e sego. Berredo An­
'naes histor. do Maranhaõ Liv. 13 à Hum. 961. Memor. pa­
Ta a Ristor. da Capitan. de S. Vicente Liv. l.0 §. 101. e
-lieg. e §. 171. e finalmente l\Ioreri Fasti Novi. ,Orbis.

(18) Liv. de Registro d'este anno da Camara de S.
Vicente. f. 85. V. Memor. cito Liv. 1. pago. 119 noto (1!.

(19) V. Cap. 1. sob a memoria de Salvador de En­
~~ Pereira, Dota (8). '

.I'íJm. III! Cc
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e aquelle desagrado,' Bollicitáram attranir 09
I Paulistas ao partido contrario. A'pe~las prin­

~ipiou a sediçaõ, escreveram aos seus amigos ~

e correspondentes de S, Paulo, previnindD-os
de receber o Governador,. se naõ quizessem
ficar pobres; pois que as suas p()ssessoens mais
consideraveis tinham a fil'lneza no domi'nio dOIl

Iodios , em ellja liberdade se empenhava o mes­
mo Governador. Ponderáram a facili-dade,. e
perfeiçaõ, com que elle_ fallava a Lingua Jn..
diea, e a sincera amizade que os lndios lhlt
prestavam com amor, cujas circunstancias oe·
corriam juntas,. e poderosamente á uni-los sem
.cifliJ:-uldade á sua. voz, se montasse a Serra:
e tendo da sua parte tantos milhares de homens
frexeiros-, s.ubjugaria d' improviso os brancos,
.como hem lhe parecesse. Com eRtas reffexoens ~

e outras. de' igual natureza cOflcebiclas em tei­
mos semelhante~,- concluiram por ultimo, que
:nenhuma jurisdieçaõ podia exercer o Governa·
dor do lho de Janeiro sobre as Capitanias d()
Sul, senaó corno Administrador das Mirras, e
:DOS casos da f;ua competencia: mas que in..
.terpretando Benavides a Pat.ente Regia,. se­
gundo lhe dictava a ambiçaõ, .tambem dilata­
·va os seus poderes,. conforme os proj-ectos"
que lhe pareciam utei!!.

Induzidos en-ganadame·nte com essas in'g..
1mcçoens alguns dos Paulistas, suscitóíram la

fiublevaçaõ, conseguindo, que mais de cincoe[}­
ta indi viduos, pobres quasi todos, e fOl'astei~

ros, (20) eonco~ressem à. Caza do Concelho,.

.----.------------
(2()') D"essa qualidade de gente disse o GOo\leI:~~~~
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para obrigar os Senadores á decretar a pro­
hihiçaõ da entrada do Governador, mandan­
do atrancar o caminho, e defende-lo com gen­
te armada, que lhe vedasse o transito. (21)

Nenhum d'ess~s factos foi occulto à Be~

navides: porém, pouco bem instruido por
quem. ós cornmunicou, que haviam sido che­
fes do tumulto D. Simaõ de o Piza p

natural da Ilha Terceira, Fidalgo iIlustre, e
actual Juiz dos. Orfaons, e Antonio Lopei
de Medeiros, Ouvidor da Capitania de S. Vi"
cente; em Bando de Jt5 de Nbvembro de 1660.
publicado na Villa de Santos á som de cai­
xas militares, os suspendeu dQ exercicio de
seus empregos, ordenando-lhes, que compa­
recessem pessoalmente perante elle, dentro de
um mez. Depois de fazer registrar a Sua Pa­
tente nos Livros da Camara de S. Vicente,
remetteu d'alli uma Copia aos Veree.dores de
S. Paulo, com a qqal serenou a borrasca: por­
-que vendo os Paulistas o provimento d~ Be..
navides no Governo Geral da Repartiçaõ do
Sul, conheceram a faIlacia dos Levantados do
Rio de J aneira, e sem hesitar, se humilhá~

ram prestes á. sua voz. Os Ministros suspen~

sos fizeram caminho de Santos, d'onde se ha..
via ausentado a Governador para as Minas da
Sul.

--- _.0_.. ~_---,----
qu~ eram os Levantados, no Bando de 2 de Janeiro de
1661 publicado em S. Paulo à som de Caixall militares.

(21) O mesmo Goyernador ll:uma Carta escripta aos
Camaristas de S. Paulo, que se conserva no Archivo d~

~lUXlara 1 relatou Q facw, e luas eircunstancial$o-
Ccü



Por aquelles dias receberam os Vel'eado4>
res de S.. Paulo outra Carta datada à 16 ue
Novembro, e digna de fQgo, em que os do
Rio de Janeiro" exagerando o má() govern()
de Benavides, e as criticas circunstancias da

-Capital, reduzida à lastimas pela lJrepotencia'
de seus consanguineos, pediam "entre varias
~oticias, as do homicidio de um mineiro, e
de algumas acçoens criminaes , que dj·;liam ser
~ommeltidas nas Capitanias de S. Vicente, e"
de Itanbaem, por Pedro de Souza Pereira,
:provedor da Fazenda Real, com o projecto
de formarem artigos contra o seu rival. Os
Yereadores ~nqu.iridos; depois -de prodiga.liz.a.
rem discursos dilatados em louvor das virtu­
des, e merecimento do Governador, satisfi­
zeram ao quesito espicial do bomicidio,. affir­
mando", que o mineiro se arrgj,ára casualmen­
~ à. profunda cav.erna de uma Cata, (22)'in­
do á salta-la, sem concurso de pessoa algu­
ma papa desastre taó imprevisto; e d~1.end()

nada sobre os de mais factos, tinallzàram ai·
i.nformaçoens.. lembrando· aos -indagadores em
Carta de 1.8 de Dezembro, a obrigaçaõ, q.ue
tinham, de puóficar o Povo,. e de reduzi-lo.
á ohediencia devida á quem substituia o lugar
do Soberano.- Desta resp.osta assas .cathegol'i-·
ca pareceu, que a emenda do mal seria o seu.
efi'cito: porém o successo contrario ilIudiu a:
e-spetança, lra.nstornad-a- pela rebeldia.

-----
; (22) Cata cllamam os Mineiros a Cova aberta em
,uadratura mais, ou menos· re~ular, paJ;'a e~trahir O OU~

JO das entraaha~ da. tena
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Em volt1 das Minas (]o Sul pa~sou Ben~vides
II providenciar as de Serra à cima; e na Vil­
la de S. Paulo, depois de indagar us causas
moti,'as da Sedicaõ, e os autores d'ella co-, ,
nheceu, que sem mistura dos M illistros ae­
cUBados, e suspensos, àpellas se descobriram
reos de tal crime' os seduzidos peJas Cartas
dos Camaristas do Rio de JaneiI:o. Para se
firmar pois nas noticias, e juridicamente en­
trar no conhecimento das origens de ta5 tris­
tes factos accontecidos n'um, e n'outro paiz •
mandou proceder ti duas devassas; á vista do
que, e das relaçoens dignas de fé, 'peJo Ban­
do publicado á som de caixas militares no
dia l.o do mez de .Janeiro de 1661, per­
doou, em nome d'ElRei J (23) tanto os ex­
cesso:! pra.ricadlls até esse tempo pelos crimi­
nosos do Rio de Janeiro, corno a pena dos
correos de S. Paulo, sob a condiçaõ de satis­
fazerem os seus mandados: ~os rebeldés po­
rém comminoll penas aj ustadas, e dignas do
delicto.

Attendendo á pessoa, qualidades, e mais
circunstancias de Agostinho Barbalho Bezer-.
ra, (24) oraenou, que sem lhe obstar a

,------
. (23) Por Ordem de 11 de Janeiro de 1718 foi determina­

do, que por sublevaçoens naõ possam os Governadores dar per­
daõ, e só possam promette-lo, havendo-o S. Magestade por
bem, em algum caso urgente, que naõ admitta demora.
Registr. no Liv. 19 f. 46 do Reg. Ger. da Provedor.

(24) Sciente EIRei D. Affonso 6. Q do bom compor­
tamento de Barbalho confiou-lhe a Administraçaõ do desco­
\rimelltl) das MiIl~ 'de Esmera14as na Çapitanía do E8pi~
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sua incompetente eleiçaõ, contil'luaue o go";
vemo da Praça, emquanto elle Governador
~e demorava nas provincias do Sul, onde o

------------------,--
rifo Santo, e das :ndag.adas em Paranagu:í, com a Patente
de Gov~rnador da Gente que hia administrar, por cujo Car­
go mandou dar-lhe 600cJi) reis de Soldo, em Provisaõ de
21 de Março de 1664 ; e pela C. R. de 27 de SetembT()
de mesmo ann0 teve a Camara da Villa de SantQs recom­
mendaçaó pa:a auxilia-lo no ªescobrimento das Minas, COlo

mo certificam os docu nentos regii;trados à f. 112 f. 115
e" 116 do Liv. 7. da Camara do Rio de Janeiro, e se des­
cobrem no Archivo da Camara de N. Senhora da Co ncei.
çaó de Itanhaem à f. 5. do Caderno rubricado por F<lUtes ..
que Principiou em 24 de hnciro de 1654. Na Patente de
Administrador disse EIRei = .. ' ,E voltando ao Rio de Ja­
~eiro, achando-se 110 Reconcavo d'aque\l:-. Capitania a tem­
po que os moradores della deposeraó do Cargo do Govcr·
no a Thol11é Corrêa de Alvarenga, o obrigaraó com amea- "
ças ii acceitar o mesmo governo, tirando-o, para esse ef­
feito, do Convento de S. Franciscl}, para onde se tinha
escondido, constrangeúdo-o com pena de vida à acceitar
o governo, no qual se houve com tanta prudencia, e acor­
do, que aquietou os motins, com grande risco de su a
vida ••• ::: A' vista de testemunhos taó authenticos , que
prováram o bom comportamento de Bal'balho n'a'quella es·
taçaõ assàs ,critica, se conhece a falsidade, ou enliallo t

com que Moreri fallando de Benavides no lugar citado su­
pra, disse::: A tranquillidade que desfructava no Rio de­
Ja~eiro, lhe deu motivo à pensar r/uma jornada às :Mi­
nas de S. Paulo; porém, ápenas havia partido, Agos
tinho Barbalho , e seus adherentes se sublevaraõ de 'lOVO.

ah-oroçando ,a Cidade de S. Sebastiaõ contra o seu Go­
Ternador, e parentes. pretextando, que todo o empenbo
deste era o de apoderar ,se da mesma Cidade, logo que
descobrisse as minas: e tauto creo o povo nessa proposi.
çaõ, quanto viu a Barbalho fazendo-se reconhecer Gover­
nador do Rio de Janeiro. Salvador Correa tendo sabido
da novidade antes de chegar ás Minas, retrocedeu; e'
deiJ.ando-Iie ver desarmado, e quasi SQ diante da. port"'''

I
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detinlla O Re~l Serviço: e previnindo certos
casos, em que o Capitaõ Mór, c Ouvidor
naõ podes~em decidir por si só, determinou
o Valo da Camara com assistencia do Ou­
vidor, e dous letrados mais, 'que o Povo ele­
g·esse. Por outro Bando de 2 do mez, e an-

--------,----_.-------....
da Cidade, a guarda, que alli se achava, quiz prohibir­
lhe a entrada; mas olhando-a Benavides com fereza, lhe
perguntou, se o conhecia? Entrando até a porta da s-ua;
Caza , foi nella impedido por outra guarda; e naõ obstan·
te, entrou-a, e sem mais esforyo, se restabeleceu a paz,
e o socego da Cidade, principalmente depois que encarce}'OI1
a Agostinho Barbal/lO, a quem resolveu inviar a PorluJal:
p07'~m tomando flOVO aC07'do, como fosse eonvellcid~ de Re­
heliaó pelo processo fonnad(), maudou-lhe corlar a cabeça.
Os partidarios pretenderaõ denegrir o credito, e rcputa­
çaõ de Salvador Correa para com a Reinante; e àpenas
c:hegado do Rio de Jnneiro á Lisboa, rtsolveram pô-lo em
prisaõ, accllsando-o da morte de Barbalho: e depois de
padecer alli algum tempo, foi condemnado á dez annos
'de degredo para Afi'ica, e à pagar uma grande quantidade
de dinheiro; e para naõ ir á Africa, outra soma mais
c:onsiderav,el. ;:::: Note-se mais: 1. o que nenhuma noti­
c:ia apparece , por onde conste, que no Rio de Jal1eiro ti­
vesse accontecido a menor turbulencia anteriormente á sus­
citada na presente estaçaõ = por isso na5 podia tempem
Eer essa a cau-za T por que' os invejosos de Benavides pro­
curassem alonga-lo ela Corte., mandando-o terceira vez go­
vernar o Rio de Janeiro, cuja presença. sem p7'ecisar de
7nais forças. que s6 inspirava 9 respeito do seu nome , bas­
tou iL resttlbe/lecer a paz, e CJlIietafaó em seu gOVErno T

Como narrou o mesmo Moreri = e por comequencia d'esta
verdade, he falsa a noticia, por elle publicada, de no­
"a sublevacaó. 2. 0 A Cidade do Ri~ de Janeiro nun­
ca foi muràda, para ter porta, que impedissem a sua
entrada a qualquer individuo, ou caminhaRdo por terra,
(lU por mar. V. Lrv. 4; Cap. 2. a memoria do Governador­
,franciscÇ) Xaviel: dé TllYOra em 1713. D'a'lui ~e JllaDife~~

- ~ - \
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no sobrcdito, declarando sem culpa Oi Minis~
tros delatados, facilitou-lhes o exercicio de
seus Cargos.

Pouco, ou nada satisfeita a Camara do
Rio com a determinaçaõ do Governador, por
lhe parecer injurioso, que Barbalho conti­
nuasse à gorernar como delegado do proprie­
tario, e llaõ com a mesma illigitimidade, que
ella lhe conferir.... proseguiu na rebeldia: e
depois de comrnunicar a~ suas intenfocn~ ao
mesmo delegado, as publicou por um Ban­
do cm nome do Povo, (25) tomando à si o
gpverno d.a Praça no dia 8 de Fevereiro de
1661. Naõ tardou porém, que deliberando
com acordo mais pl'udente sobre esse facto.
confioll o Commandamento à Joaõ Correa de
Sá no dia- 11 de Abril, ou porflue Barbalho
.se subtrabiu ao manejo do governo, ou por

ta I que a prohibiçaõ da entrada de Benavides pela guar­
da ás portas da Cidade, e ás da sua Caza, foi imagina-

. ria. Se Benavides e.-perimentou os revezes da fortuna, de
que Moreri fe7 mcnçaõ, e jámais desacompanham os ho­
menS benemeritos, e dignos de melhor sorte, até sofrer
um ri;oroso sequestro cm suas Fazendas, que por ordem
de 24 de Dezembro ue 16G3, registrada no Liv. 8. do
Reg. Gêral da Provedor. f. 74, foi levantado; naó deu
motivo à tanta desgraça nem a morte de Barbalho, nem
o comportamento máo, de que o aecl:Isáram; mas o bri­
lhante da sna alma, os dotes do seu entendimento illus­
trado, as suas virtudes singulares, os seus grandes servi­
ços, e as suas acciões mui dístinctas, que susciUtram a

. raivosa inveja dOli ínimigos pela prosperidade da sua for­
tuna.

(2lí) A f. 7 'e f. 8 do Liv. 7.° da Camara se regi~

tráram esses doctWlentos.
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.ler .Toaõ Correa O Mestre de Campo mais ao..
.tigo. e de Patenle Superior, ou lambem pe..
la. -circunstancia de 8er elle filho do legitimo
Governador. querendo mostrar n'e~8a eleiçàõ
distincta os effeitos do anependimeuto, e tal·
vrz dá iincera obediencia que promettíaao
pai, 5ugeitando-se ao filho.

, Nenhum homem de proba vida, e. ajui.
- .zado, e toda a Nobreza da Capitania pcude
- jámais sofrer os furores da gentalha, ('ondeIo"

(lando a 8ediçaõ urdIda pplos poucos inimigos
de Benavides, e fSS€ ~ da mais. inferior cou..
diçaõ popular d~ Cidade, que conhecendo a.
graveza do crime, receio II o premiu no benl
merecido castigo. Os revoltosos pcném certol'
do perdaõ, e scientes de se terem offerecidB
à acompanhar o Governador os mesmos Pau­
listas. formidaveis pelo exercício de pelejar.
eriandQ-se na guerra contra a barbara huiia..
da, e a quem naõ' era <lifficil pôr em ca.mp()
\1m Corpo numeroso de Soldados "eterBnos,
~uxiliatlo pelos mesmos I ndios; fizeram cum·
prir as condiçoens do Bando. .

Bemque a noticia do. Ilocego " em que
. continuou a Capital, poússe aquietar os cui..
dados de Benavidt's. naõ foi contudo suffi·
ciente. à desopprimi-/o do receio. de nuvos acon~

. tecimentos , que pl'odlJ'linoo conseqúencias
IPais funestas. tUIT1gem o molestlls~em g-rave.
mente., pol se ac.har assài distante do ·Illga-l!
da Scena, c impedirlo por isso de nCClutela·
las, . como .convinha: e aecrescendo. ..á., ~$W
lembranças judiciosas o dezf'ju de .' (;ttll.<:luir
o'. fãbr1co da Não CilpitáDia··~f'~J. ~~i~~d~;_n,~

Tom. 111. Dd

"
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estaleil·o. igualnienteeple Q de reparar o dam.
no feifo pelos Levantados em JÍ1ai!l de qui...

I nhenlos mil cruzados de fazendas suas, e' dos
Millistl'oS que prenderam. (~l6) tudo instava
]a r'etil:ú-se. Determinando pois a marcha pa­
ra a . Villa de ~ngra dos Ucis da Ilha Gran·
de. pretenderam o~ Paulistas ernLaI"Rça-Ia, pOI'
se sentirem" da sua nus Ilcia; e correndo. ao
Paço do Concelho, aCClmpanhados das. pes.­
soas mai~ conspicllas, e dislinctas da Villa.,
assim EccIesia~ticas, cnmo Seculares, quise..
ram _que se acordas,e subre a eeliberaçaõ do
Governador.

: Aq!.lClles Panliõtas mesmos, que, .pelas.
«:aU!ias jil poúderadas, se mostráram pouco afl'ci.
~oado's à ~cna\'ides, c cegamente haviam-se­
guido o partido dos sublevados· do Rio de
Janeiro, depois de conhece·lo J e de testemu-'
nhar o sell zelo, ellicacissimo no a.ugmellto da
.i'nzcflda R.eal, o desvelp ·sempr:e activo pOI'

quantt) parecia util á Capitania, e' aos habi·
tantes d'elIa J e tendo finalmente percebido.
que as, suas providencias sabias , e ,pruden­
t~!i, f'ram misturadas com affahllidade. e
Jectidaõ; sem o menor di~farce ~e' deilláram
yér os ml!iorel> apologistas. e venrradores do
nome, da pessoa. e dos merecimentos do Go­
vernador.

Elles sabiam, que em menos 'de quatrO'
Jn~ze~ se levantáram mais de setenta 'pontes,

. (26) Assim foi .decl~l"ado 1.0 lkn4() l'ubli~ado à J Iae-. Jaueiro de 1661~



e melhor~ra~ caminhos, por onde nimguem
se atreveu à transitar sem trabalho mui CU8­

tmw, e grandes perigo!: que, alêm <.te outras
providencias proficuas aO puLlico, e ~s8às uteis •
os viandantes em fim acha\'am promptas ca­
noas nos lugares invadeaveis pda abuudancia
dos rios, que lhes facilitavam o progres!õo das
suas diressoens, Por tantas utilidades publicas
forcejavam todos err.. demorar Benavides, sur-­
plicando-lhes ancioHlmente, que ficasse na Vil­
la de S. Paulo naó pRrecendo. conveuiente a
sua retirada para a lIha Grande t lugar nui
chegado ao Rio de Jítueiro t e por isso ~eri­

gosissimo á segurança da sua vida: cuja sup­
plica dirigida em Carta dictada pela gratidaõ #

~ assinada por sessenta individuos de entre os
mais autorisatlos da pl'ovincia, conc!uta com :.1...

palavras segllintes. := Tod(ls os moradores desl'l'
Villa eru nome seu, e de todos dest(t Capitania.
pedimos a Vossa Senhoria nos decl~re t se le­
'W-ll intençaõ de pa~sar á aquella Cidade <10

J{io de Janeiro, lIem esperar nova Ordem de
S. Magestade; porque nós,. como .seus vassuL­
los leaes, estamos aparelhados com pes~oas.

"ida!!,. e fllzellllas para aCQmpanllar a Vossa
Senhoria. a-ssim em razaõ do Se,rviç9 de S.
1\'Iagestape... (tomo 0:\ obrig'açaõ em que V 09·

5a Setlhoria nos tem posto com a sua affólbi .
!idade) e bom governo de justiça: -: .

Respondeu Henav'dcs a esta Carta em 2
de Mar~o de 1661; e tendo GbTadeci~o o in
teresse t e muito zelo que lhe mostravam pe·
la sua pessoa, 'deu as causás que' o COllstran.
giam á retirar-se) diz.cudo == Considero ~ que:

Dd ii
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08 'morà'dores do Rio de janeirQ I á vista det
Bando I que mandei lançar, em que lhes per­
doava' o excesso, que naõ tivesse parte J e lhes
dava (laudo de bom govemo, Q( commodando­
me ás suas desconfié!l1ças; espero obrem co­
mo leaes Vassallos de S. l\-!agettade, coube­
-cendo, que a minha tençaõ nap he mais, que
COn5€rVar à J urisdicçaõ Real, que supposto
.:om .ajuda dEstas Capitanias, € zelo dos mo­
radores della~ no Serviço Real, podia eu tra~

tal" do castigo, como as occasioens o pedis­
sem, me conformo antes em obrar em mate­
rias' de Povo, com toda a prudencia I esperan"
do a fiesoluçaõ de S. Magestode, para com
~lJa farllel' o (lue me ordenar. Espero que na­
queIla occasiaõ, e em todas as mais, que se
offerecel'em . d~ 'Serviço de S. Magestade, e'
de 'me fa3erem mercê. os ache com u mesma,'
"fontude J que· nesta octasiaõ expriment'o .....

-
No mesmo mez de Mar{:o desceu Bena'..·

yiàes' á ViUa de Santos, d tonde seguiu á de
Angra do!.' I eis; e firmando ahi a certeza do
aocego da Ciúade, entrou· a no dia 16 de Abril
(27) entre festejos dos seus habitantes, que'
klizmente goruram a ventUla de poslui·lo,
até depois de outro mez semelhante do anno
seguinte. (28)
....------..---.--....------_._--._--

(Z7) Certifica o dia da entrada o Assento à f. 37 v.
do Liv. 4. R dos Obit. da Freg. de S. Sebastiaõ, que re­
feriu::: Aos deseseis d as do mez de Abril (anno de 1661 )
{\lUeceu Francisco Gomes Godinho de uma upingardada,
que llie deraó na entrc.da de Salvador Correa de Sá..• :=

(28) FQ.i Binavide muito 4lswoler, e ~u.ero~o; C01U~
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Pedro dt'f Mello nomeado i !ucceder' no
Posto por Patente datada no dia 20 de No.. .'
vernbro ·de 1661, (29) recebeu o geverno da
Capitania, que regeu até o principio do an~

no 1066, (30) no qual, ou por se ter. &\U.~

------------,---
poz as memoriag da sua vida. como narrpu Mereri. que
fidrarn por imprimir. Teve as Commendas de S. Salva.
dor t da Alagoa t e S. Juliaõ de Cassia l'!a Ordem de
Christo, de que foi Commcndador: era Scr:.hor de Asseca •
e j' em 1660 A lcaide Mór d'esta Cidade. A elle nem o
Collegio Jesuitico deveu a sua fundac;a6 em S. Paulo' •.
nem o Convento dos Capuchos t dedicado a N. Senhora
da Penha na Capitania do Espirito Santo, como d!8se o
mellmo M oreri: porque a primeira Casa t origem no
anno de 1554 t segundo contou o Padre' ü.s<:o ceI. Liv.
l. da ChIon. da Compan. à llum. 118 c Liv. 1. Cap. 4
da Vida do Padre Jozé de Anchieta; a !!t'gunda foi oura
do& Pa.~rcs Capuehos, depois que lhes c10àram a Capella
de N. Senhora" para cuja el'ec~a{j concorreu er.l grande
parte o Governador Bena\'ides t como fica referiào no Liv.
2. Cap. I. foliando da Fl'eg. de N. Senhora do RosariQ
da mesma Capitania. De Salvador Correa de Sâ e B~na­

vides. e de D. Catherina de Vell:!.sco, filha de D; PedrQ
de Vellasco, Vice.Rei do Perú, nasceu Martim Com~a de
Sá e Benavides • a quem EIRei D, Affon80 6.9 deu o

/ Titulo de Vi!!conde da Ponte de Al'seca no anno de 1666.
(29) Com a data de 1 de Junho !c registrou a Pa­

tente a f. 33 do Liv. 7. SI da Cemara d'e&ta Cidade; mail ­
Pedro Taques de Almeida Paes Leme, guiando-.se pelo ~ .
gistro no Liv. das Cartas Geraes das Conquista! consena·
do no Conselho ultramarino t Tit. 1642 pagino 3~4, a...
teverou a data de ~O de .Novembro.

(30) D. Marcos na(l declarou 110 seu Cntn]ago Cl dia
de posse d'este Governador ta' quem o Catalogõ BeiledJc.
tino collocou na mesma êpo<;a do $leu aLteeeSSQr t tendo
faliado d'elle no anno de 1662. As Sesmariall concedi(liÚi
por Mcllo acham-se datadas desde o mez dê Outubro de r
1662. atê o de JIUleu9 de 1666. FQj COJ1selheuo Oe Glier
- • I /1'

!
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,
.en1ado J OU porque fallecesse, spbstitúiú-Mllr":

-
Ta. 'e sua Varonia se originava da Rama dos Senhores de
Eicalho•. Com o. provimento de Mello fi'este governo malllo

... ~ dou EIRei D.. Affon~o 6.° " por Ca~ta de 4 de l·'evereiro
de 1662. que co~tribllisse ~ Capita~1ia do Rio de Janeirl?

~,. para o Dote da Inftiula D. Cath3rin~.• casada com El Rei
.da Graõ Bretanh • com a so ',a de 41:tiJ crundes, pres..
tados em porçoen3 pelo enpac;o de dllseseis annos, mai
:atteudtmdo ás circutlstaueias em que se achava o Povo,

, determinou-l.ba o pagamento de 40:~ tail cruzadOii iómen.
,te, em Provisaõ de' 5 de Ma'o do mesmo anno, pell)
espaço de nl.te e quatro: o que ratificou o Alvará de 12 dI)
Julho e 1GDG. Para o mesmo fim contribuiu a Capita.nia
de S. Vicente. por Ordem d'esse an~o • e0l11 4~ cruzados,
,que se· raté.;'l.m pelas Villas da ua jurisdicçaó: e pelQ.
!ançamento f.;ito. coube á da Ilha Grande a quantia d~

IOO~ reis, com os quaes contribuiu: mas a Capitania da
Bahia concorreu com um mlIhaó, duzentos e oitenta mi(
~ruzados, que exltibiu no esp:l<;o de trinta annes, como,
detcrminára outra Provisaó de 12 de Julho de 1666. Por
~Iltra Carta l1egi[l. de 4 de Fc;vereiro de 1662 3e· res~

tau t~mbelll a Cl',:>itania. do Rio de Janeiro com igual.
quantia de 4J"<h cruzad.os para a Paz com 05 E5tados
Geraes. Hal'endo a C. a. de 15 de Janeiro de 1617
tratado de estabelecer o Papel Seltado, n ó corista que
se eífeilllass~ esse projecto. senaó pelo Regimento de 24
de Dezembro' de 1660 ; e declarando o Decreto de 28 de

'.laneiro de .1661 , que elle se principiasse à executar do
1.12 da [<'twer~iro proximo segninte; foi mandado pela­
çarta Rllgi:l. de 12 de o.utubro de 1663; que corresse
o papel no .Br~sil d'um. para outro anno. Para assim se
cumprir, teve G:lspar Ribeiro Pereira o omcio de ven·

-' dedal', em: qU<l o proveu a Cmnara .no. anno de 1663:
:.' ;. ~ 'Sobre a .execuçaó d'esse tributo se c:{ped~u o D creto

~e 22 de ·Maio de 1665, a C. R. d.e 15 de Janeiro
de 1667 e outras Orden~, que se regJ<Jtráram nos Liv.
dá. Camara. Naó a!Jparece dccur.1ento algum por onde
conste a extincçaó d'este estabelecimento. que o AlmI'á.
de IOde M-arc;Q de 1797 8uscitou, dando-lhe Q.OYQ Re.



tim Correa Vasqueanes o Car~o (31) em quan­
to chegava o "successor legitimo.

D. Petlro Mascarenhas, nomeado por Pa­
tente de 7 de DezQm\>ro de 1665, que se re­
.gistl'Ou no Liv. 7.° da Camara a f. 122, eu.

" ----.-~

rimento para Portugal, e por' Alvará. de 24 de Abril .
de 1801 passou á obiervar-se na Aruenca, até que o
Alvará de 24 de Janeiro de 1804 o extinguiu, substi•
.tuindo à esta contribuiçau outros meios, em quanto du- '"
%avam aI necessidades urgentes do Estado. Creando EI.
Rei D. Joaõ 3.0 o Correio Mór porCarta ce 2 de Agos­
to de 1525, e provendo-o cm Luiz Homem, com um
-Regimento que ,lhe deu; principiou no Brasil o estabele.
-cimento do Correio pelos anJKlS de 1663 com um Re-
rimento datado em 25 de Janeiro. Para servir esse Ofli.
cio no Rio de Janeiro teve Provisaõ lavrada em 19 de
Dezembro do mesmo anno o Alferes Joaõ Cavalleir(} Car·
aGZo:, e ainda em 26 de Setembro de 1710 foi ordenado'"
que se desse Clc€cuçaã á noineaçaõ, que D. habel de,
Faro fez pa pessoa do Ajudante Antonio Alvares da C<js­
ta para servir de Correio Mór d'esta Cidade. Tambem se
i~llom a época de e:xtincçaõ de semelhante ',Casa, cuja
restabelecimento requereu de novo Joakim Antonio Alber­
to, e por Ordem, ou Carta Regia de 6 de Abril de'
1752 mandou EIRei D. Joz~ 1. 0 informar o Governador
com audit'ncia ua Camura, e Voto do CommercÍo, e No­
breza: mas da pretençaõ nenhum elfcito resultou. Extinc­
to O Officio de Correio 'M6r do Reino c Dominios, Dor'
Decreto de 18 de Janeiro e Alvará de 16 de Março 'de'
1797 ; .e incorporado á Cmoa;' principiou :í ser por ellà
administrado o Correio em Lisboa no li1ia 19 Ile Abril doi
JJlesmo anno, e logo depois no Rio de Janeiro.
• '(31). Nenhum dos Catalogas Deõ!cdictino, de D.

Marcoll , e de Fr. Gaspar, fez mccçaõ d'ente governo in­
terinO , talvez por falta de documcl to, que o lembrasse.
fi }.O memorou n Ma,rtim Correa Va5quean~s no Posto,
de Sargento Mór; e .0 2. 0 ,' no de Mestre de Campo doI
~~. ua' Pl'asa, çoJlocando-o -no gOYeJ1ur iilteíilló ,_ ror
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,ttOll à governar no mesmo anDO ] 666 J como
fazem ver os Livros de Sesm~rias, desde o
mez de Outubro J postoque se ignore o dia.

, e 'o mel'; 'de posse: He igualmentp. incerto o
dia: ultimo, d'este governo J sabendo ·&e aliá~"

que R 14 ou 28 de Agosto de 1669 'conce_dell
aos Padres Carmelitallos do Rio de Janeiro
uma Sesmaria correndo do GlIandú para Guara­
tygbi , cujo titulo se lançou no Li v. 28 de Ses­
Dlaria de 1649 à 1678, e toi registrado no Carto­

'fiO '~a Provedoria de Santos, Liv. de Re~. ,de
~esmafla J 12 f. 113; c que os Livros de Ses-

----------- ---_._--
aUlencia de Artur; de Sá js Mina; de S. Paulo. Ambos
se enganáram, naó só à respeito do sugeito, mail do
seu' governo: porque este Martim Correa era Sargento
Mór, quando em Junh.o de 1663 foi nomeado testamen­
teiro de Antonio Alvares. como censta do Termo a f. 72
do Liv. 4. dos Obit. da Freg, de S. Sebastiaõ, em cujo
PG~to, falleceu a 2 de Junho de 1694 segundo o Assen­
to à f. 99 v. Liv. 6 do\: Obit. da Freguezia d~ Sé:

, a1émdisso, s~ndo os nomes, e sobrenomes de ambos 01

l1Iesmos " differellçam os appelidos, como se vera melhor
1).0, liv. 4 Cap. ). O documento authentico do governo de
Vasqueanea na época presente, he a C. R. de 28 de.Fe­
vereiro de 1667, em consequencia da l'epresentaçaõ , que
clle dirigira ao Soberano à respeito da Villll de Paratii;
em cuja Carta (registrada na Secretaria d' Estad~ do Go­
verno d'esta Capitania, d'ol.lde p:J.ssou ao Livro novo f. 3
v:- das Ord. Reg. -Ceito para o Arehivo da Camara, de~

pois 90 ineendio na noite de 20 de Julho de 1790) foi
tratado por Governador da Capitania do Rio de Janeiro•.
He portanto inquestionavel, que se á cargo de Vasquea­
nes naõ esti verll essa dependencia , e o cuidado da Pro­
vincia I nem elle se incumbiria de representar a necessida­
de . de providencias sobre aquella Villa, nem se lhe rei·
pODlieria com o tratamento, que Ilaõ lhe competia. V•.

---- tapo 1.Q a memori. d" Fre~. de N. SCllboró\ 0.08 Reme..
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,marias o mencionáram até o mez de Setembro
_do mesmo an~o. (32) . .

Com Patente datada a S de Setembro de
1669, que se registou no Liv. 9.° da Cama­
ra, succedeu Joaõ da Silva e Sou:Ja: (33) e
naó lhe assinalando o Catalog.9 Benedictino o
dia ue posse, bem que firmasse o anDO ~e

----------------
dios, e ahi a da Villa 60bredita de Paratii. Occupand
Vasllueanes este governo mandou a c. R. de 'Z, ou 2~

de Janeiro de 1666, dirigida á Camara , estabelecer n
Rio de Janeiro uma Fabrica de Fragatas de Guerra, con­
lignando-Ihe a quantia de 15' mil cruzados do pedido
para as Pazes de OIlanda, e Dote da Rainha de Grai>
13relanhl'l, que se entregáiam ao Provedor da Fazenda Real,
líD conformidade da Alesma Ordem, registrada no Li". de Reg.
Ger. da Provedor. 8 f.. 120. Foi Vasqueanes natural do
Rio de Janeiro, filho de Duarte Correa Vasqueanes, que
por quatro vetes governou esta Capitania, e de D. Martha.
Borges; e Profes!\ou a Ordem de Christo. Tefe por jiizi II
uma Sepultura na Capella inór da Igreja do Collegio, p ­
ta onde o levou a Irmandade dos Clerigos de S. Pedro.
em seu quire, como Irmaõ d'ella. .

(32) O Catalogo Benedictino mostrou-o no anno de
1667, por haver em 26 de Março do mesmo concedid()
, Camara da Cidade os sobejos das terras de Sesmariai.
Jlermittidas já por Estae.io de Si!, e Mem de Sá, de que
estava de pol'se para a banda da Cidade, e que se me...
~jram, como constava do Anto de meui~:\õ feito em J'u.~
nho do m~mo anno, lançado II f. 123 do Liv. 7.°' d1t
Camara: mas o de D. Marcos naõ lhe a pontou o tempo
~ governo. talvel. pOL encontrar algumas incertezas ~
memorias que lhe communicáram. .

(33) A Varonia de Souza teve origem dos Silfa'll,
~ Souzas da Villa de Thomar. Foi ueto de' Antonio de
AbrE:t1 (de quem fallou Fr. Manoelda Esperança na His­
toro Serafica) filho de Pedro Alvares de Abreu e de sua
mulher D. Francisca de Toledo. e irmaõ' de AntonlO de
Abreu e Souu;- Senhor de Bezefga 1 como narrou a Coro-

l'om. III. Ee
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1670; tambem ~o de D. Marcos occultou e";
Sil circunstancia. Os J..ivroi de 'Se.maria. cer..
fificam 'fi, sua exillltencia no governo antes do
mez de Abril d'esse anno, cujo Cargo susten­
tou até que, promo'Yido ao governo de An­
gola por Patente de 80 de Junho de 167b ~

foi 'cumprir a Commissaõ, de que se empos­
tou á 11 de Setembro de 1680, conservand8
~ .Baitaõ por quatro annoa, até 12 de Setem­
llroàe 1684, no qual o entregou a Luiz Lobo
da Silva.

C A P I T U L O III.

D'$ Prelados J Matrize&, e GfJvernado'J'es , des~
de 1670.

Frtlflei8to da Silveira Dia$.·

P Ersegu'idO Almada; e obrigado à deixar
o Cargo Prelaticio, que taõ distinctame e desJ

c:ançava em seus hombros, substituiu 8 Ad­
ministráçaõ da Diocese O Padre Francisco da
5ilveira Dias, nascido no Rio de Janeiro do Ca­
pitaõ Francis'co Dias Luz, e D. Doming-as da Sil­
l'eira, Doutor em rheolog.ia por privilegio Ap08~

----._----
par., Portu~. An. 171~ T. 3 P. )6~. Casou com D. Maria
ele Almeida, ilha natural de D. Antonio de Almeida J

descendente naõ legitimo de Manoel de S. Payo, Senhor
de VilJa Flor, de quem faliou tambem D. Antonio Ca..
tano nas Memor. Historie. e 'Genealog. Tit. Conde de Avin­
tes. Serviu na guerra da Aeclllmaçaõ 1 em llue mirecw
G POllto de General da ArtilblU'ia.
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tolico, e-mui digno do lu~ar pelas suas·qualida",
deIS boas '. que"lhavia patenteado na rectidaõ, e
justiça, com que reg'eu a Vara de Vigario Geral
desde o anno 1660, e exercita.... a Vjgarari~

Collada de S. Sebastiaó desde 20 de Janeiro
(te 1665, na vida, e CO!ltumes exemplares, na..
caridade com a pobreza, e finalmente no zelO:
do culto divino.

Nenhuma cert~u. il~ ~escoblt'e do tempo"
em que, ausen~ando.seo Prelado proprietario ,i
ficou á Silveira o governo da D~oce8e. O AI:.
lento lavrado no Livro de Baptismos da Fre... ,
guezia d. Candellaria persuade o ,exercício do,'
lugar à 5 de Maio ~de 16ô~, ,no' q~al ,disse, • "\
o Paroco J que officiaram o b~pti8~ o Pre... ,
lado Franciscu !la Silveira Dias: mas o .provi:-'
menta de Visita deixado por Almada no, Liv.·
2.° dos morto! da me~I!la F~~gue~ill" em· fim..
quasi do anno 1670. certifica a residencia d.
proprietario .n'esse tempo, cujas' vezes. prehetl-. . 1 :

chen.do Silveira, conferiu. lhe o titulo. de, Pre.. · ..
lado, que justamente pr,incipÍoll ,à competir-
)qe pela servéntia absotuta do emprego, de..

'p.oi! de provido po-r EIRei D. Pedro 2. ct em
Carta de 7 de Março de 1671 .• registrada nG,
Liv. 9." da Camara. ent~etantoqu,e se trata-
la qa creaçaõ do Bisp,!-do. No principio d-et-
se anno. Visitou as Igrejas. PJ:tfoehiaes da Dio.­
ce-se-, ~ seus provimentos na Ma~riz -de N.
Sen.hora do Loreto, e .Sa9to. {\T}t9nio de Ja-',
earépauá, se acham nOI Liv. de A$sentüs da I

mesma Igreja. D'onde !e verififa.".jqll.e. j~.Jj9: '.
nsto do anno 1670 estava !tmge Almada J e '
tilibstituia. Silveira 'Os Officios,'de Prelad. Ad·'

Eê ii .



ministrador da Igr~ia do Rio d~ Janeiro. Pot<
Alvará de 15 de Janeiro de 1681. registrado­
no Liv. 9. dos A3sentam. da Fazenda Real,.
f: . J80, teve a 3.- parte do Ordenado de
8.00~ reis, que venciam os nomeados, e provi­
dos por EIRei, desde o principio da Adminis­
tracaõ.

» Projectando o Prelado antecedente fundar
11m .Convento para Freiras, em ct~a obra se
empenhára o PO\'O, contribuindo com esmolas
!ufficientes; Ilem precisar d'el~es auxilios, e so
Com despeza sua (ajudado por seu irmaõ Fr.
Christovaõ (la Madre de Deos Luiz. Gnar-

. diaõ que. era do Convento' de ~anto Antonio)·
erigiu um Recolhimento junto á Capella de
N. Senhora da Ajuda, com o destino de
eenir ele Con"ento de Freiras, laneando-Ihe
a' La Pedra no dia 9 de Julho -de i678. (1):
. Na mesma posse de seus antecessores'

c:ontinuou à sofrer constãnte a malevolencia dos
homens dezarazoados, que não conhecendo­
tlefeitofl em seu compOJtamento, nem desco­
brindo motivos. para o tratar com injurias,
naõ deixáraõ contud. de molesta-lo. accusan.
do-o de Sirnoniaco pelo Beneficio Parochial.

. Entregou a J urisdicçaõ Prelaticia no mez
de Dezembro de 1681 ao Padre Sebastiaõ
)Jarret~ de. Brito, Vigario da Parochia da
Candellaria, a quem o novo Bispo D. José

. de Barro. de Alarcam Domeára Governador

---,-----,--- --------
(1) V. Liv:7 Cap. 18 a Memoria dQ COIlVCIl\O· ele

!" Senhora da COIl~eiSaõ da Aj'lGa. . .
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do Bi~pado. (2) Com ene finalizou a-Epoc::f
dos Prelados' Administradores da Jurisdic<;aõ
Ecclesiastica da Diocese FlULllinense; e com
elle principoiou o Corpo Capitular <.la nova Sé ~

de que foi o 1..° Deaõ, como se verá no Liv.
6. o Cap. 10. (3) -

A este Prelado deveraõ a sua origem aa
seguintes Igrejas Parochiaes.

.7\. Senhora do Dtslc7'ro do Campo Crande.

Na Ermida .ila em Bangú. e dedicada
ao De~terro da Virgem Mãi de Deos, que
no meio de um Campo sem abrigo fundára
ManoeI de Barcellos Domingues, um dos Con­
(}uistadores primeiros do Rio de Janeiro, e
dos' povoadores tambem primeiros do districto

-----_._--_.-----,~._--'

(2) No Liv. Tombo do Convento de Santo Anto­
nIo d'esta Cidade, conservado no Archivo da mesma
Casa, narrou o seu Chronista a noticia. que transcrevo,
fallando do Bispo D. Jozé de Barros de Alarcam. = ...
e antes que ,oiesse para esta Cidade mandou tomar pos.
lle pelo Licenciado Sebastiaõ Earreto de Brito, Vigario da
Candellaria, e o Doutor Francis~o da Silveira Dias foi o
que lha deu, que haviam dez anuos e meill, que servia de
Prelado Administrador, por Provisaõ de Sua A\teia: e foi
este o ultimo Administrador que houve nesta Cidade, de­
fois que EIRei D. Sebastiaõ fez esta Prelazia, governan­
ao-se com estes Prelados até a era de 1681... =

(3) O Cone/!:o Magistral Pinheiro, na Memoria ci­
tada por vezes, eterpisou a d'este Prelado ultimo com»'
distico seguinte. o ,

Pattpert<ztis amor, d1vini et zeIus llonoris.
])i9n~ IJvidem tantg Praewle C1'TO jvil.,



de Campo Grande, se creou a Parochia 'com
o mesmo titulo do, Ol'ago da suaI! origem, de­
suni.ndo-se o te.rritorio da Freguezia de N~

Senhora 'da Apresentaçaõ de Irajá no' anuo
de 1673. (1)

Decadellfe por extremo esse Templo c,ur­
tissimo J clamava á muitos annos contra os ha·
bitantes ~o seu termo J para que de novo le.­
vantassem. outro com dccencia, e dignidade
conveniente ao uso J e ministcrio parochial:
lm~s a escolha do, lugar no centro dos tim'lell
da " Parochia, Q'onde fosse fa(:il ao Povo o
reCurso dos Santos Sacramentos, obs(ou sem·',
pre a ,execuç:aó da, obra, e entretanto nunca .
se cuidou em reparar inteiramente II Casa ar·,
ruinílQ.a. Pareceu em outro tempo, que' o Si·
tio entre os dous Engenhos dos Coqu~iros.

e Viegas, era o mais apto, e commodo para.
essa fundaçaõ; e poriiso, antes .que á reque.

(1) N'esse anno teve principio O Liv 1.0 de Baptis­
mos. No requerimento, de que resultou a Provisaõ de I!
de Dezembr,o de 1720; falsamente referiram á ElRei os
moradores de Campo Grande = ... em uma Igreja feita:
á cu~ta dqs mesmos freguezes •.• =: porque, além d'elles
i~norarem a origem da I~reja, e quem fora o seu funda­
dor, nu~ca. constou, que os freguezes concorressem , ao me­
aos, pata os reparos das rui nas , em que ella se achava aJ;ltel
dQ anno !iQ.'brcdl!o , nem depGis. Se nap rora assim, naõ se
conset;varilllU abp.rLàs as paredes' por todas os lados da Igreja,
ameaçãn40 à cada hora o mais lastimoso estrago debaixo
das suas ruinas , e o .SS.mo Sacra.mento (par" ~.io trato
foi crellda uma Irmandade.. e por Provisaõ de 3 de º.e­
zemb:0 dp. 1750 se colloc(}u perpetuamente erp' S'acrario )
expolitQ à faceia deaaêát"Os pelo deteixameato dos fregue­
zell.
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Timento dos llloradores de Campo Grande, oí­
ferecendo, e obrigando ai suas €. molas para o
))OYO edificio, Ordenasse a ProVlsaó de I? de
Dezem bro de 1720 ao Bispo a escolha de si.
tio sufficiellte para se fundar a nova Matriz',
já o mesmo Bispo o havia designado aUi.
mandando ben zer certa porçaõ de terra para
Cemiterio, entretanto que se ia trabalhando na
Obra principal. Prevalecendo porém a parcia­
lidade dos que ~e oppunham á execu~aó do
Templo novo (talvez por quererem desviar
oe si a proximidade da 19reja, e do Paroco',
tllja visinhança pouco lhes agrada) (2), le-

. vantou-se a maô do trabalho; e 88 paredes
erguidas sobre a face da terra, foram" pouco
a pouco demolidas pelo proprietario do terre-'·
))0, que, sem retribuiçaó, ~e aproveitou da
pedra para ontros edificios. da· Fazenda.

Lembrou em aTInos posteriores a situaçaõ
d~ J nriary, onde algtl1)s parochianos doáràm
certa pqrçaó de terra para esse filTl: e deli­
berado o projecto, à requerimento dos mesmos
freguezes bemfeitores facultou o Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro a e..ec~aó da Igreja
Parochial por Provisaó de 29 de Agosto de
1747. Sem efieito ficou tambem o àest'nho d'es­
la obra: nem jámais se poderia executar, por­
que continuava á subsistir caprichosamente a

. discordia sobre o sitio, em tudo commodo, e
favorayel ali vistas de certos parochiauos. As­
,im accontecerá sempre!, ernq\18nto a Podero-

(!) .A verdade prõva-Se pelos fl\ctos que' ã confirmam:'_'In me atreveria à publicar essa causa, se naõ fora constante.
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sa Antorida1le' do Soberano naõ obstar aos P6..
vos qnestoens d'esta Ilaturezi'l.. (3)

Depoil!l oe tanto" obice:l, lembrou final.
mente o sitio ue Carúba, mui apto para o inten­
to dt'zp.Jado, que o Ri!'lpo O. Jozé .roakim Jus..
tinial\Ho fez eXi:l.lHiliCH pelo St:lI actual isÜador
~ Cllll~gO Pi·i.arro, e à vl~ta da sua inforlllaça5

. ~ppr()voll : mas, àp"!lur da n~cessidadc que ha­
via de nova I~Teja 'iatriz, e () mesmo Povo Ilaii
podia occultal' , confes:.alldo-a, UlIllca se .resol­
·veria a sua fun(l~çaõ , 6 fahrico, se a Mãi de
Deos . I1~Õ fortificasse o coraçaó do De~em­

Darga 'Ior Chan'cdler, que foi ua l{efaçaõ d 'c,;-­
ta .Cidade, e por ultImo Desembargador dá
Paço j JO·'.é Pe01'O Machado Torres, á soLi­
citar com denodado empenho, e singular ae,:,
tiyida-cle, a. conclu~aõ do projectado r~mRI~

n~aql1elle. lugar, ollde se lançou o fdndalllell­
tp; e cOllcluid~ a Ca.pella Mór com par~des

de pedra e cal,. pr)nciprou a· ter exercicio no
&l!no ele 1808,

~P.Qr Alvará de 12 de Janeiro d. 175:5

. {3) T.rminaria a renitencia dos prolJriet~rios das ter~
ras, se fossem obrigados à lar!!:ar os terrenos precisos .às
lV,Jatrizes, e aos ,Parocos, nall só para as OJicinas d'a~

guelles, mas. para casas de vivenda d'estes, e pacigo de
seus animaes. em confomiidade , e elCeC'lçaÕ das C. R. de

; 2 e I'! lie Novembro de I ílO', a primeira das quaes foi
expedida à favor. dos Mis'iouarios, e l.I: seg-unda, se a~~la

registrada á. f. 153 v. do Liv. 1. ode Rf'g. das Ord. Rc&,.
I]a Secretaria d'este Estado; pois que ~elU taes cond lcto-'
res naõ se podem jámais parochiar as FrelTueúas. "\ ede­
sobre este artigo Manoel AI;'ares Ferreira n~ 'fl'aetat. de
nOVOI". opee. a etlifica~ioQib. Tit. L .Qilôcurs. ~, §. 41 , 6

/lego pago t7. .)
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foi Dllmeradtl (com outras semelhantes) entre
as <.le natureza Collati va: e por ApreRentt\~

~aõ de 17 do mesmo mez, e anDO, e Con­
firmaçaõ de 17 de Maio seguinte. se em­
POSSUl1, como I.o Paroco prupl'io, o Padre
BE'lIlardo Ferreira de Souza, a quem !!iucce·
deu 2. 0 o Padre Antonio Rol! rigur.s do VaI­
le, presentado à 24- de J lllho de 1788, e Con­
firmauo à 15 de Janeiro do anno seguinte. Fal­
Jeccu ~m l\Jnf\(O 'de 1819 ) ejaz na sua Igreja.

Em distancia de um qnarto de legoa,
ao Norte, se divide com a Freguezia de S.
J aõ Baptista de Miriti: em meia leg;oa, ao
Nasce;ite, com a ~e N. Scnlora da Apre­
6enta~aõ de Jrajá : nas Si'rras ele M~lhitaráca,

ao Sul, e de Rio Grande, com a de N. S€­
rtbora do LOI'(,to, e S. Antonio de J-acarépaufÍ.:
em tres e ITJeia legoas, ao POfute, com a
de S. Sulvauol' do .l.\'lundo 'de G,lIarátyg'bí, e
t-ambem {'Olll a de N. Senhora da Conceiçaô
de MadpocCt em tres legoail. N'essa circuufe­
r.encia conta álêm de 314 Fógo~, e mais de
2~ 600 pes~oas sugeita!l á Sacramentos.

No se!1 tel'ritorio existem as Cape,lIa!; 1.­
de Santo Antonio, levantada em· J uriary por
:Fl'anci&co Gomes, com Provisaõ elo Cabido
Sede Vacante em 1725. 2" de N Senhora do
Desterro e S Jo~é sita em Coqueiros J cl~ja

fllndaçaõ excede 08 annos de 1730 J no qual
vi,dando·a o Bispo D. F·r. Antonio de Gua­
dalupe, pr?vide;ll·iou 80bre a~ suas Ilecessi~
dade;;. Serviu de Matriz no alll10 de 1737.
3.a do Senhor Bom Jezl s do Arnardo, e l .
Senhora da Conceiç-aõ I le":.ll tada no Lamuraõ

Tom, -111. pr



por ManoeI Antnnes Suzano, com Provisa&
de 12 de Março de 174:3 pa~ada lia Fre­
gnezia de Antoni~ Dias, dis1ricto de Mii as
Ge ei, onde se achava de Visita o Bispo D.
Fr. Joaõ da Cruz. :j..- de Santa Anna, erec"
ta em Cal oeiras por Joaõ Pereira de Lemoli.
co ProVJ.'aó (1 C 9 de Abril de 1754-. 5 a de
N. Senhora <ln La pn, con..tru ida em Viega6
por FrancIsco Garcia oe Amaral, com Provi:.
eaõ .de 11 de Dezembro ue 1565.

Quinze fabricas de A.sucar, e uma Ola­
ria trabalham actualmente n'esse diíttricto, on­
de a cultura ordinarja be a cana doce, a man­
dióca, café .. arroz, e legumes. Cinco rios',
Bangú, Taquaral, J uriary , Prata de Cabo·
çú, c Prata do Mendanha, cujas aguas cris­
talinas sam precicsissimas, ferlilizam ae ter­
ras , pur que passam: e àpesar de sobrr..
bOi, quantia engrossam com as enchentes, ne..
l<lhum permitte na\'egaç~ó. Por esta callsa as
conducc,ões dos effeito:3 do paiz sam todas por
cemillho de terra, ou di'fididamente por mar,
desde os porto de lrajá, e de Inhauma, cO"
mo acontece com as Caixas de i.l8ucar J e
pipas de aguardente.

A' Repartiçaõ !.Miliciana do Districto de
S. Salvador de Guarátygbá pertence o termo
'd 'esta Freguezia.

':N. Senhora da .AJuda Ue .Aquápehy-Mirinl.

Em outra Ermid~ dedicada à N. Senho­
ra da Ajuda pelos fundadores Pedro Gago.,.
e seu iImaõ Este.vaõ Gago:J DO dietricto, que

r



do nome do rio prüXimo se conhece com o·
de Cernambit~rgba, ou Saranábitiba, (I) foi
~reada a Paro<;hia _denominada Aquápehy- Mi­
rim, (2) desmembrando-se da Fregllezia de
Santo Antonio de Sá o territol'io, que se lhe
adjudicou: e nenhuma .duvida há. à respeito- _
da sua antiguidade antes de 1671-, por existi·
rem datadas na mesma Era as Constituicões
alli deixadas pelo -Prelado Sílveira., depois' da
sua V i ita Gera I da Diocese. para bom go
verno, e direcçaõ dos Capcllaens Curados.

Demolido esse Templo, por decadente,
ubstituiu-Ihe no uso de Matriz o de N. Se­

nhora da Conceiçaõ, distante 3 quartos de
legoas, que o Padre Antonio Vaz Ta ares ha­
via levantado 110 anoo de l7 13, onde penna"
neceu a. Pia Bapti8mal, até doar Antonio Pa­
fiheco Barreto, por- um escri-to pp.rticui.ar da­
tado à 6 de Janeiro de 1726 {que reduzido
~ Escritura publica no dia 12 de Novembro

-------------
. (1) Assim achei escrito no Titulo de Ses;llaria de

1:503 bnças de terra concedidas a ManQel Antune.s em
10 de Fevereiro de 1608. _

(~) A EiCl'itura de venda de certa porçaõ de terra
n'es e dístricto, que os Padres Jesuitas fizeram no- anno
de 1614, e a gun titu!os de S 'smarias antes. e depois
d!esses annos, se expressáram pelo modo com que escre­
v . Em quanto a Paroquia se conservou na situaçaõ pri­
meira. foi conhecida com o titulo de Cernambitygba, co·
mo a nOll180ll a demarcaçaõ de limites da Villa de San­
to Antonio de S8 em 1697; porém mudado o assento pa­
ra a visinhaf1ça do rio Af'juáp'by-r.'I1irim. variou a deno­
D;linavaõ, semelhantempnte qlte ari" ram as das Freguezias,
de Gua, andiba, de "1'rairapofl"''' lhecida. -ho-
je por S. GOhÇá.!O} Miriti, <',:.
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de 1729 ~ se lançou à f. 119 do Liv. 2. dê
Baptismos e Obitos.) o OuteirO" chamado das
Jg1"~namixllmas, sito em distancia curta do
rio sobredito Aguápehy-Mirim J no qual se prio­
eipiou à construir a nova Casa Paroquial com
paredes permanentes de pedra, e cal; e con­
duido o Corpo com o comprimento de 73 pal­
mos J e largura de 40, a CapelIa com a dis­
tancia de 32 palmos J e vaó de 27 J entrou
110 exercicio das funcçoens sagradas, depois
de benzido por faculdade- con"cedida em Pro­
visaõ de Dezembro de 1753. Cinco Altares
tem esse Templo;" e no maior se collocou o
Sacrario J para conservar perpetuamente o SS.
Sacramento em beneficio do povo.

Foi numerada entre as Igrejas firmes pe­
lo Alvará de 15 de Janeiro de 1755: e o Pa­
dre Antonio Ribeiro Rangel entrou á servir,
como l.Q Paroco proprio J por Apl'esen­
taçaõ de )5 do mesmo mez J e an,no J e
ConfiJ'maç'ftõ de 17 de· Abril seguinte. Succe­
deu-lhe 2.° o Padre Jozé de Souza Pereira»
Apresentado à 2 de Janeiro de 1769 J e Con­
firmado à 17 de Junho do mesmo anno. He
3.· o Padre Anastacio Ferreira da Cruz.

o No termo de quatro' legoas, ao Norte»
se divide pela Serra dos Orgaoos com a Fre­
guezia de N. Senhora da Piedade de Magé­
pe: ao Oriente finalizava n'uma legoa com a
}~r.eguezia de S. Antonio de Sá • pelo rio Aguá­
pehy-Mirim; porém abandonando os Parocos
de S. .A.ntonio a Fazel)dól dos Amorins. sita
além do rio um quarto de legoa J cuja paro­
chiaç.õ era tra alhosa pela longitude enfado-

,/ "~ .

.
• I.



Dha do rio ~ e distancia assàs notavel da Fre­
guezia, deram maiór larguua aos Paro<;os
desta, com a posse da Fazenda sobredita ~

peJa qual se divide hoje. Ao Sul, termina em
legoa e meia até o mar da Enseiada J com a
Freguezia de Magépe, de que tarr.bem se
aparta na Serra dos Orgaons, pelo Poente.
N'esse circ~o numera 463 Fógos, e ~t)904­

Almas sugeitas à Sacramentos.
Tem por filiaes as Capellas La de Santa

Anna, fundada em Calundú por Gaspar da
Silva Borg'es ~ com Provisaõ de 24 de Julho
de 1730, e reparada no anno de 1747. 2. a de
N. Senhora da Cabeça, levantada à longos
annos em Magépe-Mirim, cujo fundador se
desconhece pela falta de titulos. 3. a de N. Se- .
nhora da Conceiçaõ, construida por Antonio
de Amorim Lima em sua Eazenda intitulada
dos Amorins, com Provisaõ de 7 de No,-em­
bro de 173L

Em seus -limites trabalham quatro Fabri.
tas de aS8ucar, uma de aguardente, e algu­
mas Olarias. A cana doce, a mnndi6ca, o ar·
roz, milho, legumes, e o café, sam 0& ge-.
neros da cultura ordinaria das terras do paiz:
e muita parte dos seus habitantes se accupa
no fabrIco do carvaõ, e das lenhas. Sua co­
lheita he regularmente ~~ sacos de farinha,
que dam ao menos 3:20Cdl reis; 6 O s~cos de
arroz descascado, 2:304:1lJOOO reis: 00 ano.
bae de Café, 4:000~ reis; e em lenhas. mais
de 2:000~ reis ~ cujos efleltos, e os das Ola­
rjas, saem por sete p6rtos mais principaes,
al~m do Grande u l' . i: c I fartar o. po·!



vo da Cidade. Três rios no'taveis, e de na·ve~
gaçaõ, Oernal11~itygba, que na!tce dos ·JOfO-..

r6s; Aquap&hy-Mirim, que nascido da Serra:,
e r.ecebendo varias aguas, caminha 8 legoas'
até a foz elo mar, fel'lilisam com outros me-

-nores , as terras da sua comprehensaõ: Ao
termo da Villa de Santo Antonio de Sá·
foi sugeito o d'esta Freguezia até o anuo
de 1789, el1l que s:t adjudicou lí Villa de Ma·
gépe., de novo erecta: mal! pela repartiçaó mi­
liciàna fi cou conservando a 8ugeiçaõ antiga
aquelle districtQ.

S. Salvador do Mundo de Guarátygbá.

Por beneficio do- Povo· habitante no dis­
tricto de Guarátygbá, Cfeou o mesmo Prelà­
do Silveira em CapeHa Curada a de S. Sal­
vador, sita junto á barra d'esse porto J ao mes­
mo tempo, ou pouco depoi' que ennobreceu
coro igual pl'erogativa a de Cernambitygbá,
como fazem certo os Cu p:tulos dados no I. O'

de Outubro de 1676 pelo Visitador Joaõ Pi­
menta de Carvalho, sob o titulo de " Cons­
titu-içoens para o bom reg'men· do, CapelIaens
em seus offieios, e da perfeita satisfaçaõ dos
freguezes em seus deveres " :que se açham
annexos ao Liv. 1. de Assent. de Baptismos,
Casamentos, e Fallecidoi J recolhido'a Cama.
ra Ecch~liiaE.tica do Bispado.

. -Arruinado o Templo"; passou a Pia" b~p­

. tismal p~ra a Capella dedicada á Santo Anto­
nio pelos' annos de 1090,. ou.. 'pOliCO ~antes ,



'(1)'ond'é '1e· conservôu até- o mcz dê' Setembro
pe 1690, em que,. por execuçaô aos CtJpi­
tulos de Visita' do Pfldre Joaõ Alvures Macic>l ,
v'Ültou para a Casa pwpria, entaõ reformada:
tendo porém decorrido 34 ann08, no de 1730
foi de novo tran"ferida para outrá C.:lpella on;
sagrada á N. Senhora da Sunde J que com Pro­
visaõ do Provisor Gaspar Ribeiro Pereira se
havia erigido &m 1722. . .

Concordes os freg-uezes com os 8€ntimeri.,
tos dos de Campo G'ranue. controvertiam a
escolha do lugar co.mmoào áfundaç.õ d~ no­
n Matriz J como geixam ver os api ulos de
Visita do Bispo D Fr. Antonio de 'G uadalu­
pe em 1730 J ~ jámais se dehbt>ra\'am á de­
marc~lo. Dormia entretanto a re-sol çaõ Sl bl'e
a trasladaçaõ Ull Igreja Parochial pela pouca
vontade que haVIa nos propriet· rios das fa­
~endas J em SE' de. apot'sar de hum ~6 pul­
mo de ·terra à be ,eficio da Par chia , e
GOS Parocos, (2) e iu tau a pr lÍ.:Õ de se

------------------.-
(l) Por sei vIr de Ptlatrlz, traton o' \ l,;;t[~d(lr D. pp.~

dro !tondon y tuna a Frl'~uezia com a aenollJÍnaçaõ d.e
S. Antonio, no anno de 1(191.

(I) Naõ he su post ,n m excP 8sil'a a raian q"e pu
bJtI''l da falta de sitio par'l se f mdflr a nova I:V~j:l Puro­
chi.J: porque he allsà notori •. ,·e bem \'·r ficada. ('orno
referi na Memoria da. Freguezia de J. !'\enhora do Dt:s·er..
ro de Campo Grande, e aconteceu tambam rom a f nda.­
çaõ da nova Igreja Matriz de N. S nl'ora da Conceiçaõ dQ
A.lferes, ali>m ele outras.' Longe .(le 1ne pl'l suadir, que a
pouca Tontade· dos propliet...uios das terias- tenhfl fllrd!lm~n­

to na falta de animo, e de o s d~:i jos !TI eoncarr r com
as -suas 1'C! rI g. de 'It'H?nu t1 I
1.all .bras Ol1tli.c. . Ct:i ti •



mudar a Pia baptismal: n'essas circunslaneÍas,
à rogo do Povo, permittiú o mesmo Bi!'po ,
em se5unda Visita do anno 174-3, que se trans­
ferisse para a CapeHa de W. Senhora da Con­
ceiçaõ (distante duas legoas da 19r~ja Matriz
La), cujo Templo construira Luiz Vieira de
Mendanha, à titulo de exercicios espirituaes
da. sua familia, antes cio anno 1681. (3)

A pequenhez d'essa Casa naõ dava sufficien­
cia ao millisterio parochial; e paraque se
augmentasse, applícou-Jhe o Bispo a qnantia

,de ,400~ reis, antes destinados à construcçaõ
de novo Templo no mesmo sitio antigo, e
che,~'ado à barra, por serem as tecrns proprias
da Igreja, e !i\'res. de que to('>n8, apesar de
pouco commodo à parllchiaçaõ pela distanda
longa, em que se acha, do centro territorial.
Aberto o trabalho por soccorro taâ fu voravc) ,
seria facil o seu remate, se os moradores do
dístricto concorre S8m de boa vontade corn as
Sua!! esmolas: mas, continuado com u~sàs frie­
za. e sem auxilio, apenas lJoude finalizar a
obra no anuO de 1750 t dando-se ao Corpo
do novo Templo, conRtruido de pedra e cal,

--,--~----------
que a repugnancia procede do receio de alguns incommo­
doE' proveniente;; da visinhall?a da Parochia I e do Parol'o,
para cuja vivenda he precieo ta.mbem c1esi!ltir de alguma
porçaõ de terra, onde pastem os seus animaea, Bem OB
quaes naõ podem elIel! parochiar.
, (3) Melchior da Fonceca Doria I faUccido à. 19 de

, Outubro d'esse au o, manctOJII, .em tctamellto, que se di­
,ceisem doze Missas à. N. ReJ}hort>. da Concciçaõ em liU&

,-Igr~ja siQ no Eu~enho de' I~ui~ Vieira. Meudanha, lIell
rnro. \ _, 1" '



d~' N. Senhora da Con­
1),
Gg 11

triz Alvares Cag-a, 1loáram, e hypotecàram
t-erras na Gual'átygbá à N. Senhora d0 Des­
terro por Escritura a f... do Liv. 1627 a 1629
servido na Nota dos Tabelliaens JaciÍnto Pe..
reira, e· Joaõ de Brito Garoez, que à POM­

cos annos occupava Faustino Soares de .Arau­
jo. 4.& de S. Francisco de Paula, em 1\1a­
garça. edificadn por Domingos Alvares de
Ba rros. com provisaõ de 3 L de J ti Iho de
) 760; mas pa~sal1do a Fazenda ao Senhorio
de Franci co Caetano de üli veira Braga, foi
por elle renovada a Capella mór no anno
de ] 780, e o Corpo, 110 de 1790. D entaõ
teve faculdade para lIsar de Pia baptismal ~

que lhe coú<'edeu o Visitador Manoel Henri­
que Mayrink. em attençaõ à distancia de
Quas Irgoas da Parochia, á esse lugar, e por
beneficio naõ só dos familiares da Fazenda ~

mas dos circumisinhos mais remotos da Ma­
triz.

Oito Fabricas de al'sucar trabalham den­
tro do terl'ilorio pal'ochial, cujas terras se
cultivam com a Cana doce t malldióca. arroz.
milho. café. anil, legumes. e n)induim. (4)
Por canoas sam levados esses etfeitos aos' qua­
tro pÓJ'to~ da barra de Guarátybá, Praia da
P~\ha, Praias de St'fJitiha, (b j e barra d~

Rio de Itágllahy. d'onde as Lanchas os con-

------------,---
(4) He oma espec~ ~ f.eijão, que se come torra­

do ,. e d'elle se extrai,.:' t ..._q "fino a7-eite para sustentar
luzes, e temperar cert;,,, comi "

(5) V. L. 2 Cap. 2 Fre
~eiçaÓ' de An{;rra dos H ,is ll{lt\l

(
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dm:em á Cidade, naveganJo pcfr fora da súà '
barra.

Os Rios Piráqué, (6) Capaõ , e Itábuc~
fertilizam os Campos dilatados d'esse sitio,
em que se criam os gados vacum, cavallar J1

e muar, e as terras, por onde passam. O pri­
meiro permitte navegaçaõ de canoas; o segun.
do dá entrada á Lanchas até uma legoa àci.
111a dã Siua foz, e d'abi em diante á canoas;
e o terceiro, que se despeja n'um braço de
mar, naõ he navegave1: todos porém sam te­
miveis pelo volume de aguas que recebem de
outr.os muitos, de menor fartura, dispersos
pelo continente.

Esta Freguezia he {) assento do Districto
M·jliciano, que abrangia 08 territoflos das
Fregue.zias de háguahy, Campo Grande, Ja­
carépauá, Jacutinga, Piedade de Iguacú, e
de Maripocu, cllja orgal'l.isaçaõ, e divisa-ã dos
districtos, foi Decretada em :> de Dezembro
de 1810.

Santissima TrindatIe ..

Dilatando-se o POVG pelos Sertoens ex-

------
(6) Por esse

---------
da
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65 palmos de com rimento. 30 de largura;
e 30 de altura; e á CappelIa mór, 31 de com­
fH Il.lo , até onde se fixou o retabulo, 25 de
largo, e 18 de alto. Cinco Altares (coni o
maIOr, .em qlle se eoHocou o Sacrario I e 11'el..
le he annualmente adorado o Santo Oeos Sa­
cT:tmentado, depois de erecta lima Irmanda­
de para zelar o seu culto por Provisan de
21 de Janeiro de 1754) fazem o interior-ador­
no do Templo, reformado pelo Paroco actual,
d@s'de o prontispicio , á custa de esmolas tr-a­
balhosamente adquiridas de alg'uns dos fregue­
zes, e de pessoas differentes fóra da Paro­
chia.

Entrando na classe elas Igrejas perpetuas
em 12 de Janeir0 de 1755, teve por 1.0 Pa..:
roco proprio o Padre Jozé de Oliveira~ Apre:
sentado à 1.5 do mesmo mez. e anno" e Con..:
firmacio à 22 de Maio seguinte, mas permu­
tando o Beneficio com o Padre Antonio â~

Almeida e Silva, Apresentado na Igreja Pu­
rochial de )\1agépe , como a Ui referi, passou
à servi· la em J u~ho de 1756; e Almeida, ar­
rependido da troca, naõ tratou de se eolIar
n'esta: por cujo motivo cotinuou á ser par6­
chiada de Encommenda, até que !se provell
110 Padre Fel'l1ando Llliz Pinto Vieira, 2.Q
A presentado à 13 de Novembro de 1797, e
Confirmado à 30 de Junho do anno seguinte.

Divide-se, ao N., com a FCl:'gllezia de
N. Senhora .do D ~t;-;0à d~ Campo Grande,
.em uma e meia l~~oa. ao Nalcente, com a'
de N. Senhora do Loret , e' Santo Antonio'
de Jacnrép~.Qá., ~I~ J;ncn de tres legoas: ,ao

Tom. III. ' ag
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S.I, com o mar da Guaràtygbá J em unta te
goa: ao Poente com a de S. Francisco Xa..
'Vier d'e Itáguahy, no Curral Falso, em cinco,
comprehendcndo n'esse circulo àlém de 396 Fó.
'g'os , em que numera mais de 3:968 almas
,obrigadas à Saçramentos.

Sam filiaes á Parochia as Capellas 1.a

de ~anto Antonio, fundada na Bica antes de
1681: ma5, naó apparecendo o seu titulD , se
ignora quem fosse o autor d6 edificio J ipez.all,
de se mppor J que Melchior da Fonceca Doria
e levantas~e, por determinar ahi o seu jaz.igo.
Foi reedificada no anno 1791. 2.a ele Santa
Anna, erecta na. Pedra, Fazenda pertencen.
te à Religiaã do Carmo, pelo Provincial F.
Quintanilha, que n'esse lugar constrllill tam.
bem uma Casa Conventual com o destino de
sél'vir de Noviciado, e de Estudos; mas du.
rando rouco tem po a execuça6 do seu pro·
jecto, talvez por op'posi~aó de seus succes.,
sores DO Provincialado, e dos mais indi\Ti~

duos da Religiaó (como he pratiça constante
em todas as Corporaçoens d'esta natureza) naó
só a Casa Conventual se foi arruinando dema~

siauamente nas paredes, construidas de pedra,
porém a mesma Capella, aliàs magnifica, se'
conservou em abandono até depois do anno
'1810, .em que teve melhoramento., sendQ
Provindal o Padre Mestre FI'. Inllocencio An­
tonio das Ne\'e!l Portugal. 3. a' de N. Senhora
do Desterro, )evant~, :] r.lsi do mar
e . ligar p:o mo d de ~ a 1 a Alma, cuja
origcl de oe ir" J Jn~tanU{l ntret Tito, que
JeIQIU Vellvzo C mulher Bea.~

------



(ensos de Ma"tacú J di~tante notavelmente da
Fr('guez~a de S. Antonio de CassarébÜ, foi
~ecessaTJO crenr uma Parochia em beneficio
dos novos ('o](1nos, CljO estabrlecimento se
deveu ao Prelado Silveira, uti]ü;ando·se da
Capella fundada em lugar pouco di~tante do
Rio Macacu J e dedicada à Santissima Trinda­
de, oneie instituiu um Curato, que principiou
à ter e"ercicio no dia 10 de Agosto de 167f>,
(1) e para regimen do Capellaõ deu o mesmo
Prelado regras, à titulo ce Constituiçoens J

dalac'al' no IDf'Z de Outubro.
Constl'uida a Care\Ja sobrf' esteios J era d~

esperar, que naõ dura~~e dilatados annos; e
arruinada qualli tc·rla em J727, foi rreciso
incitllr os fl'e~llezes pAra a sua reedif)fl:1çaÕ,
como fe'Z o Ccnf~o 10uffDço (le "aJladares
Vieira. em seus f'apitll1C'S de Visita da Fre­
guezia: mas, D( Õ pI edu2inclo efi'rifo as ad­
moestaçoen<: d"e~~e YiE:;tador, nem as recom­
mendaçoens 00 Bü.po D' Fr. Ant(1l1io de Gua­
dalupe, em Visita no anilo de 1733, conse­
guiu o Visiti'dor OPl1t(ó'r Jo~é de Souza Ribei­
ro de Aralljo em 1737 J ~lle se deliberaslSe O

------- ------

I.o ltr J ptiErnos se lê e~sa

lO {,;uudo Padre José Pc~

menos, as despezas annuaes, 011, ·quando muito, daram
para saldar a conta. Cultiva-~e alli a cana doce para sus­
tento de uma Fabrica de assucar, a mandi6ra, o mil110
e legumes, para alimento dos escravos trabalhadOTt€s, de
que uma pequena parte vem ajudar as despezas do Con­
'tento.

(1) No rosto d
ll~ticia, escriia pelo,
·reua.



Povll á levantar outro Templo~mais dU!l'avel
em sitio visiflho ao primeiro.

Premeditada ao obra com as:!;-ls nohreza,
e digl1idade, principiou ·0 seu trabalho sem
cainhe'za, concorrendo àpenas a piedade d08
fregu8fl,es: e achando o Visitador Ooutor Hen·
rique Moreira de Canoalho, Conego Doutoral,
quasi 'cencluida a Capella M6r, ordpnou, em
Fevereiro de 1743, que fechado o Art.:o, tras'­
ladas~e para alli· o Parocl) a Pia Baptismal,
e tudo mais que occurava a I \'eja vGlha, de

, cujos materiaes man(lolt construir um telheiro,
sob o qual se porlt: 'se accommodar o Povo.
.Assim se execlltou no mesmo anno, em que,
por pj'ovisaõ de 4 de Abril, se benzeu o
novo Templo no dia 3 de Maio J para da;r
principio ao 11.0 das funcçoelB sagradas: niGS

faltando depoi~ os meios de proseguir o U'a,..

balho do Corpo, ficou só ulti mada a OapeI"
la m6r com paredes de pedra e cal, qHe o
Vigario Manoel da Silva Coelho augmentolt no
atino de 1755, ou no seguinte, para ter o
comprimento de 50 palmos, e la"g'ura de 2'7.
O Cerpo porém 'detalhado com a estensaõ de
15D pllmos, e vaô de 41, naõ poude s naõ
mostrar os seus grand..'s ahcerces em ro.la até
á face da terra, selO a menor e,;perança de
sUI'g'irem; (2) e lI'esse esplço se levantou um
el ('ir') com n npl'j'n('lll ,d ,...I p·.I1ll5, e

rg'/Jra (e 30, onde fi :\:"1:,1 ('COI l)flarlo~

rej Altare , l e der" l~ b l1~í.1 111~ar

---
(Z) Re u<:l'e.udo á. [



,.e- n'essa IT.fSma eccasiaõ o C't'miterio) 'P0~
Provisaõ de 16 de D('zfmbro do anDO sobr~..
oito, no dia 3 de Fevereiro de 1744 entráram
em uso. Su1::llistill esta FI egue7.ia iem Sacrario J

em que annualmente se depositasse o Susten.
to pl'imeil'o dos vi\'os, e a rraior das conso·
laçoens espilituc:.es dos Christaons, por falta
.~os meios para sustentar o culto do SS. 83(­
(tramento, em confermidade dos Canones, dos
Concilias J e das Constituiço('ns dos Bispados:
t3). mas nQ anno de )781 , . por de1erl)Jina"'i~~

tio Visit~d9r O.t:dinario, prindpiou á go:?ar (l'es.. ·
se beneficio, em attençaõ ás necessidades e&-~

pirituat's d0s enfermo!!.
Pelo Alvará de26 de Janeiro de )755 entrou

a Classe 'las 19rejas Parochiaes- perpetuas: e Q

Padre Maneel da Silva Coelho, l.0 AJ:lre~eR"t

tqdo á 17 do mesmo me.z, e' anno, foi COl}.

firmado na Payo('hia à J.9· de J linho 8('guinte~

SUGccd ti á este o Pad re .Eourer ço Ccr} J d~

q.uem naó consta o anno de Aprese~taçai ,
nem o da confirma~aõ'J por se ter ommittid

--------....---..--------
dasse dar a ilTportancia da obra da C~pella mór pro a se
continuar a do Corpo, por Ordem do mEsmo Sc] narQ
de 9 de Março de J752, registro no Liv. 36 do ~eD'.

Geral da Proved. f. 156 v. se deteJl;ninOtl_ a contribdçfl.6
na quantia despendida: pol'~m, -1'alhandó o pagamEnto, fi:'
CGIl por isso o T mplo incolI'pleto, e o Povo assàs frio
atégora- em concorrer rara essa d('~pcz.a: ,

(.3) Constit'. do Arcr1"spac1o da I3abia liv. I tjt.
'27, em confOlmidade ,. ~isboa I. I tit. 9 reI'. 7',
e outras, que fizeram ';- 1 dp Cl sadia Eu-
char., o Cap. Sane . MI.S\. o (tnc~ Nic no
Cap. 14, e o 'I;'rid. Se~ " Sa,cram.. Luçhar. (,ap. a
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a memoria d'esses titulos nos LiV'réS de Regis~

tro, e dos Termos competentes da Camara
Ecc1esiastica (como acconteceu tambem. com

. outros muitos documentos semellu.ntes), oóde
àpenas apparece, que por Provisa - de 13 de
Dezembro de 1781 foi o mvsm I Parire pro­
vido na Igl'eja, em resulta da Opposiçaõ Sy­
nodal. Como Encommendado entrou' à sel'\'i.là
pela. posse em 21 de Abril do anno ségllint .
He 3. 0 Paroco proprio o Padre Antonio Joa­
kim M arianno Alvares de Castro por Apresentaçnõ
de 15 de Outubro de 179.5, e COl1firmaçaõ de
9 de Junho' do anno immed iat6.

Di vide-se, ao N., com a Fregnezia do
SS. Sacramento de Cantagallo (novamente es­
tabelecida, e c reada de natureza Collativa) ';
ná distancia de qu'atro Jegoas": ao' Nascente.,
se aparta da Freguezia de S. Antonio de Sá,
em uma legoa; com a lJle~ma termina tam­
bem ~o Sul, em duas, e finalmente ao Poen­
te, em urna. Na sua reuon rleza nlimera '4-70
fógos, e n'elles conta álém de 3:760, pessoas
obrigadas á Sacramento.
-. Tem por Filiae~ as Capt"lIas l.a de N.

Senhora da Conceição, funda(la. em Paqu0~

quaia, fazenc1a que fui do~ Padres Jezllitas ;
por extincção dos ql1aes ficou ~ol.ando do pri­
vilegio de Capella CUI'ada: e ael1S Capellaens
pro,/l'- os pelo OI\.ltlllrio ti r'PJ ; risdicç.aõ
p rorhlal, até qne, 'en li lu. a Fazenda. ces-

o ou e sa prer 1 ti\'~. e. S nhora" d~

u l~errate, li' 11"' 'I ll. -I- D )lll .n.-os Garcia
em'a:· e" Slll, q U ( (I, a, ou le-
gou'o. ellgiaé C n· coo l' pen~aõ
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de nma Missa qnotidiallna lla mesma CapeI.
la. 3.a de SaT~ta Anna> construida em Japoa­
liiba por Manoel Ferreira da Silva, com Pro­
visaõ de 3 de Setembro de 1732. A titulo
de dote das filhas do fundador, Professas no
Convento de N. Senhora da Conceiçaõ d~

Aj Ilda, passou eSBa CapeHa com a Fazenda àQ
mesmo Convento. ~m uctl<dicio dos familiares
das Fazendas referidas> gozam as Capellas
da grafa de Pia Baptismal. 4. a de N. Senho­
ra da Conceir,aõ, erigida na Cachoeira por
Antonio de S. Po!sidonio, com Provisaõ de
23 de Novembro de 1751.

Cinco fabricas .de assucar trabalham ac­
tualmente n'esie' tcrritorio J cujas terras se clil­
tivam de ordinario com a lavol-lra da canil
uoce, mandioca, arroz, milho, legumes> J:

café. AlIi se fabricám madeiras de falquejo.
e de st'fra. que velo Rio Macacú descem à
manei.ra de jal1gadas, atl~ a V illa de S. 1\n-.
tonio ue Sá J on.ue. as recebem as LunchRs.
e outros, barcos s~melhaDte@, p~Ha çOlHluzí-/ai
à Cidadé. Para esse mesrno Rio confluem o
J3·:ttatal-gr·andc. c o Batatal-pequeno, navega-o
veis em tem fW de aguai,. ú Tra imirim, que
corre em. peql1en~ di,stancia da l\Iatri:z, aa­
vegavel aLé um qHarto de legoa da sua harra:
G das Ucngàlas, <1ue atraVe:bsa :.l Fazenda. de
Santa Anna, e hc vadeavel em tudo tempo ;.
o de Paquoquaia, que tambem éstá nas mes­
mas circunstancias; e finalmente o l)urirna"
distante uma legoa ao Sul da Pm:orbia J ~

lfudeavel, como os dui.~ antecedcllteg.
Na visinhanc<\ da'l\latci~ .se acham com••a .

10m. 111. • llh
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tlluidas- algumas Ca~as para moradia de seus
proprietal'ios, pousada dos viandantes, c sus·
tento da mercanóa: porém poucas sam as de·
"alor. O termo d'esta Freguezia he parte do­
lDistricto' lVliliciano de Santo Antonio' de Sá...

J\': Senhora, da Conceiçaõ de Gua:ápa.1'í.

Naveg'ando do Norte para o Sul em de'­
manda da bahia· do Espirito Santo por 21 •.°'
ae latitude, se avistam varias Serras, e11\,re'
as qllaes ~e eleva uma mais espinhosa sobre­
(') Rio Guaràparí, fi-can~() ao N. d'ella a de'
Pero-caõ,. ambas· da parte do S, ltO' ESl"lirito
Santo. Vendo-as. tamucm se divisam juntos:
tres ilheos pequenos, e ao S. d'elles outro
mais escalvado, à terra de quem corre aquel­
1e Rio J denominado pelos Indios OUa7'ápad,
cujo appellido se comml:lDicou ao Oel1tinen­
te cultivado depois pelos Padres J"esuitas no'
~spiritual ,. e temporal J à proveito. de amhos,
.os Estados. (l) Assilitindo n'esse sitio o 00-·
JoneI l"l'ancisco Gil de Aralljo, Donatario da
Capitania do Espirito Santo, levantou um·
Templo em l677 ,. dedi,cando-o á Santa Vir­
gem sob o especioso titulo da Con.ceiçaõ, o'
qual se consena no mesmo lugar da. sua fUII­

dasaõ com· o comprimento de 65 palmos, COJ1-

<ll Guaráparí foi lima las quatro Alde . da Capi-·
t HIll. do E~pili.t anta, que 'C'\' fortuna de er d'iri-
g~d' elo y ~nllr "....1 Pad. e J ozt' d' Ilchieta. V cancelo

1 110 :Pau 'e Jo > Li.. 5 'aI!. 1).



J

]:)0 R10 Df; J.ANElll~: '25~

1ados da fren te' a<:) arco cru zeiro, e largura
'de 40; e d'alli ao fundo da Oapena, com 4{t
palmos de comprido, e 271 de la.rgo. Esta"à
Guarápad habitado já por abundantes co lonas
novos, que viviam necessitados do pasto es~

p'lritual I por cujo motivo foi ereada em Cu­
rato :l CapelJa da Conceiçaõ, e para adminis­
trar os Santos Sacramentos se destinou UDt

Sa erdote, à custa do povo, até que a Pro­
vi aõ Rerria de" 17 de Julho de 19"32 arbitl'oli
c co grua annual de 401i> reis para manuten­
çaõ ' um Capellaõ Curado." (2.) Assim se con­
servou, em quallto o Alvárá de 11 de Janeirn
de 1755 elevou o Curato à natureza da Igre­
ja perpetlla, pondo.a na classe das Colladas",
... dando-lhe por 1. 0 Paroco proprio o Padre
Antonio Esteves Ribeira, Apresentado _a 24
de Janeiro do Inesmo anno. Succedeu à este
2. 0 o Padre Lucas Antonío de Araujo Neiva)
a quem substituiu 3. 0 o Padre José 'Nune8
<la Silva Pire!il. (3)

Em seus limites numera mais de 300 Fó·
gos, e n'<>lIes mais de 2:400 pessoas adultas.
Uma s6 Capella Filial} do titalo de N. Se­
nhora da COl1-ceiçaõ J e Santissimo Coraçaõ
de Jezus se acha erecta no districto pelo Co-

(2) Acha-se registl'ada eS$a Provisaó no Liv. de Reg.
'das Ord. Reg. da Secretar. do Bisp do" a f. 133 v.. e
no Liv. 25 do Reg. Geral da Proved. f. 48 v.

(3) POr Alvará de 21 de Setembro de 1758, regi,,,
tI'. no Liv. 36 do Reg. Geral citado f. 188, tem oS Pa,­
rocos annualmente, além da corigrua, 30Q)) reis para uma.
canoa pl'Ornpta, em que possaõ administrar os' antos Sll.­
c~amel'ltoi$ aos parochianos sit~ados á1llm dos Rioli. Vo'

_ Hh ii



nego Antonio de Siqucira Quintal; em Fazen';
da sua, com Provisaõ de 4 de.,Fevereiro de
1751. He 5ubdita a Freguezia, no Ecclesias.
tico, á Vara da Comarca do. Espirito Santo;

.e no Civil, ou Politico pertence hoje fiO GO"'l

-vemo da Capitania do mesmo Espirito Sallto_
Por Pl'ovisaõ do Donaturio da sobrcdita'

Capitania, datada no dia 1 de Janeiro de 1689
se fundQu cihi uma Villa no J.o de Março <lo
D1esmo anno, que ficou comprehendida no ter­
ritorio da Ouvidoria da Ca.pitania du Espirito
Santo. pelo Decreto de )fi de Janeirf' de 1782,
creador do Lugar de Ouvidor da mesma Ca­
pitania. Ella naó he grande; mas conserva
em si todas as commodidades possiveis para
e comrnercio, e abunda dos mesmos generos ..
que se exportam da Villa da Victoria. além
dos quaes he farta de madeit'as. Seria este
Jlai~ mais pingue de producçoens, se a iner­
cia de seus habitantes Haõ equilibrasse com a
dos outros de toda: Capitania, e houvesse
entr' eIles . director hahil de cultura, que os
incitasse à lavrar as tl:lrras. assàs prodigas
])01' natureza ~ por~m faltando-lhes esse bene­
.ncio, nUlIf.a poderam exceder a rotina de seus
trabalhos ruraes, com prejui~o proprio, c do
Estauo. Do seu districto se estrahe a maior
'porçaõ ele bal5amfJ que chamam peruviallo.

De8u~ a ViJlIl do Espirita Santo, até a
de Guaráparl, em que se C0ntam 10 à l!
legoas de extensaõ, àpenas se encontra o Rio
J ueu, distante duas legoas da pl"imeira, cuja.

.barra he só capaz de Canoas; e duas legoas
~qtes de chegar ii. ultima,- o· Rio d_e U)la 1 ·li

I
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qu~ se segue o de Pero-Ceõ, um quarto de·
POIS, e ambo~ semelhantes ao primeiro Jucu.
(4) O de Guaráparf ~ que fórma o porto da Vil·
'la, he verdadeiramente um braço destacado
ela combina~aõ de muitos pantanos, e FeIa sua.
harra~ entram Sumacas. As ag'uas potaveis d'es­
te districto naô tcm muita bondade J por cor-­
rerem misturadas com particulas hetero~;eneas..

J\', Senhora da Piedade de .Anhum-mi1'im.;,

No districto ele Anhum·mirim (1) se creol\
a Freg·ue7.ia de N. Senhora da Piedade J cor­
Tendo a Era de 1677, (2) em uma Cape1Ja
<hstante dons quartos de lcgoa do Porto da
Estrella, e dedicada éí mesma Senhora por
quem a fundou, cUJo nome, e outras circllns­
ta II cias H~81(lecti"as, fora m ignoradas pe lo Pa,­
clre Santa Maria no seu S:ll1tuario .Marianno
1'om. lO Li v. 3 tit. 52, em razaõ ua a'nti­
guidade d'esse Templo. Reduzida ii ultima de­
cadencia a Casa Parochial, porque os f'regue­
z.es (cm razaõ do lug'ar berma, em que ella
fora situada J e da distancia J em que se achava.

__- .. ._.1---_._-
,

(4) Desemboca com outro~ no Oceano 3 leg. ao N.
de Guaráparí: os Jesllitas o communicàram com a hahia
da Capital, por lIma valla .assàs extensa, e na.vegavel J

que desvia do capricho do mar as producçoens do conti­
nente , ate entrarem no porto. V. Liv. 2 Cap. 1 Freg.· ,
de N. Senhora da ViNoria. .

(2) Na linguagem Indica quer dizer = Campo peque- #

po =: corrompido o vocabulo; se diz = lp.homiTlm =.
) (2) O Li". 1.° dos ílsllentos da Fre~ue:Lia principiOo\l

Jl'eSlli <Ulll!)!
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da povoa'çaõ mais consideraveI) premedità ram
fundar outra em chaõ habil, e o commodo a.os
seus accesso s, so bre esteios, e com p~.l·ede

de pão àpique; para cuja constt'ucçaô obtive­
ram de Lo.urenço Alvares de Rezende, e "u~

mulher Helena da Cruz, a doaçaõ de 25 bnr.
ças de terra em quadra à N. Senhora da Pie·
dad6, c.orrtQ consta do documento annexo ao
Liv. I dos Assentos da. Parochia, além da1J
q uaes foram d.oadas mais 4 bra~as par'a Casa.
de -vivenda do Paroco.

Escolhida a situacaõ, benzeu o terreno
-ó Padre ManoeI Vieir~ Neves, que alli era
-presente, e satisfazia no anno de 1700 os de-
veres de Visitador Orclinario: mas levantaLlo
o edificio, naó tardou muitos annos, que pre­
'cisasse de reforma. Naõ, era mesquinha a von­
iade dos freguezes na cOllclll'l'encia de suai
esmolas para a obrll, qne só lhes obstava o
desag-raclo do lu~ar onele o Templo existia: e
'deliberar-ldo muda-lo' para outl'O mais apto,
-conseguiram de J oaõ Martins Oleiro, e' sua
mu bel', a doaçaõ de 16 braças de terra de
testada com" 30 de fundo, .fiO Campo da Fa­
zenda chamada. da Figueira, que se realizou
no dia l.-Q de Novembro de 175i, Visitando
entaõ a Freguezia o Padre Antonio Jozé dos
Reis Pereira e Castro (Provisor. e Vigal'io

.ç.emll em tempo posterior), e parochiando o
Padre António" Moreira, co o certificam os
documentos à f. 230, e sego do Li vro das
·Pastorae~. "e Cap"itulos de Visitlls conser o
J}a mesma Parochia.

..Entretanto qlle ae couetruia a uova Igre-
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ja 'Matrj~ tom paredes' de pedra, e cal, por
conces!\ao do. Ordinario em ProviEaõ de ] 8­
do mez e almo sobredite, se trallfcriu a ,Pia
baptismal para a Capella dedicada h N. _Se­
nhora do Desterro, (3) onde ficou por todo
tempo qlle foi nc€essario, até se conc111tr à
Capella m6r. Finalisada a obra rom EO palmos
tle comprimento, desQe a p'crta prin'cipal aO'
.Arco <,la CapeJln mó.. , e 40 de largura; d'al­
ti ao fUl1'do !te seguiu o comprimento de 40
palmos, ('o~ o "aõ de 25: e dentro d'es~e

éspaço se levantham sete Altares, 110 maior
dos quaes tem aESE.Bto o Sacra rio , onde pe­
renemente se eonserva o Santissimo Sacramento,.
eujo 'culto está á cargo de uma Irmandade'
erecta- pela Provisaõ de 29 de Fevereiro de
],764.

Resolvenoo EIRei D. Pedro 2. 0 o reque­
l:imento . dos Povos ultramarinos, que pedlTam
se multiplieàssem as Pur0chias, pela necessi­
àade, que urgia) de se administrar o pasto
espiritual nos habitantes de taõ vasto continen­
te, e fossem ColJadas, para evitar a volu­
bilidade dos Pastorf''l Ecc1esiasticos, C]ue floris­
80 se enteressavam pouco na satisfaçaõ de
~eus deveres; entrou a Igreja d'e Aribum-mi-

--------".-..--------..---"~........-----
(3) O ~antuario Marianno no Tomo, .e Liv. citado,

tit. 53 disse, que a fundarà um F: Cortaventos. Existia<
esse Templo na Fa2end~ possuida ultimamente por Joze'
Coelho Vianna: mas abamlonado por sel1S admini tradores;
panca zelosos. foi demo1ido, e.as Santas Imagens se reC0­
lheram ao Alfal: 2•.0 .<:ta. parte da Epi6tóla da 19r.eja Ma:­
tl1iz~



rim, com outras Capellas Curadas ~ no Ca­
talogo das Parochiaes J pelo Alv~rá de 18 d~

Janeiro de 16.)6, e na classe das Perpetuas,
por ()utro Alvará de 12 de Abril de 1698,
como consta do Lir. 14 do Reg. Ger. da
Provedor. f. 56. Foi LQ Paroco o Paure Joa­
Íúm Moreira por Apresentaç~õ de 30 de Ou­
'tubro de 1698. 6 aerviu até fallecer à 15 de
Pl1tro nlez semelhante de- 1709, çomo cer-,
t'ifica o Aisento a f 148 do Liv. 7 da Fre­
gue!ía da Sé.
, Tendo Vi8itndo esta Freguezia o Doutor
Araujo em 1737 J na lnforma~a.õ que deu da
~ua COllllllisllaõ J, disse = 8sta Igreja tem por
invoc:il.caõ N. Senhora da Piedade; naõ cons­
ta qua~do foi erecta: haverá quarenta e cin­
co annos. pouco maig J ou menos que se
collou, e le paz Vigario pOl' AprescntaçiIÕ
Regia,. e foi o 1.0 Vigario Collado o Padl,"e
Joaquim Mor.eira. == A lJ:\esma noticia repetiu
o Doutor Hemique Moreira de Carvalho, Co­
nego Doutoral,. affirmanuo-a em presença dos
Livros ue Registras da Provedoria, onde se
achava registrada a Carta de Apresentaçaó
de :Moreil'a. Quarenta e seis annos decorreram
de vacallcia d'etõta Igreja sem Paroco proprio,
llaó constando hoje o motivo J que suspendeu
Q seu provimento colbtivo: be porém certo,
que a requerimento de Jeronimo Camello de
S. Paio malldou a C. R.. de 10 de Agost.o
de 1713 J e a. Provisaõ de 2 de Marco de
1714 informar o 'Bispo a causa de e~tal' a
Igre.ia Matriz ~e'n Paroco Collado, depois do
PijdfC Joaquim Moreira; e (~l)dQ entra.dQ ~.
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guns Padres Encomendados, por se naõ ex­
por{,lll á exames, achava-se actllalmente- n'a­
quella Igreja o Padre Salvado!' Correa de Si­
queira, Encomll1endado, naó sendo capaz.
por idi6ta, mas pertendente do Beneficio, pro­
curando-o em nome dos moradores da mes 3,

.Freguezia, A' \'isLa pois de uns,. e d'(lUtro
documentos taõ legaes, naõ se sabe a razao.
porq ue de novo foi' e8ta Freguezia errada, e
«:'1 igida de natureza Collativ!i. pelo AI\'ará de
l~ de Janeiro de 1755, qne se registrou a..
f. 94 do Liv. 3.;; tIo Heg. Gel'. da Provedoria·
Entaõ entrou o Padre Viris~imo de Sá por
2.° Apresentado em C~lrta <Je ]6 d'esse mez.
e anno, e se confirmou iJ 10 de Junho iro­
meQiato. SegtÜU-8e 3.° o Padre Antonio Fran­
cisco de Bitancourt, Apresentado à 26 de
:Maio de 175t3, e confirmado à 28 de NO\'em.­
bro de 1760. ('1) 4.° o Padre Antonio Pe­
dro de .Laet , pai' A presen.taçaõ de 19 de De-

- zembro de 1786, e confiimàçaõ de 2 de Ju­
Ilho de 1787. 5.° o Padre Antonio da Rocha
Franco desde 28 de Abril de- 181l, até' o
l:dtimo do mesmo mez de 18}2, por dcsisten·
cia de quem entrou 6.° o Padre lu i? Mangel
Martins de Sà, até que fallec.eu· a 24 de Abril
de 1816.

Divide~se, ao N. com a 'FregllGzia de
N. Senhora da Conceiçag ... S. 'Pédro e S.
Paulo da Paraiba Velha) em distancia' (le J3

~--~----------

(4) V. a n:>!a ('2.) da m"moria da fregllCl;ia de N
-. Se\lhor.<l:. dQ Lorcto de Jàcal'épaguà.

-. Tom. 111.' -li· -
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à ·14 legoa!l" findas na Fazenda do Governo;
sobre a Serra. dos Ol"gaons: á' L., com a
Fregue2tia de S. Nico.lào de Sururú.y, enl
I 'legoa : ao S., com a de N. Senhora da
Guia dtL Pacàhaiha J pelo Ri8 Bonga, distan,
te um quarto de leg a com pouca differença:
â '. W. J oom a de N. Senhora do Pilar do
19uaçú, em I legoa J findada no !t'gar deno...
nJÍoauo A rmazeln do Rt9 Saracurulla: (5) e
por esse mesmo rumo se limita tambem com.
·a de N. Senhora da Conceição da Roça do
.Alferes em distancia longa. (6) Na. orbita pa...
:rochial numerava mais de 480 Fógos. e mais
tle 3;!l>800 Pessoas adultas, (7) antes da sua
tlivisaõ pela Serra. álêm da qual se creou a

.:pov·a Freguezia de S. Jozé do Sumidouro.
--_._-------...,;:--_._~--..-_..

(5) A divisaõ antiO'a chegava ao Rio Bananal; mas
por atalhar questGens;. incitadas entre cs Parocos confi~
113ntes d'esta P-.lrochia, e ,(lo Pilar de Jguaçú, se dividi­
ram os territorios de amlJJs, em 1754, na fórma deter,
minada peb !lispo D. FI'. Antonio do Desterro ao Visi~

tador Antonio JOI.e dos Reis Pereira e Castro ) e ficou o
,.A,·mev;...m s'!rvindo de baliza.

(6) V,' a niem~ria da Freguezia de Mágépe, sob o
artigo:=: Limites:=: : e no Liv. 5 Cap. 3 a memoria do

':eurata do Rio P!et~, o~ FreJuezia de S. Joze de Sumidouro.
(7) Informan<.\o o Vi~ario Antonio da Rocha Fran­

~o sobre um· requerimento (an. de )809) para se dividir
a Freguezia, disse que ella continha 3<i)800 almas. Infor~

~ando depoill' (an 1813) o Vigario l uiz MaJloel M;ar­
tiD~ de Sá llobre o .me~mo objecto, refe:iu, que a Serra
eitava habitadl\ por perto de 3~ almas I e o território

_inferior tinha em rig:lr 500: e e ta informaçal1 seguiu O­
R, Bispo, na que deu - ao Tribunal da -M-eza da Cons..
t:ienoi~ J e Ordens à '2 rle Maio de 1811. Das informa­
5~I1S differente8 doa Parocos se deduz evide"ltemente ..
que os m~as. <;la pQpul~ç,aõ por elle~ dad06 1 mel' )\:Il -1W,\l~



A'baixo da Serra sobredita dos Orgaons
te çonservava!ll a~ Capellas 1." de N. Senh@-'
ra da Estrella, fundada à mais de 150 à 160
annos em sitio sohranceiro ao Rio, e Porto do'
Anhum-mirim. por ~imaõ Botelho, irmuõ de
Ba1thasar Botelho. 2. a de N. SenllOra do Ro-'
sario, 110 sitio Taquára. cuj:t antiguida.de me
foi occulta. por naõ apparecer o seu titulo.
3.a de N. Senhora da Conceiçaõ, que rrecta.
por Antonio Freire Roboredo. com Provisa<i
de 15 de Julho de 1760 J ~stá demolida. A 'lénr
da mesma Serra existem· I." a de N. Se.nhora
do Amor de Deos. construida por Manoel
Antunes GouIaõ em sitio proxirno ao R;o.
que chamam da Cidade, com Provisaõ de 29
de Outubro de 1749. Benzida à 29 d'nQtn~

mez semelhante de 1751, teve faculdade para
usar de Pia baptismal em beneficio dos mora·
dores de todo districto mbre a Serra, a quem
era impraticavel o recurso á Matriz. veJa as·
pereza dos caminhos, e lonl?;itud~ excessiva•
.(~) 2." de N. Senhora da lapa I lel'antada ná.
Fazenda. que se conhece com ó nome de S,e­
cretario, por Manoel da Costa ·Guimarães •

.- ,--- -:0.

ca f~, por serem sempre diminutos, concorrendo para isso
a-lguns motivos, que referirei no Liv. 7 , Cap. 3 elO•.

(8) Por 'dentro da Fazenda, onde existe essa Capel-
'la, correu. a primeira estrada geral, que seguiam os ca­
minhante» das Minas Geraes; porem mudadá para o lug~

denominado ~anto Antonio do Rio :Morto, atravessou -ou­
tra Fazenda do mesmo Goulaõ, intitulada ·dos Corre,Bs,
e distante 5 legoas, deixando a antiga i>em mais 11:>.9,
que naõ »eja dOi habitantes do sitio, e sua. circunvisi-
allan.ça... . I f

. Ii ii :,..



com P~:ovisaõ de 29 d' Abril de 'i763, 'A dis..
tancia de '10 legoa' da Matrir. facilitou~lhe
tambem o uso ue Pil baptismal; que lhe eOIl-­

cedeu o Bispo D. FI'. Antonio do Desterro.
Ra de S.lnta A'lllCl erigi lIa no sitio de Cebo­
Jus com Pro'lisa') de 1 de Setembro de 1769
éÍ rec(llcrimento de Caetano Borg:es da Costa,
Francisco G0i1çcllvc3 Teixeira, Domingos da
Costa, c outros que le\'antáram o primeiro
esteio para a sua flll1ll:lçaõ no dia 2-1 de Fe·
'Ve 'eira de 1770, e o ultimo no dia 5 de
Mnl'çô seguinte, substituindo com essa nom
obra a decauenci:! de outra Caprl1a anterior·
mente flll\c1<Hla na eoco ta dc' hum morro J llor
cujas ·humidades se arruinámo Distante 12
legoas da ParochiJ. necessitou tambem do uso
dé ,Pia baplisnJal em beneficio do Povo .cir·­
cl1nvj~inbo, à ro~o de quem lhe facili ou o
Visitarlor Manoel Henrique Ma,vrink e sa gra:.
ç:i, no nnno ele 17~H, e a. de ter Sacrnrio·

,duTante o temro Quadrag'csimal. 4." do Se~

.nhor Bom Jezus de ~'Ja(ozinhos, que' funda·
da DO sitio do Sf\l'doal pOl' Pedro <.Ia Costa
Lima com Provisaõ de 28 de Julho de 1773:,
foi benzida a ~2 ue Junho de 1776, e pl'in-

I cipiou à ter exercicio por outra Provisaõ de
]9 de D'ezembro de 1777. Seu patl'lmollto

· se constituiu em 250 braças de terra de tú·
· téldà. Foi elevada à 'Curato com subordinaça& á
· nova Freguezia de S. Jozé do Sumidouro, i,gu'lll.
,mente que o novo Curato estabelecido no ~i.

· ti,o denominado Fa~w/(lcs. ande h~viíl àpenài
·'.l1m Ora!c}\'io ; e as G pellas fundadas no dis·
triéto sobre a Serra ;,. ficáram pertencendo em

,.
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dionte àquel1a FlOva Purochia J como se v~r~

no Li", 5 Cap. 1.
Duas fabricas de assucar, e tres de aguar

qente se conSf'fvavam no territorio à baixo
Qa Serra;. maS 110 tempo presente contam-se'
Dove entre nmas, e outras. No de Serra á ci­
nla lJ<:lvium outras tantas de assucar, e nove:
de aguardente: crescendo ptllém alli a cultu ..
Ia, cresceu tambcm o nlJmcl'o d'es~as fn bri':
cas, que hoje chegam à dese'seis, trabalhan.·
do umns na lavoura (10 l\SSllCal', e outrns na
d' aguarclel'lte. Os fazendeiros de todo de5tric~

to trabalham a~ suas terras culti,'ando-as com
a cana, mandióca, arroz, café, e legumes:
e os lavradores ue sobre a Serra cultivam de
Juais o milho, de que ex portam mais de 300
~acos, a maçãa ,. o marm~1Jo, o pecego, o fi­
g-o, a uva. fi pera, e olltal's arvores' fl'ucti­
feras, que nas sua!!i p'roducçoens naõ lnvejam
a abllndancia, nem a g'rrlndeza, e gosto d' ou­
.tras, frnetas scmelh:l,ntes da Europa. (9) Os
pinhoells l1utriçlo13 n'llquellas terras, 8am na
,maça, e no gosto parecidos com as castanhas
de Portugal. Em tot1ÇlS ~s Fu.z.enda$ sobre à
.Serra ,se criam famosqs poreadas, cujas car­
nes cevauas à inilho..,.. -e prepar.aOas em tempo
(,ollvcqiellte, se eoo~er~?m saborosas, e serri
corrup~aõ, pura sustento dos viandantes. das

(9) Desde a Serra dos Orgaons, e por toda eS!l~

~ordilheira estensa aos paizell de Minas Geraes, e de S.
aulo, he mui freqnente aoriaçaõ das fruelas re~ rida, ~

que Plelhor se nutrem, e produ~em. :Illi, pela .anologil\
~~ terfe~ aQ da Europa) llendQ t\\mbem o Çl~ ~~M



, 'familia~ dos fazendeiros, e fartura dos mort~
dores da Cidade.

Regam as terras da Serra dos Orgaons ~

, até o fim dos 'limites da Freguezia, notaveis,
e. abundantes Rios J entre Oi quae::s. he 1.0 o
de Piabanha, form'ado no alto da mesma Ser­
ra, cuja correnteza engrossa o famoso Pa­
rà-iha, pertencente ao termo da Parochia vi·
sinha,. au Norte, tendo aj untado as affiuenciaa
~o 2.0 Itamaratí, que corre do Nascente em
uigtancia de uma legoa; do 3.0 .Hio Morto,
movido do mesmo rumo, e distante outra le­
goa; dó 4. 0 Rio da Cidade: e do 5. 0 dai
Aráras, vindos do Poente, e apartados mei~

legoa d'aquelles: do 6,0 de S. Antonio, nas­
c~do ~da parte de Leste, e desviado um quar..
to ,de legoa do das Arárail; do 7. 0 Secretario,
retirado 6 legoas mais, ou menos do de s..
Antonio, e do 8. 0 d@ Fagundes, cuja.s origenl
dimanam do Poente.. Pouco. mais longe d'esseg
~orre o 9. 0 Rio Preto, que, cáudaloso, con­
~a o seu descobrimento no tempo do 4.8 Vi..
cereinét<lo.

Fertilizam as terras á haixo da Serra 80­

}lredita a Rio de Anhum-mirim, (além de ou·
tros menores) que fermentado en tre a· Serrâ.
,Grande, e a de It4-colomy, leva comsigo o
Rio do Ouro,' pelo qual se divide a presente
Freguezia com a de Sururuy, á Leste, fa­
2endo uniaõ na Fazenda do Furtado, e cor..

l

_.----..----~---------~,
< •

r!9 .. do. qtl~ 01l,S_ .r_e.~~l1~.~Z~i da. Cidade, onde naó .H~
•r.f1icieucia de POw.o~ sew.elllall.t'es; pela - ellcaéezl'l; -da:a ~:
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relido ao Sul; o de Santa Cruz, nascido da.
Serra dita de Itá.colomy, para quem conflue
o Piabeta, originado da sobredita Serra G ra11­
de no lugar Anhaguisu; o Bong8, e o CaYllá- ­
ba, forjado na Serra da Boavi~'ta J ou da·Es-

otrel\a, que atravesEando tres vezes a ('strada
geral d<ls M iflas, se ajunta com o Saracuru.
na,. pelo qual finaliza o termo d'('sta Freg·ue­
~ia, oe principia o da Freguezia do Pilar,
em cujo territorio tem o seu começo, Com
a fartura de tantus aguas, que engrossam o
mar da Piedade, entre os limites de Pacobai­
ba, e Pilar, be navrgavel o fi io Pilar por
b"arcos grandes, até o interior do. paiz, em
qualquer estaçuõ do ·anno,

. D'entre varios pçrtos, por onde se con.
duzem os effeitos 00 continente. Fam prillci.
paes o da Estrella, e o de Anhum-mirim
:No primeiro ha sufficiente numero de Casas J

q ue formam 11m arraial' belli8simo, e accoin­
modam notavel porçBõ de habitantes por todo
anno o, sem o menor embaraço das pomadas,
em que descançam os moradores de lugares
dis tantes, e oos ,oiandantes de Minas Gt'ra-es
accompanhudos de fazendas de Commercio.
Como ulli he precisa a demora dos lle~ocian·

tes, em quanto se descarregam Oi effeiws
.conduzidos do interior, para se em harcar, ou­
se desembarcar _os fardos de fazendas, _que
ham de subir a Serra; acham os caminhantes

as, nem se podem achar abundantemente I peloa q.iffic~~~lldQ.

».'li I.nn!!portes d'alem da :Sena.
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todas as pl'ovisoens necesllarias dq,s generos reJi·
·tivos uo alimento, à mercancia, e à.... Oífici­
o lias, em Casf\,s estabelecidas, e bem sortidas.
,No Illg'ar vislnho á Matriz ha outro arraial
hauitado por negociantes varios; ~ postoqlle
cOll'lprehellda menor numero de edificios, oe

o ue Caz'1s mercantis, he contudo frequentado
pelos caminlHtntcs da estrada geral para a
Sel'l'a.

Esta Freguezia he tl Capital do Distric­
. to Miliciano, qlle cornprehcnde os territorios
. da~ Frcg-uezias de N. Senhora da Piedade de

]vlag'épe ,de N. Senhora da Guia. de Paco­
baiba, e de S. Nicolão, de Sururu-y.

Snntissimo Sacramento da J\ ova Collonitl.

A' pesar de naõ existir mais na Coroa, de
Portugal o terl'il.orio da Colonia do Sacra­
menta, onde baviá uma Freguezia creada e n

. tempo do Prelado' Silveira; me parece contudo
conveniente perpetuar a memoria do seu es­

, tabelecimento, e estado ultimo, para' que uaõ
o oS~ ig'norem de todo essas noticias.,
, Com a fllndaçaõ da Praça u'aquelle sitio

teve principio o erigimentt) do Templo Pa­
rochial, dedicado ao SS. Sacramento por
Ordem do Soberano, em beneficio dos po­
'Voadores .povos, que incumbido ao Governa­
dor 1,.0 O. Ma:lO~l Lobo, fvi execufauo como

- permittiam as circuastancias d'aquella época.
lnva lida porém a Praça sete mezes depois

.' 'pelos' inimigos' ~isinhos, com a sua restituiçaõ
se 'levantou. novo 'Templo; e para que- fosse
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durawel, mandou li C. R. de 19 de Outubro
de 1699. que se construisse de pedrá, e cal, e
do lho de Janeiro ~e remettesse os mateI' ia.es
precisos li obra, como cons"ta do Reg'istro da
mesma Carta no Li\'. 15 d.o Reg. Ger. da.
ProveJor. f. 6:'>. Por outra C. R de 1) de
Dezembro dI,?, 1694, dirigida ao Cabido -d'es­
ta Cidade e ff'gistrada tanibem IiO Liv. 14­
do sobr~-.1ito Reg. Gel'. , se lhe ordenou,' que
.landasse um Clerig.o para Paroco, e Vigario

da Vara. do distl'icto. a quem se ·arbitr.ou Con­
grua por outra c.arta semelhante de 2 de De­
zembro de 16~J5. N aô se sabe· hoje quantos
Sacerdotes occupáram de pfopripdade a Igrê­
ja, que foi Co~lada, e a Vara d'es:-a Commar­
ca; consta.ndo àpena,s, que o Padre Joaó de
A-t1:1-f'"ida Cardozo. seu proprietari(), a servia
no auno de 174-3, e continuou, no exercieio
do seu emprego, emquantn a -Coroa Portu­
"glieza possuiu a P.l'a~a; e qlie por nomeaçaó
de 21 de Abril de 1755 sub5tituiu a sua au­
sencia o Padre Pedro Pereira Fernandes de
M.esquita, (1) até fu~ir d'entre as maons de.
Portygal e~sa Província assàs bella.

Constava entaó a Praça da No\'a Colo..
n:a ·d.e 321 Casas, em que habitl:Ívam 2 à.
3:n:> Alma5l :sugeitas à Sacramentos. Doz~ ruas

---------------_.---
(I) A' descripçaó d'esse habilissimo sugeito som09

'devedores d' nma Retaç'lõ circun:;tallciada da Invasaõ, e
Conej,l'Ji!>ta ultima da 'Calouia por D. Pedro de Cevalhos ,
Vice Rei, e Capi .aó General das Provillcias Jo Rio da
Prata, que cana "iO ma:lUscrita com Oll~r::t semelJ1aHtc ,da
CidaJ~ de Buen03 Ayre'l, pll.ra onde foi llUlnd<i.do residir

'l'iJm. 111. K.k
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.N. Sf1Tt!lf)!ra da: Clmcehaú de Sa-nra Cí'UZ (lé L

POlltO. S('gure.

Concorrentlo tOII'O;;: os. d.jas. 51uffiêlientes 1"0··
vos tÍ. '('ulti va-r os d:istrict6l8- ao N(~rtc d 'esta­
Cn pitêlllia, e B"ispado, roi' de necessitlad.e· "

--~------ --------
pEJO \'ic~ Rl'i, atp. que teve Ir.eios de se trunsportar ao
C\)Ilt.infu:o. do H.io Gnmrle de .~. Pedro, e fa7cr [1m a
Sl,:\ V!\ ~n(b. No Li,,: 9' Ca.p. 6 rcferir~j <'om alguma ex­
tP.~l.' I~ a ,em Jria d·) CJlonia, c do:'! f. 'tos acollte~I(.lD::l

cl.e~· a.5:.li fundas'lü <lté a guerr.a ultima. crn,1777 ..
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que se multiplicassem as Parorhi'as em bene­
Jicio dos Colonos novos. Po~ motivo tuõ jus­
to se Ct'eou a de N. Senhura da Conceiçaõ de
Santa Cruz n'unl3 Capella do mesmo titulo,
cistante 5 leg'oas 80 N. d" Ca.pital, construi-·
da de taipa de pilaô. e filial à Matriz de
N. Senhora da PenDa .de Port'Ü Segllfo. cu­
Jo tcrritor~1.J dÚl1inuido D'a Era de J681. {he
.deu 1:0: 5ueza para a s.ua lo'ul.si~tencia. Arrui..
flaão aquelle Templo. edificáram os freguezes
outro de madeira. em quanto dispunuam a
fundaçaõ do que ~xiste COL'l f1areoLS cle pe­
-dra. e -cal, cttia ()bra princil'iada no anno
de 1716. sendo Par.oco o Padre Jozé de Ara u­
jo Ferraz. finaJiu'!'J no de 1729. servindo a
Paroc.hia '.Ú ,lJadre J,gnacio de Brito. e tend{)
<;oncorrido ~ Fazenda Rral com seis mil cru­
2ad..s. por Ordem d' EIHei D. Joaõ 5.° de
2 de DeZfllltJro d 1~12 à requnirr.cuto dô
Povo.

O Alvuá de 12 de Janeiro de 1755 den­
i·he entrada na classe das Igrejall perpetuas':
e foi l. o PaTaco propl'io o Padre Jorge 1\1a­
lIoel da çosta, a quem .succedeu 2.° o Pndre
l\'Iathias de Figueiredo Bal'boza, e á esse o
Padre Joaõ de Jezns Matia Ferraz.

Divide-5e_. a() Norte, com a Fl'eguf'zia
(]e N. Senhora do Cllrmo da Villa de Hei­
monte. distante 12 Jegoas ~ aQ Nascente, com
() mar: ao Sul, com a de N. Senhora da
Penna de Porto Seguro, em 4 If'goas: e ao
Poente, com o Serta,õ. N'e~tla cirtunferellCt3
numera perto de 100 F6gos. e mais <1e 7UQ
li. SOO pessoas. adultas. Nas .'dependencias Ec~

J{k ii
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de~i(lsti\'as h€ subdita á Vara da Commarca
·de N. Senhora $.la 1'<>111,',' a r rCl1
ao Ouvidor da Capil., I de 'o Ser. I' o

N'esse lugar se ru t I í '.lIa, (.~ c
.lo est~helecimento nt da . ri l:z r ( a. ir co
. mo ct' outras t'wticias I'(;l.lti 'a. o t ,nit( rio
'ÓCi Ffe.gof~2ia) por I. f. i ci em a: ' form -
r~oellS pedidas) é na,- oc1· ~l\ a.l't~', a )
TH>1'qlliza iH~," dns li'lIi' d< J 'c.. " ... ·0 d'

- Cidade, pp!" vnde .e (: te1dir a C mo-.u
,das Visitas Ordil\:J.ri<t~, lU> I1z. cumo
à prilJeipino ProJet:tam-~p ll'a li \1(, a
JJara a Cal'ilnniu àe . illll Geraes
resullarà ll'lui notar pro' ilo H todo
-P-fo\'incifl de Portl) <':Yl rn fa l I tua n), i
flllrente pela navega~aÓ do: fiO , ': le abun
(Fanlem~nle f('talham IS terra" do cOlltincnl>,
e lolam de pouco ditltllllosa conJlnnllicu<;aõ,
t'I1,iOS obiee.. vr.õi "'en"tl do t! ,aC' ai tra~ alh
por 'OlClern S 11 pertof, (I)

Em qnr:nto Francisco da Siheira Dias
.or.rnpon a Administraça& desta Prelazia, SllS­

·tenló mm o govemo lIa ProvÍ-)lcia FI uminense
('8 segúi 11 teso

1tlatlLias da Cunha. D, .lr!annel Luno, Joa(1
Tavares Roldon, t: Pedro. Gomes.

Para snbstituir o GoveFllo d'estn Capita,.
.Jl~a)_ deixaLlQ t10r Joaõ da 8ilva e SeJUza, no-

.(1) V. Vv. 'l Cap. 1 m~mor. da Freguezia. de N'
Sellhora da PCl~,na , e alll a> nata \4).
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Oleon a Patente de 30 de Outubro de 1674,
regi!>trada no l.iv. 9 o da Camnra, a I\lathias
da ClJn\1a, que tendo m(l~trado as.às aptidaõ
r.os empregos de Commissario Geral <.Ia Ca­
"alIaria d' Alemtejo J de Me-tre de Campo do
Terço da Armada J e <.Ie Brigal4eiro , Oe rol
igualmente digno do Posto. ~em ol)l;tar o . i­
Jencitl dos Catalogos antig;os sohre e dia Jc pos­
se do Governo, (I) se deve affirmar, qllê Cn­
nha exercia o Cargo élnle~ de 17 do mez c1~

Janeiro de 1676, pelo que ('onstól de doeu-,
mento!~ authenticos: (2) e sabendo-se, que Sou-

-----~------
(1) O Catalo;ro B'.:lJed!ctino mo.trou àpenas a El'rt

do seu govcrno cm 1678, em ql1~ conveio um manuscri­
tr. rOi. ·..:J·\"ailo M Archivo elo Cabido d'ef'ta Cidade; e D.
Marcos naõ lhe assinou tempo cm seu Catalogo, ' eguin­
do a Pita, que tambem OCCI!!lon a mémoria d'c3se faG­
to no Li". 7 da AmeI'. Portug. n. [,Q, p, 430.

(2) Certifi a a posse de Cunha no tempo refnido a
di~?osi~aõ t"t[lmelltJril~ de Christovaõ Lnpes, fa1tecjrlo r.o .
ola, c an:1 apontado, que se vê no Liv. 5 dos O[)it da.
}'rcjl.', .a.'~ f. 35 cujo Termo foi concebido assim = Dei­

'''Oll por seus testamenteiros em primeiro lugar" sua mu­
-lher I faria de Sohral, e o Senhor Governadur Mathias
da Cunha, o Senhor General Jo;.õ da Silva e Souza: (m
~~gunc1o,.. - T<:m tempo do ~ell g-overno off.~rto" a Ca­
.Il1i:.ra :i EIRei fi concerto da Fortal!'za de S. Joaõ, qlle
foi aceito, e "b ';vh'ódo por Carta' de 4 tl Fevereiro de
1'>1". ,Liv. 8 Cap. I sob o n'1I1', 30 dós Gf)"ernac'o­
le~ d•• Uahia. O AI",mi de 1'1 de O,lt ,1 ro do mesmo au­
110 determinou li Camara a conuibuiçaõ de 250~ rei:; pa­
ra ~c de entllpir a barra de Vinnna"; e a C. Ii. de 5 de
Dezl:m:bro immediato mandou, que feito o lanç'amento da
q.,antia que coube á Capitania 00 Hio de Janeiro, e cc­
Lr::tllo, se r rnettess,~ logoo. Teve ClInha por Ajuda de cu~­

to 'l4'i<l; reis pam o seu transporte à esta Capital, pI r
Ordtm de 10 ue Dezembro de lG7--1. Hecolhldo à {;one
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. za seguiu o seu 'destino de.Anf!'ola no· fim do
'anilO 1675, lJaõ pode CI L r e

d'elle pas~óu inune ial: I el , t?é a
maons do Successor, pu laõ cc J9 ar tamhf;. ,
que lI'essa época hp·· 't:s:: NO," 110 illteri.

1"1 I~ F

No annO' ieguinte d' r sid I cia li B.

----------._....,.-_.....- -
OCCllpOU o Governo dó!s rma d' Ru re Dou"o e Mi nllo ,
d'onde veio succeder II D, Antonio Lui~ de Sonz' '{ 110
de Menezes, 2, Q Marquez das Mina<;, I!O da E i ,
Geral· do Estado do Brasil de que tomou posse J. 4 de
J nnho de. 1687. Falleceu 1.!' no di. 24 de Outubro do
nnno se~ninte, e jaz na C pel a. (Ir rIa Igreja e S
Bento, Foi filho legitimo, . '>~',mlo . Tri t õ d: C.­
nha, uma das Varonias do " .• iI listre ~\!Igl c: e t' lto
}lor nascimento, como pt;lr valor, r. '" 1 recie. m
l'luscrito antigo, que se c nser ... v a..comido no chi"
po Cabido da Sé d'esta CJdild 'I ITlliul'llll , ~ erill a 110·

tida de ter sid9 Governador da Ca,:t :li- ( l' de
Janeiro Luiz Lopes !le ,Carv"ll·o ~ir (" r( ". la e ~

;Mage~tade, por Patente dat d· 677 , I iz, \ 1". que
elle descobrira as Minas de prata, e de ferro na VilJa
de N. Senhora da Conceiçaõ de Itanhl1em, districlo da
Capitania de S, Vicente; e sendo Administrador d'ellas",
descobrira tambem ali de Ouro na Villa da Cananea. Car-

I ~alho naõ 1'01 Governador da Capitania do Rio de Janei­
ro, mas Capitaõ Mór, e Governador perpetuo da Capila­
.nia de Itanhaem, e suas annexas , e tambem Alcaide.
mór ele todas, pela Patente referida, em qU:llidade de
procUl"ador do Conde da Ilha d<t Principe, segundo cons.­
ta da procuraçaõ, por que o mesmo Conde mandou to­
mar posse das t€rl'as, engenhos. fabricas, &. possuidas
ate entaõ nullamente pelos Padres Jesuitas, e Benedicti­
liOS estabelecidos ,n'aquella Capitania, cujo documento se
acha reg-istrado nos Livros da Camara da Ilha Granue.
Occupando es.se 'Carvalho 011 Cárgoll sobreditoE , por De­
creto de 19 de Junho de 1682, foi-lhe conferida a Ad­
ministraçaõ das Minas por elle descobertas', fazendo à
fiua cu~ta to.da des'p8Zilo de taõ ~otavel ll~rviço, como COJJ'"
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s' Cidade ennqbrecida com a qualif.caçaõ de
a () • (e <'lIií) :t~ elecimento darl~inoti­

ela no Lil'. 4: Cap. L, e no dia 9 de Julho

----------
tl'"a de uma cer idlÕ p.tssau.•.10 anno 1681- por Filipp3

3m 'O de . 'GUl, , ~ucc('ssor da Administrllçaf.. e roai!';
:. ulhentica.mnte ~.e \·ê (h. C R. firmàJa pelo punho Uea'l
f o 'rinei,)' f{e;;:enU, D.' e([l"), cUJo. cWcnment.o. cor,servo
~l>j1iado do Li,-. ,iS I l'€'r"lc,. da Camara d~ referida
IIi ,L , ade tiP. ac la registado, e tambem se tê no I'l\anus~
('rito c tali~. I'jlle he do theor, e forma segutnte-. :::: Luiz'
J opcs de "':an',.1ho. Eu: o Prl1cipc vos envio muito saudar.

't , "o'~a Cal a d quinze úe NO\!emoro, e por ella o.
(; ez ~u q'lc llwstraes- do augm',uto da minha CorEJa, o que
~ ml)TL: me ficar:l em I ;Illbra '~a paIa vos fazer mercê. Ao·
PIO~ ,1, r da ~r lb 'fi .. , ulr. da Cidade do Hio. de Jan i-

mail o V<'" .1'> -ista com tn!lu o. necessftrio para a Jorna­
da '" Iltentat<; f.\zer; c á: [~ssoas- q,ue nella vos aCOll1­
p~ nhare n Q,l\;rét t'u l\11W l' (me prf·miar,. c00llforme 0::1­

"'u ll1erb..im~ •.0 ,. lHe r l'umlarldo, del1.'l o Ef.f~·ito -que
'I'tCI! leIs, <:ollt1rmar i Elr tOl,lS as prome~sas que fizere

n j) ce!.1 lu,,:; vos ·itS. LI~b(J'l onze ae Jall<liro de nül seis-
ceut S e o;een~",. ~ );, lj) •. :=: _

Quem tiver presente uma Historia manuscrita. das Mi­
Jlas Gera.es orgalli2aoo por Joakim Jozé da Roch.a, e of­
{erecida pelo mesm.o Autor ao Governador que foi. d'essa
eapitariia., D. ltodrigo. Jozé de Men.ezes ~ ha de achar,
IJO, conto .la rcp.ugnan.cia de Manoel de Eocba Ga.to em
entregar a polvor;\., e mais petrechos- m~neraes rt D. Ho­
Qrigo (.cujo sobrenome, e appcHieto. occlIlton, por talve.
ignora-los), q.llC esse slIgeito fDi. re~'l'ldo na cI.a. s(\ dos
Governarlort's do Rio dle Jalleiro c S. Paulo. Esta noticia
TJ1!:sma d-eu Cl:l1laio Manoel d:l Costa em seus Ma.nuscri­
tos, que {heram a M 1110ria Histo,ica-, e Geo~ra:HcH da

.descoberta d~s MitH1,ls, publicada 110 Patricl.ta d.o f{ ia r1~

aneiro N. -4. Q Abril an. ] &! J tl<,~de pago 40, 0Lde ( pa~.
"5) sob o tItulo:::: Seri.e· do~ Governadores::;" SI' 1&:::: Os
rimeirms Governa'lores resit~illõ no Rio de Janeiro; e ti,­
liaõ annexa a Capitania de S. Paulo ou S'. Vic nte, qlle'

~lomprehendia (\S Minas ji\ descobcnfl~ I e l'I'; qu~ P<\fa. o'
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de 1?78, cm que se Iançáram o}~ alicercell da.
Caza destinada. para Convento -de Freiras da
Aj uda, assistiu Cunha a esse acto carregando

----_.- .....----'---
futuro se descobriss~m_-o Porem tomando a serie do pri­
mciro que cutloOU nas Minas (aeixando alguns Governos
interinos de Ordem Ge Ei Hei, ou SP-lll ella ) , o primeir0

, destes que governaraõ esta Capitania separada "U collectií
\'::únente com de S. Paulo e Rio de Janeiro, fOl D. Ho·
drigo de Soma. =

A'pes:lr da autoridade d'esse manuscrito , cujo Autor
o occllpOU o cargo de Secretario do Governo d'aquelta Capi­

titnia, tendo por isso occasiaõ de consultar muitos Decu­
mentos (t lt.benticos dJ. mE'sma Secretaria, e depo~itadoi

tambem'n'outros Archivo~; lI:li\ he verdadeira a sua !lar­
r.aç IÕ, nem a de Rúch!l., qlie'o 1'''' '.;J".elmt;;llte a houvc do.·
mesl1lO Claudio.

O nomc inteiro do supposto Governador el'Cl. •., Ro.
drig:J de Castello-branco., e llaó D. Rodrigo de Souza.' O
•.u d.estino se tlirigiu todo aQ descobrimento d<.ls Minas
de Ita.bayana, p'ua q te se lhe d:eu Regimento em 28 de
Janeir.o ue 1673; e na illstrucçaõ ao mcsmo Comissario
d'essa diligencia, datada eín 4 de Setembro seguinte, 'le
mandou observar a Fazenda Real na Receita e Despeza
d'elia. Por Ol'd-ens posteriores de 29 de Novembro de'lG77
foi concedido à esse D. Rodrigo, que em Nome de S.
Magestade podelSse prometter Graças, e M rcês às pes­
soas que o accompanhassem na diligencia das Minas de
Sabara-bussi\, observando II Regimento que se lhe dera
p'<lra as de Itabayana: é por outras Ordens de data seme­
lhante ás antecédentes se lhe fez 'merce dali (lj'ficios de
Provedor, e Administrador Geral das Minas de Parana­
guà, e Sabará-bussi\. As CartaE RegiaK de 4 de Dczembro
do anno sobredito 1677 que detennináram a ·al;sistencia.
do que fosse necessal'io a D. Rodrigo, e a Jorge Soares
<,]:- lViacedo para o descobrimento d'aqnel1as Minas, se ~li.

!j~i,.am ao Governador da Capitania do R~o Mathias da
Çlf<lha, e ao Provedor da Fazenda da mesma repartiçaõ.
Ult:mamente por outra Cartíl Regia de 19 de Dezembro.
e anDO declarado 1677 I dirigida a O. fudri~o', se lhe



.a 1)& Ped:ra fundamental do 00,\'0 ed-ifi.-
.ei~' (3) . ~ .

Nomeado D. Manoel Lobo para succedcr
ilO Governo antes de f 9 ·de -Setembro d.e
1677 ,. (4) com Patente datada à 8 de Ou­
tubro do anno ..lleguinte, qne foi registrada
no Liv. 9. lt da Camara, (5) tomou posse da

..-...-....---.--------------~--
determinou, qué no .cas~ de impedido pelos seus achaques.
por que naõ podesse penetrar os Sertoens , passasse em
leu lugar Jorge Soares de Macedo ao interior d'elles para "t
descoblir as Minas .indigetadas: e aa mesma conformida­
de, com igual data, foi eicrita oul:fa C. R. á Macedo,
a quem se conferiu a Patente de Mestre de -Campo -G~­

-Deral t1.n honorem" com.o exercicio do govenlo da :lnfap­
taria d'essa expediçaõ, datada -a 30 de Outubro do aR-
no sobredito.. eonsta o que acabo de' narrar dos Liv. 7
e '10 .do Rsgistro Geral da Provedoria extincta d'esta Ca­
pitani.a do Rio de Jaaeiro. Q lugar onde foi morto D.
;Rodrlgo no ano de -1688 por um dos ba~tàrdos de Bor-
b.a, he ainda cOllhecido nas Minas pelo -titulo que 'lhe

,qeram de Fidalgo.
(3) V. no Liv. 7 a memoria d'essa Caza.
(4) O Padre Mestre FI'. Gaspar da Madre ..de De08

.asseverou no seu Catalego, que a f. !6 do Li\(. de Reg.
tit. 1675 do Arehi,-o da eamara de S. Paulo, se acha­
·n regiltrada a C. R. datada a 19 de Setembro de 1677_.
,por que determinando S. Â. algumas cousas do .seu· Serviço
ao Tenente General Jorge S()8.res de Macedo, ( referido

.sob. 'a nota .{'l) mandou~lhe::= ... e do que mais achar­
'<1es, Me dareis '~ta; e o me6ma far~is ap Governador
,do Rio de Janeir o 'B.. Manoél Lobo.::= Essa Carta, e ou­
tra semelh~nte dirigida ao Capitaõ mór de S. Vicente,
.Luiz Lopes de Carvalho., (mencionado ná mesma nota (2.) )
que se acha registrada no Livro 'de Vereanç. da Camara
-da Ilha Grande, fallando de Lebo, como Governadol ac­
:tua} do Rio de Janeiro, prevam. a lua nomeaçai;i no an-
ilO accusado. . .

(5) No· mesmo Livro se rt,(Ístrou tambem a C.• ;R.
TOnJ. III, Li ;.



Capitania, para que lhe foi dado um Regi­
mento a 7 de ·JuDc.ro do- mésmo anuo, ()

. '"Illa} se regidrou 'no Liv. lO, do Reg. Ger.
da Pro\'eder. f. 145 9 do mez de Maio.
ele 1679. Com'o por Decr(-to de 12 de No\'em- _

'hro de 1678 :;;e lhe sugeitáram ai Capitanias
,{o Snl" peja hfficuldade em executar as Or­
JellS Hegins,. d/ que fum encarregado J" lIaõ,

-tC'lldo jurisdic'J";IÕ Bobr' el1f.is , 'flélt3S0U á -Vil1a
,de Santos .. onde surgiu no dia 30 de Outubro.
tle 1679; (6} e d.emoiando-se ab-i até o principio.
\10 mez de Deiembro. velfljou, para o Rio da
Prata á fundar a Nova Colonia junto á llh~

de S. Gabriel. Munido com ínstrucçoens pre­
,:i~as . para essa ~xpt'di~aõ, Oti com 11m Re­
g-imento , (Iue ficou, registrado no Li\rro Yerde

. da. Heta',:aõ da Bahi-a, desde f. 44 v. at~ f.
,52 v. J e accompanhado por quatro Compa­
'11hia<; C091I'0t-!,as de 20g homens, de alguma

II rt iI har ia paIOl deff"n~a das in \'asoens dos Mi­
llnanes ( Genfio harbaro" ill~oustallte" fC'bel-

i tle , .e in.domito), e de "arias fami-lias que
kt'(lU para po\'oar a ena; apQrtbu a ensejada
do Rio sobre,dito no L" de .'nneiro de 1680;
(~depois de tomar as medi lias precisa5 para
allsclltar o detcl'mii~ado estabelecimento , ob­
senando C) tCHt~nO, C'll t!Lou logo em levanta'r­
um reparo nfi rnúgem ~ptelltrivDal do llJes-

----,---,-------------
, de igual tata., por que participou S. A. á Camara o pro·

vimento 'd'e<;se Governador. , .
(6) O Decreto citarlo, d~sse' o llobr~iio Padre' Ma­

DoeI rr. Gm'par, que se descobria. registrado a t~ 4fl v~

do Caderno rubricado por Fontes no 1.0 de ne%embJv de
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mo Rio cQmaquelles materiaes 'mais promp.
tos ·á industl·ja, como a fachina. constl"Uida
de m6lh08 de Varai atadas, e seguras com
terra calcada. Sete mezes, e cinco dias ba­
viam passauo no trabalho de tuõ deuil fort-ifi­
caçaõ: e sem haver algum receio do menor
.acommettimento hostil, no .9uarto d'. ai VIl de
6 de A-gosto invadiu-a D. Jozé Garro. Gover­
nador da Cidade de Buenos Ayres, aurel­
fiado pelo Governador, e ~o1dados de Lima,
com :lU> Cavallos, 4:U>500 mulas de tropa In'­
dica, e outra porçaõ igual de guarniçaõ "lni­
titar. A' vista de forças taõ dt'sproporctQoa­
das, era de 8-lIppor mui faciL a entrada. e
posse da Praça: e naõ oustante, só depoiiO

·:de tres horas de porfiada resi~tencia, que fi­
zeram os Portuguezes animosos, cujo valor
imitáram llS multleres varonilmente, foram os
Çastelhanos Senh.ores do terreno, Encarn ica.do~

.entaõ pelo estorvo naó persumido. e quereu­

.do vingar a adÍ\'idade de .cus contrarios. el1l­
bebcr~lll os in~migos a eirada nas infdices P-or.
tuguezes. e ceváram o ódio nutrido pela clis·
plicencia de ver habitadai u Campinas d' aquel-

. Je paiz pelos VassaUos da Coroa de Portugal,

--..;...--------
1676. e recolhido ao Archivo da. Camara da C~pitRnia
.de Itanhaem: elle ~e re{;1istrou tambem no·liv. 10 do Reg.
-Geral da Provedor. d'esta Cidade' f. 143. O mesmo A~­

tor affirmou, <t"e da Câl'tll escrita por Looo aos Cama­
ristas de ltanhacm .DO lIiia seguinte ao da sua arribadl'l,
C'onsta\'a essa noticia. O appelhdo de Lobo dã a entl'n­
der. q'lr. fora d"scendente da Familia illulllre, e Casa do
'Conde .f1'\)ri<?la, ou do Baraõ d' Alvito.

Llii
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Mú.oftus HISTOrnCAI

Ctljo dil'eito reconheceu ~ de Ca te1Ja, ~p;an-c}o
em 15~5 (ou em 1527, como querem ou:·
tl'OS ), marld~mdo povoer a margem Australl
do R ia da Prata, determinou expressament().
no Regimento dado aO Cosmogrnfo mór: Sebas­
ib.õ Gaboto, que naõ' tocasse nos limites das:
terras' pcrteneentP-s á Por..tngltt. Sete pessoas'
ei'capá-ram á essa fnriosa , e barbara carnice­
ria, p.or se terem fortifi<:ado. e defendido com
lU armas, ToH! Coroa d' um rochedo cercado ue·
mar, e sit'llado-no declive da Praça, pelo
tempo preciso. á Capbtulaçaé. No, numero d(l/t.
livres entrou. o Go\'ernadOf J.:.Cl~o ,. "que grave­
mente enf~rmo " f~j levado preso Cda Cama)
pelo Generai D. Antonio da Vera Muy.ica, 6

conduzido com ponco decoro do Séll Posto~.

,~ honra., á urna, lancha, que o tran,sportou ii­
Buenos A'yres,. enge acU'bou farto de· atfron ....
tas, como aconteceu. tambem aas mais- pnsio~.

neiros. (1)

.-................-....-,----------
,(7) A Relaçaõ do. sitio Jl'lsto pelos Caste~hanos !\,

Praça no anno ele 1.7·35,. escrita pelo Alferes do Batalhaa:
(relia ~ilvcstle Ferreira da Silm, que Sft imprimiu na
Officina de Francisco Luiz Ameno em 1748, contou as
nl)lici.as circlInstonciadas, como de nt>vo publico. Pita, fah
)anfl~ d'es6~ invasaõ d~sgraçada no Liv. 7 da Arncric&
Portugueza, ~~. 6 7, e- 8', di~se, que I!.obo fora cOIHlu.
:lido preso à' Gdad'e dt! Lima, (aliàs à Buenos A)·rcs)
onde acabàra em florida idade: que tinha sido illustre
por sangue, e POl' valor, como mostràra nas g'llerras do
Reino, <,nde servira, exencilndo vanos postos com boa'9a­
1i·;façaú, ate o de Commissario 'Geral da Cavallaria dQ
1l.1P.lltCjO, por cujos serviços, acabada a· guerra, teve, O'

premio no Gevetntil dô Rio- ~ J~lleir.o. l?oo Oaiem d~'



Para supprir a auseneia de Lobo, man­
dou a Carta Regia de 12 de Novembro de
1678, registr!lda no Liv. 9 da Camara (onde
igualmente se registrou outra semelhante, e
da mesma data .. em que foi participada à es­
jle Corpo a eleiçaõ interina do stJ bstituto) e
no Liv. lO da Proved. f. J,67 v.; que Joaõ
Tavares 1l0ld'on ~ ou RondoIl',. (8) passasse
d'a Bahia, em cuja Praça servia () Posto de
Tenente de Mestre. de Campo General. O Ca­
talogo Benedictino a&S1nOlt o governo d'este no
MOO de 1680, em J7 de Novembro: do qual
o- menciona o Termo lauado, n0 Livro de
:Acordaons da Camara da Ilha Grande, f. 16!1
a 1nstancia d'e Feliciano da Silva, Capitaõ de
Mar c Guerra da J."ragata denominada Jesus
Maria Jozé, que inda com Avizo para Lisbo,a
do Sllcces~o acontecid'o no Rio da Prata, ar­
l'i-bou alli necessitada de· concerto·. Naó coos·-

23 de Dezembro de 1689 se mandou pagar a importan­
cia da Ajuda de custo, qtle se lhe ficou devendo por sua.
morte. Na epigrafe da Carta, do Doutor Simaõ Pereira d~

Sã, Procurador q_ue era da Cot-oa, e Fa1.enda n0 Rio de
'Janeiro, e Promotor ào Juizo da Provedoria das. C~pel:'

las, e Residllos, acompanhando as' suas obras poeticas,
cQmo Academico. da. A'Cademia dos Selectos , organisada~.

na mesma. Cidade dQ Rio em 1752, e impres6as sob-'o
htulo::::: J nbilos da America·;::; , se fez mençaõ d"uma His­
toria Topografica I e Bellica d'a Noo,;.a Colonia. do Sacra~

meAto' da Rio da Prata, que esse sugeito pretendia dar
ao. prMo, e se achava .jà licencia'da. Quem a ·possuir.
poderá colher d'ella as notidas moi~ proveitosas) e veti.­
liicas sobr>e· os faewli da mesma Colonia até aq~elle tem-
p~ .

t8}· De ambos os modo~ achei escrito esse appellideJ
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!'ando portanto, que· o Governo da Capitania
ficasse á car~t) d' outro Chefe , nem da Cama.
ra J como ordenou a Carta Reg'ia de 19 de
Outuhro de 1680, e a de de 17 de Janeiro
de )682, registrada no Li v. ',.10 elo Reg. Ger.
(la Proved. f. 258; fica sendo certo J que Roldon
ee empo~sou do re,gimen da Provincia no m~s· ..
mo dia do mez J e anno, em .que o proprie·
ta rio do c.argo se retirou á ~umprir a sua
commissaõ.

Por molestias que padecia Roldon, e ()
obrigàram a supplicar a eSCU1.a do Serviço.
foi dado 'à Pedro Gomes, Mestre de Campo
General da Praça da Bahia, () Commaoda­
melÜO da Capitania Fluminense por Carta Re­
~ia de 19 de Outuhro de 1680 registrada no
LiL 10 do Reg. Ger. da Pl'ovedo~. t 1872 V.,
e no g.o da Camara. onde se registrou tam­
bem. outra C. semelhante, de 24 do· mesmo
mez, e anno, em que se participou. CSS8.. no·
meaçaõ' á Camara, ordenaflúo-lhe J ql\e .com
a chegada de Ggmes nCll!lSe desobrigada da 'ho­
menagém, na slIpposiçaó de estar ella com o
Governo, como lbe commettera outra C. R .
.de 19 de Outubr.o de 1680. Tomou posse d6
poverno â IS de Jaueiro do anno seguinte ~

como referiu D. Mar.cos; e 08 Liv.roi de Ses­
mafias fazem mençaõ -. d'elle pelo mesmo anno.
~m que tambem O menciona a Carta Regia de
~G de Maio á Camara, sobre o novo súbsi-

-----
f'tn papeis differentes: pOl is!lO naõ. pude oonhec~r qUill
,d'élles he o verdad6iro..
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dio .impOtlto n'lS aguílrdentesvillua de Portu·
.gal. (9 J

-------_._----------
(9) Preca\'endo o Soberano a falta de Roldon, com­

metteu o governo da Capí-tania., por Cartas de 19 dc Ü:1­
tubro de 1680, á Camarzr, ao :\1cs~re de Campo Genoz­
mi Pedro r:omes, e ao DcselIlbargador rla Hela~aõ dll
llahia ,Joaõ da !:tocha Pita, que \iera em diligeucias I:U­

portantiBsima:t, e com a juri:KijcIjUõ, mais :lOlpla. BHIlC'll:

€:onfiada d' eutro l\1ini-stro alt: aqlldle tempo, para execu­
tar as Ordclll! Regias, e muito esplciaes, datadas :í. 3 de
No\'elliuro de 1677. como se registràram 110 Liv. 9 da Ca­
JnaTa; mas cm confol''lurladc d' Outra C'uta Hegill' de ;?4
do mel: dito de Outubro, anno 1680, tomou Pedro Go­
roe, o Governo o deoobrigand a Cam:uu da HOme!la~e:n.
('on\O d"tCl'mlll<ll'a a ln.~ ma Carta, Es ando l'ita in l:rn­
hinclo das dilibcncia, r feridas, teve .a pnticu ar Comn,is­
l41lÕ de Syndic,ú de RoJdon, par.a clljo fim Si Ord l}(.lI,

à ]5 do mez, e anno proximamPllte areI 8 Ido, ao Govel'­
nadgr Geral do E-tll.do Roque da Costa B;'rreto, ~l!O no­
nlCas 'e O,nciõles, e lhes arbitrasik ~"la\'ios. Por O clern
de J7 dc Fevereiro de 1G8? " registrada no 1 i.... Y do
Reg. Ger. da Pro\'edor. r., 182' v. se mandou pagar à Go­
mes, alem do Soldo competente pela Praça ue >'I'lfs.!re do
Campo r O q.le accre-centaél:.:> à elle fizes~e a quantia de
f!uatro ceutos mil reis, como venciam 013 Go\'eIDa::ore.•
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N B. A demora em se expedir da 1m.
pressaõ este, e os mais volumes, por aecou.
tecimentos assás publico!, dando lugar ao ad·
dicionamento da. Memorias presentes; pareceu
mui opportuno ao Autor dellas naó retardar
a8 que ~am mais analogalll ao objecto principal J

aem contudo misturai-Rs com as da nova ordem
de cousas, principiadas no dia 26 de F-eve..
reiro de 1821, porque d' entaõ t-em prineipio
outra época, cuja Historia brilhantíssima fica.
reservada aos vindouros, que com assás en-er·
gia saberàm organizai-a. Portanto, naõ accl1­
fie o judicioso Leitor a falta de memorias
mais réceFltel\. como esperaria, vendo sair
do prélo no anno de f 822 elite, e os seguin­
tes volumes, cujas estampas se a.cbavam em
actual trabalho desQe 1820.
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€ontribuiçóeos, com que con~or"

reu a Provincia para diverios
fins 225. (30)

Correio. Sell estabelecimento p.n-
melro 22lí

D

Dizimos, Seu. arrenáamento , i-guaf­
menteq1:le o dos Vinhos, subilJl
de preço , por zelo do. Gov.er··
nad@r , e da· CarDara, cUJo
avanço agJ:adeceu E1Rei, man­
d:ando 8eis peças de Artilliaria
para defensa d'a Pra-ça 170 (6)

Donativos com que contribuiu o
Povo para a .€xped'içaõ de An-
gola ibo.. (3)

Vede Co-ntúbuiç0ens;..
Duarte Correa Vasque-Eano.es'l Go-

vernaaor 167 ib..

E

Enseiada dos Tubaroens 69 (!2)



Enseia da de Ubatuba

F

Pago
ib.

Not.
ib.

Forte em QUiC()ID bo ] 69
Franciaco da Silvejra Dias J Prelado 228
Freguezia de N . Senhora da Ajuda

de Aguàpehy-Mirirn 236
de N. Senhora da Apre!enta-

çãa de IraJà 6
de N. Senhora do Bomsucces-

80 do Rio de S. Fran-
cisco 200

de N. Senh!)ra do Desterro
de Santa' Catharina 75

de N. Sen~ora do Desterro
de Campo Grande 231

de N..Senhora da Conceição
de Guarapari 252

de N. Senhora da Conceiçaõ
de Santa Cruz de Porto
Seguro 268

de N. Senhora da Graça do
R io de S. Francisco 79

. de N. Senh()l'a da Guia de
Pacobaiba 64

de N. SenhOJ'a do loreta e
S. Antonio de J acarepauà 189

de N. Senhora de Nazareth
de Saquarema 195

de N. Senhora da Piedade
de Magt'pe 150

de N. Senhora da Piedade



1

1 N D ( C E.

•
de An um-Mirim

de N. Senhora dos Remedi9lit
de Paratii.

de Santo Antonio de Jaeu­
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. "Lagoa de Cimt
. . idem

Fêia
.de Jezlu
de Jacarél11uá
Maguariâba

. de Saquarema
Leal. Titulo ·conferido p0r Elftei

. á Camara, e Cidade do Rio de
Janeiro

Levantamento dos moradores da.
Freguezia de S. Gonçalo

Luiz (D) de Almeida Portugal,
Governador

Foi ereado Conde de A"intes
. Governou Tangere, e o Al-

garve _
Luiz Lopes de Carvalho, Capi­

taõ Môr , e "Go.vernador da Ca­
pitania de ltanhaem

M

Pago Not•
J~ (3)
)33
126
103 (3)
195
71

196 (I)

167 (2)

206

172
173

174 (12)

.27Z

ManoeI de ArauJo, Prelado 5
Manoel (D) Lobo 3"75
Manoel de Souza e Almada', Pre-

lado. 175
Martim Correa V lJsqueannes, ou

ValOque· EanneR Govel'llador !!:!(
.M-lthia<; eh Cunha, GQverna10r ~71

Mina" de ÓllrO na Provincia de
S. Paulo, cUJo desCol.lrllllentQ



propoz á ElR~i o Governadol'
Salvador Correa de Sá e Be­
navides

Minas do Rio Doce na Capita'nilt..,
do Espirito Santp

o

Pago

168

203

291

.Nóf.

Ordens quaesqucr, que se Expe­
dissem, naõ se executavam na.
Capitania de S. Vicente, sem
alli se registra~em 171 ( 3)

p

Padre Et~rno (Não)
Papel Sellado
Pedro Gomes, Governador
Pedro ( D) Mascarenhas, Gover­

nad(')f
Ped ro de Mello, Goyernador ,
Provis<>ens. Vede Ordens.

R

205
224 (~O}

280

225
Çl!~

Rio d. Aldea 28
das Andorinhas 158
de Santo Antonio ] 7
de Santo. Antonio do Mato ]66
de Aquapehy ]58
de Aqu' pehy-Mirim 240
do Bananal , . ] 31 I

do Bangu 236
Tom. 111. Na



r 1?ag. Not..
da Rarra: mansa 131
Ratatal grande ~ 251,
Batatal pequeno, ib..
das Bengalas.. ib..
do Brandaõ. .... 1311
do Brejo, ]7-
da Cachoeil1a pequena.- I8;
da Ca.choeira da Vargem 411
da. Cachoeira das Enxov.as. 42~

Ela Caxoeira. 166,
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~apivára- ib.
€astanhettl· ib.
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Conzoura. 246
Dou r-o· 166'
(lo Engenh_. d"agua· 18.
de S. FrancIsco. 79·
Furlido. 129,
Gambá. 28,
Garauna _41-
de S. Gonçalo 28 40·
Grande 42 195J'
G'uandu 166-.
Guarapad 2.52 255-
Guuandiba, 28,
da Guia· 68·,

•
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Pago Nót.
,

.Jacuy 130
Jaguary ~ 131
llguaçú 1129 166

. 4le S. Joa"õ • . i8 125
1mbé ]28
Iriry

~

158
lriry-gua'3sú 40
I.riry-mir-im ib.
Itàbuca 246
-1táca 41
Jocu ·254
.1uriary -236
das Larangei'fa~ ]2 43
Macabt'i 127
Macahé !]45
Magepe 1-58
Maguá '68
Mangá 41
Marambaia ·40
Marambocába ib.
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Meio '158
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Morto 128
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Para-UBtl 130
Parahiba ãb.
Paraitinga ib.
Parai-una 12l
Paratii ~gl1assÚ 41 <I)
Para ti i-mi<fim .. 42
Pát~twa 41

Nn 11
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r Pago r

PaVUlla 17 ~

das Pedras
.

158~ r-

de S. Peàro 126 ..
do Peixe 131
Pequeno 41
Pero-Cào 25i
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Pirahy 131
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1664• SeraJluhy
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Taqllarà 131 J

Taquaral 236
'Taquary '. "O
Turvo 4.2
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. Pago Not.
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de Porto Seguro
de Quito
do Rio Grande
de Tingl.lá

201

ib..

J71
]45
]66
]7
16

146
145
146
25'~

H>
235
)46

.252
]46
28

]30
145 .
146
235
166

(1) .
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:Sublevaçaó. Por ella. e em que
('asas podem 05 Go vel'n~dorclJ

' .. dar perdaõ

, \ti '.

'Thome C(}rr~a de
vernadoil"

Tropl\
Tropeiro

AlvarenA':l, G«)·
174, ~O"

v

(,7
,.

Vasco Fernandes Ce~ar de Me­
.nezes. Go\'crn:Idor Geral do
Esta lo

Villa de Santo Áf.ltooio dos Anjos
de· Santa Catharina
de N. SeAbera da Graça do

Hiv d.e S, Fra.n.cisco
d'ê S, Joaõ da Barra
de N. 5enhora da ·Pi.edade

de Magepe
d{) Principe (Nova)
Real da Praia Grande
de N. Senhora dos Remedios

de Par-atif
Por que m/)do foi adjudicada ao
Go\'erno ,_ e Ouvidoria do R'
de Janeiro

de S. Sàlvador dos Campos
de S,mta Cruz de Porto, Seguro
de S; Luiz ,de Guaratuba.

Villho.· Ved~ Di ,imos
Vjs~.o!ldado de M~gepe

61 (23)
82
75

798.-
150

59 (22)
187

47

60
56

270
200'

1.60 }



(m~ou,

Souza, foi
hoje fundador Padre A:nto--.

llio XaVier. da.Silv.a.Bta~

Pago Lin. No!a
4 14

\ 5 5

ib. 26
7 ::32
9 5.
~Ó 18;
1:2 25.
13 13·
14 21
ib 27
ib 28.
15 IS
ib 19'
16 19'
17' 13·
19 2'
20 19·
21 7,

ib IT
22 2·1
ib 32'
23 16
ib. 20'
ib 29
24 17
ib. 32:
ao 10,
33 11 n
34 5 n
ib. 22 n
35 23 n
36 119'

37 4 n
ib 6
ib 18.

297
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rros. Emendas.
cnstumes cost!lmes
pessoas com o pre- pessoas ,: c{lm. o
texto de texto de,
Bemuu Benzeu'
<meu ~Ieou

criaçaõ creaçaõ
mais I,! legoa mais de 1~ leglffil
a bundantemente abundantemenl.1~

~rja-la· crca-Ia.
€ntl·ou. 5. 0 -- lmtrou 5.°'
possuiu, 6°> - pOSSUIU 6e.
l7·53 e 1753, 6
Favauna . Pavuna.
1:.730 2:000
@larias ;. Suas Olnrias•. SUaB
faze«' em fazer, em
criou creou
pençaõ pénSdõ
nel!as 7~.-e tan- 9 a ] Oel) Almas.
tas
ombas amb~s

criada creada
a penaS' 11.penas·
aguas ;. e temivel agBas. e temit:ell
Aldea; além AJdeas-., alêm·
fim levantou· fim, lev.antou
logo que lcgoque
n 'penas apenas
criada c:reada.
vjntens· victeins
vintens- vinteins

tancia, de distancia· de
01' renteza correnteza, -

brancos, repará- brancos r.eparáram\
ramo
criou!
Souza.' foi
rundad~r l'



he bom

~a, fpi
e-reado
creador

de pedra

Governadores
Fr. Antol1lo
navegavel ) tambem

reis. Escapnll neste lu.
~ar uma nota que he =
Os preços rIos generos
aC)l!i referidos sam hoje
mais exc'essivos, do que
foram· ao tempo, em
que se fez o calculo
p;esente: por cujo mo­
tivo differe muito o reI
sultado na êpoca actua­
das COllsas, devendo a
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